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LEPECID - a fácil e prática maneira LEPETIT
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LABORATÓRIOS LÉPETIT S.A.
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Confeccionadas com borracha da
mais alta qualidade, forradas com
fio helanca. Proteção Ideai para
seus pés. em dias de chuva. For-
tè. leve, resistente, anllderrapan-
te. Diversos tamanhos.

SELAS . TIPO INGLESA

Para crianças e adultCkS,rArma-

ção tòda ferrada. Assentei de

vaqueta sem llor

Suâdor em raspa lixada

SERIOOTES

Com armação tipo sela.

ferraaa. Com suador

alcochoado em vaqueta

sem flor.

TORQUEZAS
PARA CASTRAÇÃO

Para bovinos de todasas idades.
Humanidade e segurança.

Animais castrados engordam em
menos tempo. Importadas e

nacionais.

SELAS . TIPO MEXICANA

Armação tõda ferrada. Assento

em camurção. Suador em vaqueta

sem flor: alcochoado em algodão

em pasta.

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

lambem conhecidocomo"Ariele"
Aparelho paraelevarágua a ter
minado ponto, funciona simples
mente com água e por tempo
indeterminado.

PONCHES DE LA "IDEAL"

Para chuva e frio.

da conhecida marca

Renner. Tamanhos diversos.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Para ccntrôle da produção de
vacas leiteiras, eliminando os ani

mais que não dão lucro. Simples,
resistentes e portáteis. Capaci
dade até 12 K.

SERIGOTES

Armação tipo sela. ferrada;

com suador alcochoado

em vaqueta sem flor.

É

MOTORES ELÉTRICOS

monofásicos e trifásicos

Diversos tamanhos.

para pronta entrega.

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

Quatro tempos. Resfriamento a

ar. Vários tamanhos e potências.

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CAÇA
Faca caçador com diversas uti
lidades: sacarôlhas; abridor de

garrafas: dobrador de aramee.
extrator para cartuchos.

PULVERIZADORES

Vários tipos para uso doméstico
e o costal manual Jacto. Capa
cidade para 20 litros e 120 libras
de pressão. Leve como pena e
resistente como aço

PICADEIRAS DE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor a gasolina
ou elétrico, de várias

capacidades, f^ra milho, avela,
cevada, alfaia, mandioca, etc.

MiSTURADOR DE RAÇÕES CEIFADEIRA E ROÇADEIRA
Capacidade

Para 250 a 1OO0 Kla

de carga por vez. Ideal para
granjas e fazendas de

criação.

Tipos mlcro-trator e com motor
a gasolina ou elétrico.

Vários tamanhos e

capacidade.

Solieilem maiorat Informaçõai ò

MOTO-aOMBAS

CENTRÍFUGAS MONTOOMERY

Tipo monobloco. motor a gasolina, quatro

tempos. Elevação até 40 metros. Fáctí
instalação. Durabilidade e eficiência.

Em sola natural, costuradas

a máquina. Pelegos e

demais pertences para montaria

TUBOS plástico DE POLIETILENO

ótimos para Irrigação e outros usos

para o serviço rural.

Vários diâmetros.

CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva é perdido para o tra
balhador, pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1.20 e l.30m.(ccm e sem
mangas). Para retirelros: 0.90 m. (com
e sem mangas).

associação paulista de criadores de bovinos
"42 ano< da bont servi{af praatadoa â Patuárla Brasllaira"

MATRIZ: Rua Jaguaribe, 634 - Fones 51-6380 - 51-6963 — FILIAL: Rua Barão de Tatuf, 384 — 51-7270
Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — S, Paulo — Brasil
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ESTÂNCIA "BOA SORTE
Propriedade de: dr. mozart ferreira

Caixa postal 321 — Telefones: 122 e 2486 — BARRETOS — ESTADO DE SAO PAULO

ff

O plantei da Estância "Boa Sorte", de
propriedade do dr. Mozart Ferreira, nova
mente se destacou nas Exposiçes de Lon
drina, São Paulo, Barretos, Goiânia e Itum-
biara (Estado de Goiás).

Obteve ótimos prêmios, inclusive alguns
campeonatos. Para não fugir à regra fez
grandes vendas, confirmando os sucessos
anteriores.

De cima para baixo: LATINO — 21 meses, vendido ao
dr. Vicente de Paula O. Ferreira, criador em Ribeirão Pre

to, SP. Três irmãs: JUPIRA, JUDIA e LILIAM.

O plantei conta com 90 (noventa) matri
zes registradas, tendo como reprodutor
PUSHPANO — KRISHNARANI, importado,
com 830 quilos. É considerado um dos
melhores raçadores da atualidade.

As fotos que ilustram esta página são de
filhos de PUSHPANO — KRISHNARANI,
crias do plantei, e se destacaram com os
melhores prêmios nas diversas exposições.

De cima para baixo: JUDIA — 30 meses, diversas vêzes
premiada, inclusive Reservada Campeã Sênior. Quatro ir

mãos: LATINO, JUPIRA, JUDIA e LILIAM.



BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.6.
Boletim n.® 60

Especificação

N.o 204 — 1 Lote Novilhas (10)
1 Lote Novilhas (5)

N." 205 — 1 Lote Vacas (17)
N.° 206 — Reprodutores (2)
N.° 207 — 1 Lote Tourinhos (12)

1 Reprodutor
N.° 208 — 1 Lote Tourinhos (10)

1 Lote Novilhas (20)
N." 209 — 1 Lote Vacas (10)
N.° 210 — 1 Lote Vacas (10)

1 Lote Novilhas (10)
N.° 211 — 1 Lote Vacas (5)

1 Lote Novilhas (5)
1 Lote Vacas (5)
1 Lote Novilhas (5)

N.° 212 — 1 Lote Novilhas (46)
j^l.° 213 — 1 Lote Vacas (10)
N.° 214 — Reprodutores (2)
N.° 215 — 1 Lote Fêmeas (400)

1 Lote Novilhas (30)
N.° 216 — 1 Lote Tourinhos (5)
N.o 217 — 1 Lote Novilhas (183)
N.o 218 — 1 Lote Tourinhos (50)

N° 219 — 1 Lote Novilhas (5)
1 Lote Vacas (5)

N." 220 — 1 Lote Tourinhos (7)
1 Reprodutor

N.° 221 — Reprodutores (7)
1 Lote Novilhas (10)

N.° 222 — 1 Lote Novilhas (13)
N.° 223 — 1 Lote Cavalos (9)
N.° 224 — 1 Lote Vacas (7)

Novilhas (1)
o 225 — 1 Lote Vacas (4)

Novilha (1)

O F E R T I S

Raças

Hol.pb. — PCOC
Hol. pb. — PO
Hol. pb. — Mestiças
Charolês — RE
Nelore — CONT.
Nelore Môcho — RE
Gir Leiteiro — CONT.
Gir Leiteiro — CONT.
Hol. pb. — PCOC
Jersey — PO
Jersey — PQ
Hol. vb. — PO
Hol. vb. — PO
Hol. vb. — PCOC
Hol. vb. — PCOC
Holando-Zebú (Cruzado)
Holando-Zebu (cruzadas)
Hol. pb. — PO (Jangada)
Gir Leit. — NR
Gir Leit. — CONT.
Schwyz — PC
Nelore — NR
Indubrasil — NR
Schwyz — 3/4 — 7/8
Schwyz — 3/4 — 7/8
Gir. Leit. — CONT.
Gir Leit. — RE
Hol. vb. — PO — PC
Hol. vb. — PC
Nelore — CONT.
Mangalarga — RE — NR
Hol. vb. — PO
Hol. vb. — PO
Hol. pb. — PO
Hol. pb. — PO

Idade

20/36 meses
20/36 meses
48/60 meses
41 meses

13 meses

36 meses
12/20 meses
12/24 meses
3/7 anos
4/7 anos
24/36 meses
3/8 anos
20/40 meses
3/8 anos
20/40 meses
20/36 meses
3/7 anos
31-27 meses

4/8 anos
12/36 meses
12/18 meses
18/40 meses
18/24 meses
24 meses
48/60 meses
19/31 meses
40 meses

8/13 meses
12/15 meses
14/30 meses
10/48 meses
36 meses

20 meses

36 meses

20 meses

Praço

17.500
12.000

1.700 (cada)
2 400/3.200 cada

1.800 (cada)
10.000

1.800 (cada)
1.500 (cada)

20.000
25.000
28.000
10.000
9.000
8.000
8.000

500/850
15.000
6.000 (cada)

800/1.200
1.000/1.200

1.000 (cada)
450 (cada)

1.000 (cada)
1.200 (cada)
1.200 (cada)
2.000 (cada)
2.500

1.800/3.500
2.600 (cada)

15.000

1.200/3.000
3.500 (cada)
3.000

3.500 (cada)
3-000

OBSERVAÇÃO: Informações e detalhes sobre as ofertas c procuras
poderão ser obtidos na sede da APCB, à rua
Jaguaribe, 634 - S. Paulo (Sr. Durval) - Tel.: 51-7270.



DIRETOR-RESPONSAVEL

Luiz A. Peniui

REDATOR-CHEFE

Pedro Ferraz do Amaral

REDATOR-SECRETARIO

Roseraberg Marcou

REDATOR

José BarÍ>osa Passoc

ARTE E PRODUÇÃO
Silvia de Siqueira
Giga Rios de Casiro

COLABORADORES

Leavifildo P. Jordão — Luiz Carioc Cam>
pos — P. A. Gonçalves — Pimentel Gomes
— Walter C. Battiston — Sflvio de Ma

galhães Carvalho

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

Jayme Donio — Laãrcio C. Noronha —
Othello Totsnin (Bahia) — Cari Schrage
(Uheraba — M.G.)

FOTOGRAFIA

Francisco Sciacca

REDAÇAO E OFICINA

AV. POMFÉIA, 1214 - FUNDOS «B '
- SAO PAULO, Z.P. 10 (BRASILli -
TELEFONE: 65-0116 e 62-6826 - CAI-
XA POSTAL 1669 - F:NDERÊÇ0 TE-
LEGBAFICO: «CRIADORES".

ASSINATURAS

Assinatura simples

1 ano Cr$ 60,00
2 anos Cr$ 108,00
3 anos Cr$ 162,00

Assinatura registrada simples
1 ano Cri 64,00
2 anos Cr$ 114,00
3 anos Cr$ 171,00

Assinatura aérea

1 ano Cri 75,00
2 anos Cri 135,00
3 anos Cri 202,00

Assinatura registrada aér^ia
1 ano Cri 78,00
2 anos - Cri 141,00
3 anos Cri 811,00

VENDA AVULSA — Cri 5,00/examplar.
Anuárlo dos Criadores

Voluma Cri 25,00.
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NOSSA CAPA

A Reviíta dos Criadores quis estar presente por oeasiSo da eerimã-
nia oficial de registro do gado Canchin na Fazenda Balisa da Cia. Agro-
pecuiria Jaboti. As fotografias que embelezam a capa desta edição foram
tiradas na ocasião histórica que marca o início dêste registro no Brasil,
conforme noticiário às páginas 17 a 20. Vemos na foto pequena um
touro Canchin e nas grandes, fêmeas Canchin e a entrada da Fazenda
Baliza a 9 quilâmetros de Lucália.
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ANUÁRIO DOS CRIADORES
UM VERDADEIRO
CATÁLOGO DE
REPRODUTORES

A PUBLICAÇÃO MAIS COMPLETA EM PECUÁRIA

tudo que SC relaciona com a criação de
BOVINOS - EQÜINOS - SUÍNOS

CRIADOR

ESTA Ê A ÜNICA FONTE ESPECIALIZADA DE INFORMAÇÕES SOBRE
reprodutores e criadores e que estará presente em todos
OS lugares, por ser prestigiada pelos técnicos e apreciada

pelos criadores.

participe com um anüncio divulgando seu plantel, seus
REPRODUTORES, SUA FAZENDA.

esteja onde estão os compradores -
ONDE esta o criador, ESTA O

ANüARIG dos CRIADORES

RESERVE DESDE JÁ O ESPAÇO PARA SEU ANÚNCIO

Publicação da EDITÔRA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pompéia, 1214 — Fundos B
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PESQUISA AGRÍCOLA

Resultados compensadores no setor agro
pecuário da produção sòmente se poderão con
seguir quando o lavrador ou o pecuarista, moti
vado pelo trabalho e extensão, dispuser de capi
tal para aplicar o conhecimento tecnológico ob
tido através da experimentação ou da pesquisa.
Nessas condições — e sòmente nessas condições
— torna-se possível aumentar a renda e contri
buir de modo duradouro para o aumento dese
jado no produto bruto nacional. Como corolá
rio, haverá melhor distribuição da riqueza, cres
cimento da indústria e garantia do bem estar
social. Parece lícito concluir, pois que a pesqui
sa é requisito necessário, embora não suficiente,
para o desenvolvimento do setor. Diante disso
não seria temerário concluir que o crescimento
da produção agropecuária em São Paulo e o pró
prio desenvolvimento do Estado são. em gran
de parte, conseqüência da aplicação dos resulta
dos de pesquisa conduzida há quase um século
pela Secretaria da Agricultura e pela Escola Su
perior da Agricultura "Luiz de Queiroz".

Não é, entretanto, menos verdadeiro afir
mar que há muito ainda por fazer em matéria
de pesquisa.

Existem vários pontos de estrangulamento
no que tange a pesquisa agropjecuária em São
Paulo. O principal dêles é a falta de uma clara
definição de prioridade com respeito aos proble
mas a resolver; como conseqüência, ocorre a di
luição dos parcos recursos existentes por um
grande número de projetos que não produzem
impacto. A situação se agrava com a pouca ou
nenhuma coordenação do trabalho experimental.
Notam-se, lado a lado, projetos que são meios
e projetos que deverh constituir fins específicos
e bem definidos. A imprensa noticiou há poucos
dias o resultado das discussões mantidas pelos
pesquisadores da Secretaria da Agricultura que
resolveram grupar projetos de pesquisa agrope
cuária em três níveis de prioridade. Os proje
tos de nível A dizem respeito ao gado de corte
e de leite, ao milho, café, citros, pescado, silvi-
cultura, algodão, amendoim, cana-de-açúcar e
arroz. Os de nível B tratarão de tomate, soja.

JREVJSTA DOS CRiAnn»i;«

E. MALAVOLTA

banana, feijão, mamona, mandioca, batata, avi-
cultura, hortaliças e suínos. Os de nível C, final
mente, cuidarão das frutas em geral, do chá,
bicho-da-seda, cebola, floricultura, trigo, palmi
to, girassol, plantas aromáticas e sorgo.

Como se vê, trata-se exclusivamente de pro
jetos que contemplam fins determinados. As
prioridades estabelecidas poderão ser discutíveis;
demonstram, entretanto, a disposição de arrolar
ós problemas em ordem de importância e atacá-
los de conformidade com êsse critério. Seria al
tamente desejável que, em consonância com a
natureza dos projetos se buscasse harmonizá-las
de modo a produzirem mais impscto, a curto,
médio e longo prazo. E, no caso, seria igual
mente desejável que, além da integração dos co
nhecimentos, procurasse, também, a integração
institucional. Muito se beneficiaria o Estado se
fôssem chamadas a colaborar na implementação
dos projetos intituições outras como a "Luiz de
Queiroz" e outros estabelecimentos de ensino e
pesquisa. Por outro lado, não se pode perder de
vista a conveniência, para não dizer a necessi
dade, de atividades desenvolvidas em São Paulo
se integrarem nos planos federais. Dêsse modo,
algumas das dificuldades apontadas seriam re^
movidas.

Há outras partes, porém, que exigem a aten
ção do Govêrno do Estado. Os recursos finan
ceiros para a pesquisa devem fluir nas quanti
dades necessárias e no tempo certo, livres, quan
to possível, das costumeiras barreiras burocráti
cas. E isso se refere não só aos fundos prove
nientes do Estado quanto aos fornecidos por ou
tras fontes, como é o caso do Govêrno Central.

Para terminar, uma outra dificuldade preci
sa ser assinalada. É um truísmo dizer que sem
pesquisadores não se faz pesquisa. Os atuais ní
veis salariais vigentes nos órgãos da Secretaria
da Agricultura não são estimulantes; além de
nao motivarem pesquisadores, facilitam a perda
dos que são atraídos para outras áreas, devido
a melhores retribuições financeiras. É urgente
dar s^uçao adequada a êsse problema. De pouco
ou nada adianta equacionar os problemas quan
do se esquecem aquêles que devem resolvê-los.



PERSPECTIVAS PECUÁRIAS

FALTA NORTE À PECUÁRIA

Dada a grande influência do mercado
interno sobre o deseiivolvimento da pe
cuária nacional de corte, não se podem
esperar estímulos satisfatórios da políti
ca que se vem adotando, de contenção ar
tificial dos preços da carne bovina. Tan
to nos grandes centros consumidores do
Brasil Central como no do Extremo Sul,
as cotações vêm sendo mantidas median
te pressões ostensivas das autoridades —
o que ocorreu sdnda em agôsto em Pôrto
Alegre, com o próprio ministro da Agri
cultura intervindo para forçar os mar
chantes à baixa das cotações no atacado.

Êsse comportamento cria distorções
graves no mercado, com reflexos a curto,
médio e sobretudo a largo prazo nos pro
gramas de criação. O próprio CONDEP
acabará por sentir o extranho da situa
ção noS seus esquemas de melhoria de
fazendas e rebanhos, mediante financia
mentos orientados, já que os projetos ^se
calculam, para efeito de juros e correção,
nos preços (contidos) do boi. Ressalta-
se ainda a contradição entre o empenho
do governo em estimular a formação de
saldos exportáveis de carne bovina e o
rigoroso policiamento dos preços da car
ne e, por extensão, da matéria prima. Tal
policiamento implica na tendência de fu
ga de capitais à órbita da pecuária de
corte, atraídos por investimentos mais es
timulados pelas autoridades financeiras.

de carne porcina. Trabalhos de melhora
mento que se processam no RS, em SC,
no PR e era SP, quer mediante a intro-
.dução de raças novas, quer mediante tes
tes de avaliação das boas linhagens, em
cada raça, quer mediante tentativas bem
conduzidas de cruzamentos visando à
formação de híbridos mais adaptados aos
trópicos, quer, ainda, mediante pesquisa
de nutrição mais racional — tudo isso
está criando aquela base experimental
que faltava à suinocultura brasileira. Ela
achava-se entregue, quase imemorialmen-
te, ao empirismo ou ao faro dos criado
res, ou ao novidadeirismo da importação
sem aclimatação adequada.

Tal como se vem colocando o proble
ma pecuário de corte no Brasil, a incli
nação do processo se verifica no sentido
de que apenas na área dos incentivos fis
cais (Amazônia) se observa o preparativo
para a expansão dos rebanhos a largo
prazo. A limitação a tais incentivos
(PROTERRA) encurta um pouco essa
fronteira, que deveria consistir antes num
transbordamento do que numa faixa au
tônoma, mais ou menos desligada das
áreas pastoris mais antigas, que se mos
tram desorientadas.

Em verdade, está faltando um "norte"
ã nossa pecuária de corte, apesar de tan
to se falar e agir em têrmos de norte
geográfico.

Como o porco é animal de respostas
relativamente rápidas, êsse movimento de
laboratório que se intensifica no centro-
sul do país, com boa orientação técnica e
econômica, visando especialmente à for
mação de rebanhos tipo-carne, os que
contam hoje nos mercados internos e ex
ternos, poderá frutificar em uma suino
cultura de mais arejado estilo comercial.
Aliás, não parece coincidência o fato
de que tanto via Rio Grande e Pôrto Ale
gre, como via Santos, a carne' suina esteja
aparecendo com menos timidez nas expor
tações.

O LEITE COM DUAS PECUÁRIAS

No setor leiteiro, contínua o pessimis
mo. Exquisitamente, formam-se duas pe
cuárias leiteiras estanques no país: a do
gado fino, vamos dizer "de luxo", explo
rada em regra por fortunas parcialmente
distraídas de outros setores (industriais e
comerciais) de atividade, e que integra
um mercado quase fechado; e a do gado
comum, de exploração leiteira, empresado
por fazendeiros e sitiantes tradicionais,
que mantêm pastagens pouco nutritivas,
dão mais ou menos ração suplementar ao
gado conforme o preço do mês e vivem
(será que vivem?) à custa de um reba
nho de mestiçagem mais ou menos desor
denada, onde a palavra de ordem é a
rusticidade, independente, se preciso, da
produtividade.

banheiros continuam a trazer o melhc^
aado de fora", mas vivem trançando ejj.
fre si sem ampliar, apreciável e saudà,
velmente, a área de mercado local. Acot^

ainda o seguinte: os experimentos
o gado indiano ainda

tece

acham'eXionários e/ou no plano das
controvérsias a ordenação dos cruzg.
mentes'visando à formação de híbridos
de boa germinação
rem segundo as preferências indivíduosinterêsses comerciais imediatos.
e os

Em síntese, o panorama não é, em ve^.
de extranhar: domina no país ,

entalidade de que produzir leite é sio-
extraí-lo das vacas, não have^

K "nàs, uma polMc. W.eir. d»,,
Hesse nome. que abarque todos os aspcc,r.otécnicos e veterinários e situe
Siro como unidade de pêso econômi

O

ACO

correspondente à importância que o
j representa na alimentaçao populs-

ronvence o planejador de 0..
nroduzir leite no país, em escala ecoaj.produzir

J

mmóVÍ/òf energia atômica...como produzir

A galinha em TERCEIRO
avicultura, as perspectivas

boas em têrmos de merc^j"
"f^ÁTaiíora. se noticia que no maior f.1Ho agropecuário do pais. SP. o ovo

o frango representa a terceir,mado rural (1970). apenas "
jrt nele boi ae tperado P ^.^gjjgando _ ,

açúcar problemas a resolver- \
o da linhagem nacio";;,

-resistente às moléstias, etc. Tods,^?.
H^ce tecnológico a que chegou aO inoi í>cnpranca de aue

com o ex-rei
dc

atv

vidade dá a esperança de que tais
íõe^ em breve se coloquem e tendam ,
se resolver.

O CARNEIRO GROSSO

UM PORCO MENOS TÍMIDO

Insistimos: parece que a suinocultura
tende a situar o Brasil como algo mais
do que o detentor do segundo ou terceiro
rebanho e... o nono ou décimo produtor

O natural é que a pecuária de fins
imediatamente leiteiros fosse irrigada sis-
temàticamente pelo sangue que transbor
dasse dos plantéis de gado fino. Mas isso
não acontece, como se tem visto nas ul
timas exposições e feiras. Os grandes ca-

A ovinocultura atravessa fase delicad;
Al^ da crescente concorrência das cv
tras fibras, artificiais e naturais, a lã fi,j
passou a ser pretenda pela grossa
lanifícios. e isso desorganiza os prcgrj
mas de trabalho nos redis. Há ainda .
problema da ausência do mercado^anv
para a ovelha no Brasil, velha tese prouv
cional que muito se coloca mas cuja w.
cretização muito se adia. — MJM.G.
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PRINCIPAIS

MERCADOS

PECUÁRIOS

O boi salta

a barreira

e o fraago

quer

aGompaBbar

PORCO ESqOEMTlHOO

P |»orco tendia a aproximar-se da cota
ção média, em agôsto, de Cr$ 55,00 por
arroba pêso vivo, com 20% de desconto,
nas mangueiras dos arredores da Capital
de SP. A grande pressão das exportações
sôbre o milho disponível e a concorrência

o boi continuou a subir no interior, pagando o tributo à ^ca, e npf^ar da e«me
congelada e do "tabelamento branco". O porco subiu de novo a encosta, sentindo
TOiMM>rrentes mais fortes no milho. O lèite aumentou de preço com «Igum» dificul
dade, apesar do período ainda ser de escamec. A galinha haixou a crista, popd" ovo
demais, e o frango reagiu, com as carnes vermelhas prestíonadas para o alto. ~£sses são
os traços dos principais mercados pecuários'de agôsto em São Paulo e áreas viúihas.

BOI DEGELANDO

o novilho de corte chegou ao fim do mês procurando passar a barreira de
Cr$ 45,00 por arroba, livre de frete e impôsto no interior, e acusando média mensal
acima de Cr$ 44,00 contra cêrca de Cr$ 42,00 em julho. Setembro, crucial, de
veria apresentar nível mais elevado, salvo intervenções requisitõriais ihvemadas.
Os abatedores, presos ao "tabelamento branco", no atacado, estavam-se virando, Não
se compreendia o milagre do prejuizo sistemático...

A ^ta do boi vivo vinha-se processando apesar do dito tabelamento, da concor
rência da carne congelada que se estocara e-da redução compulsório dos abates de
50 a 60% sôbre o pleno da safra, conforme o caso, exceto para pequenos abatedores,
que continuaram a matar integralmente). Como causas da alta, além do fator mera
mente estacionai (entrada da entre-safra), apontavam-se: a) — relativamente com
regime de chuvas nas áreas invranadoras do BC, o que permitia pressa de
venda da parte dos invemistas; b) —- alta firme do bezerro e do boi para recria e
engorda; c) —matanças exageradas visando à exportação e à armazenagem; d) —
preconceitos contra a carne congelada;persistência do processo inflaoinnSri» agravado
pelo enfraquecimento do dólar.

ccn/S ® situava-se entre Cr$ 550,00 e CrJ650,00 por animal, conforme região, era, tipo e apartação, gado posto nas de
ongem. Bezerro desmamado estava com índice de Cr$ 300,00 por

A carne, no atacado paulistano, apresentava-se nominal: CrS 3,70 por kg oara o
traseiro especial, Crf 2,60 para o traseiro comum e Cr$ 2,70 para o dianteiro. O
corte que estava no mercado livre — a ponta de agulha — registrava CrS 2J0 por
kg, aproximadamente. r' r

No RS, como é comum no inverno, a variação era grande, dependendo das pfes-
^s da demanda regional, das distâncias e do estado dos rebanhos e de
Cr? 1,50 a qu^ Cr$ 1,80 por kg bruto, desde a Campanha a Pôrto Alegre.

LEITE ESFRIANDO

A chegava à média aproximada de Cr$ 0,44 no interior, com certa dificuldade, pois, apesar dos pesares, o tempo ajWva a aumentar as ordenhas, o que favo
recia o jogo dos compradores na manipulação do sistema de cotas, teor de gordura e
reserva para indústria. Não se acreditava que setembro apresentasse melhoria acen
tuada, salvo retardamento das chuvas da primavera.

das indústrias de rações vinham retirando
quantidades substanciais de alimento para
as engordas tradicionais, que fa
zem o mercadp, a partir dos cbiqueirões'

dô RS, SC e sul e sudoeste do PR. Nô
atacado paulistano, a carcaça de suínòs
chegava a Cr$ 2,55 contra menos de Gr$
2,50 em julho.

Ovo sobrando Frango acompanhando
o frango apresentou reação e deveria apresentar média

mensal no atacado paulistano, para o misto vivo, de Crf 2>4jD
a Cií 2,45, contra cerca de Cr| 2.35 em julho. Ésperava-®e que
a reação teria prosseguimento em setembro, em face da alta
do boi e do porco.

O ovo continuava na descida, devendo ter ficado em agôs
to, com média abaixo de Cr$ 44,00 por caixa de 30 dúzias,
para grandes, branços, no atacado paulistano, contra Cr9 48,00
em julho. Com a postura estacionalmente elevada, não ha^a
perspectiva de reações imediatas, e só a "aura*' do fim do ano
deveria revigorar o mercado, elevando as cotações cqmfirmeza,
salvo liquidação prematura de granjas marginais ou grandes
altas ou faltas das carnes no varejo.
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Sua
carta

chegou

o BRASIL TEM O MAIOR E O

MELHOR REBANHO HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO — LU-
CIANO VASCONCELLOS DE

CARVALHO

FOTO DO MÊS

Li, com grande satisfação, o artigo de fun
do da Revista dos Criadores do mês de maio

último, assinado pelo Dr. Fidells Alves Netto.
Ali está tudo dito com clareza e comple

tamente. De minha parte, como criador, só
posso subscrevê-lo inteiramente.

Certamente, certas côres do panorama
dariam ser acentuadas: por exemplo, pessoal
mente considero que os dólares adquiridos
por um pais não são ganhos por um indiví
duo isoladamente, mas por todo um sistema.
Porisso não podem ser despendidos ao bel
prazer de um Interessado e sim levando em
conta as conveniências do país.

Gastar dólares para importar animais e
sêmen de animais piores do que os que já
temos no Brasil, só pela vaidade de ter
animais importados, é uma aberração que
traz prejuízos à nação.

O caso específico da raça a que me dedico
6 um exemplo flagrante de tudo aquilo que
o senhor diz em seu artigo.

Venho afirmando já há algum tempo e não
fui contestado:

a) que o Brasil possui hoje o maior e o
melhor rebanho Holandês vermelho e branco

do mundo;
b) que, cada dia mais, o leite e seus de

rivados tenderão a ser fornecidos pelos países

Uma Guzerá campeã em leite
e gordura

em desenvolvimento aos já desenvolvidos, ji», !
da a progressiva e violenta redução cíbs po.
pulações rurais dos países da Europa e E>
tados Unidos e a rápida elevação do padrij
técnico da juventude dêstes países que oi:
mais se quer sujeitar às lides do campo;

c) que os países em desenvolvimento es-
tão quase todos situados em faixas de di.ra
assemelhado ao nosso;

d) que o gado leiteiro por excelência a
o holandês e no clima tropical é o Holandês
vermelho e branco que melhor se adapta;

e) e que, portanto, como o Brasil ji ter
o maior e o melhor rebanho Holandês verme
lho e branco do mundo, adaptado às condi
ções dos trópicos, nada mais lógico que cs
países em desenvolvimento que queiram ex
pandir a sua produção de latic|nios aqui ve
nham buscar animais e sêmen, o que provi
velmente ainda lhes sairá mais barato.

E que falta para isto?
Na minha opinião, três coisas:_

zação do problema; comercialização intel^
" e feita em cooperação por todos «
Cessados; atenção do govêrno para o pr.
'''T^título de prova concreta, apresento aseguir c^ levantamento que fiz dos dados
"n^dos em favor de dois dos touros da

blTe à^prtmorosa propaganda de que *5° ^
E os comparo com Spring Farm

anos, em plena saúde.

Romandale Royal Red
média de produção de
leite da mãe e ^as ^ q. por lactaçSo
duas avós
idem idem média ® g __ 39%
gordura '

Larry Moore Transmitter Jack Red
leite (média mãe e ^

268,9 — 3-7%
gordura

Spring Farm Royal ^
283,5 —

gordura

I .^t^rer Cjue os dados de Romandale

paganda nao dizem^ tuuu,

"'Não^enhoTnformaçâo sôbre se os touros
Romandale Royal Red «
mitter Jack °"e Spring Far„,

me°ho"rrnte, conforme os levanta
mentos feitos pela APCB.

Resultado dos testes feitos
do o primeiro comparando maes e Filha. , o
segundo comparando as f.lhas eom a. com
panheiras do rebanho;

• FORTALEZA — Campeão em leite e gordura da raça Guzerá, na classe de
6 anos e mais, em 305 e 365 dias. com as produções respectivas de 3.398 quilos de
leite e 210 0 kg de gordura e 4.093 quilos de leite e 258,1 quilos de gordura. Pro
dução oficialmente controlada pela APCB. Pertence ao plantei da raça Guzerá,
do sr Allvrio Jordão-de Abreu, cujo rebanho tem sua origem em 1895, no plantei, i sr João de Abreu, um dos mais afamados criadores da raça. O sr.ae seu pa , • ^breu é proprietário da Fazenda Canaã, Estação de Boa Sorte,
Allyrio )0 r-infaealo no Estado do Rio, onde se encontram outras campeãs

'"èm leite c gordura como: Birmânia, Baviera, Aceguá e Província.

Spring Farm Royal
Produção

média das
filhas

4.240

4.143

4.596

. 1Teste

2." Teste

a - Teste

Colocação entre os
touros melhorantes

V. &B. P.&B,
1.° IS-"
2." 14."'

2° 3-°

(Conclui na pág. 102>
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Representante de São Paulo focaliza no Senado
a política do ieite

Importância alimentar — Significação econômica^ ^pectos
sociais da produção — A crise atual — Complexidade do pro
blema — Oportuno pronunciamento do senador Carvalho Pinto.

Em recente e oportuno discurso no Se
nado da República, o prof. Carvalho Pin
to, representante de S. Paulo, focalizou
com a autoridade que todos lhe reco
nhecem, "a política do leite". Analisan
do o assunto sob todos seus aspectos, o
antigo Governador do Estado de S. Pau
lo, fez o seguinte pronunciamento:

"Dentre os problemas que dizem res
peito ao nosso desenvolvimento agro-pe-
cuário, um se destaca pela extensão de
seus aspectos econômicos e sociais, tanto
ao nível do produtor, como do consumi
dor final. Mais agudo nas épocas de es
tiagem, — mas sempre presente nas cau
sas estruturais das crises que periòdica-
mente se renovam —, o problema do
leite é dos que estão a reclamar uma po
lítica oficial de largas perspectivas e per
severante execução.

IMPORTÂNCIA ALIMENTAR

De um lado, a carência alimentar de
um povo subnutrido, cujo índice de su
primento protéico é dos mais baixos, está
a ressaltar a necessidade de maior uti
lização de um alimento rico em proteí
nas e cuja produção se encontra facilita
da pela desnecessidade de braço abun
dante ou qualificado. Já se foi o tempo
em que o leite se conceituava apenas co
mo o alimento das crianças. Como assi
nalou abalizado dieteta nacional, "o lei
te não é só alimento para crianças, nem
só para doentes, como fizeram crer cer
tas medidas adotadas pelos podêres com
petentes, numa época de carência de tudo
o que é preciso para atender às neces
sidades fisiológicas do organismo huma
no. Ao adolescente, é preciso permitir
bom desenvolvimento. Ao adulto, para
que se mantenha sadio. Para o velho,
constitui sàbiamente a base da alimen
tação. A mulher grávida dele nao pode
prescindir. A que nutre o fi hinho pre
cisa recebê-lo. O intelectual tem nele o
alimento de escolha para a reparaçao dos
tecidos nobres. O trabalhador rtiral e o
operário encontram nele esplendida fonte
de energia." .

Não é outra a razão pela qual vános
países subsidiam largamente o consumo
do produto, chegando alguns deles à sua
própria distribuição oficial como vem
ocorrendo, por exemplo, no Chile, mesmo
antes do atual Governo.

É triste constatar, entretanto, que a des
peito disso tudo e não obstante ser o
Brasil o terceiro país pecuarista do mun
do, com um rebanho em número superior
à sua própria população, acusam as es
tatísticas um distante 25.° lugar ao brasi
leiro, no consumo per capita do produto.
Enquanto países adiantados apresentam
um consumo per capita anual superior a
200 quilos, em nosso país o consumo in
dividual é da ordem de 18 quilos/ano,
ou seja, dez vêzes inferior ao mínimo re
comendado pelos nutricionaistas para sa
tisfatória alimentação humana.

SIGNIFICAÇÃO ECONÔMICA

Por outro lado, a significação do leite
como fonte de renda para o setor rural,
— ostensiva em tantas regiões do País
e no próprio Estado de São Paulo, com
sua abundante produção agrícola, só é
superada pela carne bovina e pela cana
—, assinala sua- larga participação no
processo econômico, como agente multi
plicador de riquezas que se mobilizam na
produção, no transporte, na industrializa
ção e na comercialização do produto.

ASPECTOS SOCIAIS DA PRODUÇÃO

Entretanto, não menos relevantes são
também, os aspectos sociais ligados à
produção. Não exigindo, de uma forma
geral, especialização técnica ou investi
mentos vultosos e não encontrando óbice
irremovível na qualidade inferior das^
terras ou das pastagens naturais, alcança
a exploração leiteira uma extraordinária
elasticidade, que não reclamando neces-
sàriamente, instalações modernas e cus
tosas, torna sua economia compatível com
as mais modestas unidades de produção,
muitas e muitas vêzes circunscritas ao
âmbito meramente familiar.

Oportuno a êsse respeito, é observár-
-se que o custo de produção não se altera
substancialmente em função da escala de
exploração. Estudos cuidadosos feitos em
janeiro dêste ano pela Secretaria de Agri
cultura de São Paulo, por exemplo,
acusam para a grande, a média e peque
na propriedade, o custo, respectivamente,
de Cr$ 0,457, Cr$ 0,455 e Cr$ 0.458 por
litro produzido, o que mostra que para
a produção leiteira, sob o aspecto econô
mico, é inteiramente adequado o regime

da média e da pequena propriedade, co-
mo ocorre, aliás, em outros países.

Sob outro aspecto, permitindo a produ-
ção individual dos pequenos sitiantes e
dos trabalhadores autônomos, êsse tipo
de produção geralmente enseja o Uabfr
lho dos menores, das mulheres e dos mau
velhos, numa co-participaçao da tnais «.
ta valia à sustentação doméstica, a edis
cação dos filhos e ao fortalecimento dos
laços familiares. Quer, assim, cf""® va
lidade precípua ou principal da prop^^
dade agrícola, quer como recurso mer^
mente subsidiário, vem a exploração
teira, em extensas regiões do País, consU-
tuindo o suporte natural e eiyiontaneo da
média e da pequena propriedade, e^den.
ciando-se, ainda, como um fecundo ins
trumento de estabilidade_ e de aperfei-
çoamento social, o que nao Pode es-
quecido por todos aqueles que, almejan
do o desenvolvimento economico, nao o
desvinculam das condições humanas a
que se deve condicionar.

Não é êsse, portanto, um aspecto des-
presível na consideração do problema,
dada sobretudo, a apreciável significação
econômica dêsse ramo de nossa pecuána
e a apontada estrutura social em que re-
pousa em nosso País. E a êste propósito,
acredito ser bastante ilustrativa a realida
de estampada em quadros demonstrativos
de pagamento que tenho em mãos, refe
rentes a fornecedores de grandes e médias
usinas de laticínios da principal bacia
leiteira do país: o Vale do Purfju^;

Pois bem, nessa região especialipda c
progressista, onde a pecuária do-teite não
é uma exploração marginal ou subsidiária
das propriedades agrícolas, mas ao con
trário, constitui sua finalidade precípua
ou exclusiva, o que alguns dêsses dados
atestam é simplesmente o seguinte: côrca
de 80% dos fornecedores de leite têm
um recebimento líquido mensal que em
média, não excede ao salário mínimo re
gional, isto é de Cr$ 225,60!

Ora, isso significa, antes de mais nada,
que a estrutura da economia leiteira se
encontra largamente fundada na média e
na pequena propriedade; e, por outro la
do, ressalta a penúria imposta a êsse se
tor rural, com um rendimento líquido da
exploração leiteira, por propriedade, em
nível médio incapaz de cobrir, siquer, o
salário mínimo de um apenas de seu?
trabalhadoreç!
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Dir-se-á que, mesmo nas propriedades
leiteiras, a remuneração é normalmente
acrescida com a exploração subsidiária
de outros produtos, — e ninguém, por
certo, contestaria essa realidade. Mas se
êsse acréscimo é apenas subsidiário, — e
portanto relativamente irrelevante —,
sua expressão econômica na verdade não
desfigura, a significação do quadro apon
tado, principalmente em se tratando de
zona nitidamente concentrada na produ
ção de leite.

Pois bem, isto se passa numa área de
senvolvida, influenciada pelas duas maio
res capitais do País — Rio e São Paulo
—, onde o progresso se acelera ao influ
xo de uma industrialização intensiva e
onde a pecuária leiteira constitui a típica
especialização rural. Que ocorrerá, en
tão noutras bacias leiteiras, desprovidas
dessa situação privilegiada e onde os
transportes são mais onerosos, a assis
tência técnica menos disponível, a produ
tividade dos rebanhos menos desenvolvi
das?

O que me parece irrecusável é que, se
a produção leiteira se está processando à
base da média e da pequena propriedade
e se estas se revelam economicamente
adequadas a êsse tipo de produção, a
sua estrutura sócio-econômica precisa ser
cuidadosamente - preservada, dentro de
uma política agrária realista, construtiva
e atenta à nossa própria segurança social.
Por outro lado, não nos será lícito igno
rar, ante a ínfima remuneração global das

propriedades leiteiras, que a economia
dêsse setor se encontra numa faixa real
mente delicada, onde soluções unilaterais,
esquecidas dos demais ângulos do pro
blema — não só os relativos ao consumi
dor como também os pertinentes ao pro
dutor — poderão gerar conseqüências
profundamente lesivas ao nosso desenvol
vimento social e econômico.

A CRISE ATUAL

Estas ponderações se tornam oportunas
neste instante em que a pecuária leiteira
se encontra novamente a braços com sé
ria deficiência de preços.

Sem descer a detalhes técnicos e pro
curando fixar alguns dados relativos ape
nas ao meu Estado, — por melhor co
nhecê-los —, e na certeza de que, embo
ra em escala diversa, refletem a mesma
situação angustiosa de outras regiões do
País, limito-me a chamar a atenção para
os seguintes dados essenciais:

1.°) — O custo de produção de leite
em São Paulo, orça hoje, conforme se
pode inferir de insuspeito levantamento
feito pela própria Secretaria de Agricul
tura estadual, em CrJ 0,442 o litro. (Va
lor médio do custo nas pequenas, médias
e grande emprêsas, calculado com base
em análise do Instituto de Economia da
quela Secretaria, com o acréscimo, pos
teriormente ocorrido, da elevação de taxa
do Prorural. Observe-se que êsse valor
já é resultante da dedução do lucro do

li

bezerro criado e se refere apenas às des
pesas em dinheiro, forçosamente decor
rentes da exploração, não computando a
remuneração de vários fatores da produ
ção — como terra, instalações, equipa
mentos, rebanho e empresário);

2°) — A_ elevação recem autorizada
de preço, feitas as deduções dos encar
gos novos (2." carreto, acréscimo de Pro
rural e ICM, êste último já calculado com
a redução em estudo pelo Govêrno de
São Paulo —, importa nmn preço líqui
do de Cr$ 0,4045 por litro, inferior, por
tanto, ao próprio custo real de produção;

3.°) — O aiunento efetivo corresponde,
assim, a imi acréscimo de apenas 12,3%,
bem abaixo portanto à elevação do custo
de vida (cêrca de 20%), o qual, por sua
vez, é inferior à sensível alta ocorrida no
preço dos insumos agrícolas;

4.°) — O preço pago ao produtor em
1969 correspondia a 63,7% do preço de
venda ao consumidor (315/500), ao pas
so que o preço atual reduz a iparticipa-
ção do produtor a 59,48% ,(404/680);

5.°) — O consumo de leite tem cresci
do em S. Paulo, e embora não atinja ain
da aos níveis de Pôrto Alegre (300 gra
mas), já corresponde, na Capital, a 225
gramas diários per capita. Entretanto, a
despeito do crescimento acentuado da
população e do aumento absoluto da
demanda, a produção de leite, con
soante dados insuspeitos do IBGE, vem
descendo em degraus sucessivos, de
1.406.913.000 de litros em 1967, para
1.280.000,000 em 1970.

. ,111 r: . • **.\ ' - '

O prof. Carvalho Pinto tratou, com tôda propriedade, do problema do leite no Senado. Inclusive com a de
perito na arte de ordenhar, como se vê na fotografia.

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto de 1971
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TUDO PARA PEQUEHOS E
GRANDES ANIMAIS

Êsies dados sumariamente expostos,
dispensam quaisquer comentários e expli
cam, à evidência, as razões pelas quais
já vêm os nossos produtores de leite es
morecendo na sua faina construtiva, com
incoercível derivação de seus recursos e
esforços para outros setores da vida eco
nômica, mais atrativos ou menos sacri
ficados.

A crise da produção leiteira que, pela
reiteração periódica de seus efeitos, já é
do pleno conhecimento de todos que se
interessam pela nossa economia rural, tem
sido objeto de acurados estudos, poden-
do-se destacar, dentre os mais recentes, o
levado a efeito em janeiro deste ano pe
los Instituto de Economia Rural da Se
cretaria de Agricultura de São Paulo, o
realizado em fevereiro dêste mesmo atro
em Poços de Caldas pelo 1.° Seminário
Brasileiro Sôbre Leite e Derivados, e,
ainda, o constante de memorial que aca
ba de ser enviado ao Exmo. Sr. Minis
tro da Agricultura pela Federação das
Associações Rurais do Estado de São
Paulo.

Reconhecendo a atenção dada ao pro
blema pelo Govêrno Revolucionário, no-
tadamente com a alteração introduzida
por portaria da SUNAB de 1966, defen
dem os representantes da classe rural,
além de outras medidas, o reajustamento
de preços em função do índice geral de
Preços da Fundação Getúlio Vargas, a
fim de que, dentro de critério impessoal
e inatacável, se restaure o poder aquisi
tivo dos produtores e se contenha a acen
tuada e perigosa descapitalização que
nessa área vem ocorrendo.

Realmente, contidos pela limitação de
preços e sob a pressão do custo crescen
te de todos os insumos ou encargos de
que depende a produção tais como salá
rio, tributos, rações adquiridas, fertili
zantes, produtos veterinários, combustí
vel, transportes — não mais encontram
os pecuaristas condições para prosseguir
nos seus esforços em prol da produtivi
dade dos rebanhos, omitindo-se ou des-
curando-se, consequentemente, em pro
mover a formação e restauração de pas
tos, a renovação dos equipamentos e das
instalações, o enriquecimento das rações,
a melhoria sanitária e, sobretudo, o aper
feiçoamento genético dos plantéis.

Por outro lado, o justo e meritório im
pulso dado pelo Govêrno à criação de
gado de corte, sem que tenha sido acom
panhado pela simultânea consideração da
economia leiteira, gerou um inevitável de
sequilíbrio entre os dois ramos da pecuá
ria. E os produtores de leite, que por ne
cessidade de ordem econômica já ^estavam
sendo compelidos ao abate de reses me
nos produtivas, passaram então, como é
natural, a se interessar mais pela produ
ção de carne, em bons níveis de preço,
do que pela exploração leiteira, em regi
me deficitário. Como resultado, bezerros
que eram abatidos para aproveitairiento
do leite materno, passam a ser criados,
com redução correspondente do leite for
necido ao consumo: e novilhas e vacas
menos produtivas, passaram também a
sofrer maior Incidência de abate, — tudo

isso promovendo uma acumulação de ft
tores redutivos da produção, com danosos
efeitos, tanto a curto como a lonp
prazo.

COMPLEXIDADE DO PROBLEMA

Dessa rápida anunciação de alguns as
pectos do problema, se infere a sua ím-
gável complexidade, onde vários in;^
rêsses públicos se confrontam. Uina po
pulação cujas condições físicas reclamca
maior consumo de leite, mas cujo poder
aquisitivo é diminuto. Uma produção des
contínua e com deficiências periodieas.
reclamando mais justa remuneração,
com sua expansão desestimulada pelss
limitações de um sub-consumo ainda in-
superado. Uma industrialização do pn.^
duto necessária à regularidade do abaste
cimento, mas padecendo de larga capaci
dade ociosa e enfrentando ^
turações do mercado. Uma ampla ^tn.
tura social dependente da produção le,-
teh-a mas sob permanente ameaça tai.
to dá insuficiência de preço, como da su
perprodução eventual. _

Compreende-se, nessas condições, a
iusm Reivindicação dos produtores, angus-
riados pelas dificuldades econômicas, ccv
mo se há também de compreender oca^
tploso exame a que se dedicam as auto-Rdades dRsejosaá de encontrar uma ^líçãf compatível com os legítimos lnt^
"NessrseSo- já se movimentam^.
S^SreísIvRXsR iSativa nos of^

ca nrotocolo recem assinado pelos S^

í ríRta e um centavos) por htro, o

do estabelecimento ^ ' infe-
dúvida,

=JNponlbdl«=^J
«X dos í.sel»dos. poi, » tdv
Tz pràtic.m.n.e. num. dim.nut. d.V»
cão de Cr$ 0,009 por litro.Cam'tulo relevante de nossa economia
rural a produção leiteira certamente sc
htsere na priòridade que o Governo do
Presidente Médici em boa hora outorgourr setor agro-pecuário, dentro da meta
estabelecida "de efetivação de autêntica
revolução na agricultura, medmnte forte
ação executiva e plena utihzaçao dos ms-
trumentos já criados^e da amphaçuo dccc
incentivos existentes . d.-v

Não foi outra, alias, a ««entaçao dc^^
de o início adotada pelo Governo Rcuv
lucionário, ao classificar na Carta ck Bra
sília, tanto a pecuária de corte como a dv
leite, como "metas prioritárias .

E em exposição feita ao Senado Ic-
deral, exatamente a respeito do proWc^
ma do leite, quando convocado em
teve o então Ministro da Agricultura, ho
Arzua, a oportunidade de admitir o catu.
mento do próprio regime de subsídio,
apenas com as ressalvas ditadas pelas
pressões inflacionárias ainda não debela-
das. Afirmou S. Excia.: "E iá mostrei
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aqui que, em muitas áreas do mundo, o
subsidio da agricultura é usado com mui
ta enfase e com completa continuidade.
Por exemplo, na Alemanha e em tôda a
Europa, se aceita uma lei econômica infe
rida na realidade, observada através dos
anos, de que quanto mais desenvolvido é
um povo, mais subsídios êle concede k
agricultura. Esta é uma lei econômica
moderna, inferida da observação do que
ocorre, através dos anos. Quanto mais
desenvolvido um povo, mais concede pa
ra a agricultura, exatamente para compen
sar êssa defasagem entre os produtos agrí
colas e os produtos industriais".

Como se vê, a definida política agro
pecuária do Govêmo e a perseverança
com que, através de inúmeras medidas, a
vem progressivamente desenvolvendo na
valorização do meio rural brasileiro, não
podem permitir dúvida acêrca da since
ridade de seus propósitos e de seus esfor
ços, na busca de uma solução acertada,
cuja tempestiva adoção não haverá de
permitir, por certo, que se relegue ao
desamparo tão importante setor da nos
sa economia. Necessário se toma, contu
do, que no encalço dêsse objetivo, não se
detenham as autoridades em rigores fisca-
listas que a atual conjuntura já permite
reexaminar, nem se atenham à focaliza-
ção unilatèral de alguns ângulos do pro
blema, por mais relevantes que seja, sem

a simultânea e harmoniosa ponderação
de todos os demais aspectos pertinentes
aos dois polos naturais do problema: o
consumidor e o produtor.

Só assim se poderá imprimir a essa
r.lribulada área econômica uma política
tranquilisadora, estável e capaz de sa
tisfazer aos vários interêsses públicos em
causa, tais como a necessária expansão do
consumo, a atenuação dos encargos fis
cais, a melhor disciplina do custo dos in-
sumos agrícolas, a produtividade crescen
te dos rebanhos e a justa remuneração do
produtor — o que, tudo, poderá propi
ciar a própria moderação dos custos de
produção. É chegado o instante em que
a simples reiteração de medidas paliati
vas ou de soluções unilaterais, ainda que
produzam alivio imediato, não mais te
rão o alcance de restaurar a confiança
numa atividade cuja frutificação, em têr-
mos de interêsse público, reclama esfor
ços continuados e investimentos a longo
prazo com base numa razoável seguran
ça econômica. Ou partimos, a meu ver,
para uma programação ampla e definiti
va, fimdada em levantamentos precisos
e projeções técnicas, e inspirada por tun
pensamento de justa remuneração ao nos
so desaqnado produtor, ou poderemos
vir a assistir, — na seqüência periódica
de crises que as soluções casuísticas não
estancam —progressiva derrocada desse
relevante setor econômico, com os mais*

graves danos ao bem estar e à própria
subsistência de uma população dispersa,
em geral humilde, mas bastante signifi
cativa na comunidade rural brasileira. E
é isto, certamente, que os podêres públi
cos não permitirão que venha a aconte
cer, atentos à segiura orientação do ilus
tre Ministro Cime Lima e fieis ao pro
grama do eminente Presidente da Repú
blica de defesa da economia pópular e
de concomitante amparo à produção agro
pecuária, de que ela vitalmente depende.
£ nada mais tranquilisador a êsse res
peito do que as memoráveis palavras com
que S. Excia. iniciou o seu Govêmo:
"Homem do campo, creio no homem e
no campo. E creio em que o dever desta
hora é a integração do homem do inte
rior ao processo de desenvolvimento na
cional, E, porque assim o creio, é que
tudo darei de mim para fazer a revolu
ção no campo, revolução na agricultura,
no abastecimento, na alimentação"... "E
tenho a diversificação e o aumento da
produção agrícola, a ampliação das áreas
cultivadas e a elevação da renda rural
como essenciais k expansão de nosso mer
cado interno, sem o qual jamais chega
remos a ter uma poupança nossa, que
nos tome menos dependentes e acione,
com o nosso esforço, aliado à ajuda exter
na, um grande projeto nacional de desen
volvimento".

Associação Paulista de Criadores de Boáos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n? 33.811, de 20 de outubro de 1958
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DIRETORIA

Presidente

Dr. Renato da Costa Lima

Vice-Presidente

Dr. Fernando José dos Santos

Secretário

Dr. Rodolpho Ortenblad

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

CONSELHO CONSULTIVO

Efetivos

Dr. João de Moraes Barros
Dr. João Laraya
Dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira
Dr. Severo Fagundes Gomes
Dr. Urbano de Andrade Junqueifa
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Dr. Antonio Luiz Ferraz

Dr. Arnaldo Zancaner

Dr. Gilberto de Armda Sampaio
Dr. Braulio Madeira Simões

Dr. José Acácio dos Santos

Sr. Hélio Moreira Salles

Suplentes

Dr. Jaime Vitule
Dr. Luiz Antonio de Souza Barros

Dr. Bernardo Gavião Monteiro

João Arthur Ribas Vianna
José Procópio do Amaral

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Virgílo Lemos da Silva
Gilberto Azambuja
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Antonio Coelho Guimarãès
Livio Malzone
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Eng.° Agr.® Onofre Pereira de Carvalho
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Ativados os preparativos da

X FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

Na Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos e na Associação
de Criadores de Nelore do Brasil,
desenvolvem-se ativamente os pre
paraiivos da X Fair. Nfonal da
Animais e li
certames serão realijzados s
neamente de 2 a 10 de ou u^ P
ximo, nõ Parque da Água

A Feira vem provando, desde à
ja instituição, tratar-se de ^
iiciativa que vem ao encon^o dos
iterêsses dos criadores « da pr^
ria pecuária, pelo qoe
ara a melhoria dos p an •
orcionando j- Hg re-
lercializaçãõ desembaraç
rodutores, oferece sempre oportu
.idada ao
nais que satisfazem a p
le qoantos deles "^"'constitui-se,
orçar seus re^nhos^ incentivo a
)or outro lado, .^;--.se no
luantos |''®!®"^®7tas'as vantagens
:riatório. E sao . encontram
,aa êssas nos car-
ia Feira, como se ^ o
tames ®"tenores^ comissões ao
comprador nao pag
adquirir animais, P ^
masmos das racin-
cária, atravas da ag no
to, proporciona a)"d ^ operação
ato das co"^P^es burocráticos,
rapida, sem entra ^
Já se disse que a reir , ^
têntica "loja de ani confronta-
escolha é expostos. Acres
ça© dos exemplares P j j ^.gnn.ce notar que mot.va saMar m
bio da. idéias "an.

S„í?o""r'".rnia.géo- dos
criadores.

A diversidade de raças, é outra
vantagem que os compradores en
contram e, na do ano passado, esta
vam animais das raças Holandesa
Preta e Branca e Vermelha e Bran
ca, Nelore, Schv/yz, Jersey, Guern-
sey, Gir, Gir Leiteiro, Nelore Môcho,
Zebu Môcho, Charolês, Chianino,
Santa Gertrudis, Tabapuã, búfalos,
eqüinos, suinos, caprinos e ovinos.

Criadores de São Paulo e de ou
tros Estados apresentarão animais
para venda, em número que deverá
ir além de mil, como, aliás, vem
acontecendo desde que a Feira foi
instituída pela A.P.C.B.

Por fôrça da projeção alcança
da pela pecuária nacional, quer de
corte como de leite, preve-se a pre
sença na X Feira de criadores de to
dos os Estados brasileiros e de di
versos países. Há a considerar,
também, que no Parque da Agua
Branca serão mostrados, em gran
de variedade, máquinas, implemen
tos agrícolas e outros produtos in
dispensáveis à atividade agropecuá
ria em geral.

Na Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, na rua Jaguaribe,
585, telefone 51-6921 (S. Paulo),
os interessados poderão obter quais
quer outras informações.

COMISSÃO CENTRAL

Está assim constituída a Comis
são Central da X Feira Nacional de
Animais: dr. Renato Costa Lima,
presidente da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos; sr. Dario
Freire Meireles, presidente da As
sociação Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa; dr.

José Mario Junqueira Azevedo, pre
sidente da Associação de
de Nelore do Brasil, sr. Luis Antonio
Souza Barros, presidente da Ass^
ciação Brasileira de Criadores ^
Schwyz; sr.
presidente da Associação Brasile"
de Criadores de Gir Leiteiro, •
Celso Garcia Cid, de
sociação Brasileira de n
Gir; dr. Roberto S. de Almeida Pa
do, presidente da Associação Paujis^
ta de Criadores de Ovinos, •
Fernando Ferreira Levy, presidente
da Associação Paulista de C
de Charolês; sr.
tarazzo, presidente da Assoc. ça
Brasileira de Criadores de Chiam
no; sr. Carlos ° ^Sa d®
sidente da Associação Brasile
Criadores de Santa Gertrud. , ar
Rodolfo Ortenblad, 'e!
Associação Brasileira de CriaaorwârSbJ Môchc; dr.
Monteiro da Silva pretidelte »Associagjo d. Çrl.d°J« de^ M.
los do Brasil; sr. r®"P paulista
presidente da Associação Paul Ja
Se Criedoree de Suinos; .r. Ma ^
infante Vieira,
ciação Brasileira de Cria
Coelhos; dr. d '
sr. Carlos Alberto W. A^uerbach, •
Luciano Vasconcellos d® ^
dr. Fidelis Alves Neto, sr. V.rg lio de
Almeida Penna, sr. Luis de Almeida
Penna e dr. Ernesto Ranalli.

COMISSÃO EXECUTIVA

A Comissão Executiva da Feira é
a seguinte: presidente, dr. Fernando
José Santos; vice-presidente, dr. Jo
sé Mario Junqueira de Azevedo; te
soureiro gerai, sr. Francisco F. Bar
reto; diretor-técnico, dr. Fidelis Al
ves Neto; diretor do recinto, dr.
Ernesto Ranalíi; Fiscalização de
vendas: srs. Antonio Carlos Rachou
Vaz de Almeida e Virgílio de Almei
da Penna.

il71/ECnPA_W-W^C r^Dl Ar«r^DI7!Q A^oAci-rk /fe lf)7t
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dos esforços

A FAZENDA BALISA de pro
priedade da Cia. Agropecuária
Jaboti localizada em Lucélia vê

hoje seus esforços de quinze
anos serem coroados de êxito

com o reconhecimento do Mi

nistério da Agricultura e da
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Secretaria de SP com a exce

lência da seleção efetuada para
produção do Gado Canchin.

Aproveitando e reconhecendo
a validade para o Brasil da cria
ção de um gado rústico que ti

vesse tôdas as qualidades excep
cionais de engorda e sabor óti
mo da carne do boi charolês, a

Fazenda Baliza, de Lucélia ini
ciava a quinze anos atrás um
esquema de cruzamentos preco
nizada pelo eng. agrônomo A.
Vianna, da Fazenda do Ministé
rio da Agricultura em São Car
los (SP).

A Fazenda Baliza com 500 al
queires era inicialmente dedica
da, apenas, a engorda de gado.
Em seguida com o planejamen
to para introduzir o melhora
mento foi introduzida a raça
Nelore para criação extensiva.

Com o tempo os diretores da
Cia. Agropecuária Jaboti verifi
caram a excelência dos animais
produzidos na Fazenda em São
Carlos e partiram com entusias
mo para a formação da raça de
nominada Canchin.

Todo trabalho inicial foi con
seguido de um plantei originá
rio de novecentas fêmeas Nelo
re com machos da raça charo-
lesa adquiridos da própria fa
zenda do Ministério da Agricul-
tur-a em São Carlos. Com o cru
zamento inicial obtivemos os
produtos 1/2 sangue.

Daí o trabalho de cruzamen

tos pode ser sintetizado no es
quema seguinte:
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— sôbre as fêmeas 1/2 san
gue foram utilizados touros Ne-
lore, obtendo-se 3/4 Nelore e
1/4 Charoiês;

— sôbre as fêmças 3/4 Ne

lore e 1/4 Charoiês foram usa
dos touros charoleses na pro

dução de animais 5/8 charole
ses e 3/8 Nelore;

— O bi-mestiço ou seja o

gado Canchin é obtido do cru
zamento final de machos 5/8
Charoleses e 3/8 Nelore sôbre

fêmeas 5/8 Charolesas e 3/8
Nelore.

Êste foi o caminho emprega

do na Fazenda Balisa da Cia.
Agropecuária Jaboti, em Lucé-
lia durante os últimos quinze
anos de um trabalho persisten
te e cuidadoso de um grupo de
idealistas de S. Paulo que for
mam a sua diretoria.

Preocupações foram imensas
durante todo êste período de
selecionâmento e aperfeiçoa-

mento do rebanho. Foi neces
sário reunir matrizes de boa
qualidade e que apresentasse
comprovadamente sua ,capaci
dade de ganho de pêso durante
determinados espaços de tem-
po.

Os reprodutores adquiridos
na Fazenda São Carlos eram
animais precocemente desenvol
vidos e com grande capacidade
de transmissão das altas quali
dades específicas da raça cha-
rolesa. Foram selecionados cui
dadosamente pelos técnicos do
Ministério da Agricultura e da
Secretaria da Agricultura de S.
Paulo da época.

Durar^te os cruzamentos o
trabalho de seleção foram refe
rentes as condições çjè pêso,
fertilidade, precocídade e rus-
ticidade. Não foi esquecido, no
entanto, os característicos se
cundários de pelagem e unifor
midade racial.

Houve também o contrôle ri
goroso e indispensável no sen
tido de identificação dos diver
sos grupos de graus de sangue
obtidos na formação do reba
nho da fazenda Baliza.

CERIMONIA OFICIAL
DD REGISTRO

00 GADO CANCHIN

No Último dia 18 de julho de
1971 uma equipe oficial da AS
SOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIA
DORES DE CHAROIÊS se diri
giu à Fazenda Balisa para pro
ceder ao REGISTRO OFICIAL
da raça Canchin no Brasil.

Esta data histórica na forma
ção de uma nova raça de gado
de corte teve lugar na Fazenda
Balisa, distante 9 km da cidade
de Lucélia na alta Paulista.
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«Al
A equipe técnica era compos

ta de engenheiros agrônomos e
médicos veterinários do institu
to de Zootecnia que estão fami
liarizados com êstes problemas
de registro de animais há mui
to tempo. São êles:

Dr. Brasiliano Cândido Alves,

Dr. Rodolfo Pinho da Silva
(membro do Dep. Técnico da
APCC) e

Dr. Carlos Cintra (Diretor de
Registro da APCC).

O rebanho inicialmente re
gistrado são todos eles adultos
e consta de 350 fêmeas e 40
machos. Os animais ainda com
um ano de idade aguardam ins-
pecção que será realizada ain
da êste ano.

Do laudo oficial fornecido pe
la SA constam palavras elogio
sas que se traduzem nas refe
rências:

"animais promissores, obser
vando-se que nas 2 últirnas pro
vas de ganho de pêso ocorri
das em Sertãozinho o conjunto
de animais CANCHIN ganhou

em média 1,300 quilos diària-
mente, sendo que o melhor do
lote teve um ganho de pêso diá
rio de 1,526 kg."

Na Fazenda Baliza — no pre
sente momento — existem ani

mais de 17 meses com o pêso
de 520 kg e como média geral
os animais aos 16 meses atin
gem aos 470 kg.

O sentido atual é feito para
produção de animais rústicos,
precoces e com alto rendimen
to da carcaça, pois que o Bra
sil deverá entrar em breve no
mercado mundial de carne e o
gado Canchin será o escolhido.

Roberto Luiz de Souza Bar-
ros é o homem que dirige a fa
zenda em nome da Cia. Agro
pecuária Jaboti e seu adminis
trador em Lucélia é Valdir Ca-
brini. Os interessados na com
pra de reprodutores CANCHIN
serão muito bem recebidos na
Fazenda Balisa e aí receberão

, tôdas as informações sôbre o
comportamento dêste novo bi-
mestiço ideal para a carne e
para o Brasil.
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JÚLIO PESSOTÍ queria, inicial
mente, escolher üm belo local para
instalar um sítio, onde pudesse pas
sar os fins de semana. Precisava

descansar, sábado e domingo, da la-
buta diária da sua vida de homem
de negócios do mundo imobiliário,
em São Paulo.

JÜLIO PESSOTI percorreu, por
tanto em 1963, várias regiões do
interior do Estado, a procura do lo
cal, mais apropriado, para aí cons
truir sua residência do lazer.

PEDREIRA, entre Jaguariuna e
Amparo, entre muitos outros muni
cípios, foi aquele que melhores con
dições apresentava, tanto de clima,
pequena distância, boa localização
junto ao rio Jaguarí. panorama pri
vilegiado, como também, de um pre
ço bem razoável.

PEDREIRA, graças as suas quali
dades, foi a escolhida. E Quitandi-
nha, embora sem nenhum melhora
mento, na época, a não ser peque
na e modesta moradia, foi a prefe
rida.

JÚLIO PESSOTI adquiriu, então
duas vacas-e-um bezerro. Sua idéia
continuava sendo a mesma, possuir
um pequeno rebanho de gado lei
teiro que fornecesse, para uso pes

f *
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soal, o melhor leite existente. No
primeiro mês de produção obteve
15 litros diários.

PEDREIRA conta com a capacida
de produtiva dêste jovem e dinâmi
co homem de negócios, que no seu
sítio Quitandinha, distante cinco
quilômetros da séde do município,
emprega todo o dinamismo do mo
derno capitão de indústria, vitorio-
so-e-empreendedor.

JÚLIO PESSOTI é muito progres
sista. Não consegue acostumar-se à
rotina. Detesta a estagnação. Quer
sempre o progresso nos empreendi
mentos em que toma parte. Luta
incessantemente para melhorar o
faturamento mensal em seus negó
cios. Sempre foi assim. Nunca, será
diferente.

PEDREIRA será, pois, sumamente
beneficiada com o progresso cons
tante de Quitandinha, além de ser
uma cidade abençoada por Deus,
que proporciona aos seus munícipes
a felicidade de ser administrada e,
politicamente orientada, pelos ho
mens de grande envergadura moral
e possuidores de excelente tino ad
ministrativo, como Oswaido Teixei
ra Magalhães, seu Prefeito, Paschoa!
Santo Ferrarezzo, seu Vice-Prefeito.

O Presidente da Câmara é Renato

Bacci.

Entretanto, a data histórica na
vida de JÚLIO PESSOTI foi a de 27

de dezembro de 1969, dia da inau
guração da USINA DE LEITE QUI
TANDINHA.

QUITANDINHA É O BOM...
Quitandinha: sua Usina de Leite é
o bom na vida de JÚLIO PESSOTI.
Foi a realização na sua vida de ho
mem de negócios. Para vencer em
cada etapa na construção da Usina
Quitandinha teve que enfrentar tô-
da a sorte de artimanhas de inimi
gas , ferozes, teve que empregar
fôrça titânica no combate a gru
pos poderosos, que tudo fizeram
para impedir a concretização de
Quitandinha.

SEU LEITE É O MELHOR. Não
é sòmente uma frase feliz de pro
moção. É antes de tudo a síntese
de uma verdade comprovada. Isto
porque tudo que é feito com amor,
em breve tempo, o trabalho dedi
cado consegue transformar-se no
melhor. Assim aconteceu em Qui
tandinha: é o melhor porque é o
grande amor de JÚLIO PESSOTI.

QUITANDINHA É O BOM... É o
sinônimo do esforço continuado.



do grande trabalho, das inúmeras
noites de insónia, do rosário de
angustias de quem quer realizar e
é o retrato do indivíduo que en
frentou tudo-e-todos na consecução
do seu ideal.

SEU LEITE É O MELHOR. É o
melhor porque teve a cooperação
de grandes amigos. Entre êstes, o
primeiro a estender a mão-e-o-co-
ração foi Carlos Eugênio Lefévre,
seu vizinho mais próximo, dono da
Fazenda Ingatuba.

QUITANDINHA teve e tem mui
tos outros grandes amigos. Todos
êles contribuiram em larga escala
para esta vitória atual. Podería
mos, ternamente, considerá-los ir-
mãos-de-leite de JÚLIO PESSOTI.
Aliás, todos êles já são tratados
dentro da empresa como membros
da família PESSOTI. Em outro lo
cal seus nomes são mencionados
com todo o destaque que bem me
recem.

QUITANDINHA fornece leite tipo
C às cidades de Pedreira, Amparo,
Jaguariuna e Campinas. A partir do'
dia 27 de agosto estará fornecendo,
também, o tipo B. Em outubro pró
ximo, êste fornecimento estará atin
gindo a Capital de S. Paulo.

* V
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33 FORNECEDORES DA USINA
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CARLOS EUGENIO LEFEVRE — GIANE STRAPETTI — BENJAMIM EL
/^OR — FRANCISCO ROMANO — RENATO BACCI — SYLVIO DE
AGUIAR MAIA — AURÉLIO DE SOUZA PINTO — OSWALDO CHIQUETO
RIZZO — ROMEU VILLELA — ADOLFO DE SOUZA — JOÃO BENEDITO
DE ABREU — GUERINO PERON — VALENTIM PERON — JOAQUIM TEI
XEIRA PIRES — BASILIO VIEIRA DE GODOY — LUIZ LUCA DE LIMA —
PASCHOAL FERRAREZZO —ANTONIO RENATO PAIS DE BARROS — MA-
DELEINE JACQUES RINEHART — OSORIO AUGUSTO ALVES — ANTONIO
DUARTE DA CONCEIÇÃO — ARTUR CARLOS AYRES DIANDA — RIOVAl^
DO FERNANDES —OLIVIO CARNIER — LAURO CAMARGO DE ANDRADECLEMENTINO LÚCIO LONGO — HERMANN HENRIQUE MAHNKE —
marcos MARTINS AMATUSI — RAFAEL PAIVA — SEMAWI S.A. — FA
ZENDA CASTELO — ANDRÉ GRANDRELLI — LIBERATO CAVAZOTTI.
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A orientação da Usina foi feita de acordo com os
dados fornecidos pelo Dl PAGA.
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CJ5-tração simples

O carro mais barato
do Brasil.

A partir de Cr$12.256^00.
Preço pôsto S. Bernardo do Campo, 1.7.71

Além cie mais barato, ainda é o mais útil e versátil.
O Ford Jeep com tração simples também é um carro de passeio.

Durante a semana, êle transporta cargas e passageiros, sem reclamar.
Aos sábados e domingos, êle leva você para passear com a família,
confortàvelmente. Tudo isto, com grande economia.

Escolha o Ford Jeep de acordo com as suas necessidades de trabalho
ou passeio. CJ5, com tração em 4 ou 2 rodas; F-50 com tração em 2 rodas;
CJ6, com 2 ou 4 portas
e tração nas 4 rodas. I Uttn

QUALIDADE UNIVERSAL FORD
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"Lagoa da Serra",
centros de

dos maiores e mais modernos
artificiai da América Latina

I?

F 16 de maio, último, tivemos em Sertãozinho a inauguração do moderno centro de inseminação arti-
fídal "Agropecuária Lagoa da Serra Ltda". No fotolito acima aparece o diretor presidente da mesma,
' dr. Maurílio Biagi, quando falava em tão importante ocasião.

f
I uiz Vicente Lunardi (segundo, à esquerda), diretor superintendente da "Agropecu^ia Lagoa daf* Serra Ltda", entre criadores uberabenses entre os quais aparece Pylades Prata Tibery.
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XsfAGROPECUÁRIA /asSa da serra Itda.
criação de zebu * laboratório inseminação artificiai

Aspectos das instalações onde se
encontra o mais moderno instru
mental de laboratório. À esquer

da a máquina de ampolar.



) AGROPECUÁRIAAGROPECUÁRIA /asôa da serra itda.
criação de zebu * laboratório inseminação artificial

Dr. J.F. Casafrande
entre familiares e
amigos na grande
festa de inauguração

Aspecto aa reunião

%

T,

m

tim

A jovem guarda es
teve presente com o
calor de sua alegria
e o sorriso em suas

belas faces.
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Matrizes do plantei da «Agropecuária
Lagoa da Serra Ltda" foram exibidas
aos convidados à reunião que marcou

início de suas atividades.

ROMEIRO — garrote de primeira linha
do plantei, cujo sêmen deverá ser cole
tado futuramente para melhoria do re

banho nacional.

AGROPECUÁRIA /agôa da serra ltda.
criação de zebu tRr laboratório inseminação artificial

Caixa Postal 139 — Telefone 23 — Sertãozinho — Estado de São Paulo

Dedicamos a criação de gado fino e mantemos para isso 500 matrizes Gir registra
das e 10 touros entre imporfados e nacionais.
Mantemos urn laboratório de fisiopatoiogia na reprodução e inseminação artificiai.
Realizamos a industrialização de sêmen de reprodutores da organização e para parti
culares. Mantemos uma escola permanente de inseminação e profilaxia da reprodução.
Escreva-nos solicitando maiores esclarecimentos ou nos dê o prazer de sua grata visita.



ESIkNCIA 2 M (EM BARRETOS - SP)
PROPRIETÁRIO: SR. MAMEDE MUSSl

RUA 20, N." 324 — FONE 683 — BARRETOS — S.P.

A ESTiNCIA 2 M, O
CELEIRO DOS GRANDES

CAMPEÕES KRtSHNA GORI GUIRILI (nasc.
25-8-66). 3 vezes Campeão Júnior,
6 vêzes Grande Campeão, consi
derado um dos melhores raçadores

do Brasil.

Melhor Conjunto da Raça, Melhor
Conjunto Família, e Melhor Con
junto Progênie de Pai, em Barre-
tos, São Paulo e Londrina 1971.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES - VISITE-NOS



MINERHODIA
suplemento concentrado de sais minerais

protege
e fortifica
seu gado ÍRHOníÃlDIVISÍiO FflRMflCÊUTICil

Departamento Veterinário
Caixa Postai 1329 -São Paulo 2, São Pauio



0 Brasl) é o único pais grande que ainda tem
terras disponiveis para incorporar à atividade agrícola

PALAVRAS DO MINISTRO CIRNE LIMA, DA AGRICULTURA, AO
ENCERRAR O CICLO DE CONFERÊNCIAS DA FETAG E FIA

O ministro Cime Lima ao lado do sc. Omar Guazclli e autoridades visitam a FETAG.

"É lugar comum dizer-se que o Brasil
é um país de dimensões continentais. É
verdade e deve ser reconhecido, princi
palmente quando pensamos em têrmos de
agricultura, em busca de soluções para
prover de alimentos uma população que
cresce 2,7 por cento ao ano. Do total de
área do território nacional, 8,5 quilôme
tros quadrados, incluídos os 54.457 qui
lômetros quadrados de aguas internas, a
parte utilizada pela agricultura é de 1,8
milhões de quilômetros quadrados, ou
seja, apenas 22,2 por cento do solo bra
sileiro. Assim, podemos afirmar com
grande esperança que o Brasil é " """=0
país grande do mundo que ainda temterras disponíveis^ para incorporação à
atividade agrícola."

m. 32

A observação é do ministro da Agri
cultura, sr. Cirne Lima, na palestra que
pronunciou no auditório do Parque
Anhembi durante a III Feira de Técnica
Agrícola (FETAG) e II Feira Internacio
nal de Alimentação (FIA), em julho úl
timo. O ciclo de palestras então realiza
do por iniciativa da Alcantara Machado
— Comércio e Empreendimentos, contou
com a colaboração da Organização das
Nações Unidas através da FAO (Agri
cultura para Alimentação), o Ministério
da Agricultura, o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (INCRA)
e a Secretaria da Agricultura de São Pau
lo. Êsse ciclo de palestras encerrou-se
com pronunciamentos do Ministro Cime
Lima, do dr. Juan Felipe Yriart, sub-dire-

tor geral da FAO, e dr. José Drununond
Gonçalves, da Associação Nacional para
Difusão de Adubos.

Em sua palestra, salientou, ainda, o Mi
nistro Cirne Lima que, a par da dissemi
nação do uso de insumos modernos nas
áreas mais desenvolvidas, para elevar a
produtividade das culturas, o Brasil tem
o privilégio de dispor de terras •— milha
res de hectares — agriculturáveis e ainda
inesploradas. Realçou a importância c
oportunidade do Plano de Integração N.a-
cional (PIN), que trouxe novas e graves
responsabilidades à área da agricultura.
Ocupar os espaços vazios do nosso ter
ritório é a tarefa que cabe, basicamente,
ao Ministério da Agricultura, pois inte
grar é, antes de tudo, colonizar, criar

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto de 1971 I



condições para efetiva ocupação do ter-
ntono. Lembrou a frase do Presidente
Mediei, quando da instituição do PIN;
e preciso ligar a terra sem homem da

Amazônia, ao homem sem terra do Nor
deste". Essa filosofia do Governo deter-
minou a elaboração de dois programas:
o PIN, equacionando fundamentalmente
as soluções para a Amazônia e o PRO-
TERRA, de interesse especial para a re
gião nordestina.

Presidente Mediei, que, sem constrangi
mentos, temores ou restrições, a promoveu
à categoria de atividade econômica mo
derna, oferecendo-lhe os indispensáveis
instrumentos jurídicos, administrativos,
financeiros e políticos.

OUTRAS PALESTRAS

O dr. Juan Felipe Yriart, que repre
sentou a FAO no ciclo de conferências da
FETAG e FIA, fez um histórico das ati
vidades dêsse orgão das Nações Unidas.
Lembrou que a FAO tem tido participa
ção ativa no desenvolvimento pecuário
do Brasil, seguindo de perto os desenvol
vimento significativos verificados, nesse
setor, no Estado de São Paulo, na zona
pecuária do Brasil Central, no Rio Gran
de do Sul e no Nordeste.

Por seu turno, o dr. José Drummond
Gonçalves salientou a cooperação que a
organização particular vem prestando ao
Govêmo.

Acentuou que a iniciativa privada no
Brasil tem procurado ampliar sua parti
cipação no processo econômico e con
seqüente aumento da renda do setor rural.
Constata-se, assim, que uma transforma
ção de mentalidade vem ocorrendo no
empresariado brasileiro ligado às ativida
des da agricultura, pois todo êle tem pro
curado sair da posição estática ocupada
até a década passada, quando ficava a
aguardar os resultados do» esforço gover
namental, para uma nova atuação nitida
mente dinâmica, em que êle passa a rea
lizar, de forma crescente, os investimen
tos que até então só foram efetuados pe
lo Estado.

Observou, ainda, o titular da Pasta da
Produção nacional que a agricultura atual
nao é um fim. A economia também não
e um fim, nenhuma técnica resume a
verdade, pois "o fazer" é apenas o meio.
o caminho, a maneira. As próprias insti
tuições resumem, exprimem, representam,
mas nada são por si mesmas e sossobram
impotentes e fracas quando deixam de
significar a marcha vigorosa, imprevisí
vel e brava do homem no sentido do
progresso, da inteligência e da Justiça.
Com base nessas premissas, estabelecem-
-se hoje no Brasil duas políticas gêmeas:
uma agrária; outra agrícola, através das
quais a agricultura deverá corresponder
as necessidades nacionais de alimentação
e desenvolvimento. O impacto causado
pela conciliação da técnica com política,
encargo atribuído aos homens de Estado,
costuma provocar deformações e frustra
ções graves na vida das Nações, do que
resultam desequilíbrios sociais, políticos
e econmicos profundamente lamentáveis.
•A pirâmide de decisões que o Govêmo
Médici constrói no setor da agricultura
e que atingiu seu ponto mais elevado com
o Decreto-Lei do PROTERRA, é fruto de
uma atitude corajosa de compromisso com
o homem abstrato da visão política — o
homem do povo, o cidadão da Pátria —
a serviço de quem a ciência e a técnica
deve colocar seus conhecimentos. A agri
cultura brasileira esteve quase sempre
marginalizada, baseando sua ação ao aci
dental, vítima tanto dos fenômenos me
teorológicos desfavoráveis, como de cons
tantes mudanças administrativas. Nos úl
timos dois anos, umá série de atos cui
dadosamente pensados, deram à agricul
tura as linhas permanentes, não ditadas
pela emergência ou pressões de gmpos ou
regiões, capazes de oferecer ao agricultor
e ao próprio mercado consumidor — quer
nas prateleiras dos super-mercados, quer
nos planos da indústria da transformação
ou do comércio exportador — as saudá
veis perspectivas da fartura e dos preços
compensadores.

Âlmenara

pecuaria

melhora sua

de corte

Faz-se tudo pensando em paz social,
em estabilidade política realisticamente
baseada na mobilização dos recursos hu
manos disponíveis, numa utilização da
técnica e na ocupação efetiva e racional
do nosso território, seja o vazio da Ama
zônia, seja o solo enfraquecido e desor
denadamente ocupado e do Nordeste. Um
país livre se afirma livre quando ousa
mostrar-se independente na escolha de so
luções sem limitações e das quais a inte
ligência brasileira sempre se soube liber
tar. A Agricultura precisou esperar a
fôrça moral e a honestidade política do

Eng.°-Agr.* DATIVO BOTELHO DE AGUILAR
Supervisor Local da ACAR

O município de Almenara acha-se localiza
do na região do Médio Jequitinhonha, Nor
deste de Minas Gerais, com área de 2.904
km2. Limita-se com o Estado da Bahia e os
municípios de Pedra Azul, Jequitinhonha, Ru-
bim. Jacinto e Bandeira.

BANCO

GERAIS

DE DESENVOLVIMENTO DE

— MINASCAIXA — ACAR.
MINAS

Tal CRÉDITO iria funcionar como elo de
ligação entre estabelecimentos bancários •—
homem do campo — técnico, através de uma
assistência técnica e financeira. Visava alcan
çar metas pré-estabelecidas, para que o pe
cuarista, em um determinado prazo de exe
cução do Projeto, pudesse aumentar sua pro
dutividade e produção.

A principal atividade explorada ali é a pe
cuária de corte. Os recursos naturais exis
tentes na área, tais como capim-colonião, an
gola, gordura, ieguminosas nativas e aguadas
abundantes, exercem relevante papel em ex
ploração desta natureza.

Entretanto, com todos êsses privilégios,
com tôda essa disponibilidada de fatôres na
turais, as estatísticas dos últimos 4 anos mar
cam uma enorme decadência da pecuária de
corte no município.

Isto significa que o rebanho bovino de Al
menara, em 1967, era de 130.000 cabeças e
talvez não atingisse 80.000 em 1970.

Causas diversas contribuíram para a "Saí
da das Matrizes" do município, ou mesmo da
Região, para estados do Nordeste brasileiro.
Nesses estados os animais tiveram dois desti
nos: abate ou, na maioria das vôzes, repro
dução.

Como era de se esperar, o sistema de cré
dito foi muito pouco aceito pelos pecuaristas,
que alegavam motivos tais como: juros não
satisfatórios, reajuste ainda não definido, me
do de arcar com tamanha responsabilidade,
desconfiança, tradicionalismo, etc.

Finalmente as questões se puseram claras.
Juros foram fixados em 4% ao ano, reajuste
tornou-se não mais uma incógnita.

Através da liderança atuante, as idéias fo-
ram-se amadurecendo, despertando interêsse,
aumentando a procura de financiamentos a tal
ponto que o Escritório Local de Almenara, até
maio de 1971, enviou 27 projetos ao CON-

®m Belo Horizonte, sendo que 24 já
foram aprovados e liberados com recursos da
ordem de Cr$ 2.057.900,00 (dois milhões
cinqüenta e sete mil e novecentos cruzeiros).
Restam, ainda, 3 projetos em fase de análise
jurídica, nos agentes financeiros.

Os pecuaristas locais sentiram que a si
tuação tornava-se cada vez mais difícil de ser
resolvida, pois faltava um elemento que pu
desse impulsionar alguns fatôres de produção.

Foi quando, em maio de 1970, iniciou-se o
trabalho em Almenara, através de um CRÉ
DITO proposto pelo convênio assinado entre
BID — BANCO CENTRAL — CONDEPE —

O montante liberado está sendo aplicado
dentro das seguintes atividades programadas:

(Conclui na pág. 71)
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O SEU REPRODUTOR
na

DEIXE FEIRA
ESCAPAR

NACIONAL
OCASIAO

DE ANIMAIS

m

'VÂ a são PAULO... 08 MELHORES REPRODUTORES DE TÔDAS AS ESPE-
CIES ERAÇAS ESTARÃO REDIMIDOS IMA GRANDElOa. FEIRA NACIONAL
QE ANIMAIS, DE 2 a 10 DE OUTUBRO DE 1971. TÃO CEDO NÃO

ARECERÁ OPORTUNIDADE IGUAL PARA V. MELHORAR SEU REBANHO...

TÔDAS AS RAÇAS - NEGÓCIOS DIRETOS - CRÉDITO NA HORA!

A maioria das pessoas que se dirigem para uma FE]R>
sempre tem em mente comprar ou vender alguma coisa.
Nesta FEIRA estarõo reunidos os maiores e mais adianta
dos criadores nacionais e aí está uma esplêndida oportu
nidade para aqueles que têm alguma coisa para oferecer
aos criadores: DEBULHADORES. TRITURADORES. DESIN-
TEGRADORES. TRATORES E SEUS IMPLEMENTOS. CARRE
TAS. JIPES. AUTOMÓVEIS. ORDENHADEIRAS MECÂNICAS.
DESNATADEIRAS. batedeiras. CAMINHÕES. CONJUN
TOS PARA FRIO. MOTORES. GERADORES.



pveja quantas vantagens
V. ESCOLHE MELHOR! V. compra com

parando. Lado a lado, estarão reprodu
tores dos melhores rebanhos do País, da
raça que lhe interessa, com documentação
de controle quantitativo e qualitativo, pois
só são admitidos animais registrados e
controlados.

ANIMAIS 100% SÃOS! Só entram na
FEIRA animais 100% saudáveis, com ates
tado de saúde de veterinário recomenda

do pela Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, ou pelo Instituto Biológico.

PREÇO VANTAJOSO! Na FEIRA, os

negócios são realizados diretamente com

os proprietários, não havendo leilão, nem

intermediários. Tratando diretamente, V.

poderá fazer sempre melhores negócios.
E V. não paga imposto de circulação de

mercadorias.

CRÉDITO NA HORA! Bancos oficiais
e particulares estarão trabalhando em co

nexão com a FEIRA, no próprio recinto.
E além deles, os próprios criadores tam

bém oferecem, na hora, facilidades de
crédito para suas compras.

EMBARQUE IMEDIATO! V. acaba de

comprar e o animal já pode ser embar

cado para qualquer ponto do País. Desta

maneira, sua estada em Sõo Paulo poderá
ser a mais rápida possível.

FACILITE AINDA MAIS! Peça ao seu
Banco remeter sua ficha bancária ò Asso

ciação Paulista de Criadores de Bovinos.

Com ela, os seus negócios serão facilitados
ainda mais.

INSCRIÇÕES RTÉ 20 DE AGÕSTO

NEGÓCIOS DIRETOS COM OS PROPRIETÁRIOS - CRÉDITO NA HORA!

\ > T,' ^ .

COMPRE O
SEU REPRODUTOR NA

IQ" NACIONAL
DE ANIMAIS

SÃO PAULO, 2 A IO DE OUTUBRO DE 1



Em Paramaribo, capital do Surinã, os
matadouros abatem diàriamente 40 cabe
ças de gado para abastecer o mercado de
carne. Na nova República de Trimdad-
Tobago, os açougues vendem carne conr
gelada norte-americana que. às vezes, é
consumida depois de vários anos de es-
tocagem. o que, se a deixa macia, nao
permite a permanência de absolutamente
nenhum sabor. Na niesma área, na Guia
na Francesa, até há pouco a carne era
importada de Madagascar, quase do ou
tro lado do mundo, até que tímida e es-
cusamente o boi brasileiro começou a
chegar ao mercado de Caiena, é claro
que de contrabando.

A pouco mais de uma hora de vôo do
Amapá um mercado muito amplo para
^ aadô brasUeiro continua esquecido,

1 orir. cnauanto na Amazoma de-'"ní°de criSes produzem boi com
à distante Inglaterra, esquecendoL Baixo Caribe, que vaoCusc^^íeu bife até mesmo em outros

continentes.

POPULAÇiO AVIDA de CARNE

fi-
•I-.,

região, que pouco dista do Brasil, já tem
significação comercial. Seja em terra fir
me, seja nas várias ilhas da área, uma po
pulação ávida de carne barata anseia pe
lo produto que apenas o Brasil, mercê de
frete curto, poderia oferecer.

Bàsicamente o mercado seria a Guiana
Francesa, o Surinã, a República da Guia
na, no Continente, enquanto no mar se
ria possível abastecer, a prêços bem con
vidativos, a Aruba e Curaçáo, ilhas ho
landesas; a Guadelupe e Martinica, per
tencentes à França; a Barbados e ainda
a Trinidad-Tobago, que abriga em Port
of Spain uma multidão de turistas dispos
tos a trincar toneladas de "steak". Êsse,
o mercado a conquistar. Falta apenas, na
opinião de um diplomata brasileiro ser
vindo na região, um pouco de agressivi
dade comercial.

transporte OFICIAL E ONEROSO

São pequenos barcos, com gradís tor
neados cercando o convés, a tripulação
pequena mas decidida. É assim que dià
riamente chega a Caiena o gado que
abastece a Guiana Francesa. Os barcos

são brasileiros e numa viagem arriscada
deixam o porto de Belém, aproam à ilha
de Marajó, onde o gado é comprado, às
vêzes, mas, muitas outras, os bubalinos
são simplesmente roubados, postos de pé
no convés mal defendido e levados à
Guiana. São 7, 10, 20 cabeças por bar
co e sempre alguma rês cai ao mar no
caminho, mas ao contrabandista isso não
importa: a viagem vale a pena.

Na volta, o barco vem mais leve: o
pêso do gado foi substituído por perfu
mes, roupas, "lingerie" que dão bom lu
cro no pôrto de Belém. Esse comércio
ilegal está diminuindo ultimamente, em
virtude do intenso patrulhamento que a
Marinha vem fazendo no extremo Norte
do País, para impedir aos pesqueiros es
trangeiros a captura clandestina do ca
marão nas primeiras 100 milhas de nosso
nôvo mar territorial. Os contrabandistas
de gado, cujas viagens se tomaram raras,
não foram ainda substituídos^ por número
suficiente de comerciantes idôneos e Caie
na se ressente da falta de came.

SURINA E A AFTOSA

Pouco mais ao Norte, no Surinã, o ga
do brasileiro também chega, mas por via
indireta, via República da Guiana, ex-

Um mercado nôvo

para a

carne brasileira

. .'li , i \ >.

LUIZ ROBERTO DE SOUZA QUEIROZ
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Guiana Inglesa. O consumo de Parama-
ribo e das outras cidades do Surinã é
suprido em grande parte pela importa
ção de boi em pé, que vem de George-
town, que por sua vez recebe o gado do
território brasileiro de Rio Branco.

duas vêzes o florim holandês, da metró
pole, o Surinã não se limita a extrair a
bauxita, mas a transforma em metal, o
que permite alto nível de renda para boa
parte da população. Os habitantes são
uma mistura multinacional, que tem nos
brancos americanos e holandeses uma
restrita minoria, enquanto a massa da
população é formada por chineses, ne
gros, indonésios, malaios, javaneses e por
quase 40% de hindus, tão conservadores
que é comum vê-los a gente na rua, os
sarís esvoaçantes, os rubis incrustados
na testa e mesmo as jóias filigranadas de
ouro prêsas na narina esquerda, indica
tivas de casta nobre.

completamente isolada do resto da área.
A tentação, entretanto, tem vencido o
hindu, que vê os filés nos restaurantes,
sente o cheirinho gostoso do assado e ar
risca experimentar. Depois, toma-se difí
cil parar.

A administração local arreceia-se da
aftosa, que o gado brasileiro pode levar,
mas, se êsse gado passou pela República
da Guiana, extranhamente a preocupa
ção desaparece. Ültimamente alguns cria
dores brasileiros tem tentado preparar o
terreno para que, a médio prazo, o gado
da zona da SUDAM possa abastecer o
Surinã.

O interêsse dêsses produtores não se
resume das 15 mil cabeças que são anual
mente abatidas em Paramaribo, mas no
incremento do consumo que seguramente
haverá, quando a carne deixar de ser um
artigo de luxo, a preço muito alto. Para
isso, o principal é conseguir provar que,
se o gado brasileiro que vem de Geor-
getown não tem aftosa, o importado dire
tamente da Amazônia, com um interme
diário a menos para lucrar, além de mais
barato também não teria aftosa.

OS INDIANOS DIANTE DA CARNE

Segundo produtor de alumínio do mun
do e com uma moeda que vale quase

Essa grande massa de hindus preserva
as tradições de seus maiores, mantém a
religião do país de origem, o hábito de
descascar em casa, no pilão, o arroz de
cada refeição, mas uma parcela muito
grande tem um pecadinho que cada vez
esconde menos: gosta de um bom bife,
de quando em quando.

Ainda há no Surinã muito hindú orto
doxo, que se recusa a comer com um ta
lher que uma vez tenha encostado em
carne de vaca e passa dias a se purificar,
se a sombra de uma bistéca tocou em
seu corpo. O açougue do Mercado Cen
tral tem até entrada separada, é uma peça

5
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O BRASIL EM SITUAÇAO SINGULAR

É num país assim (e a República da
Guiana é bem parecida com o Brasil, até
na formação racial) que podemos entre
gar carne em massa, a prêços sem com
petição, pois outros fornecedores ficam
alguns milhares de quilômetros distantes,
já de início tendo a desvantagem do fre
te muito alto a onerar seu produto.

A situação se repete pelas ilhas, tôdas
sem pasto suficiente para criar seu pró
prio gado, tôdas abastecidas de muito lon
ge com um produto caro demais, que le
va ao subconsumo em Trinidad-Tobago,
Aruba, Curaçáo, Barbados, Martinica,
Guadelupe. E a situação continuará a
mesma até que o Brasil conquiste o mer
cado que, por fatalidade geográfica, já
lhe pertence. Falta apenas — diz o re
presentante consular — falta apenas um
pouco de agressividade comercial, de von
tade de vender.

No porto de Caiena, um
dos barcos brasileiros que
contrabandeiam gado de
Marajó. 7 a 10 cabeças são
transportadas em pé, no
convés, até a Guiana

Francesa.

37



COMBATE À BRUCELOSE

Novas possibilidades de

erradicação da brocelose bovina

Uni surto de brucelose se caractcnu
pelo aparecimento de abortamenlos, re
tenção de placenta, metrite, esterilidade,
perda de bezerros, de leite e de came. A
primeira e principal medida que se im
põe é prevenir o aparecimento de novos
casos da doença no rebanho. Isjo _se ba
seia no emprego de medidas higiênicas,
cujo objetivo principal é impedir a disse
minação do agente infectante que re^
ta de novos casos de abortamento. Se
ria pois, interessante que todos os nasd
mentos, se possível, ocorres^m em ^
bulos isolados. Outra memda diz resp»
to à vacinação para imunizar os animais
do rebanho e assim preveni-los e^
novos ataques do microorganismo produ
tor da doença.

Assim, em muitos países
a vacinação das bezerras, na idade de a
a 8 meses, até mesmo aos 12 meses de
idade, utilizando vacina B-Í9. Entreto
to c^m o decorrer do tempo, ver^icoo-
-sé por várias causas, os resultados
quase sempre se mostraram '
entre elas foi verificado que, qu^do «
emprega a vacina feita com amostra a^
nuada B-19, depois de alguns 8°°^ í
celose ainda não foi totalmente eluruw
da do rebanho, devido a VMiaçoes Mqualidade da vacina e reinfecçao dM^
mais. Em vista desse insucesso,
que os proprietários vão <l»niinutod^^
vacinação até chegar a nao pratlcá-U ^

i
% l

f

A primeira e principal medida que se impõé ao surgir casos de brucelose no rebanho é prevenir o apa
recimento de novos casos da doença; outra medida diz respeito à vacinação para imunizar os animais

do rebanho e assim preveni-los contra novos ataques do microrganismo produtor da doença
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mais. Ê que o controle dos rebanhos dá
sempre uma alta porcentagem de animais
positivos e certo número de fazendas in
fectadas. Em outros países, depois de
um período de vacinação sistemática das
bezerras, amplia-se o combate à brucelo-
se, mediante provas regulares de sôro-
aglutinação dos animais adultos, com o
fito de eliminar os animais positivos. De
tal forma, o perigo da infecção diminui.
Observou-se que sòmente é possível êxi
to num plano contra a brucelose quando
ocorreu as seguintes condições:

1 — Obrigação de todos os fazendei
ros seguirem os regulamentos oficiais.

2 — Identificação de todos os animais
e medidas rigorosas para seu transporte e
venda.

3 — Existência de grande número de
laboratórios e pessoal especializado para
o preparo de antígeno e para a execução
das provas de sôro-aglutinação em gran
de quantidade, dado o grande número de
amostras de sôro a examinar.

4 — Regulamento para o abate de ani
mais positivos, juntamente com um sis
tema de indenização para o fazendeiro.

5 — Parada de vacinação com a vacina
atenuada cepa B-19, a fim de não inter
ferir no diagnóstico.

Em vista dessas dificuldades, procura
ram-se novos métodos e- novas vacinas
para dar combate à brucelose, até que sur
giu a vacina morta, não aglutinogênica,
feita com a amostra Mc Ewen 45/20, a
qual, efetivamente, torna possível um
plano de erradicação, baseado na vaci
nação total do rebanho e posteriormente
só dos animais jovens, por um prazo de
7 anos. Efetuado por zonas, o combate à
doença se inicia numa área e vai paula
tinamente caminhando para outras ao re
dor. Em resumo, o plano deve ser exe
cutado da seguinte maneira:

1.° ano — Vacinação de todos os bo
vinos de mais de 6 meses, com duqs in
jeções intramusculares (com intervalo de
45 a 60 dias entre cada uma) da vaci
na morta, não aglutinogênica, feita com
a amostra 45/20, para dar aos animais
a imunização de base.

2.° ano — Revacinação total do reba
nho com uma única injeção e duas inje
ções para os bezerros novos de mais de
6 meses .

3.° ano — Idem, idem.3.° ano — Idem, idem.
4."" ano — Idem, idem.

5.° ano — Idem, idem.

6." ano — Vacinação apenas dos bezer
ros de mais de seis meses, com duas in
jeções. Começar os preparativos para os
exames de sôro-aglutinação em grande es
cala no ano seguinte.

7.° ano — Vacinação dos bezerros de
mais de 6 meses, com duas injeções e sô
ro-aglutinação de todos os animais de
mais de dois anos.

Com a aplicação do plano em várias
áreas, com o intervalo de um ano entre
cada vacinação, verifica-se que haverá
economia de pessoal e material, podendo
as sôro-aglutinações ser realizadas por
laboratórios volantes, que percorreriam
as propriedades. Assim, ao completar o

sétimo ano em determinada área, sòmen
te aí seriam feitos os exames de sôro-aglu
tinação, sendo afastados os animais posi
tivos; no ano seguinte, passar-se-ia para
nova área que, no momento, estaria no
sétimo ano, e assim sucessivamente.

Resumindo, o plano apresenta as se
guintes vantagens:

a) A vacinação de todos os animais
confere rápida imunidade ao rebanho,
com exceção dos animais infectados.

b) Pela revacinação anual a imunida
de aumenta e, assim, reduz a possibilida
de da ampliação da infecção entre os

c) Os animais não infectados mos

tram-se negativos à prova de sôro-agluti
nação. Sòmente em casos excepcionais
poder-se-ão observar títulos suspeitos du
rante curto espaço de tempo.

d) Os animais infectados, ao contrá
rio, pelas vacinações e revacinações, mos
trarão um título muito alto nas provas
de sôro-aglutinação e assim, no tíltimo
ano, podem-se reconhecer fàcilmente os
animais com hrucelose.

e) No 7.° ano, elimina-se o restante
dos animais infectados do rebanho, sem
que o fazendeiro tenha problemas no dar

continuidade à criação e, o govêmo, gas
tos desnecessários com indenizações.

f) Sòmente no último ano é necessá'
ria a realização de provas de sôro-agluti'
nação em grande escala, na maioria dos
casos apenas duas vêzes para cada re
banho; raramente três vêzes;

g) Os preparativos para as provas de
sôro-aglutinação são previstos com ante
cedência e executados em menor núme
ro de laboratórios.

h) O plano, devido aos menores pre
juízos, tem melhor receptividade por par
te do fazendeiro e, portanto, é de mais
fácil execução.

i) Os gastos totais serão divididos en
tre o govêmo e o fazendeiro.

Baseados no plano acima enunciado,
bem como em experiências e métodos ob
tidos em outros países, vemos que temos
sòmente uma vacina registrada no Bra
sil, inócua, com alto poder imunizante
sem ser aglutinogênica, isto é, faz que
os animais não mostrem título aglu-
tinante após as vacinações nem sejam
confundidos com animais infectados. Es
ta vacina morta, feita com a amostra Mc
Ewen 45/20, em coadjuvante oleoso, é a
Duphavac NA.., distribuída no Brasil pe
la Philips Duphar Produtos Químicos e
Biológicos SA.

iOml(25<k»«)

nsmiific iji II#
vacwa contra a

BOVt^

VoctM ato

«WÉOsiatWBia. ''
OUPHAR

• Um grande passo na luta contra a brucelose bovina
• Vacina morta não aglutinógena, com coadjuvante
• Pode ser aplicada em bezerros e gado adulto, inclusive

reprodutores e vacas em gestação
• Confere proteção homogênea a todo o rebanho
• Não interfere no teste de diagnóstico
• Importada diretamente da Holanda

JÉÊÊHÊ^ Distribuída no Brasil por-
fmiTm PHIUPS DUPHAR S.A.

Produtos Químicos e BiolónlrnftProdutos Químicos e Bíológfcos
Av. Paulista, 2.163 - 3.°, tel.: 282-0161 - Sáo Paulo SP
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VACAS LEITEIRAS NA BÔLSA

Da edição de maio último, da Revista "Ruralidade", editada em Goiânia, trans
crevemos o trabalho^ a seguir, que acreditamos representar perfeitamente pano-

•rama da produção leiteira por que passa nosso Estado e os Estados limítrofes:

O povo brasileiro atinge o estágio mais empolgante do de
senvolvimento econômico de uma nação, realizando entusiàsti-
camente o seu auto-íinanciamento. Os brasileiros, movidos por
uma confiança sem precedentes inspirada nos atos firmes do
atual Governo, fazem um investimento maciço na Bolsa de' Va
lores, financiando o progresso da nossa própria indústria e das
grandes firmas de comércio.

Com esta política, todo o povo brasileiro já pensa em
poupança e nos lucros das emprêsas às quais confiou o seu
capital.

Há poucos dias, líamos nos jornais comentários sôbre a
aplicação na Bolsa, feita por comerciários, empregadas domés
ticas, ascensoristãs. Esta mesma nota dizia que^^na Bolsa, hoje,
se encontram.pessoas de tôdas as camadas sociais''. Com tudo
isso, só temos motivos para ficámos satisfeitos, pois, sabemos
que as maiores nações democráticas do mundo solidificaram o
seu desenvolvimento depois que passaram a agir assim. Por
tanto, o caminho é certo. A solução para o desenvolvimento
sólido e seguro é abrir o capital, deixando que todo o povo
possa participar também dos lucros. Desta forma, tôda emprê-
sa terá sempre capital para crescer, para giro, para se moder
nizar sem onerar os seus produtos com juros sôbre^ emprésti
mos, comtms em épocas anteriores à abertura de capital.

Porém, só estamos vendo essa movimentação em favor
das indústrias e das grandes firmas comerciais. Na agropecuá
ria, não... E por que não?... Se nos detivermos um pouco,
na análi^ dos gráficos da comercialização dos produtos agro
pecuários, iremos verificar grandes elevações com descidas ver
tiginosas. São altos e baixos. Ganha-se muito durante dois ou
três anos e, em seguida, perde-se quase tudo, levando, muitas
vêzes, o agricultor ou criador a mudar de ramo, para não ir
à falência total. ...

Acontece que a corrente capaz de conduzir a agropecuá
ria ao seu pleno desenvolvimento possui três elos vitais:
a técnica, o crédito e a comercialização. Sòmente com os
três podeí«mos obter ''Mais Alimentos por Menor Preço". E
dêstes elos sòmente um, o crédito, está suficientemente forte.
Os outros dois estão ainda em sua fase mais primária. No
que se refere à técnica, falta-nos pesquisa. Pesquisa em tudo:
boas semente, melhores fórmulas de adubação, melhor conhe
cimento no combate às pragas e doenças, enfim, maior segu-
rança, informações técnicas mais rerâ, para que aquêles que
trabalham no campo possam transmitir melhor a tecnologia ao
homem rural. Sabemos que a dinâmica no nosso trabalho deve
ser uma constante indispensável, mas não exageremos.

Em um ano indicamos o arroz Guaira, no outro ano,
falamos: "não plante Guaira que não presta". Olhemos um
pouco para traz. Vejamos o caso do capim Guatemala, lem^-
bremos do capim Pangola e agora a moda é Braquiáría. Mas,
amanhã não será mais. A verdade é que ainda continuamos
no laraguá e Meloso. Onde está a nossa pesquisa?!...

Se fôrmos falar no terceiro elo "a comercialização", aí
dobram-se os encantos. Não falaremos nem sôbre a política
dos preços mínimos, pois tem seus "prós e contras", mas dos
' sbelamentos, preços máximos.

Antes, foi a carne que passou por uma
anos, a pecuária de corte estava arrazada, não fosse
gica medida mudando cm 180® a sua direção. Estamos
de que o nosso rebanho brasileiro estaria, no
zido em 30%. Até quando vai isto? Não sabemos. OutrM
vações já tivemos e o gráfico nos mostra que a c ^ -
quedas se seguiram. Uns dizem não, mas agora e
internacional". Sim, da outra vez também era
a carne tabelada) e uma simples Aftosa / vá.
cou uma grande desordem no nosso comércio *^g ^
mos lutar por melhor técnica. Vamos encarar sèn
"Campanha contra Febre Aftosa" para não perdermo
cado internacional.

Agora, quem está na berlinda é a i^cuária
1964, quando 80% da população de Brasília consumia 1
pó, e Goiânia e Anápolis só produziam leite
sua população, durante 4 meses no ano, todos os orga p
COS, principalmente Ministério da Agricultura, acomp
pela ACAR e rêde bancária, resolveram dar todo apoio ô
ria de leite. Na mesma época, tínhamos cnse de
no Nordeste e vários planos de financiamento ^ Norte.
Estados de Sergipe, Alagoas, Pernambuco, >1,,jg
Ceará e Maranhão. Uma vez alcançada a produção dcscj^
instalada mais uma usina de beneficiamento em
em Brasília, todos cruzaram os braços, como ciuk
o leite é proMema de quem possui as vaquinhas . Co .
seqüência, veio o desestímulo, aliás com
e os insumos consumidos subindo dia a dia, nao p
esperar outra coisa.

E a conclusão?

Conversando com vários produtores de leite,
atentos a história de um dêles que retrata quase o ^
to geral. Diz que, para fazer uma ®*Pf
vacas, no mês passado, aplicando Cr$ f --0-
Petrobrás ON, as quais comprou a Cr$ 4,0^ «^Staí
exatamente, as ações estão valendo Cr$ 7,M. i^mi,
que era de Cr$ 10.000,00 passou a Cr$ 17.5000,00, em 30 ^as.
Com êste lucro, venderá tôdas as vacas restantes, aphcará tucto
na Bolsa e "irá obter lucros como nunca conseguiu n^
35 anorde pecuária". Esta é a realidade. Com tamanha di®.
torção, as vacas irão mesmo para a Bolsa.

Se o preço do leite tem que conttouw sendo P^90
tico, a única maneira é conceder o subsidio, a fim de
que o raciocínio daquele criador se generalize e vá, aos poucos,
levando nosso rebanho leiteiro para a Bolsa de Valores.

No mesmo impasse estão quase todos os ramos da agro*
pecuária. Os plantadores de arroz, já nem se fala nêles. Para
evitar que essa distância entre indústria e agropecuária aumen-
te, dia a dia, precisamos reforçar a corrente com melhor té^
nica, expressada por uma pesquisa atuante e uma melhor c^
mercialização, capaz d© oferecer lucros suficientes para aque
les que, de sol a sol, lutam pela produção de alimentos.
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doenças às
favas

GEVIT-ADE, GECLORAN, GECICLIN e GEYMIX-R
são indispensáveis para uma pecuária planejada.
Aumentam a fertilidade, o crescimento,
a resistência e protegem a saúde dos animais.

GEVIT-ADE: combinação perfeita de vitaminas
A, D e E, indispensáveis para suprir as deficiências
da alimentação e fortalecer o gado.

GECLORAN: antibiótico de largo espectro, eficiente
no combate de várias doenças infecciosas.

GECICLIN: antibiótico de largo espectro, muito
indicado para animais domésticos, contra
inúmeras infecções.

GEYMIX-R: suplemento mineral, concentrado, para
ruminantes. Decomposição balanceada e estável, para
corrigir as deficiências da alimentação.
Para combater sarnas, bernes, carrapatos, piolhos,
aplique NEOCIDOL P - VETSAROL - SARNICIDA
- CARRAPATICIDA à base de Diazinon.

CIBA-GEIGY
Divisão Agroquímica

Av. Mopumbi, 7395 - Caixa Postal 3678
Tels.: 267-7811 - 267-7122-267-4320 - São Paulo - SP

RIO DE JANEIRO PÔRTO ALEGRE BELO HORIZONTE RECIFE
TEL.; 224-2252 TEL,: 41-1166 TEL.: 22-7770 TEL.: 4-5335



melhoramento das pastagens

Experimento com legumi-
nosa no pasto ao nível

do fazendeiro
••' *"-"1 ^ -

"AÍ, A.

Todo fazendeiro é, por natureza e ne
cessidade, um experimentador. São tan
tas as variáveis que se apresentam ao
pecuarista na sua lide diutuma, que o
fazendeiro muitas vezes não pode apro
veitar os ensinamentos de um ano para
aplicá-los integralmente no ano seguinte.

As variações climáticas anuais, como
o atrazo, avanço ou ausência de chuvas,
dificultam o estabelecimento de uma de
terminada época do plantio dos cereais,
dos pastos, das essências florestais. Mui
tas vêzes a scmeadura do capim com as
primeiras chuvas auxilia no estabeleci
mento do relvado, mas, ao mesmo tem
po, pode favorecer a proliferação de in
setos predatórios, como a lagarta dos ca-
pinzais, a cigarrinha, etc.

Dentro do quadro geral dessas inúme
ras variáveis, vai o pecuarista tirando suas
lições e observando que determinado ca
pim resistiu mais à falta de chuva no
"veranico" que se seguiu ao plantio. Ou
tras observações referentes à vantagem-de
certa gramínea sôbre as espécies invaso
ras, dispensando os tratos culturais, ge
ralmente onerosos, são obtidas em favor
da economia da propriedade.

Que outras características úteis deverá
observar o proprietário na composição
botânica de seus pastos? Rápido estabe
lecimento, resistência a pragas (insetos e
outros) e moléstias (fungos), abundância

Lí2

GERALDO LEME DA ROCHA

O pasto deve fornecer elementos que fa-
leite ou lã.

n-rmV principal quepermite ao anunal transformar os vege
tais em alimentos plásticos de grande im-

portancia na dieta humana.

•f'"'

de fôlhas em relação aos colmos. boa
aceitação dos rebanhos, elevada resistên
cia à seca, etc. são todos atributos que
ajudam a definir o bom pasto.

O julgamento conjunto de tantos que
sitos, como não podia deixar de ser, é
feito paulatina e progressivamente pelo
homem, no campo, em contato diário com
as plantas e os animais. Ê desse conheci
mento que se origina, no tempo, aquilo
que se denomina tradição pecuária.

Quanto mais longa a história pecuária
de um povo, tanto mais fácil ao cientista
formular os problemas e estabelecer prio-
ridades nos estudos.

No Estado de São Paulo, não é longa
a tradição pastoril. Para vencer o tempo,
cumpre estabelecer nas propriedades agro-
-pastoris, alguns "ensaios ao nível do fa
zendeiro". Não ensaios revestidos do
rigor técnico exigido nas estações experi
mentais nem limitados à observação em
pírica; mas de nível intermediário, visan
do as grandes respostas que dispensam os
requisitos da estatística experimental es
pecializada, limitando-se a uma interpre
tação matemática simples.

Além do efeito direto desses ensaios
sôbre o pecuarista e seus vizinhos, há
que ressaltar a aproximação benéfica .en
tre pesquisador e proprietário. Ambos

s, boa formam um sistema em que o nível da
isistên- técnica é condicionado pelo índice de
>s que economicidade que se espera.

Antes pois, de qualquer compromisso,
is que- técnico e fazendeiro sentam-se à mesa
ser, é piíra debater os objetivos práticos e, con-
; pelo sequentemente, econômicos que o projeto
ío com poderá conter. Claro está que há mar-
)nheci- 8®''® êrro: falha de um elemento im-
aquilo previsto, malogro provocado pelas con-
a. dições atmosféricas desfavoráveis, etc.

cuária Q fazendeiro radicado ao seu meio sa-
entista be, no entanto, por experiência própria,
r prio- que em agropecuária há que contar com

a inclemência do tempo, que faz o ano
longa ruim. Sabe também que, com teima e

empo, boa orientação, com o tempo conseguirá
; agro- transformar a agricultura em exploração
do fa- lucrativa e agradável.

'xner^ ® criador e o invernista do Estado de
o em- Paulo estão em condições de con-

isan" versar com os pesquisadores e contribuir^ com sua vivência para a implantação de
'ai es- cusaios ao nível de fazendeiro,
terpre- Assim, nessas bases, procuraremos ofe

recer aqui uma orientação para melhora
mento das pastagens do País.

nsaios

is, há *
:a ,en- Q pasto deve fornecer elementos que
limbos favoreçam a produção de carne, leite ou
REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1971
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lã. A proteína é o componente principal
que permite ao animal transformar os
vegetais em alimentos plásticos, de gran
de importância na dieta humana.

Proteína se faz essencialmente com ni
trogênio e êste, nas pastagens, exclusivas
de gramíneas, vai-se esgotando à medida
que os anos passam, perdendo-se a maior
parte pelas lavagens verticais (lixiviação),
por exportação de produtos animais, pe
la erosão e por queimas sucessivas.

Para recuperação do nitrogênio perdi
do, só há um geito: adicioná-lo novamen
te ao sistema. Ou se emprega o fertili
zante nitrogenado diretamente sobre o
pasto ou se associa a leguminosa à co
munidade botânica deste. Todavia, dis
cutem-se o custo do adubo nitrogenado
e os retornos que poderia dar em termos
econômicos, ao passo que a inclusão da
leguminosa é considerado o processo na
tural de enriquecer o solo com nitrogê
nio, o que ocorre por via de biosíntese do
nitrogênio atmosférico.

Desde que as leguminosas disponham
de fosfato (e alguns outros elementos) os
Rhizobia, que se agrupam em nódulos
nas raízes das plantas dessa família, são
capazes de extrair do ar grandes quan
tidades de nitrogênio, que no tecido ve
getal será proteína. Neste caso, o abas
tecimento do sistema com N é constante

e as produções podem aumentar progres
sivamente até níveis bem altos.

O que se pretende, pois, é aproveitar
um pouco da fabulosa experiência da
Austrália Tropical, que com leguminosa
e capim conseguiu fantástico aumento de
produtividade em seus pastos, dando ao
país uma posição invejável como expor
tadora de carne bovina.

Os experimentos ao nível de fazendei
ro para atingir êsses objetivos poderão,
de modo geral, obedecer o seguinte pa
drão:

3 lotações — 0,5 cabeça por ha
1,5 cabeça por ha
2,5 cabeça por ha

2 adubações — sem fosfáto — teste
munha
200 kg de superfosfato
simples por ha

mistura — 1 capim e 1 leguminosa.
Naturalmente as lotações iniciais po

derão ser de outro nível, de acôrdo com
a forrageira, o solo, a adubação fosfa
tada, etc. As adubações baseadas na aná
lise de solo aproximar-se daquele total
recomendado (200 kg superfosfato sim
ples por ha mas poderão variar se os re
sultados analíticos assim o indicarem.

Quanto à mistura, recomendam-se as
de natureza simples com um capim e uma
leguminosa, como também as complexas.

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto de 1971

em que figuram um capim (raramente
mais de um) e algumas leguminosas (até
quatro ou cinco). A virtude das mistu
ras complexas, embora mais trabalhosas,
está em que facilitam o zoneamento des
sas plantas, isto é, as que persistirem no
pasto, sob ação do animd, serão mais
indicadas para a região.

Serão necessários cerca de 50 ha de
terra e 50 bovinos (novilhos de engorda
de sobreano) apenas com seis divisões,
para um desses experimentos.

Considerando seja de 8 cabeças o lote
experimental, temos:

8 cabeças a 0,5 cabeças/ha — 16,00 ha
8 cabeças a 1,5 cabeças/ha — 5,33 ha
8 cabeças a 2,5 cabeças/ha — 3,20 ha

24,53 ha
Como são duas as adubações, a saber,

zero e 200 kg de superfosfato simples
por ha, a área é o dobro ou pràticamen-
te 50 ha. A articulação do pecuarista com
o técnico permite melhorar alguns deta
lhes e facilitará o emprêgo de certo ní
vel de conhecimento estatístico para o
traçado de curvas, que indicarão as me
lhores lotações em cada caso.

Fica aí um primeiro exemplo e apelo
aos pecuaristas que se interessem por
melhorar e medir a capacidade de suas
pastagens.



PADRÃO DA RAÇA

MANGlILaRGa

prata

da casa

FAUSTO SIMÕES

Até a década de 40, a economia
rural do Estado de São Paulo ba
seava-se quase que exclusivamente
nos rendimentos provenientes da
agricultura. A pecuária de corte
era ainda insipiente e na maioria
das vêzes estava localizada em zo
nas ecològicamente impróprias pa
ra a atividade.

Com o desbravamento da alta
Noroeste e regiões circunvisinhas,
fundaram-se as fazendas de criação
e engorda de gado, e paralelamen
te os frigoríficos, passando o nosso
Estado a figurar entre os principais
produtores de carne bovina.

Tanto mais se desenvolvia a pe
cuária de corte em nosso meio,
maiores eram as necessidades de
bons animais de trabalho para o
manejo do gado.

Já não se procurava o cavalo de
viagens, superado pelos veículos
auto-motores, nem tãopouco o ca
valo de passeio que percorria os ca-
fezais e roças. Era necessário um
cavalo forte, rústico, ágil, dócil e de
andamento cômodo, que fôsse adap
tado às condições de clima, topo
grafia e vegetação próprias do Oeste
Paulista.

Quiz a Providência que o Manga
larga, selecionado pela família Jun
queira para os serviços das fazen
das e para as caçadas de veado, fos

O Mangalarga é a prata da casa, tem mais de 100 anos de seleção em
nosso meio e em convívio com o nosso homem.

se o animal talhado para as circuns
tâncias.

Não há prova que exija mais do
cavalo, que as caçadas ao veado
campeiro: só os animais excepcio
nalmente dotados são escolhidos, e
raros são os que se mantêm por
muito tempo em atividade.

Na arremetida atrás da matilha,
só os cavalos ágeis conseguem acom
panhá-la, desviando-se dos perigo
sos anteparos que se apresentam na
sortida. Só os fortes agüentam a
jornada estafanle, só os dóceis não
se irritam com a sucessão de atro
peladas e o lento rastejar das per
didas. Só o Mangalarga pode, gra
ças ao seu andar macio, proporcio
nar comodidade ao caçador esfal-
fado que, ao fim do dia, ainda viaja
léguas até o acampamento.

Foram os melhores cavalos de ca
çada que, mantidos na reprodução,
forjaram a Raça Mangalarga, fixan
do tôdas as qualidades que hoje ad
miramos. Êste é o cavalo que foi
levado para as novas fazendas pau
listas, e tão famoso ficou, que o
nome de sua raça se tornou signifi
cado de valorização para qualquer
animal.

O Mangalarga é a prata da casa,
tem mais de 100 anos de seleção em
nosso meio e em convívio com o
nosso homem. Não há razão, por

tanto, para trazer raças estrangei
ras para êsse fim. As condições fo
ra do Brasil são outras, o clima é
ameno, o pasto é limpo, o boi é
manso, o manejo é menos rústico e
o campeiro é um profissional.

VOCÊ PRECISA DE CAVALOS
PARA TRABALHAR DURO NA LIDA
COM O GADO? NAO HA ESCOLHA,
FIQUE COM A PRATA DA CASA,
CRIE MANGALARGA.

VOCÊ SIMPLESMENTE QUER
TORNAR-SE UM COLECIONADOR
DE CAVALOS PARA EXIBI-LOS AOS
SEUS AMIGOS? BEM... NESTE
CASO EXISTEM MUITAS OPÇOES

O CAVALO DE SELA

Qualquer que seja a raça eqüina
para sela, obrigatòriamente seus
exemplares devem enquadrar-se no
padrão do cavalo de sela universal,
há muito tempo estudado e definido.
Pequenas variações são admitidas,
seja êle para hipismo, pólo, traba
lho etc.

Em rápidas pinceladas, descreve
remos os pontos mais importantes
do citado padrão:

Aspécto geral — Temperamento
vivo, musculatura sêca, pele elásti
ca e pêlos sedosos. Os linfáticos, os
obesos e os franzinos não se en
quadram.
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Membros — Bem aprumados,
constituídos por ossos fortes, liga
dos por articulações grandes. De-
verh dar a impressão de ser recober
tos apenas pela pele, deixando os
tendões nítidos. Cuidado para não
confundir membros carnudos com
membros fortes porém sêcos.

Paleta — Oblíqua, com cernelha
destacada e atrazada. As vantagens
apresentadas neste caso são: 1.°)
boa passagem de cilha; 2.°) comodi
dade ao cavaleiro, pois o atrito dos
cascos com o solo é suavisado atra
vés de um ângulo agudo. 3.°) o
centro de gravidade da massa caya-
lo-cavaleiro se desloca mais para
trás, aliviando o trem anterior, o
que proporciona facilidade ao cava
lo para se engajar nos posteriores.

Posteriores e anteriores — O
quarto traseiro é onde se localiza
quase a totalidade dos músculos
impulsores do cavalo. É o motor
que impulsiona a massa e, para que
possa bem desempenhar esta fun
ção, é necessário que a garupa seja
longa, larga e próxima da horizon
tal. As garupas repartidas ou escor
ridas não se enquadram no padrão.
Os polpões devem ser cheios e bem
decidos. O quarto dianteiro, é por
outro lado, o principal responsável
pela parada da massa deslocada.
Nos saltos, suporta sòzinho todo o
pêso do cavalo. Deve ser constituí
do por braços musculosos, saindo
por fora do corpo, peito amplo,
mãos bem afastadas, boa profundi
dade toráxica.

Frente — É constituída pelo con
junto cabeça e pescoço. A frente é
o leme do animal: sempre que se
queira mudar a direção do movi
mento, deve-se antes deslocar a
frente nesse sentido. Portanto, de
ve ser leve e longa para desempe
nhar esta função, a cabeça pequena
e sêca, o pescoço longo e em for
ma de tronco de pirâmide, ligando-
se a cabeça delicadamente e desta
cando-se do tronco onde se atâ,
formando um ângulo de 45 graus
com a horizontal.

O Mangalarga, como raça espe
cializada para sela, deve se enqua
drar como as demais no padrão des-

Compre umfilho de Ramadã:
êle rendedividendos,
bonificaçõese vários filhotes.

A Agro-Pecuária Bonfiglioli
abriu seu capital e está
lançando os filhos de grandes
campeões no mercado.

O certificado de procedênci
e pureza da raça Nelore que
acompanha todos os animais é
um papel que está sempre
em alta. rendendo lucros para <
proprietário.

Faça um investimento
de pêso. e lembre-se que o
campeão Ramadã atingiu
610 quilos aos 24 meses
de idade. Quanto aos filhotes,
não se preocupe : é para isso qu
existem os reprodutores.

•• H

r\

Venha escolher os seus
reprodutores na Fazenda
São Marco.

Se a sua fazenda fica nas
áreas da Sudam e Sudene,
aproveite as facilidades p—,
que o govêrno oferece k J
para ampliar e melhorar f i t
a raça do seu rebanho. \-k

AGFtO-PECUÁRIA
bonfiglioli S.A.
Centro Técnico de Coleta,
Congelamento de Sêmen e
Inseminação Artificial.
Fazenda São Marco
Município de Itapeva
Estado de São Paulo
Rodovia Capão Bonito-
ítapeva km 272 - EFS-Eng.
Bacelar - Caixa Postal 141
Escritório em São Paulo:
Rua Boa Vista, 192 - 8.'^ andar
Fone: 37-5171
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ENCRUZILHADA

DO

LEITE

Semeados os ventos, o leite vai colher a tempestade que se anuncia, amedrontante, ao alto, pronta a cair. Não *
conto de mentiroso ou conta de mentirinha a drama destas 7 malhadas de vermelho, puras, registradas. Que adian
ta sejam excepcionais em raja, como são da excepcional produção leiteira? Podiam ser tão úteis, rentãveis; mas
na encruzilhada insidiosa da conjuntura tornam-se artigo de luxo, deficitário. E os plantáis p.o. leiteiro assim Irão
se desmanchando na mestiçagem descontrolada. Pelas encruzilhadas que vão aumentando as dificuldades do va
lioso e pobre leite. (Seleção de vermelho e branco, nas Cabeceiras de São Sebastião do Passá, Bahia, de Laura

R. C. Santos).

ARDSON JOSÉ LEAL
Med." Vet.-

E no final da caminhada, depois
de tantas encruzilhadas, a tiltima
não poderia deixar de ser senão es
ta — leite é negócio?

Estudo realizado por nós no mu
nicípio de Pojuca, no Recôncavo,
que era um dos maiores produtores
de leite, na década de 50, nos le
vou a uma conclusão pouco lison-
geira para a pecuária leiteira como
negócio.

Não sei se alhures ocorre o mes
mo. Mas pelo que temos lido e ou
vido dos produtores do Vale do Pa
raíba, e de outras bacias do centro-
sul, temos a impressão que o fe
nômeno se repete, guardando, é
claro, suas particularidades regio
nais.

Os dados por nós coletados en
tre produtores apresentaram os sè-
guintes resultados;

POJUCA

Produtores que exerciam
outras atividades ou ti
nham rendas fóra da agri
cultura

Produtores que tinham
rendas de outras ativida
des da pecuária e da la-

74,6%

20,3%

Produtores que exerciam
suas atividades exclusiva

mente na pecuária leiteira 5,1%

Entre os primeiros, a maioria era
de funcionários públicos federais,
estaduais, municipais, ativos e ina
tivos, comerciantes, comerciários e

profissionais liberais, e pequenos
industriais.

Os segundos dividiam as suas ati
vidades entre a cria, recria e engor
da e o cultivo da mandioca, de que

o município, àquela época, era
grande produtor.

Os últimos 5,1%, vejam bem,
eram filhos de fazendeiros ou pa
rentes, que exerciam as suas ativi
dades nas propriedades dos pais,
avós, tios> sôgros etc.

No início destes artigos, nós vi
mos que sòmente os produtores das
bacias decadentes do Recôncavo e
do Litoral Norte, tinham no leite a
única renda da pecuária.

Poderia parecer que êstes tinham
no leite um negócio, o que não fi
cou comprovado pelos dados que
conseguimos coletar no município
de Pojuca, conforme quadro atrás.

O fato, parece que nos permite
concluir que a pecuária leiteira en
tre nós, é uma atividade subsidiária
e como tal não é um negócio, mas
um meio de vida do produtor ou de
custeio para outras atividades.

Os criadores da Bahia, que tenta
ram ter na pecuária leiteira um ne-

(Conclui na pág. 100)
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FUZENDA NOVfl INDIfl
ALTA SELEÇÃO NELORE

MIRlIt
Campeão Touro Jovem e Reserva
do Grande Campeão EXPO 71 —
Barretos. Campeão Sênior e Gran
de "Campeão de tôdas as raças"
na Expo 71 — Goiânia.
Marajá, detentor de duas meda
lhas, sendo uma a ambicionada
medalha no valor de Cr$ 10.000,00,
oferta do eminente Governador de
Goiás Dr. Leonino Di Ramos Caia
do, prêmio êste, entregue a seu
proprietário por S. Excia. o Presi
dente da República General Emilio

Garrastazu Médici.

MARAJÁ, FILHO DE IMPORTADOS, 31 MESES, 811 QUILOS.

NIVOSO DA INDIANA — 42 MESES. 892 QUILOS.

FAZENDA NOVA ÍNDIA

Prop. VERÍSSIMO COSTA JÚNIOR
(Nenê Costa) I

NIVOSO
Campeão Jovem e Grande Cam
peão na EXPO 71 — Barretos;
Campeão Sênior em Goiânia EXPO
71. Detentor de uma Medalha de
Ouro. Considerado atualmente o
melhor Nelore Môcho do Brasil.

109 — Residência —

Fones: 2466 — Fazenda —

624 — Escritório —

BARRETOS — SP.
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CRIADOR DE NELORE
Vieram da índia, ultimamente, muitos excelentes genearcas da

raça NELORE, para enriquecimento da nossa pecuária.

Vieram, também, touros medíocres, entretanto, sempre que, estes
ou aqueles, "enxertaram" vacas "Santa Aminta", os produtos nascidos,
foram excepcionais! CAMPEÕES e CAMPEÃS, filhos e filhas de "Santa
Aminta", vêm surgindo desde as grandes Exposições de Uberaba e São

SANTO DE CASA, NÀ(

•

Magnífico grupo de vacas Nelore "Santa Aminta", onde aparecem ireprodutoras famosas, destacando-se 4
"Campeãs Nacionais"; Feiticeira de Santa Aminta. Flóra de Santa Aminta, Tanganica de Santa Aminta

e Indochina de Santa Aminta.

Se as Vacas ''Santa Aminta", com touros importado'

a concluir pela inversa: as filhas de importados, coE

40 UNOS DE CRUCRO: 36 com o auxilio de balanç,'

IV. GRICI IRIIHI, 57, S.° INOM -j



UIA COM OTENCAO!
Paulo, até as realizadas nos mais recônditos pontos do Brasil e se isto
é verdade, como é fácil verificar-se, temos que reconhecer que, se exce
lentes genearcas foram importados da índia, as "Santa Aminta", tam
bém foram genearcas excepcionais, apenas, não foram alardeadas, tal
vez, por uma simples razão, porque são produtos de uma seleção
brasileira e

FAZ MILAGRE!

r

"Fazenda Piabanha", fundada em 1853 e situada à margem da Rio-Brasília (BR135), Km 111, onde
são criados os famosos Nelore "Santa Aminta" que honram a alta qualidade, tradicional daquela raça,

no Estado do Rio.

apresentaram tão brilhantes resultados, obrigados somos

touros '̂Santa Aminta'', darão equivalentes produtos,

na luta constante para o aumento do peso precoce I

EDUARDO DUVIVIER
lííS.: 242-0463 e 245-4232 — RtQ, GB



CRIADORES EM REVISTA

Fazenda Baroneza - Itatíba
Rodovia itatlba - Bragança Paulista — Km 97 — Fona 424

DA IMPORTÂNCIA DE CRIAR
O PORCO TIPO CARNE

P. S. DA ROCHA POMBO
Da AAA - Universidade de Strasbourg

Em 1963, a Fazenda Baroneza ini
ciou a suinocultura. Importou da
Suécia tôdas as suas matrizes. Atual
mente, está desenvolvendo um am
plo programa de criação de Lan-
drace e Yorkshire,- adaptados às
nossas condições de clima e manejo.
O êxito é grande. Seus produtos são
enviados para todo o território bra
sileiro, desde Pernambuco até o Rio
Grande do Sul. Como isto não bas
tasse, a BARONEZA entrou na ex
portação. A Argentina é o seu pri
meiro mercado importador.

PORCO OE ONTEM
CURTO E GORDO
40 mm OE BANHI

14 COSTELAS

o porco tipo carne —
_ possui mais carne e menos gor^
apresentando uma quebra de
— Apresenta grande pêso e alto
de precocidade: em 6 meses atinge wu
kg de pêso vivo.

Sua taxa de conversão é
pois que para cada kg de sumo (
ce) gasta-se apenas, 3 kg de raçao. ^
é: — consegue-se 120 kg de cme^
360 kg de ração, em 180 í? -jjg
da menor quebra, e da menor iMO 1^atingir o pêso ideal. - os abat.^
oferecem melhores preços para o pow»
tipo carne (Landrace).

As outras vantagens do Landraws ^
sua grande vantagem é ter a ^
10/12 leitões, em cada cna e_ a Pt^*^
lidade de. em 2 anos. dm 5 E
extremamente vantajosa esta
vido a grande longevidade Q"®
as fêmeas (12 ninhadas). São cal^
rante a parição. São extremamente can-
nhosas com os seu leitõezmhos. ,

A Fazenda Baroneza tem tm excel^
plantei de suínos da raça Yorksl^.
cruzados com os da raça Landraw JP»
duzem animais de grande vigor híbrido.
A procura dos mestiços das duas wças v
imensa. Muitos criadores que praUcam O
''Three Cross" compram os mestiços na
Fazenda Baronesa para cruzarem com o
Duroc; O "Three Cross" bem feito lew
a resultados surpreendentes: produto de
porco tipo carne com o pêso exigido no
mercado em menos tempo.

Os donos da Fazenda Baronesa sao os
amigos da Suécia. São amigos sinc^
do Brasil. A Fazenda Baronesa está «•
tuada no marco do Km 97 —
Itatiba para Bragança. Em 1959, AXfiL
JOHNSON lider de um grupo suéco que
controla inúmeras empresas, inclusive a
Johnson Une, adquiriu esta fazenda ^e
se encontrava, inteiramente, abandonada.

Desde há muitos anos, AXEL JOHN*
SON está estreitamente associado ao
desenvolvimento do Brasil. Sua esposa é
brasileira. O casal acredita no Bradl
Vé a nação como lider na América di>
Sul, portanto, a idéia de iniciar um mõ»
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PORCO OE HOJE

COMPRIOO

MUSCOLOSO

24 mm DE BANHA

18 COSTELAS

vimento agrícola, em nosso país, era para
AXEL JOHNSON uma constante e, não

fora realizada, antes, por vários outros
fatores.

Portanto, quando o engenheiro agrô
nomo OIov Naãs recebeu a proposta para

encabeçar um empreendimento agrícola
do grupo JOHNSON, no Brasil, o assun
to já fôra minunciosamente estudado e
programado. Dr. Olov já tivera, antes,
uma pequena experiência no estágio feito
no Instituto Agronômico de Campinas:
Técnica de Irrigação. Nêste tempo, o Dr.
Olov aprendeu a gostar muito do Brasil
e do seu povo.

Quando o Dr. Olov recebeu a proposta
de AXEL JOHNSON para dirigir o pro
jeto de agropecuária que incluía a insta
lação de 2 fazendas (uma em São Paulo

e outra no Paraná), o oferecimento mais
lhe pareceu, um presente do céu. Dr.
Olov aceitou, sem pestanejar, e tratou lo
go de embarcar para o Brasil. Pouco
tempo depois vieram sua mulher e seus
filhos. Um deles, será engenheiro agro-
nomo (2.' turma da Faculdade da cidade
de Pinhal, no Estado de São Paulo).
Já é brasileiro de quatro costados.

As instruções de AXEL JOHNSON
eram bem claras: — o movimento que se
ria iniciado no Brasil não deveria ter
como única finalidade, — a prática da
agricultura. Deveria, em primeiro lugar,
servir como o elo na estreita colaboração
fraterna do Brasil com a Suécia, median
te a introdução de técnicas modernas,
ampla mecanização, novas variedades de
sementes, aperfeiçoamento das raças de
animais, e tudo que fosse para o bene
fício geral do BrasU.
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PORCO 01 OIRONEZR E
MRIS COMPRIOO

E SEO PERNIl

E MUS PESROO

Por outro lado, esse trabalho não de
veria constituir a simples transferência de
conhecimentos técnicos — de um país pa
ra o outro — pois isso, e já ocorrera an
tes, e poderia acarretar insucesso. O que
AXEL JOHNSON exigia, como amigo do
Brasil, era — preliminarmente — a adap
tação de métodos, o uso apropriado dos
maquinários, ao ambiente encontrado,
feito de acôrdo com a colaboração e a
efetiva participação de técnicos brasilei
ros, especialistas nos variados setores da

agricultura num aproveitamento mútuo e,
finalmente, que a participação do grupo
Johnson pudesse dar ao Brasil um real
progresso à sua agropecuária.

As experiências feitas na FAZENDA
BARONEZA parecem confirmar as se
guintes características do gado Sueco
S.R.B.:

RUSTICIDADE — Se adaptam òti-
mamente ao regime de pasto durante o
ano inteiro sem perder na produção. A
sanidade natural deste gado faz com que
estejam protegidos contra enfermidades,
em geral, e mastites, em especial. Resis
tem bem aos ataques de moscas e carra-
patos e outros fatores adversos no cam
po. Nêste último particular, a sua pela-
gem fina e lisa como também a cor cas-

tanho-vermelho contribuem para a pro
teção natural.
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PRODUÇÃO — A produção do gado
puro por origem alcança o mesmo nível
no novo ambiente tanto quanto no país
de origem. Portanto se pode prever mais
seguramente uma produção de um ani
mal apropriado. Êste fato é específico
P^a. o S.R.B,, já que nas outras raças
leiteiras geralinente se nota uma queda
muito grande na sua capacidade de pro
dução.

Nos animais de 1/2 sangue a heredita-
riedade de produção de leite se transmite
de modo direto, obtendo-se freqüentemen
te uma capacidade de produção dobra-
dai. A curva de lactação (curta) no gado
mestiço aumenta sensivelmente nos de
1/2 sangue. Nos melhores animais de 3/4
de sangue a capacidade de produção al
cança o nível do gado puro.

Como é um gado precoce as fêmeas
podem ser cobertas com menor idade do
que por exemplo o gado holandês pretõ-
-branco.

As primeiras fêmeas puras obtidas na
FAZENDA BARONEZA foram cobertas
com 14 a 16 meses de idade, estando ago
ra em plena produção com cerca de 2
anos de idade.

FERTILIDADE — O gado S.R.B., tem
mostrado uma fertilidade de 100% na
FAZENDA BARONEZA. - Confirmou-se
também a facilidade de parição sem pro
blemas ^que é outra característica práti-
co-econômico de grande valor pára d cria
dor.

SJR3. COMO PRODUTOILJOE CAR
NE — No país de origeih uma boa parte
de carne se oriunda de machos do gado
S.R.B. A precocidade da raça permite
uma rotação rápida de cria e engorda com
abate numa idade 18 a 24 meses. Numa
experiência de engorda intensiva feita na
FAZENDA BARONEZA o animal foi
abatido com 17 meses de idade e com 17
arrobas de pêso líquido.

A produção média da 1.* lactação das
20 fêmeas ultrapassou aos 4.000 kg va-
ripndo entre 3.000 kg a 5.700 kg de leite.

A 2." lactação ainda em curso nos
deixa prever uma produção ultrapassando
5.000 kg em média nos 20 animais.

A idéia é introduzir um sangue novo
que cruzado com o gado da região dê
boa produtividade sem precisar substituir
o rebanho original. Isto é um sistema
prático-econômlco, visando poder utilizar
devidamente o que já existe de bom nu
ma criação.

O gado mestiço utilizado tem geral
mente uma produção de 6 a 8 kg de leite
por dia (com tempo de lactação curto).

Nos cruzamentos de 1/2 sangue a me
lhor parte alcançou uma produção de 15
a 20 kg por dia completando 4.000 kg
ou mais por lactação. Nos cruzamentos
de 3/4 de sangue, dos quais a FAZENDA
BARONEZA tem poucos exemplares, pa
rece fixar a produção do gado PO.
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EM SOROCABA AXEXPOSIÇÃO NACIONAL DE SOlIiOS
Será realizada em Sorocaba, de 8 a 12 de setembro pró

ximo, a X Exposição Nacional de Suinos. Pela primeira vez o
certame se realiza no Estado de São Paulo, pois nos anos an
teriores têm-se dado no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e
Paraná. Por isso, a Associação Paulista de Criadores de Suinos
que promove a Exposição com a colaboração da Prefeitura Mu
nicipal de'Sorocaba, envida o máximo dos seus esforços para
que sejam plenamente alcançados os objetivos da iniciativa.
Convites especiais foram endereçados às mais altas autoridades
do país e dos Estados para que visitem a Exposição, cujo pro
grama é o seguinte: Dias 8, 9 e 10 de setembro, julgamento de
admissão e classificação dos animais; dia 11, solenidade de aber
tura da Mostra, com a presença das altas autoridades e início
das vendas; dia 12, entrega de prêmios e encerramento.

Os animais inscritos são da mais alta qualidade e registra
dos na Associação Brasileira de Criadores de Suinos, variando
as idades entre 4 a 8 mpes (categoria júnior) e 8 a 12 meses
(categoria sênior). O número de inscrições eleva-se a cerca de
400, entre machos e fêmeas, prevalecendo os animais das ra
ças Duroc, Landrace e Wessex. Além de exemplares de cria
dores de São Paulo, estão representantes de plantéis do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.

A Exposição mostrará linhagens de sangue tipo carne —
animais recentemente importados dos Estados Unidos, Holanda,
Alemanha e Inglaterra — o que faz prever uma excelente com
petição.

Especialmente convidado pela Associação Paulista de Cria
dores de Suinos, virá integrar o quadro de juizes, o especialista
internacional prof. Fred Cristenden, de Virgina, Estados Unidos.

A fim de facilitar a aquisição de reprodutores pelos inte
ressados haverá amplo financiamento por estabelecimentos ban
cários oficiais e particulares.

ESCOLHA DE REPRODUTORES

Através da Associação Paulista de Criadores de Suinos, re-
« seeuinte "recomendação" do técnico Luis Paulin

Neto sôbre "Encolha de Reprodutor^":, .iNeio, suu gg adquirir ou selecionar mar-

- jIotínaHac ao plantei, o criador deve optar por aquelas que
S. « eM».âr.m »» .d» '.l" P«enP.m. E„
quàL tôdas as raças existem animais excelentes quanto ao tipo
e conformação.

Antes de mais nada, a porca largura entre
possuir pescoço fino, olhos limpos, - perturbar a >>
mesmos e não cobertos pelas ' ^P„eível um mínimo de
são. Uma boa reprodutora deve ter, se p bastante alta para
12 tetas bem desenvolvidas, funcionais . ^ período de
não encostá-las ao chão, quando em gggpjar um arquea-
aleitamento. Sua linha superior dever P profundos, cora
mento moderado; os lados devem ser ®
pemis bem feitos, pernas fortes e x nroduzir grande

Afunção precípua de uma reprodutor é P^roduzu^gr^
leitegada e leitões sadios. O o® pouco produtivos,
minada da criação os animais inférteis ou pu y
como também, os marcadamente nervos . . * A
te atendê-la na maternidade, em 5"® jjHp que deve ser
informação sôbre seus ascendentes é . . coletivo.
levada em conta para usar-se um bom deverá ser esco-

O CACHAÇO - O futuro reprodutor deverá ser^^^^^^
Ihido entre os filhos das melhores maes p,.epocidade e efi-
pelos característicos externos, • Razoável é conser-
ciência no aproveitamento da raçao. ^ . reprodutor
var os melhores leitões e Ímpi os d&
quanto êste atingir seis_ meses de idad . q
as qualidades serão mais perceptíveis. . criações, deve-

Q„a„do se ™

critério pentU» um. mo-

"» S*Í.So'Jev. começar a. cobrir fbmenm apés^.ün^r
dito meses de idade. Os seus primeiros ^es niflntel para
conveniência de conservá-lo ou refuga-lo no plan

sem^O^reprodutor deve exteriorizar masculinidade, com os ór
gãos reprodutores claramente visíveis .® j'®™."ado
pescoço curto, grosso e bem pronunciado, deve vir
por uma cabeça que denote robustez. As ,®®P '̂̂ V.®®
proporcionalmente desenvolvidas; as costel^ sahent
bom arqueamento da linha dorso lombar. O traseiro deve er
ótimo, com inserção de cauda alta, perms redondos e cheios
e os lados sem depressões.

Agirão com acôrdo todos aqueles que refutarem animais
de tendões e articulações fracas; de aprumos defeituosos; com
encilamento, na linha superior; com papadas, rugas nos lados;
pêlos crespos ou enredemoinhados; os possuidores de um So
tewttículo ou ainda herniados,
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DEAS FORMIGAS
OQUE BJIS QUBIEM:
ACMIREX450.
AC Mirex 450 é a isca mais cotada entre as formigas
Tem uma atratividade tào grande, que elas
deixam qualquer pedaço de folha pelo seu cheirinho.
E continuam gostando dêle mesmo após dias e
dias dentro do formigueiro. AC Mirex 450 age por
efeito retardado. Seu princípio ativo só começa
a atuar depois do terceiro dia da aplicação, quando
tôdas as formigas já estão contaminadas, inclusive

a "rainha". Por isso AC Mirex 450 arrasa todo
o formigueiro, sem deixar "raiz".

4 ^—— C C

efeito rápido, que são logo rejeitadas pela colônia.
Dê às formigas o que elas realmente querem. E a si
mesmo o que todo agricultor deseja; livrar-se
para sempre das cortadeiras. Aplique AC Mirex 450,
a isca definitiva.

Distribuído com exclusividade para todo o Brasil por

®PHIUPS DUPHAR S.A.
Produtos Químicos e Biológicos

MATRIZ: R. Américo Brasiliense, 284 -14.° - tels.: 6091 e 6991 - Caixa
Postal 413- End. Teleg. "DUPHAR" - Ribeirão Préto, SP - ESORITÓRIO:
Avenida Paulista, 2.163 - 3.° - tel.: 282-0161 - São Pauio, Capital
^Produzido por

AIlied Chemical do Brasil, Comércio e Indústria Ltda.
Araraquara - SP



o FdSFORO E >s PRSTIIGENS

O fósforo desempenha papel Importante na
respiração vegetal, tendo Influência no arma
zenamento, transporte e utilização da energia
no processo fotossIntéticcT. Tem também, ação
na síntese das proteínas e no metabolismo de ,
alguns ênzimas.

Para os capins é o elemento mais impor
tante depois do nitrogênio. Tem importância
fundamental nos primeiros períodos de vida .
da planta, quando esta absorve grandes quan
tidades. Se houver deficiência acentuada de
fósforo no soio, após esgotadas as reservas
provenientes das sementes, as plantinhas ori
ginadas das mesmas, não conseguirão sobrevi
ver. Ressalte-se que os capins possuem geral
mente, sementes pequenas e por isso mesmo
com poucas reservas do elemento.

O fósforo tem também, grande influência
no perfilhamento da planta e no crescimento
das raízes, sendo um dos fatores limitantes
dos mesmos quando está em deficiência. A
falta de perfilhamento do capim,, proporciona

loaquim Carlos Wemer
Da Divisão de Nutrição Animal e Pas
tagens do Instituto de Zootecnia —
Nova Odessa, Estado de São Paulo.

então espaço livre para o crescimento de
plantas invasoras menos exigentes e conse
qüente degradação da pastagem.

De uma maneira geral, os solos do ptado
de São Paulo são muito pobres em fósforo e
as pastagens, quando não fertilizadas com êste
elemento, além de não proporcionarem suas
produções máximas, apresentam teores baixís
simos do elemento, na forragem, com visíveis
conseqüências para a fertilidade do rebanho,
desenvolvimento dos animais jovens etc.

Os resultados experimentais, têm por Isto,
mostrado o grande efeito da adubação fosfa
tada no aumento de produção e do valor nutri
tivo das nossas principais forrageiras. O qua
dro I mostra os dados de um ensaio de vasos,
com solo coletado em um pasto decadente do
município de Andradina, no qual o fósforo era
o elemento que mais limitava o perfilhamento
e a produção do capim colonião, naquelas
condições.

QUADRO I — Produção e perfilhamento do capim coioniio cultivado em soio de Andradina.
(Médias de «fuatro repetições).

Para as leguminosas forrageiras, o fósforo ,
é o principal nutriente. Sem êle nlo Wi w
duíação e a função da leguminosa no pa^
que é a de fixar o nitrogênio do ar e In^
porá-lo ao solo, deixa de ser cumprlcb.

Como a maioria dos solos do Brasil# ap^
senta níveis de fósforos extremamente balxQSt
êle tem sido o principal limltante do ttlabe-
lecimento e adequado desenvolvimento (bs le
guminosas forrageiras em nossaS' pastag^
A soja perene, a leguminosa fòrrageira aRfid-
mente mais difundida ém nosso melo, é ex

tremamente exigente em fósforo e muitas nê-
zes o insucesso do seu estabelecimento «h

solo de uma região onde ela teria comfijfies
ecológicas para se desenvolver, se deve ao
seu plantio sem a devida, correção dos teores
de fósforo do solo.

No quadro III mostramos os dados obtldtt
em um ensaio de vasos, realizado na Esta^
Experimental de Nova Odessa, do Instituto da

^Zootecnia, no qual o fósforo foi o elemento
que mais limitou o desenvolvimento da soja
perene em um solo daquele local, com teores
relativamente baixos neste elemento.

QUADRO III — Produção relativa da inat

Sêca da soja perene em solo de Nova Odessa.
Média de três cortes e de seis repelifâtt*

Tratamentos

Prod./vaso
gramas

n.® perfilhos
por vaso

pH ao final
do ensaio

Completo 31#4 24 6,25

Completo menos N 10,6 18 6/10

Completo menos P 0#4 5 6,10

Completo menos K 28,4 24 6,20

Completo menos S 17,8 23 6,30

Completo menos micronutrientes 31,9 24 6,25

Completo menos Ca e Mg 34,1 29 5,20

Completo c/ 1/4 Ca e Mg 33,1 28 5,40

Testemunha 0,3 5 5,80

Obs.: Completo Inclui todos os elementos nutrientes.

Tratamentos

índice
deprodu^

'Completo *10Ò
Completo menos molibdênio 94

Completo menos boro 77

Completo menos cálcio magnésio 72.

Completo menos fósfoTo 15
Completo menos potássio 65
Completo menos enxòfre 80

Testemunha 20

Obs.: completo leva todos os nutrientes; nos
demais omite-se um nutriente de cada .veac.

O prof. W.R. JARDIM e colaboradores,
apresentaram ao IX congrea^ internacional de
pastagens, realizado em São Paulo no ano de
1965, um trabalho interessantíssimo, no qual
dosaram os teores de diversos elementos, en
tre êles o fósforo, em centenas de amostras
de forragem, coletadas em pastagens de vi-
rías regiões do Brasil Central (Pantanal de
M. Grosso, Vale do Paraíba e região de Bar-
retos), encontrando teores deficientes para a
nutrição animal, pràtlcamente em tôdas elas.
Isto demonstra a pobreza em fósforo nos.so
los onde tais amostras foram coletadas.

Se os baixos teores de fósforo do solo não
forem corrigidos, a resposia a outros ele-
mentos, especiaimente o nitrogênio, nSo se
faz sentir. Foi o que aconteceu em um ensaio
de pastoreio na Estação Experimentei de Ser-
têezinho, onde o efeito da fduba^o nitrpge-
nada em quatro capins
lonião, pangola e Suwannee Bermuda) nao
L os resuUados esperados. Ensaio de vaws
realizado com solo do ioeal e«"f ®
como planta teste, mostrou q-e o fósforo era

e elemento mais limltante no referido solo,
como mostram os dados do quadro II. Depois
disto aplicou-se um adubo'fosfatado para todos
os pastos do ensaio experimental e aqueles
que recebiam adubação nltrcgenada passaram
a ter produção de carne bem maior que aque
les que não recebiam nitrogênio. (Conclui na pág. 91)

QUADRO II — Produção de forragem
de três repetições e soma de três

(sêca a 70X) e número de perfilhes por vaso (mÓdlo
colheitas), do capim colonião cultivado em solo da

Sertãozinho.

Prod./vaso índice de N.® de perfl- índice dà
Tratamentos gramas aumento Ihos/vaso aumentQ

Testemunha 122 100 97 100

+ N 155 127 116 120

P 204 167 183 189

+ K 122 100 101 104

+ N -h P 301 247 237 244

+ N 4- K 136 m 104 107

+ P + K 260 213 194 200

+ N -1- P K /397 325 246 254
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Novas taxas em vigor no Serviço de
Registro Geneo lógico da A PCB

1 — REGISTRO PROVISÓRIO

Asso- Não As-
ciados sociados

a) P.0 15,00 30,00
b) P.C.O.C. e Mestiços 10,00 20,00

2 — REGISTRO DEFINITIVO
a) P.O. Nacional (12/34 meses) 25,00 50,00

Sôbre Taxa — acima de 24 meses 45,00 90,00
b) P.O. Importado (quando o do

cumento é entregue dentro de 180
dias da chegada no País) 30,00 60,00
Sôbre Taxa (além de prazo acima) 60,00 120,00

c) P.C.O.C. — qualquer GC de 12 a
36 meses 25,00 50,00
Sôbre Taxa (mais de 36 meses) 35,00 70,00

d) P.C.O.D. e Mestiças (até 53 fêmeas) 100,00 200,00
Por^ animal adicional 20,(X) 40,00

5-—- REVALIDAÇÃO
a) Machos e Fêmeas, P.O., P.C. ou

Mestiças nacionais 20,00 40,(X)
b) Reprodutor Importado 30,00 60,00

4 — TRANSFERÊNCIAS
Até 120 dias da ocorrência 10,00 20,00
Sôbre Taxa — além dos 120 dias da

ocorrência 15,00 30,00
5 — 2." VIA DE CERTIFICADO — igual

ao valor do registro original.
6 — AUTENTICAÇÃO DE CERTIFICA

DO DE CONTROLE DE GENEALO-
GIA ou emissão de atestado individual
ou coletivo, por animal 5,00 10,(X)

7 -- REGISTRO OU MUDANÇA de prefi
xo ou sufixo 15,00 30,00

8 — IMPRESSOS variável
9 — DIARIA DE INSPEÇÃO 40,00 40,00

10 — DESPESAS DE VIAGEM se verifica
das, com rateio quando for o caso ..

11 —- OS PEDIDOS PARA ENTIDADES
OU CRIADORES NÃO INSCRITOS
NO QUADRO SOCIAL DESSA AS
SOCIAÇÃO DEVERÃO VIR ACOM
PANHADOS DA IMPORTÂNCIA
RELATIVA ÀS TAXAS ACIMA
ESTABELECIDAS;

Forrageiras para formar
melliores pastagens

Duas condições se apresentam multo favoráveis ao desenvolvi
mento da pecuária de corte nos próximos tempos: primeiro, a elimi
nação do contrôle restritivo dos preços da carne, que vinha desesti-
mulando os criadores e segundo, a grande procura da carne nos mer
cados mundiais, acenando com as melhores perspectivas para o
aumento da nossa exportação.

Nêste ambiente otimista, a Agroceres, empresa tradicional na
produção e comercialização de sementes hfbridas de milho, entrando
no setor das sementes de hortaliças, produção de iscas formicidas,
projeto de porco-carne e outros, anuncia agora a produção e venda
de sementes de boa qualidade de gramíneas e de leguminosas para a
formação de pastos mistos e de variedades adaptadas ás condições
tropicais e subtropicais de nosso País.

Para a execução dêsse projeto, a Agroceres celebrou um convênio
com a firma australiana Arthur Yates & Co. Ltd., produtora de se
mentes forrageiras de alto padrão, garantidas pelo govêrno austra
liano, e contratou os serviços do sr. D. C. AIlan, até há pouco presi
dente do Frigorífico Angio de São Paulo, e pessoa de larga experiên
cia nas indústrias de carne e da pecuária no Brasil.

A Agroceres mantém entendimentos com a ANDA — Associação
Nacional de Difusão de Adubos para demonstrações do emprêgo de
adubos fosfatados nas pastagens, condição da maior importância para
o melhor rendimento da engorda dos animais e elemento essencial
para a consorciação de leguminosas e gramíneas nessas pastagens.
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V. pode ganhar mais
com o seu gado...

mesmo que tenha que

I»y<ia

Paisagens assim, fataimenie acarretarão
problemas de crescimento, raquitismo,

reprodução e diversos outros.

ade-sol
uma associação dos vitaminas A, Da e E

no mais alta concentração,
lhe garante rapidamente o obtenção

de um meihor plantei e maiores lucros !

I acelera o crescimento e engorda dos animais,

desenvolve a sua natalidade e fertilidade,

na prevenção das diarréias de animais jovens,

no preparo de animais para exposições,

na engorda dos bovinos em confinamento.

I nas aves, aumenta a postura e eclodibilidade
dos ovos; previne o raquitismo
e encefalomalácia.

na melhoria da qualidade e quantidade
de lã dos ovinos.

Apresentação : injetável e oral.

Qualidade fhjmUa&a Div. Veterinária



GUin BGROPECUflRIO
—primeira e única pubiicacão fiscal dirigida
exclusivamente ao homem do campo.

CADERí- O ^ . 1

o DIREITO TRABALHISTA RURAL o PREVIDÊNCIA SOCIAL RURAL o IMPOSTO SÔBRE
CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS o IMPOSTO DE RENDA o AGRONOMIA o VETERINÁRIA

C A D E R ONTnBILIDfiOE AGROPECU^
A Contabilidade Agropecuária difundida pela "Revista dos Cria

dores" (ver edições de janeiro, fevereiro e março dêste ano)
poderá atender a tôdas as propriedades agrícolas, cuja renda bruta
se situe entre os limites de Cr$ 112.800,00 e Cr$ 1.128.000,00.
Para sua execução oferecemos o caderno abaixo, com as espe
cificações:

CAPÍTULO I

PARTE I

Páginas < a 44 — São registradas as despesas com as construções,
instalações, melhoramentos e formação de culturas permanentes,
incluídas pastarias e essências florestais. Gastos com mão-de-obra,
material e aluguel de máquinas utilizadas na construção das res
pectivas obras: cêrcas, galpão, estradas, tanque, casa, terraços
para combate à erosão, etc.
Páginas 46 a 67 — São registradas as despesas com sementes,
mudas, fertilizantes, combustível, óleo lubrificante, aluguel de
máquinas, mão-de-obra e defensivos aplicados para formar culturas
permanentes. Esses gastos podem ser registrados para cada cultura
(e assim se pode determinar o custo de sua formação) ou se
pode agrupar todos èsses gastos numa só coluna de modo a se
ter os mesmos por categoria de despesa para tõdas as culturas
permanentes implantadas nesse ano.

PARTE II

Páginas 72 a 79 — São registradas as despesas com compras
de equipamentos.

Preencha o cupon abaixo e mande-nos acompanhado de um cheque, ou uma ordem do pagamento ou um vale postal no valor de
Cr$ 85,00 para adquirir os 2 volumes (GUIA AGROPECUÁRIO E CONTABILIDADE AGROPECUARIA) e, ainda, com o direito de receber
o INFORMATIVO AGROPECUÁRIO.

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Av. Pompéia, 1214 — Fundos "B"
SAO PAULO — SP

Prezados senhores.

PARTE III

Páginas 82 a 89 — São registradas as despesas com as compras
de diversas categoriais de animais, isto é, reprodutores, matrizes,
animais de produção não puros, bezerros até 1 ano, etc.

PARTE IV

Páginas 92 a 101 — O produtor pode registrar o dinheiro des
pendido na aquisição de insumos de alta produtividade como
sementes selecionadas, fertilizantes, defensivos vegetais e animais,
herbicidas e rações balanceadas. Aqui podem ser lançados tam
bém serviços de assistência médica e bôlsas de estudos oferecidas
a empregados.

PARTE V

Páginas 104 • 137 — São registradas as despesas normalmente
denominadas de custeio.

CAPÍTULO II

Páginas 140 a 163 — São registradas as receitas compreendidas
dentro do ano civil, isto é, de 1.° de janeiro a 31 de dezembro
do mesmo ano. Seguindo as indicações nos rodapés das fôlhas
que compõem as partes descritas, o agricultor leva os dados Indi
cados para as fôlhas 186 e 187. A seguir, seguindo as instruções
das fôlhas 188 e 189 preenche o Anexo G, que é o objetivo final
da contabilidade.

queiram, por gentileza, enviar-me os dois vo'umes do GUIA AGROPECUÁRIO (caderno de leis e de contabilidade
agropecuária) ao prèço de Cr$ 85,00, para o que junto a respectiva importância (cheque, ordem de pagamento ou vale postal).
Esse pagamento me dá o direito de receber, gratuitamente, o INFORMATIVO AGROPECUÁRIO, publicado trimestralmente.

NOME

RUA OU FAZENDA.

CIDADE ESTADO

Obrigado

(Assinatura)

oublicaefies da Editôra: Revista dos Criadores e Anuário dos Criadores.



TORTUGA

WMPÂmm

PROGRAMA TORTUGA

DE SUINOCULTURA

(o resultado de mais de uma década de pesquisas)

No inicio da década 1950/1960 lançamos uma campanha pioneira,
alertando sôbre as vantagens da criação do porco tipo carne.
O Centro de Pesquisas TORTUGA, com trabalhos de campo e
laboratório, buscando condições ideais de criação, iniciou a se
leção genética de bons reprodutores, baseando-se em técnicas
as mais avançadas, procurando soluções econômicas condi-
zsentes com as condições brasileiras de criação.
Possuímos ainda, uma linha de produtos especializados, inte
grada no campo da nutrição animal e da profilaxia e tratamento
de doenças. SUPERSUIGOLD Kl, COSUI e NOVO POLISUI
(suplementação vitamínica mineral), PROVERME e TETRA-
MilSOL TORTUGA (vermífugos) e ELECTRIN (contra diarréias
e cursos) e VITACOMPLEX (anti-stress) dão hoje ao criador a
garantia necessária ao sucesso de seu trabalho.
Orgulhosos disto, colocamos à disposição dos suinocultores o
PROGRAMA TORTUGA DE SUINOCULTURA, síntese de nossa
filosofia, que se resume em baixar os custos de produção, aumen
tar a produtividade e, consequentemente, proporcionar maiores
ganhos para o criador. Consulte-nos.

ANO

sítioínoQ^b'lBUfeiiU^9

produz no presente o porco do futuro'

AGOSTO DE 1971
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Diarréia dos ieitões e carência de ferro,

o presente trabalho, que antes de
tudo é modesta contribuição para
o progresso não só da suinocultura

gaúcha como da brasileira, resulta
de 8 anos de observações e pesqui
sas em região de elevada concentra
ção de suínos. Após êsses anos de
contacto diário com os suinoculto-
res locais, cujos rebanhos totalizam
hoje 200.000 cabeças, chegamos à
triste conclusão de que o maior pro
blema com que se defrontam é o da
diarréia dos leitões. Esta costuma
vitimar os animais, principalmente,
do 15.° ao 45.° dia de vida e a re
tornar, geralmente, após o desma-
me. Representa, sem dúvida, um
dos mais sérios entraves ao desen
volvimento da suinocultura racional,
tão almejado pelos técnicos e pelo
govêrno.

Com a administração de quimio-
terápicos, conseguimos sempre de
belar os focos, porém, em muitos
casos, o mal recidivava após 2-3
dias da suspensão do tratamento.
Jamais encontramos uma solução
quimioterápica definitiva, de eleva
do nível técnico. Finalmente, verifi
camos que 90% dos casos de diar
réia de leitões, ocorrendo entre o
15.° e o 45.° dia de vida e, eventual

mente, logo após o nascimento, re-
sultavam das carências de ferro, co
bre e cobalto.

O FERRO NA ECONOMIA
ORGÂNICA

A função orgânica mais conheci
da do ferro é a de componente da
hemoglobina; porém, não só por
isso é êle importante, pois encontra-
-se em outras partes do corpo. To
dos os tecidos contêm ferro sob
forma de enzima respiratória, sen
do de notar que o tecido muscular
possui, também, o composto deno
minado mio-hemoglobina. Ainda
que, no sangue, a maior parte do
ferro se encontre na hemoglobina,
se conhece o transporte de ferro
pelo plasma, o que é de grande im
portância fisiológica. Transporta-se
sob a forma de ferro-globulina — a
siderofilina — onde dois átomos
ferro-férricos estão combinados com
uma globulina plasmática. Este fer
ro é utilizado na síntese da hemoglo-
blina e, também, como reserva. An
tes de abandonar o sangue, separa-
se da globulina plasmática, como
ferro-ferroso. Quando os glóbulos
vermelhos separam-se, liberta-se he

moglobina nas células do tecido re-
tículo-endotelial. O ferro livre ar
mazena-se, então, parte no fígado e
baço e, parte, na medula dos ossos,
para nova utilização na formação de
hemoglobina. Então, apenas uma re
duzida fração do ferro é perdida.
Esta perda é coberta com a utiliza
ção dos depósitos férricos do fígado
e baço, os quais se renovam através
da absorção de ferro pelo trato di
gestivo. Ainda que ocorra absorção
no estômago e em outros pontos do
referido trato, é no duedeno (pri
meira porção do intestino delgado)
que ela se faz em taxa mais elevada.

O leite contém muito pouco ferro.
Contudo, os animais nascem com
elevado depósito dêste elemento, es
pecialmente no fígado, o qual previ-
ne a anemia durante o período de
amamentação, ou melhor, até o mo
mento em que passam a receber fer
ro com as rações e forragens. Por
isso, nos leitões em confinamento,
sem acesso ao solo e com alimenta
ção restrita em forragens, surge
freqüentemente anemia de ordem
nutritiva, com níveis baixíssimos de
hemoglobina. A prevenção ou cura
nos estágios iniciais é conseguida
com a administração de ferro e tra
ços de cobre.

Carência de Zinco — o
animal à esquerda re
cebeu dieta carente de

zinco.
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e cobalto

DR. CLICIO AGUIAR

(Méd.-Veterinário da Secretaria
da Agricultura do R.G-S.)

COBRE CATALISADOR

INDISPENSÁVEL

Embora o cobre não seja inte
grante da molécula da hemoglobina
e, nem tão pouco, parte essencial
dos eritrócitos, está provada sua
importância para a utilização do
ferro na formação da hemoglobina.
Atua, provavelmente, como catali
sador, isto é, apenas pela presença,
nas reações químicas de que resulta
a integração do ferro na hemoglobi
na e age, também como tal, nos pro
cessos de eritropoiese. Sabe-se, ain
da, que é importante em algumas
ações enzimáticas, como na ativi
dade da tirosina.

COBALTO E ANEMIA

A carência dêste elemento conduz
os animais a uma anemia progressi
va. Na sua áusência, o ferro e o co
bre não previnem a anemia dos lei
tões. Sabe-se, por outro lado, que
a vitamina 812, essencial para o
crescimento e a eritropoiese, con

tém cobalto em sua molécula. Re
sulta, então, que a deficiência de
vitamina 812 é, fundamentalmente,
uma deficiência de cobalto.

TRATAMENTO, CURA E

PREVENÇÃO

Tratamos de 5.217 leitões, que
apresentavam diarréia entre o 15.°
e o 45.° dia de vida, com injeções
de ferro-cobre-cobalto, 2 vêzes por
semana, durante 3 semanas. O tra
tamento iniciou-se no 5.° dia após
o comêço da diarréia. Todos recupe
raram-se gradativamente, alcançan
do a média de 21 quilos ao desmame

r

Muitas moléstias podem ser prevenidas com uma alimentação bem
equilibrada.

e ótimo estado geral- Convém es

clarecer que o período de 15 a 45
dias foi tomado por base em rela
ção ao aparecimento da doença e
que ela apresentou-se, em todos os
leitões, entre o 12.° e o 20.° dia de

vida.

Com duas aplicações intervaladas
de 17 dias, prevenimos a diarréia
em 2.539 leitões. Estes, na ausên

cia da doença e alimentados com
ração adequadamente balanceada,
exibiram crescimento rápido, alcan
çando 28 quilos ao desmame, com
60 dias de idade.

RECOMENDAÇÃO NECESSÁRIA

Estas nossas observações, que nos
evidenciaram os grandes prejuízos
acarretados pela simples deficiên
cia de três elementos, nos sugerem

um alerta aos criadores sobre a ne

cessidade de uma integração mine
ral completa e sistemática da ali
mentação dos suínos. Sem nos

ater ao fósforo e cálcio, fundamen

tais para o crescimento e a forma

ção de uma estrutura óssea vigoro
sa, indispensável aos animais bem
musculados, lembramos que sobem
a mais de uma dezena os elementos

minerais indispensáveis à saúde e à
produtividade em níveis zootécnicos
realmente econômicos.

Esta "mineralização" é tão mais
necessária quanto mais ativo o me
tabolismo do animal, o que se faz
sentir de modo especial na espécie
suína, caracterizada pela rapidez de
crescimento. Por isso, dentro da
espécie, as raças e linhagens selecio
nadas mais se ressentirão da carên
cia minerai e acusarão perturbações
orgânicas de maior gravidade. Este
alerta parece-nos indispensável para
que os suinocultores não vejam vol
tar-se contra si o capital investido
em animais finos^ de patrimônio
genético orientado para um alto ren
dimejíto.
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não nos falta
experiência
para

afirmar nne...
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Quando se utilizam rações deficientes em vitaminas e minerais (rações comuns), os resultados econô
micos são sempre insatisfatórios. Nós sabemos disso, porque, além de sermos uma firma especializada
em nutrição animal, também somos suinocultores. Continuamente fazemos testes em nossa Estação
Experimental* para avaliar os resultados dos mais diversos produtos. COSUI, o mineral e, POLISUI,
o nôvo polivitamínico, são produtos dessa incessante experimentação científica. Apresentaram resul
tados excelentes, com índices, superiores a 30% no crescimento, fertilidade e conversão alimentar.
Por isso é que depois de longamente experimentados no campo da suinocultura recomendamos
COSUI e POLISUI que representam uma forma segura na obtenção de lucros a curto prazol

* Estação Experimental Tortuga no município de Jundiaí,
tem à venda, permanentemente, reprodutores das raças
Duroc e V/essex Saddleback de alta seleção.

MATRIZ - Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro - São Paulo (SP)
Tels.: 267-3542 - 269-0247 - 269-1092 - End. Teleg.: Tortuga
FILIAL - Av. Farrapos, 2955 - Conj. 2 - Pôrto Alegre (RS)
Tel.: 22-7747 - Caixa Postal 3084 - End. Teleg.: Tortuga
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Mais ECONOMICO porque tem menor preço e menos pêso.
Muito mais FÁCIL DE INSTALAR porque dispensa a talha.
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Farpas fixadas
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Para maiores informações
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OR. LINNEU DE PAULA MACHADO

Em edição anterior da Revista dos Criado
res, falamos do dr. Francisco Eduardo de
Paula Machado. Hoje, reverenciaremos a mè-
mória de seu pai: Linneu de Paula Machado.

Natural de São Paulo, onde nasceu a 27
de outubro de 1880, Linneu de Paula Macha
do fez, na Europa, um curso especializado de
agricultura e, de regresso ao Brasil, dedicou-
se à criação de cavalos puro sangue inglês,
na fazenda de seu pai, em nosso Estado.

Turfista apaixonado, chegou até a possuir
uma coudelaria em Paris, onde as suas cores
— azul e ouro — obtiveram prêmios nas
corridas de Long-Champs e Auteuil.

Sócio do Jóquei Clube de São Paulo, en
trou, em 1909, para o quadro social do Jó
quei Clube Brasileiro, passando logo a fazer
parte da diretoria. Na presidência Teixeira
Soares, de 1919 a 1920, foi vice-presidente e
foi eleito presidente em 1921, passando a di
rigir a sociedade até 1932, ano em que se
processou a fusão do Derby Club com o Jóquei
Clube. Renovado o seu mandato, continuou
a presidir a associação até 1940. Recebeu
dos consócios expressivas homenagens, entre
as quais a "concessão do titulo de sócio bene
mérito, em 1922; a presidência de honra,
em 1926; a instituição da Taça Linneu de
Paula Machado, em 1935, prova destinada a
animais nascido no Brasil.

A gestão de Linneu de Paula Machado no
Jóquei Clube Brasileiro foi assinalada pela
construção do monumental Hipódromo da
Gávea, que é o maior campo de corridas do
Continente, considerado um dos mais belos
do mundo. Era também membro do conse
lho da "Societé d'Encouragement'' e sócio do
Jóquei Clube Inglês.

Na tarde festiva de 11 de julho do 1926,
com a presença do presidente da República,
dr. Arthur Bernandes, foi inaugurado o novo
hipodromo brasileiro. Foi um momento de

EQUINOCULTURA

Línneu de Paula Machado^

o grande incentivador do

turfe brasileiro

grande emoção: as sirenas dos batedores da
Inspetoria de Veículos anunciaram a chegada
do presidente. O carro presidencial deu en-
ra a no hipodromo da Gavea, pela sua pista

ae TOTidas, enquanto se ouviam os acordes
o mo acionai. Era o sonho do grande

lidade '"•asileiro que se convertia em rea-
Linneu de Paula Machado aprendeu a gos

tar da criação de cavalos na França, país do
qual se tornou um dos mais fervorosos admi-
ra ores. amor aos puro-sangues acompa
nhou-o por tôda a vida e, até hoje, êle é lem-
brado como o pioneiro da criação dessa raça
no Brasil. Dele disse Oswaido Aranha: "A
reahzaçao de Linneu de Paula Machado —
que ficará para todo o sempre — foi ter
ixa o as ases da criação do puro-sangue no

Brasil, de forma que ela, pela sua continui
dade, se transformasse em uma fonte de pro
dução de riqueza."

ANTES DE LINNEU, APENAS CORRIDAS

O Turfe no Brasil, antes de Linneu do Pau
la Machado, caracterizava-se pelo interêsse das
corridas. Embora se tenham registrado al
gumas tentativas isoladas, não se cuidava da
criação de puro-sangue de corridas. Em 1906,
o dr. Francisco Viilela de Paula Machado ha
via fundado o "Haras São José". Com sua
morte, em 1912, êste passou às mãos de seu
filho Linneu: iniciava-se uma nova era para
o turfe nacional; a era do progresso.

Conhecedor profundo de tudo o que se
relacionasse com a equinocultura, Linneu de
Paula Machado deu novo alento à criação do
puro-sangue no Brasil e seu exemplo acabou
sendo seguido por outros criadores.

Com o aparecimento de novos haras — ca
da vez mais numerosos — o turfe brasileiro
foi ganhando itnportância. Em 1919 ,o "Pra
do Fluminense", então o mais importante dos

ANTONIO CARVALHO MENDES

nossos hipódromos, já parecia ^
diretoria do Jóquei Clube Brasileiro, da qual
era vice-presidente Linneu de Paula
do, procurou um" lugar onde pudesse
truir um novo, maior e mais ^ .
de corridas. A Gávea, por sua beleza nat ,
foi' b preferido. Aterravam-se, na po"'
margens da Lagoa Rodrigo de Freitas eMr
êsses terrenos os escolhidos para a f •

A princípio, alguns sócios do
Brasileiro não concordaram com ® /
achando que seria melhor a remodelação t»
antigo prado, uma tradição de melo sfc ^
Já como presidente, Linneu de Paula
do contestou os opositores e ^
do ombros à construção do novo hip
Auxiliado por outros entusiastas da i^i®'
bou por efetivá-la. No dia 12 de novemb™
de 1922, era lançada a pedra fundarnen
novo hipódromo da Gávea o, no dia
julho de 1926, inaugurado.

Não foram pequenas as dificuldades eiv
frentadas por Linneu de Pauia ®
idealizador, e por Mario de Azevedo Ribeiro,
o construtor. O orçamento PrevUto P»" a
construção terminou por ser
Linneu de Paula Machado, para que a wra
não viesse a parar, emprestou de ^u Ml»
quatro mil contos ao Jóquei Clube Bra i •
Essa quantia, na época, era considerada
verdadeira fortuna.

Não parou aí o grande Linneu. Com a
construção do novo hipódromo, o Joq"»'
Clube Brasileiro ficara endividado. Tratou do
saldar todos os compromissos, que algum
anos depois, nã,o mais existiam. A entidade
atravessava fase aurea e podia perfeitamente
seguir. Foi quando Linneu de Paula Macha-
do, embora sob protestos de todos os seus
amigos, entregou o cargo: cumprira sua par
te e podia agora dedicar-se inteiramente aos
seus negócios.
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ALBATROZ, vencedor do Grande Prêmio Brasil, respectivamente, nos anos de 1943 e 1944.
No primeiro ano venceu com o tempo de "186' e 4/5 e, no segundo ano, com "185".

CONHECIDO INTERNACIONALMENTE

Linneu de Paulo Machado foi o segundo
sul-americano a ser aceito no Jóquei Clube da
França, sociedade das mais fechadas para os
estrangeiros. Foi também eleito membro de
honra da "Societé d'Encouragement", organi
zação que rege os destinos de todos os hipó-
dromos franceses. Quando foi eleito, apenas
dois estrangeiros dela faziam parte: o rei da
Espanha e o duque de Windsor. Eram cons
tantes suas viagens à França, onde possuía
coudelarias e de onde provinha a maior par
te dos seus puro-sangues. .

Graças aos esforços de Linneu, o govêrno
brasileiro promulgou uma lei de amparo à
criação nacional, conhecida como a "Lei de
Nacionalização do Turfe". Criou também o
"Stud Book Brasileiro", de que foi o primei
ro presidente.

Linneu de Paula Machado possuía dois ha-
ras: o São José, que herdara de seu pai, lo
calizado em Rio Claro, e o "Expeditus", em
Botucatu, ambos no Estado de São Paulo.

Em 1934, quando da criação da lei da
nacionalização, foi instituído, pelo Jóquei
Clube Brasileiro, o "Prêmio Linneu de Paula
Machado", a mais importante prova reservada
aos produtos nacionais de dois anos.

Linneu de Paula Machado possuía amigos
em tôdas as classes sedais, sendo esta a sua
principal característica. Quase sempre era
visto conversando animadamente com humil
des cavalariços. Seu enorme desejo era ga
nhar um "Grande Prêmio Brasil", mas seus
cavalos só o venceram depois que êle morreu.
No ano em que faleceu. Albatroz estava pre
parado para correr esta prova, sendo de todos
o mais cotado. Todavia, sentiu dor num dos
cascos e Linneu resolveu poupá-lo. No ano
seguinte, 1943, êsse mesmo animal levantava
o grande prêmio, mas Linneu não mais vivo
estava para vê-lo. O mesmo cavalo voltou a
levantar o grande prêmio em 1944.

Com a morte de Linneu de Paula Machado,
a 28 de setembro de 1942, em desastre de
avião ocorrido nas proximidades da Represa
de Santo Amaro, nesta Capital, perdia o País
o seu grande incentivador.

A. C. N. B.: Brasil não deve

importar sêmen de zebuínos

A Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil dirigiu minuncioso memorial ao
presidente da República, general Emilio
Garrastazu Mediei, em que se manifesta
contrária à importação de. sêmen das ra
ças zebuinas. Informada de que o CON-
CEX estaria na iminência de autorizar
aquelas importações, apressou-se' o dr.
José Mario Junqueira de Azevedo, presi
dente da entidade, em alertar o presiden
te da República quanto à impropriedade

da operação. Como argumento funda
mental, lembrou gozar o Brasil do privi
légio de ser considerado possuidor do
melhor rebanho de zebu do mundo. É
bem por isso, aliás, que anualmente as
exposições de Uberaba e Barretos são
apresentadas com "slogans" que tradu
zem essa convicção dos zebuistas brasilei
ros. Também não é por outro motivo
que criadores estrangeiros têm feito aqui
sições das mais expressivas, para levar
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para seus países reprodutores Zebuínos de
plantéis brasileiros. Se assim é, não se
justificaria, de fato, a importação de sê-
nien de gado zebu que poderia, inclusive,
vir a afetar o prestígio que os nossos ani
mais já alcançaram no exterior.

O MEMORIAL DA A.C.NJB.

É o seguinte o memorial enviado pela
AJC.N.B. ao presidente Emilio Garras
tazu Médici:

"A Associação dos Criadores de Nelo
re do Brasil, ante a iminência da CON-
CEX autorizar a importação de sêmen das
raças zebuinas, vem à presença de v. exa.
para reafirmar o seu ponto de -vista, já
manifestado, contrário a essa importação.

"Ê notório que o nosso país tem sido
considerado possuidor do melhor reba
nho de gado zebu do mimdo. É êsse, por
exemplo, o pensamento da Comissão Ofi
cial Equatoriana, composta pelo dr. Ro-
zendo Ordonez Epinosa, delegado do
Banco Nacional de Fomento; do dr. Gon-
zalo Echeverria e do dr. Estuardo Ce-
vallos, ambos delegados do Ministério da
Agricultura e Pecuária daquele país, que,
em relatório, assim se expressou: — "Bra
sil se encuentra a Ia cabeza dei mundo
en cuanto a calidad y características dei
ganado cebu. En el caso de que el pais
decidiera importar gànado dei Brasil se
podrían obtener ejemplares de mejor ca
lidad que los importados de los Estados
Unidos de América y a precios muchos
más ventajosos" — ("O Brasil se encon
tra na liderança do mundo, quanto às
qualidades e características do gado zebu.
No caso de nosso país decidir importar
gado do Brasil, poder-se-ia obter exem
plares de melhor qualidade que os im
portados dos Estados Unidos, a preços
muito mais vantajosos").

"No mesmo sentido também se mani
festaram técnicos e criadores da Colôm
bia. da Argentina, da Venezuela, da Bo
lívia, do Paraguai e de tantos outros que,
baseados em insucessos da importação de
Brahman, reconhecem no zebu brasileiro,
pela seu fertilidade, rusticidade, precoci-
dade e longevidade, a verdadeira solução
para seus rebanhos.

"E o govêrno brasileiro vem estimu
lando as exportações tendo, para isso,
concedido, inicialmente, crédito de um
milhão de dólares, a prazo longo e juros
módicos, à República do Paraguai, para
aquisição de nossos reprodutores zebuí
nos.

"Acresce a circunstância de que os Eí
tados Unidos da América do Norte, er
defesa^ dos interêsses dos criadores daqut
le país, proibiram a importação de sé
men de zebu brasileiro.

"Acreditamos, senhor presidente, qui
os poucos interessados na aquisição d(
sêmen de Brahman são criadores do Rii
Grande do Sul que, há dez anos, mai
ou menos, começaram a introduzir zebt
em seus rebanhos; e naquela época, en
nosso País, não se cuidava de Insemina
ção Artificial em Zebu, o que atualmen
te está em pleno desenvolvimento.

"Não é lógico, pois, que o governo que
estimula a exportação de zebu, que reco-

(Conclui na pág. 100)

65



Vultosos recursos do IBC para o plano
auuieuto da produtividade e renovação

da iavoura cafeeira

métodos abor-

rem .indispensáveis de se-
dn ^ prática na área específica
em ®^^^urança dos cafèzais, está
d^nt^^i ^ aprovação pelo Presi-

t Penteado de Fa-^dva, do "Plano de Renovação e
Revigoramento dos Cafèzais". Os cuida
dos a serem dedicados na seleção de mu-
diM de café dentro do rigor científico exi-

delicado e paciente mister,
constituirão os genuinos alveolos da ex
tensa trama que acompanhará como uma
^mbra as diversas fases em que se des
dobrará o Plano de Renovação. Obediên
cia e respeito à técnica será a regra oni
presente nos trabalhos de implantação dos
novos cafèzais, que brotarão a curtò pra
zo, exibindo os largos rendimentos de
uma produtividade só alcançada por um
planejamento racional e constante.

E a defesa fitossanitária estará cumprin
do dentro do esquema do Plano, sua mis
são protetora por igual, não sòmente aos
novos como também aos cafèzais já exis
tentes. Na vigília inintermipta ao se apli-
careni as diretrizes dessa nova tomada de
posição, estará a lavoura cafeeira do nos
so ^Pflís bem menos submissa às conse
qüências, tantas vêzes quase ruinosas, re
sultantes da erradicação, das sêcas e das
geadas. E estarão assim criadas condi
ções ideais de execução, para o plantio de
21 milhões de cafeeiros devidamente fi
nanciados.

FORMAÇÃO DE MUDAS

Recursos da ordem de 33.600 mil cru
zeiros foram aprovados, a fim de aten
derem à formação de mudas adequadas
que suprirão o plantio, oferecendo suas
condições de qualidade e quantidade de
vidamente levantadas. Êsses recursos de
rivam do "Fundo de Defesa dos Produ
tos Agropecuários do Café" e podem
atender à formação de 300 milhões de
mudas. A criação dessa nova fonte de
financiamento de caráter pioneiro pro
porcionou apreciável volume de recursos
às Cooperativas, Prefeituras, Sindicatos e
outras entidades geminadas à cafeicultu-
ra, como também aos próprios cafeicul
tores.

maior produtividade

O que se pretende com êsses finan
ciamentos é estimular a implantação e
formação de lavouras de café, dentro de
preceitos técnicos, para se alcançar o au
mento da população cafeeira servida por
altos padrões de produtividade, com o
conseqüente aumento da produção, me
lhor qualidade do café e um maior vo
lume de renda para os cafeicultores.

Os financiamentos já estão sendo ope
rados nas zonas cafeeiras do Paraná, São
Paulo, Sul de Minas Gerais e Goiás. O
programa está sendo executado no Espí
rito Santo e Zona da Mata de Minas Ge
rais, Rio de Janeiro, e dentro em pouco
no Mato Grosso. Para a execução dêsses
financiamentos, visando o plantio de
130 milhões de cafeeiros através do
Banco do Brasil e outros agentes finan
ceiros do IBC, o Conselho Monetário
Nacional, votou recursos na ordem de
Cr$ 219.180.000,(^. Qs financiamentos es
tão sendo atendidos segundo um Plano
Agronômico elaborado por Engenheiros
Agronomos do IBC e da ACAR, que ins
pecionam as propriedades e as assistem
tècnicamente.

Uma^ cova de café plantada assegura
ao agricultor a retirada de um financia
mento no valor de Cr$ 1,60 em 3 parce-
Ias anuais de Cr$ 0,96, Cr$ 0,24 e Cr$
0,40. Os juros sao de 6% a.a. e com res
gate dos financiamentos marcados em
três parcelas sucessivas de 20%, 30% e
50% ao final do 4.", 5.° e 6.® ano do plan
tio.

FERTILIZANTES E PROTEÇÃO
A adubação racional e a defesa fitos

sanitária dos cafèzais estão significativa
mente amparadas nos Programas do IBC
que tem entre outros objetivos, o aumento
da produtividade nas lavouras de café
econômiçamente recuperáveis. E o aper
feiçoamento dos tratos dispensados às la
vouras novas, em formação (2 e 3 anos),
tendo "em mira a sua entrada no estágio
de produção com altos índices de produ
tividade, é também uma preocupação pro-
gramática do IBC. Para a sustentaçãp dês
ses programas, o Conselho Monetário Na
cional aprovou a importante cifra de Cr$
240.000.000,00.

As lavoura? produzindo n>?}S j® ^
cas de café em côco por
supridas de fertilizantes e MrretiW ^
regiões do Espírito Santo Zona
de Minas Gerais. , L
neiro. Mato Grosso, Goiás eC^. ®®
São Paulo, Paraná e Sul de
mente as lavouras que
30 sacas em côco por mil pés.
ciamentos atingetn
com 2 e 3 anos de idade, desde que, tec
nicamente implantados.

As importâncias dos -,^1
são de até Cr$ 300,00
lavouras adultas, Cr$ 150,M ^respectivamente, para cafèzais com ^
anos de idade. Os
canalizados através de Agentes
ros oficiais e puriiculares, send
ao cafeicultor juros de 7/o a. .,
zo de resgate marcado posterior ^
do café, guardado o intervalo necessan
para a comercialização da satra.

No projeto global de
tão incluídos os oJombate
das e fungicidas indicados P"®
das pragas e doenças Os
damente a broca e a _fer^ • ^
montantes financiaveis sao
300,00 por hectare para fungicida _
50,00 para inseticidas, com iSizant».
zos iguais ao programa de fertilizam

novas concepções

o agravamento e a ampliação áa in^
Brasil, determinou uma nova -senão uma «ova filosofia, destinada^
garantir a produção brasileira ^ ,
mos níveis exigidos pela sua deroan^ e.
paralelamente, diluir os custos de pro^

.ção adicionais com o controle da _ .
gem". Trata-se de acrescentar ao confr
bate tradicional do grave acidente qUe
não é eliminado mas apenas mantido soo
controle, uma cafeicultura tecnificada
que. com sua alta rentabilidade, otereça
melhores condições de absorção dos et»,
tos suplementares decorrentes dos di^
pendios para acudir as anomalias ineV^
táveis surgidas no ciclo da vida vegetal
cafeeira.
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IBC HO OSSESSOMilITO AtOVfONB EEIHSAOIOS

O Instituto Brasileiro do Café está pro
movendo a implantação de um sistema
básico para assessoramento do Govêrno
e empresários nas diversas projeções da
problemática cafeeira. A instalação de
um órgão de pesquisa de âmbito nacional,
no Município de Campinas, em São Pau
lo, é um dos primeiros passos para o
aperfeiçoamento de novos métodos de
cultura, defesa sanitária, beneficiamento
e comercialização do café brasileiro.

Êsse organismo estará em condições de
realizar, em colaboração com congêneres
do Paraná, Minas Gerais e Espírito San
to, um planejamento para a execução de
uma política global para o café brasilei
ro. É a participação do IBC no desen
volvimento da agricultura, da qual depen
de fundamentalmente o processo de in
dustrialização. Os planos de desenvolvi
mento do Brasil dependem em muito do
café, pelo seu pêso na renda interna e
na pauta de exportação.

Êsse o objetivo do IBC ao processar
um novo enfoque na criação de umà in-
fraestrutura de aparelhamento técnico nas
atividades dos negócios cafeeiros. O cen
tro de pesquisa de Campinas deverá reu
nir uma bibliografia mundial sobre o nos
so principal produto e manterá um com
pleto cadastro de projeto de pesquisa ca
feeira em execução no Brasil e em outros
países produtores.

Com essa instituição, o IBC financiará
a ampliação de pesquisas e estimulará ati
vidades científicas novas nas instituições
já existentes. Haverá um completo ser
viço de química de café, para seguir cien
tificamente a evolução dos extratos sob
diversas formas, sucedâneos e "blends"
de preferência internacional.

A lavoura será grandemente beneficia
da com os estudos que se farão sobre o
uso de herbicidas, maquinarias e outros
métodos de diminuição de custos de pro
dução. As pesquisas não deverão parar
aí: no centro, serão estabelecidos ainda
serviços especializados na produção, co
mercialização e industrialização, com a
concessão de bôlsas de estudo para diplo
mados por faculdades de Agronomia e
Agricultura com vistas à formação de
uma elite téctiica em assuntos cafeeiros.

O Instituto Brasileiro do Café está con

victo de que o processo de industrializa

ção do Brasil chegou a um ponto em que
o destino da indústria depende funda
mentalmente do desenvolvimento da agri

cultura, e não medirá esforços na sua
luta contra as deficiências existentes na
infraestrutura cafeeira do Brasil, a fim
de capacitá-la à capitalizar, para o cam
po, todo o progresso necessário ao supor
te do desenvolvimento industrial.

PRESENÇA DO IBC EM FEIRA NA ITALIA

1

O "cafèzinho*' brasileiro foi um dos principais polos de atração na "XVI Feira
Internazionale delia Casa" realizada em Nápoles de 23 de junho último a 4 de julho.
Os participantes aos milhares, vindos do sul da Itália e de outros países mediter
râneos, não deixaram de cumprir a "obrigação" de comparecer ao "stand" do IBC
a fim de se retemperi^m da agitação, sorvendo prazerosamente o nosso "cafèzinho".

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1971
61



MINISICRIO DA INDÚSTRIA E DO

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

^ «í® '"sti.Voto Brasilel-ro do Café, na co7,tórmidade do que
disfwe a ^ ^ 1.779, de 22 de de-
^®'r.Jro de 1952 e considerando a
deiiberação do Conselho Monetário
Nacional,

; RESOLVE:
i Art. 1 ° — Manter os mesmos
' preços mínimos de registro no Ins-
! tituto Brasileiro do Café, fixados na

Resolução n.° 523, de 26.4.71, 3
partir de 26 de julho de 1971, in-

, clusive, dè "declarações de vendas"
! relativas à exportação de café da

A Diretoria do }n5ÍÍt'JÍõ Srasiièi-
ro do Café, ná conformidade do que
dispõe a Lei n.® 1.779, de 22 de de
zembro de 1952 e tendo em vista a
deliberação do Conselho Monetário
Nacional,

RESOLVE:

Art. 1.® — Fixar o valor da quota
de~contribuição sôbre a exportação
de café em US$ 19,38 (dezenove
dólares e trinta e oito centavos) ou

Resolução N.® 534
Safra 1971/72 e anteriores, verde
em grão 0'u o correspondente em
torrado/moído, para embarques até
30 de novembro de 1971;

Art. 2.® — Conservar inalterada,
até comunicação em contrário, a
Quota de Contribuição de US$ 18,73
(dezoito dólares e setenta e três
centavos) ou equivalente em outras
moedas, sôbre a exportação de café
de que trata a Resolução n.® 531,
de 9.6.1971;

Art. 3.® — Prorrogar o sistema
de garantia de preços de que trata

Resolução N.® 535
o equivalente em outras moedas,
por saca de 60,5 quilos brutos* de
café verde em grão ou o correspon
dente em café torrado/moído.

Art. 2.® — A quota de contribui
ção indicada no Art. 1.® prevalecerá
para as operações registradas ou
que venham a ser registradas no
Instituto Brasileiro do Café, cujos
respectivos contratos de câmbio se
jam fechados a partir de 5 de agôs-
to de 1971, em diante.

A Diretoria do Instituto Brasileiro
do Café, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pela Lei n.® 1.779,
de 22 de dezembro de 1952 e consi
derando a necessidade de modificar
as normas para classificação do ca
fé destinado ao consumo interno,

RESOLVE alterar o artigo 9.® da
Resolução n.® 465, de 22.5 69^ que
passará a ter a seguinte redaçao:

9 0 — Consideram-se pró
prios para o consumo os tipos de

Resolução N.® 536
café até 8 (oito). Inclusive, obede
cida a tabela oficial, com as seguin
tes modificações:

a) — não constituem defeitos os
grãos quebrados, chochos, mal gra
nados e conchas, quando sãos, e ps
brocados limpos;

b) — os quebrados, sejam pre
tos ou ardidos, serão contados na
equivalência de 5x1 defeitos; os
verdes, de safras novas, 5x1; e os
verdes, de safras passadas, 10x1.

a Resolução n.® 524, de 26.4.1971*
para cobrir as operações registra
das no Instituto Brasileiro do CafÔ
cujos embarques se realizarem até
30 de novembro de 1971, indusive;

/^rt. 4.® — Manter em vigor tôdas
as demais instruções baixadas com
respeito à exportação de café qw
não colidirem com as da presente
Resolução.

Rio de Janeiro, 23 de julho de
1971. _ .

Mário Penteado de Faria e Silva
Presidente

Art. 3.® — Permanecem

dos os preços mínimos de r^lstro
fixados pela Resolução n.° 523, dé
26.4.1971 e demais critérios que re
gulam a exportação de café,

Rio de Janeiro, 5 de agôsto de
1971.

João Ribeiro Júnior
Presidente em exercício

§ único — Na composição da
amostra de 300 gramas admitir-se-é
até 1% (um por cento) de impu
rezas, tais como paus, pedras, cas
cas, côcos, e substâncias estranhas
ao produto.

Rio

1971.

de Janeiro, 5 de agôsto da

João Ríbc^iro Júnior
Presidente em exercício
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gado importado

- 1 i—' '—' rv y-f 1VI AA 1 f

BARRETOS — SAO PAULO

PROPRIETÁRIO:

RUBENS DE ANDRADE CARVALHO
RUA GROELANDIA, 1120 — FONE: 80-4636 — SAO PAULO

AV. 19 N.° 783 — SALA 6 — FONE: 624 — C. P. 164 — BARRETOS

GONTHÜft — reg. iòÒó. Importado
por seu proprietário, é um dos tou
ros aproveitados na inseminação arti
ficiai do plantei da Fazenda Brumado.

CHAMILA — importada da fndia
por seu proprietário no ano de 1962,
tendo chegado à Fazenda Brumado

"ém 1963 após 8 meses de quarente-
nário em Fernando de Noronha. Já

deixou 5 filhas e por último Aditeja
Reservado Campeão Júnior em Goiâ
nia, 1971, um dos reservas dó plantei.

Sob a orientação tácnica do médico veterinário dr. J. F. Casagrande, a Fazenda Brumado mantém estoque para
venda permanente de sêmen congelado dos touros impor tados

AMEDABAD rg. 3425

ANANDHI reg. 3116

KURUPATHI reg. 2774

GONTHUR reg. 2686



CINOFILIA

O yORKSHIRE TERRIER

Em 1934, ela adquiriu um exemplar da
raça Yorkshire Terrier para companheiro.
Ficou apaixonada pelo comportamento do
animal e nunca mais deixou de ter pelo me
nos um em seu lar. Há 15 anos, em 1956,
começou a criar exemplares dessa raça. Em
1961, teve o seu primeiro campeão "Grand
Crest Frenzy"; em 1963, o segundo, "Ti-
gertown Marguerite; em 1970, "Lunagaye of
Yadnum", que passou a merecer tôdas as
atenções nas exposições, e que, depois, cru
zará com um cão importado da Inglaterra.

i

/

Hoje, seus cães são vendidos para o Rio de
Janeiro, para São Paulo e para a França.
Madeleine Carol tem um exemplar deles. Es
tamos talando da criadora Blyth Holimeyer.

Ela está sempre melhorando a raça, por
meio de importação e, aos poucos, vai eli
minando os possíveis defeitos que surjam.
Dependendo das ninhadas, que são pequenas
— apenas dois ou três — os filhotes custam
Cr$ 1.500,00 a Cr$ 2.000,00. Dependendo
da linha de sangue, podem os filhontes cus
tar até mais.

ANTONIO CARVALHO MENDES

Entre seus cães, lembra Blyth Holimeyer o
campeão internacional que ela criou "Blyth's
Charlie Brown", que pertence à sra. Maria
Lúcia Pereira.

Blyth Holimeyer levou-o ao Uruguai para
ser julgado por três americanos (colombia
no, chileno e americano) e um polonês.

— As grandes características dos cães da
raça Yorkshire Terrier são a meiguice, a in
teligência e o senso de companheirismo —
diz orgulhosamente a criadora do Leblon, na
Guanabara.

Um grande campeão da raça. A meiguice dos filhotes.

A obediência, uma constante.
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o PADRÃO DA RAÇA

A aparência geral do Yorkshire Terrier
é de um animai pequeno, de pêlo longo, cain-'
do reto de cada lado do corpo, repartido
desde a ponta do nariz até o fim da cauda.
O animal deve ser compacto e elegante, de
maneiras superiores, de aspecto importante.
O conjunto deve indicar vivacidade num cor
po bem proporcionado.

Cabeça, preferentemente pequena, achata
da, crânio não muito proeminente ou redon
do, não longo do focinho, nariz bem preto.
Longa pelagem da cabeça, de um belo pardo-
-dourado, mais escuro dos lados, perto das
orelhas e no focinho, onde deve ser multo
longa; no peito, também pardo-dourado. O
pardo da cabeça deve estender-se ao pescoço
e não deve haver nenhum pêlo cinza-escuro
entre o pardo.

Olhos, médios, escuros, faiscantes, com
expressão de profunda inteligência e coloca
dos (para quem olha) diretamente para a
frente. Não devem ser proeminentes e devem
as pálpebras ter côr escura.

Orelhas pequenas, em formas de V, carre
gadas, erectas ou semi-erectas ,não multo se
paradas, cobertas de pêlo curto e bela colo
ração parda.

BÔca perfeitamente nivelada, com dentes
perfeitos. Se perder algum dente em acidente,
isto não será falta, desde que os maxilares
estejam nivelados.

Corpo bem compacto, com bom lombo;
dorso reto, em nível. Pelagem do corpo mo
deradamente longa e perfeitamente lisa, bri
lhante como sêda e de textura de sêda fina.

O cuidado eoin os pêlos antes da exposição.

Cor cinza-aço (não cinza prateado) desde o
occipital até a raiz da cauda, sem mistura
com castanho, bronzeado ou pêlos escuros.

Pernas retas, bem cobertas de pelagem
pardo-dourado, com alguma tonalidade mais
clara nas pontas, não indo mais alto que os
cotovelos, nos dianteiros, nos joelhos e nos
traseiros. Pés redondos, de unhas pretas.

Cauda caida, cortada no comprimento mé
dio, bem farta, pêlo azul mais escuro que o
do resto do corpo, especialmente no fim da
cauda, levada um pouco mais alto que o nível
das costas.

ALMENARA...
(Conclusão da pág. 33)

Dois pormenores devern ser conhecidos
daqueles que se Interessarem pelos cães des
sa raça;

!.•) Os Yorkshire Terriers nascem pretos,
com o focinho e os pés côr de canela; a par
tir de 3 .meses é que começa a mudança de
côr.

2.°) Tôda pelagem parda deve ser mais
escura no ponto de origem que no meio, pas=
sando a uma tonalidade mais clara nas ex
tremidades.

ITENS FINANCIADOS UNID. QUANTID. VALOR Cr$ %

Matrizes n.° 3 457 1.469.650,00 71,41
Reprodutores n." 93 200.800,00 9,76
Cêrcas km 56 103.926,00 5,05
Cochos cobertos min. n.° 134 42.300,00 2,06
Curral c/ coberta n." 8 38.000,00 1,86
For. recup. pastagem ha 975 37.950,00 1,85
Conjunto motor-picad. n.° 10 36.900,00 1,79
Barragem n.° 14 25.370,00 1,23
Curral s/ coberta n.° 5 18.800,00 0,91
Plantio de capineira ha 47,8 12.560,00 0,61
Balança n.° 1 9.000,00 0,43
T ronco n.° 7 8.100,00 0,39
Cochos cobertos vol. m 395 7 070,00 0,34
Silos l. 400 4.826,00 0,26
Galpão para máquina n." 1 500,00 0,02
Reserva técnica

— — . 42.148,00 2,06

Total
— —

2.057.900,00 100,00

A «ra. Hollirieyer apresenta" um dos ssus Com êstes resultados é possível provar que o CRÉDITO e ASSISTÊNCIA TÉCNICA são
animais. fatôres que aceleram o DESENVOLVIMENTO DE UM PAÍS.
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SECÇAO JURÍDICA

A indenização trabalhi

A dificuldade que há em calcular a indenização do tarefeiro
Diiferença entre tarefeiro e empreiteiro

O problema da rescisão do contrato de
trabalho rural está disciplinado no Capi
tulo II do ^Estatuto do Trabalhador Ru
ral** (ETR). Hoje procuraremos esclare
cer os leitores acêrca do disposto no arti
go 80 e seu parágrafo quarto. Reza o ar
tigo que a ^indenização devida pela res-
cisTO do contrato por prazo indeterminado
será de um mês de remuneração por ano
de serviço efetivo^ ou fração superior a
seis meses^ sempre que, neste último caso,
o trabalhador tíver mais de um ano de
serviço", A dificuldade, porém, está no
parágrafo quarto, ao determinar que, no
caso dos empregados contratados por
peça, tarefa ou serviço feito, a indeniza
ção seja estipulada tendo^por base a mé
dia do tempo costumeiramente gasto na
realização do serviço, calculado o valor
do que seria produzido durante trinta
dias.

. £ uma grande dificuldade esta: avaliar
a parcela remuneratória no caso da inde
nização dós rurícolas que executam ser
viço fucdiante compensação por peça ou
tarefa. Em outras palavras, o obstáculo
surge no momento da aferição do salá
rio mensal.

O dispositivo em aprêço aplica-se às
situações da falsa empreitada, em que o
obreiro realiza serviços para o empresário
sem que haja real contrôle de horário,
efetuando-se o pagamentcT por metro de
produção.

Segundo entendemos, o fato de inexistir
absoluta e efetiva vigilância quanto a
assiduidade /e pontualidade do trabalha
dor não descaracteriza a relação do em-
prêgo. Ora, se o empregado se encontra
gpb a dependência hierárquica do empré-
gadcn*, de quem recebe ordens, não vemos
como negar a relação empregatícia. Ê
verdade que nem sempre o patrão dá or
dens constante e diàriamente, mas êle as
ilá e supervisiona o trabalho do contra
tado, de acôrdo com o que ambos ajus
tarem. Existe, pois, uma relação de em-
nrêso, com aspectbs peculiares, é certo,
^rém não há como descaracterizá-la.

A diferença está em que se toma um
in^mento diferente para mensurar o
valor da remuneração mensal do empre
go. No lugar de utilizar o elemento

tempo, pagando-se o obreiro por dia, se
mana, quinzena ou mês, utiliza-se uma

.fórmula — a da produção — que o obri
ga a trabalhar no sentido de aumentar a
produção, pois quanto mais produz, mais
recebe.

Quando o parágrafo 4.® já mencionado
diz que a ^indenização seiá estipulada à
base da média do tempo costumeiramente
gasto na realização do serviço" (grifo
nosso), reconhecemos o enorme obstáculo
na aplicação do dispositivo aos casos con
cretos^ Tamanha e variada é a lida no
campõ, cada qual com sua peculiaridade
e regionalismo, que é difícil chegar à
exatidão quando se trata de calcular a in
denização devida ao tarefeiro. Mas, o
que importa é fixar a média de produção
^ária, a qual será multiplicada por trinta
(para achar o valor mensal), oferecendo,
dessa forma, um dos elementos indispen
sáveis à fixação da indenização.

O prazo que serve para apurar a pro
dução do rurícola será de doze meses, já
que hoje êsse período é utilizado no le
vantamento histórico de comissões e por
centagens. Cabendo indenização, acha-se
o valor do salário mensal e multiplica-se
pelo número de anos ou fração superior
a seis meses de serviço.

Outrossim, cumpre não confun^ o
^abalhador tarefeiro com/o empreiteiro.
O tarefeiro é empregado è, como tal, pro
tegido pelo ETR. Não obstante, o pro
blema se situa em saber se o trabalhador
rural que executa ,serviços gerais numa
iazenda e recebe remuneração calculada
de acôrdo com sua pro^tividade é em
preiteiro (que contrata a obra no seu
conjunto, para entregá-la pronta), pa se
ja, trabsíhador autônomo e. por isso ao
desabrigo da legislação trabalhista, ou é
empregado autêntico. Se o serviço fôr
pago por produção — metro; ou peça —
cônfigura-se um contrato de trabalho e
aí se tem o empregado tarefeiro. Portan
to, se fôr remunerado segundo a produti-
dade, teremos a figura do tarefeiro, ligado
ao empresário por uma mera modphdade
de contrato individual de trabalho. Se, ao
contrário, a forma de prestação de servi
ços fôr a empreitada, o respectivo contra-

to não será regido pelo ETR,
pelo Código Civil (artígos 1237 65^^
tes). Na empreitada, é o
teiro que conduz o trabalh^
mente do contrato de
o condutor é o ®
empreiteiro corre os riscos da ativ^iK
se despender mais tempo para
obra, por exemplo^ éêle que arc^_
as despesas de pagar seus empregauos.

Numa das próximas edições pW«ab-
remos desenvolver amplamente a Bgora
do empreiteiro.

decisões dos tribunais
TILABALHISTAS

I _ COMODATO —EXPLO^ÇJO
AGRÍCOLA —INADMISSIBIUD^
PELO ESTATUTO DA TERRA —TRA-
BALHADOR rural. Se «
Terra nio prevê a exploração m
S.M.Ô sta. sòme... P"
OU parceria, há que se ter MfflO ^
dor rural aquêlc' que trabalhasem ™r «riSado os ^"««dos
(TRT, 3.» Reg., '2279/70 —Ac. I. T.
— 7.12.70).

n — TRABALHADOR WJRAL -
ABANDONO DE EMPREGO —^
fermidade do empregado DÜ-
rANTE quase dois anos. N5o^
oode falar em abandono de emprêgo, peto
simples fato de que, em face da ent^
dade .do reclamante, o contrato de trai»,
lho ficou suspenso, exonerando as ^tes
do cumprimento das respectivas ohii^
ções. Cessada a causa do afas^W^
reata-se a relação. <TRT. 2.' Reg.. «012/68
_ Ac. 1.' T. — 28.4.70).

III _ RÉLAÇAO DE EMPREGO ^
trabalhador RURAL.
emprêgo improvada. Sobrinho que
em casa existente na propriedade e qae
confessa seu trabalho prestado a
ros no -período questionado.
temuiihal contraditória e sem de
evidenciar a presença dos rcqui^os ^
ficadores da relação empregatícia. Re
clamante que no período de quase |pis
anos e meio jamais recebeu salário. (Tl^,
4,'̂ Reg., 741/71 — Ac. 2.» T. — Wl),
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MINISltmO DB INDdSTRU E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

Comunicado N.* 32/71

A Diretoria do Instituto Brasilei
ro do Café, comunica às Cooperati
vas de Cafeicultores, que procederá
a revenda de sacaria usada, atra

vés do Departamento de Assistên
cia à Cafeicultura, de conformidade
com as condições a seguir enume
radas:

1. A revenda será à vista e aos preços de:
1.1. Sacaria de 2.® viagem — Cr$ 1,00/unidade
1.2. Sacaria de 3.® viagem — Cr$ 0,90/unidade
1.3. Sacaria de 4.® viagem — Cr$ 0,60/unidade
1.4. Sacaria de 5.® viagem — Cr$ 040/unidade

2. A Cooperativa interessada re
tirará a sacaria na Agência que pre
ferir, dentre as localizadas em seu

estado e que deverá ser indicada ao
ser formulado o pedido, conforme
as seguintes disponibilidades:

Agências 2.® viagem 3.' viagem 4.®viagem 5.® viagem TOTAL

Londrina — 33 000 513 500 124 950 671 450

São Paulo 874 258 — 141 300 128 603 1 144 161

Curitiba — — 65 350 141 050 206 400

Varginha 38 895 — — — 38 895

Totais 913 153 33 000 720 150 394 603 2 060 906

3. O IBC não aceitará reclamação
quanto à qualidade da sacaria, uma
vez que ela poderá ser prèviamente
examinada pela Cooperativa interes
sada e por ter sido considerado no
preço a quebra por estragos even
tuais.

4. Cada Cooperativa poderá ad
quirir, por Cooperado constante das
listas nominativas existentes na Di
visão de Cooperativismo do DAC,
até o limite de 100 sacos de 2.® via
gem,. 50 sacos de 3.® viagem, 100
sacos de 4.® viagem e 50 sacos de
5.® viagem.

5. O atendimento dos pedidos
obedecerá a ordem cronológica de
entrada no protocolo da Adminis
tração Central.

6. Todo processamento deverá
ser feito, exclusivamente através
dos SERACS, para as

COOPERATIVAS DO ESTADO DO

PARANÁ.

Serviço Regional de Assistência à
Cafeicultura

SERAC — Pr. 1 — Londrina
Bairro do Aeroporto
Caixa Postal, 767
Londrina — Paraná
Serviço Regional de Assistência à

Cafeicultura
SERAC —^ Pr. 2 — Maringá
Armazém do IBC

Caixa Postal, 527
Maringá — Paraná
COOPERATIVAS DO ESTADO DE

SAO PAULO
Serviço Regional de Assistência à

Cafeicultura
SERAC — S.P. 1 — S. Paulo
Rua João Brícola, 67
9.® andar
São Paulo — S.P.

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto de 1971

COOPERATIVAS DO ESTADO DE
MINAS GERAIS

Serviço Regional de Assistência à
Cafeicultura

SERAC — M.G. 3 — Varginha
Bairro Jardim Anderes
Caixa Postal, 194/5
Varginha — M.G.

COOPERATIVAS DA ZONA DA
MATA DE MINAS GERAIS

Serviço Regional de Assistência à
Cafeicultura

SERAC — M.G. 2 — Caratinga
Rua Cel. Pedro Martins, 225
Caratinga — M.G.
COOPERATIVAS DO ESTADO DO

ESPÍRITO SANTO
Serviço Regional de Assistência à

Cafeicultura

SERAC — E.S. 1 — Vitória
Rua Duque de Caxias
Caixa Postal, 47
Vitória — Espírito Santo

7. Cada pedido deverá ser acom
panhado de cheque visado, em no
me do Instituto Brasileiro do Café,
pagável no Rio de Janeiro.

8. O IBC aceitará sòmente pedi
dos que derem entrada na Autar
quia até 15 de setembro de 1971.

9. O IBC reserva-se o direito de
suspender a operação uma vez atin
gidos os limites indicados no pre
sente Comunicado.

Rio de Janeiro, 18 de agôsto de
1971.

João Ribeiro Júnior
Presidente em exercício



RELATÓRIO N.' 319 — lUNHO DE 1971

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

DESTAQUES

raça holandesa — variedade preta e branca
GUARA DANADA, Rg. APCB/48.874, P.C.O.C., REPRODUTORA EMÉRITA com novo LIVRO DE ESCOL.

GUARA danada, obteve
3-8 —

4-11 —

6-0 —

7-1 —

aos:

— 365
— 342

— 312

— 330

3,43%
3,43%
3,33%
3,09%

Prop.: Antonio Coelho Guimarães

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

STELLA MARIS ROSITA MAURITS 3, Rg. APCB/44.491, P.C.O.D., REPRODUTORA EMÉRITA com novo
LIVRO DE ESCOL.

STELLA MARIS ROSITA MAURITS 3, obteve "LE" aos:
3-6 — 2x — 356 — 4.931
4-8 — 2x — 308 — 4.779
5-9 — 2x — 302 — 4.831
6-10 — 2x — 286 — 4.955

Prop.: Antonio Josino Meirelles

4,17%
3,93%
4,16%
4,18%

FAZENDA SANT ANA DO RIO AOAIXO
vr- 'LT Tt. 1

m

CATORZE MEDALHAS DE OURO
e o que é mais importante

674 lactações inscritas no LIVRO DE MÉRITO
^48 lactações inscritas no LIVRO DE ESCOL

44 REPRODUTORAS EMÉRITAS
67 vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Sant*Ana do Rio Abaixo S- A.
Caixa Postal 20 — São José dos Campos, SP
Em São Paulo: Avenida Paulista, 1938 — 16.® andar



NOVA "REPRODUTORA EMÉRITA"
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

HOLANOIA FINI GEA 2, Rg. Ass. Paranaense: 6.432, 31/32, obteve "LE" aos-
3-5 — 2x — 303 — 4.668 — 165,8 —
4-5 — 2x — 299 — 4.836 — 190,7
5-5 — 2x — 271 — 4.991 — 188,0 —

Prop.: Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA" Ltda.

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

H. W. ANNA 5 — Rg. HBB/BB1737 — RO — obtevé "LE" aos:
2- — 2x — 323 — 4.706 — 178,9
3-2 — 2x — 323 — 5.496 — 203,0
4-3 — 3x — 350 — 7.688 — 282,4

Prop.: Gabriel Dias Pereira

TÍTULO ALCANÇADO COM LACTAÇAO PUBLICADA NÊSTE RELATÓRIO.

3,55%
3,94%
3,76%

3,80%
3,69%
3,67%

LACTACÕES TERMINADAS

I DIVISÃO — ATÉ 303 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

tn

r, ^
•8 ® 0) s

•E S
o •" g

u
to

Q JS

Produção

TJ

s §
z

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca
CLASSE AS — De 2% a 3 anos.

SJT. Madalena T. Ricarnn 190-B22517-

CLASSE BJ — De 3 a-^'/2 anos.

Sta. Ang. Delia Adantha-B22471
CLASSE CJ — De 4 a 4% anos.

L.M. Cabalista-52325-LE

CLASSE CS — De 4'/2 a 5 após.

G. Citation Carmel-B22038-LE
Rebeca-52081

CLASSE D — De 5 anos e mais.

Guará Danada-48874-LE
Tereca Bailarina Diamond-B16213-LE
Avenca Frizo R. Tereca-43833-LE
Romandale Annie Rockette-B 19689

CLASSE AJ — Até 2 % anos.

Gesta do Pau D'Alho-59?76-LE
Golondrina do Pau D'Alho-59967-LE
Analandia 13 R. B.A. de Kol-lP-B20286 PO
Piper View R.A.J. Texal-B23234
Cast. Kirs Mina 62-B14138
Lindesa Medalist II CAB-3 0958
Marion 6694-61066
Jang. Helenica Dean Wayne-B21996

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

Trebol Prince 52-B22745-LE
Pir. Imperatriz S. Starlight-B 17372
Carnation Marie W. Abby-B24993
SSo Nicoiau Maravilha Adonls-B18122
Martindale Altje 51-B24342-LE
SJT. Mllady Corina ABC. 194-B21878
CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

Faceira do Pau D'Alho-S4866-LE
Holandia Drentina Trui 9-1819-LE
S.H. Nevada Wayne-57255-
Zuca's Altaneira-54569
Jang. Heroina Diamond-B21029
Virgula 18 Lins-58317
Demerts Carcarana 134 R 1287-B2Ó739
Calchaqul Sussie Tabaré-B20234
Ali Sussie Fayne-3P-B16163
CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Cast. FinI Leeuwarder 54-B20069-LE
Los Angeles Karla Admirai 35-B19612

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de IS71

Três ordenhas (3x)

; PO 2-6 28986 305 6.919 226,5 3,27 364 216

PO 3-3 29034 298 6.503 199,9 3,07 271 202

PC 4-4 23789 271 5.637 187,6 3,32 405 141

PO 4-11 29442 302 7.270 233,7 3,21 340 237
PC 4-7 28773 294 5.301 180,0 3,39 392 177

PC 7-1 19350 305 9.356 287,7 3,07 393 187
PO 6-1 20647 305 8.293 253,9 3,06 425 155
PC 7-0 16361 305 7.515 254,3 3,38 410 170
PO 5-8 21887 293 5.656 169,4 2,99 362 206

Duas ordenhas (2x)
PC 2-1 28910 288 4.449 166,5 3,74 377 186
PC 2-1 28446 305 4.194 164,1 3,91 426 154
PO . 2-5 28617 305 4.021 130,9 3,25 411 169
PO 2-3 28647 305 4.019 137,8 3,42 426 154
PO 1-8 28871 298 2.924 108,6 3,71 372 201
PC 1-9 29047 270 2.246 86,7 3,86 356 189
PC 2-3 29906 259 2.135 77,1 3,61 288 236
PO 2-5 28707 231 1.500 63,5 4,23 412 94

PROPRIETÁRIO

PO 2-9 28950 301 4.699 167,8 3,57 360 216
PO 2-11 19256 264 4.122 120,3 2,91 405 134
PO 2-7 29383 305 3.926 143,0 3,64 367 213
PO 2-9 28552 285 3.857 126,1 3,26 412 148
PO 2-10 28955 305 3.686 154,5 4,19 378 202
PO 2-9 30158 270 3.331 119,1 3,57 287 258

PC 3-4 25623 305 5.585 230,8 4,13 276 204
GC1 3-0 29114 272 4.511 169,8 3,76 344 203
PC 3-0 29266 294 4.252 141,1 3,31 353 216
15/16 3-4 25201 283 3.126 124,3 3,97 414 144
PO 3-3 25892 271 3.067 133,1 4,33 356 190
PC 3-0 26684 271 2.768 126,1 4,55 346 200
PO 3-4 25584 296 2.675 91,2 3,40 395 176
PO 3-3 26855 184 2.214 79,7 3,60 339 120
PO 3-4 26673 179 1.172 47,2 4,02 373 81

PO 3-10 25171 273 5.397 190,8 3,53 361 187
PO 3-10 25302 278 5.395 163,7 3,03 353 200

Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Adm. Técnica e Agr. AtagrI
Orlando Fausto Alcide
Fernando Alencar Pinto S/A
Waldir Junqueira de Andrade
João Antonio Moya
Nicoiau Archilia Galan
Fazenda Santa Luzia

75
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Trebo! Mínister Anna-B22743 RO
Cast. Exceisíor Anna 50-B20083 PO
Decampinas Paula Íl-B19699 PO
Agrt>>Acres Inka Kay-B19693 PO
Decampinas Angélica Champíon-B 19697 PO
13 de Abril 217 Florida Catríel-B20976 PO
Holandia K. Riemke 7-8814 GC1
Recodo 84 Franca Abrllena-B22053 PO
Ali Abelha Spring Piet]e-B23523 PO

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

S.H. Donzela-B21914 PO
Cast. Kirs Grietje 55-B17909 PO
LM, arce-52215 PC
Seles M. 293 Malzalita 1 Trilly-B19584 PO
Revista-59295 PC
AAadalena do Jaguary-59281 PC

CLASSE CS De 4V2 a 5 anos.

Contenda Lins 63669
Austríar50063
S.A. Magica Apolo-IP-B14570
Cast. Conde Tietia 3-B14063
Almofada de Sta. Helena-53126
São Qütrino M 117-50083
Color Alegria-52029
M.E. 58 Pelado PresÍdent-HBü/38846

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
AAaroca-44995-LE PC
Coluna do Pau D'Alho-45850-LE 15/16
Nibaleza 111 do Pau D'Alho-36477-LE PC
Miniatura de Paraiba-42425-LE PC
Cimba-a8753 PC
Educada de Morada Nova-LE NR
São Quírino L 142-47130 PC
Montanha de Paralba-50635 PC
São Quirino K 70-42009 PC
Holandia Fini Gea 2-6432-LE 31/32
Holandia Mulder Thea 1-6326 31/32.
Calada-53335 PC
Flgura-42678 PC
Jussara-38726 PC
São Quirino K 62-42050 PC
Jaqueira de ltabira-4511-LE * 1/2
0)^uba Baeta-35357 PC
Supreme Êmperor Pabst-B14432 PO
Mllagro8a-410]7 PC
Achalay Estarlight H. Lay PO
Martona's S.R. Appie 71-B14872 PO
Maglc Merçury Palmira-B14572 PO
São Quirino M 24-50295 PC
Vídesa 653 Rocket Senator-B17354 PO
Pucu Tachueta 119 P. 94 PO
Amelia-50019 pC
Nubia de Morada Nova- NR
Jandaia-49166 ^
Alada de Paraiba-42293 PC
Nata Top H. Abby Sáyonara-B12782 PO
Lulas Penca-B19532 PO
13 de Abril 40 F. Patricla-B18755 PO

Guaraná de Morada Nova-10663 31/32
Ali Violeta Carnation-BI7185 PO
Compl©ta-^9168 PÇ
Auca Pola-B 16548- PO
Malhada J.AP.-55605 PC

3-6 28772 305 4.366 145,5 3,33 397 183
3-8 25117 264 4.099 155,6 3,79 383 156
3-8 28914 259 4.011 148,9 3,71 353 181
3-9 24191 305 3.794 145,1 3,82 378 202
3-11 24959 220 3.522 122,1 3,46 346 149

3-6 25932 240 3.248 97,2 2,99 380 135

3-9 28971 213 2.692 103,3 3,83 262 126

3-11 28967 280 2.578 94,6 3,67 379 176

3-7 25269 267 2.254 74,8 3,31 402 140

Ramos, Medeiros & Cia.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Feres de Oliveira
Sérgio Vicente de Araú|o
José Feres de Oliveira
Weilington Germano de Queiroz
José Ban Hajduk e A.C. Nigro
Fernando Magalhães
João Antonio Moya

4-2

4-4

4-1
4-1

4-4

29268
22184
25902
25928

26396

26397

296
256
305
280

188

214

4.618
3.632

2.844

2.708

2.331
1.462

158,3
127,5
1 12,3
104,5
90.6
57.7

3,42
3,51
3,94
3,85
3,88
3,94

372

364

385

372

388

321

199 Dia. Adm. Técnica e Agr. AtsgrI
167 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
195 João Antonio Moya
183 Fazenda Santa Luzia
75 Antonio Ignacio Fupo

168 Antonio Ignacio Fupo

PC 4-6 29237 274 4.688 157,1 3,35 324 225

PC 4-11 24997 305 4.318 145,2 3,36 415 165

PO 4-8 26056 268 4.148 144,7 3,48 367 176

PO 4-6 28276 305 4.016 148,5 3,69 418 162

15/16 4-11 29270 278 3.276 118,6 3,62 346 207

PC 4-9 22585 295 2.859 103,3 3,61 382 188

15/16 4-9 25799 251 2.013 85,3 4,23 347 179

PO 4-8 24044 183 1.297 45,8 3,53 355 103

8-2

6-0

10-6
7-9
9-4

5-3
5-7

5-6
6-7

5r5
5-11
9-6
8-10

10-3
6-8

5-3
10-9
11-10

7-5

8-4
5-1

5-8
5-5

5-4

7-0

6-7
10-10

6-8
5-11
5-3
5-8
7-0
8-6
6-9

JRAÇA HOLANW5SA — variedade vermelha e. branca
CLASSE AS — Até 2V2 anos.
DJck 28-BB?2083
CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

L.P. Gizôla S. Sebastiâo-BB-2050
Franca Mag's-AFCB/4008
CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.
FIávia Mag's-4010
CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.
5ai(H>Ían c
^tfna's UN. Carftpea-5401$-LE

18511
21184
25832
16114
15191
29209
28492

22725
17591
20556

• 25994
22670
19025
16298
17802
28890

22413
12861
16319
29077
20185
13950
28494
25984
24049
22589
29028
21428
24320
13717
24378
21254
25647
22343
21422
18458
29285

289
304
292
305

305
282

305

293
305

271
268
305
305
263
305

305
301
305
224
305
305
269
305
305
248
301
305
263
291
305
243
251
231
229
305
305
253

6.154
6.131
5.772
5.604
5.588
5.473
5.351
5.100
5.032
4.991
4.973
4.875
4.643
4.642
4.582
4.473
4.473
4.459
4.288
4.205
4.021
3.961
3.888
3.840
3.837
3.827
3.785
3.702
3.662
3.572
3.495
3.154
3.015
2.781
2.499
2.320
2.067

209,1
208,1
197,3
195.3
175.4
206.3
171.4
169,9
166,8
188.0
175.1
154.0
160.1
146.7
167,3
197.6
154.8
155,8
151.7
125.5
147.3
143,5
146.4
135.8
147,7
117.1
148.9
145.3
131.4
124.2
115.5
115.6
116,1

87,3
93,5

108,4
84,5

3,39
3,39
3,41
3.48
3,13
3,76
3,20
3,33
3,31
3,76
3.52
3,15
3,44
3,15
3.65
4,41
3.46
3.49
3.53
2,98
3.66
3,62
3,76
3,53
3,84
3,06
3 93
3,92
3,58
3.47
3,30
3,66
3,84
3,13
3,74
4;Ò7
4,08

401
382
368

386
382

336

414

366

423
353

357
336
378

342

421
383

306
388

311
330
361
382
423
415
340
386
388
262
449
425
348

342
353
352

424
391

342

163

197
199
194
198
221

166
202

157
193
186

244
202

196
159
197
270
192
188
250
219

162
157
165
183
190
192

176
117
155
170
184
153
152
156
189
186

José Feres de Oliveira
Jacob Rosíer Dutilh
Jacob Rosier Dutilh
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Adm. Técnica e Agr. Atagrl
Flavio Castelo Branco Gutierrez
Fecuária Anhumas S/A
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Fecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Waldir Junqueira de Andrade
João Antonio Moya
Cia. Adm. Teenlea e Agrícola Atàgri
Fecuária Anhumas S/A
Dei more Borges
Niazi Rubez
Luiz Horaeio U.C. de Mello
José Feres de Oliveira
Fazenda Santa Luzia
José Feres de Oliveira
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Fecuária Anhumas S/A
Fernando Stecea Filho
Amador Aguiar
Joaquim Feixoto Rocha
Flavio Castelo Branco Gutierrez
David Benvenuttl
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Eduardo Jenner de Faria
Amador Aguiar
Fazenda Santa Luzia
Flavio Castelo B. Gutierrez
Domingos Fasanella
David Benvenuttl
Fazenda Santa Luzia
José Ban Hadíuk e A.C. NIgro

PO 2-4

Três ordenhas ( 3x )
28790 299 4.219 167,2 3,96 375 199 Roberto F. Cantusio

PO

63/64

1010•1GO00

28639
28708

305
206

2.838
1.798

95,9
68,1

3,37
3,78

414
418

166
63

Fernando José Santos
José Silvio Magalhães

PC 3-3 25852 301 3.066 96,0 3,13 374 202 José Sílvio Magalhães

PO

PÇ
3-8

3-6
ÍI5015
25494

305
288

7.546
5,280

240,3
197,9

3,18
3,74

420

378

160
185

Fedro Conde
Pedho Conde

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto



NOME DO ANIMAL

CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

H.W. Anna 5-BB-1737-LE
Sta. Cruz Herança Donar-51546
S. Manuel Paraíso Condessa-4944ó

CLASSE CS — De. 4 '/j a 5 anos.

DidI Mag's-3064
CLASSE D — Adultas, de mais de

Sta. Cruz Fartura Truman-43758
Atma-43822-LE
Barbara Mag's-2422
Margreta-BB-1754
CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.

Stella Maris Elegantina M. 3-BB-2153-LE PO
Ridgewood Roeland Amy 2 Nd-BB-2140 PO
Maravilhosa LÍns-53336
CLASSE BS — De 3'/a a 4 anos.

Patativa II J.B.-58316
S.M. Paraíso Certezà-49447-LE
Deise ll-BB-2200 ^
CLASSE CS — De 4'/a 3 5 anos.

Patrulha de Sant'Ana-59014
Sta. Cruz Japoneza 1.•-46892
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Sta. Cecília Norma-42508-LE
Stella Maris Rosita Maurits 3-44491
Isabella 4-BB-1743-LE
Coroa de Sant'Ana-5332
Leme's Renata-BB-1497
Gina

Sta. Cruz Etrusca-46882-
Sta. Cruz Gazela-46879
Paca de Morada Nova-
Sta. Cruz Fuzarca-46895

O

M
V
i/y

d) w

"O P
IO c

-U ^
O

Produção

_1 úi 0
u •o 110

v>

0
M
10

10

0

z 0 to
•D

s

o
IfO

ifi

r .2

£ 3
Ç v>
s âz ®

ú ®
J2 -c

c

S £
5 ^

PROPRIETÁRIO

PO 4-3 22002 305 7.295 258,8 3,54 413 167 Gabriel Dias Pereira
PC . 4-3 22827 305 5.237 179,5 3,42 424 156 Fernando José Santos
PC 4-3 23649 305 4.017 148,0 3,68 400 180 Antonio Carlos R.V. de Almeida

31/32 4-11 22803 300 3.748

anos.

PC 6-2 20045 305 5.648
15/16 6-2 28638 305 4.767
31/32 7-4 20458 305 3.279
PO 5-0 21631 305 3.246

PC

3-0

3-0 29196
3-5 25653

305

233

4.503

3.890

190,0
196,9
94,5

115,4

Duas ordenhas (2x)

28930 301 4.516 167,1
143,2
139,4

3,36 386 194 Fernando José Santos
4,12 407 173 Roberto F. Cantusio
2,88 379 201 José Silvio Magalhães
3,55 417 163 Fernando José Santos

3,69 378 198 Antonio Josino Meirelles
3,17 384 196 Haras Maringá Ltda.
3,58 358 150 Waldir Junqueira de Andrade

PC

PC

PO

PC

PC

anos.

PC
LE PC

PO

31/32
PO

NR
PC

PC
NR
15/16

3-9 25826 302 4.026 133,2 3,30 349 228 Waldir Junqueira de Andrade
3-10 24778 305 3.606 154,1 4,27 425 155 Antonio Carlos R.V. de Almeida
3-10 28533 305 3.206 108,0 3,36 409 171 Ituana Agro-Pecuária S/A

4-11 26423 305 3.833 134,5 3,50 336 244 Haras Maringá Ltda.
4-11 24158 305 2.361 104,0 4,40 425 155 Fernando José Santos

7-0

6-10

5-2

5-10

5-10

5-2
5-2

7-7

20598

20619

25668

25672

24453

29011
22828

24883

25648
18518

305

286

305

305

274

231

305
305

245

243

5.257

4.955

4.203

3.469
3.459

3.068

2.502
2.486
2.395

2.025

287,9
207.4
184,2
127,9
140,0
108.7
114.8
107.5
93,5
96,9

3.57 373 207 Carlos Whately
4,18 385 176 Antonio Josino Meirelles
4,38 410 170 Antonio Josino Meirelles
3,68 406 174 Haras Maringá Ltda.
4,04 341 208 Hermengarda B. Leme e Outros
3,54 346 160 Ituana Agro-Pecuária S/A
4.58 389 191 Fernando José Santos
4,32 426 154 Fernando José Santos
3,90 331" 189 Flavio Castelo B. Gutierrez
4,78 343 175 Fernando José Santos

RAÇA JERSEY

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.
SanfAna Nercia Oceano-6691-C PO
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
SanfAna Cafeína Oleiro-5757-C PO

RAÇA SCHWYZ

CLASSE .BJ — De 3 a 3 Va anos.
Bom Café Misleriosa-3870 PO
Alvorada de Sta. ^Madalena-56010 PC

CLASSE BS — De 3Va a 4 anos.

Aurora de Sta. Madalena-51294 PC

CLASSE CS — De 4Va a 5 anos.

Bom Café Ma9nolia-3597 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mola de Pinheiro-3228 PO

RAÇA FLAMENGA
CLASSE E — De 6 anos e mais.

Emilia-36 RE

RED-POLL

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Estrela (85)-54482 PC

RED-POLL S/8 X GUZERA 3/8

CLASSE BJ — De 3 a 3Va anos.

Belinda (3371)

CLASSE BS — De 3Va a 4 anos.

Brama (F-370)
Botinha (H-309)
Noturna (6438)
Caneta (7278 )
Uveira (H-312)
Famosa (3338)

4-0

6-2

3-5

3-4

3-8

4-10

7-11

10-2

8-3

' Duas ordenhas (2x)

28990 283 3.180 142,6

22226 250 2.984 134,4

Duas ordenhas (2x)

25507 305 4.183 144,0
28516 305 2.485 105,2

4,48 382

4,50 368

3,44 394
4,23 411

4,53 418

3,50 386

3,64 392

187 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

157 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

188 Benedito Portugal Rennó
169 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

162 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

181 Benedito Portugal Rennó

188 Ministério da Agricultura

3,78 409 171 João Leite S. Ferraz Jr.

28517 305 1.968 89,2

25505 292 4.362 153,0

15619 305 4.102 149,7

Duas ordenhas (2x)

28611 305 2.410 91,2

Duas ordenhas (2x)

28734 265 2.423 60,2

Duas ordenhas (2x)

2,48 376 165 Lyvio Maizonl

3-1 29134 286 2.104 98,2 4,66 373 188 SJ^. Frigorífico Angio

3-10
3-8
3-7
3-8

3-6
3-9

28684 305
29417 286
29147 304
29145 305
29150 298
29142 272

4.393 172,3
3.306 142,6
3.004 133,9
2.825 122,2
2.666 114,1
2.265 100,2

3,92 404
4.31 362
4,45 380
4.32 381
4,28 369
4,42 354

|76 S.A. Frigorífico AngIo
199 S.A. Frigorífico AngIo
199 S.A. Frigorífico AngIo
199 SA. Frigorífico AngIo
204 S.A. Frigorífico AngIo
193 S.A. Frigorífico AngIo

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto de 1971



WME DO ANIMAL

CLASSE CJ — De 4 8 416 anos.
Bananeira (7262)
Prudentína (D-356)
classe cs — De 4V2 a 5 anos,
Mllltaria (E-226)
Portuguesa (H-200)
Juvelina (6362)
Bragança II (3270)
Berruga (E-23Ó)
CLASSE D — De 5 a 6 anos.
Borborema (8292)
Floresta (8309)
Boneca (F-261)
CLASSE E — De 6 anos e mais.
Roliça (4705)
Remessa (8028)
Lamparina (9049)
Mantínha (6087)
Pintura (6195)
Orquidesia (2080)
Ostralia (B-007)
Opala (B.136)
Guairinha (2135)

I raça gir
^^•ABSE E —• De 6 anos p mais.

I Californla-F-2892
Barsanha-l-696

{ CLASSE aDe 4 a 4V2 ar^s.
Elza Alegria de BrasÍlia-471rLE
^^•ASSE E — De 6 anos e mais.

I Caravana-D-2674
Futura-
Hstiada

SINDI

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.
Fama-1016-LE
Fada-lOl^
CLASSE 0 -— De 5 a 6 anos.
Sisa-507

ZEBU MÔÇHO
classe E —> De 6 anos e mais.

da Sta. Cecilia-955 "
Goiana da Sta. C:ccilia.l389
Traiçoeira da Sta. Ceçilia-1449

Produção

O

tn
O -j o o

"O o O o u "O 10 o>
cn

3
O) "S E to

t/t

o»
0

-2
O

c
(O
V»

g
0

o ,

z

0

o
o
0 £

%
•d

s

RE
RE

NR

RE
NR
NR

4-0
4-0

4-10
4-10
4-10
4-9
4-11

5-8
5-7
5-10

7-7
7-5
8-4
9-8
8-9
7-8

6-9
7-9

4-1

7-5

28884
29606

22314
25530
25529
29133
26241

25518

11123
12538
23257
14404
17024
16190
13860
15736
15948

305 3.336 140,4

222 1.979 78,6

298 3.869 163,5

270 2.515 108,7
283 2.381 108,4

286 2.252 101,6

206 1.367 60,3

292 2.735 119,6

250 2.521 101,6

198 1.872 81,7

298 3.664 157,3

247 3.108 135,1
290 3.062 140,0

257 2.744 120,1

270 2.645 109,2

298 2.548 107,6

264 2.383 98,5

205 2.104 88,9

198 2.054 82,6

Três ordenhas (3x)

24430 260 3.082 153J
17600 228 1.832 77,0

Duas ordenhas (2x)
29713 305 2.993 149,1

29712 239 2.505 139,7
28581 302 2.041 121/2
21157 256 1.156 53,0

Duas ordenhas ( 2x )

RE
RE

3-4
3-3

28729
29083

305
302

2.474
2.128

RE 5-8 20212 188 1.587

RE
RE
RE

9-0
6-11
7-4

Duas ordenhas (2x)

18193
19567
19609

297
299
232

3.064
2.371
1.818

108,4
89,6
59,0

4,20
3,97

4,22
4,32
4,55
4,51
4,40

4,37
4,02
4,36

4,29
4,34
4/57
4/37
4.12
4,22
4.13
4,22
4,02

(O

PROPRIETÁRIO

!
í o

0 i-

Q ^
l 0

380 200 S.A.

322 175 S.A.

397 176 S.A.

346 199 S.A.

371 187 S.A.

369 192 S.A.

338 143 S.A.

395 172 S.A.

399 126 S.A.

354 119 S.A.

382 191 S.A.

326 196 S.A.

350 215 S.A.

348 184 S.A.

399 146 S.A.

412 161 S.A.

405 134 S.A.

334 146 S.A.

353 120 S.A.

Frigorífico Angio
Frigorífico AngIo

Frigorífico AngIo

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo

4 96 341 194 Francisco F. Barretto
4,20 426 77 Francisco F. Barretto

4,98 350 230 Rubens Resende Peres

57 306 208 Rubens Resende Peres
5 93 426 151 Francisco F. Barretto
4,59 397 134 Carlos Moraes Barros

5 92 391 189 João Carlos P. de Freitas
5,70 382 195 João Carlos P. do Freitas

4^42 383 80 João Carlos P. de Freitas

3,53
3,78
3,24

407 165 Rodolpho Ortenblad
374 200 Rodolpho Ortenb ad
406 101 Rodolpho Qrtenblad

II DIVISÃO - LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS - TRÊS ORDENHAS (3x)
raça holandesa —variedade preta e branca

NOME DO ANIAAAL

CIASSE AJ — Até 2 '/> anos.

Lenda Champion SS-RP/4930rLM
Pavona-61907
Limeira Verusca Leal-61908
Cãrn. Marie Leone Laura
Suspiros C.R. Astrà 29-^622927
Limeira Rainha Mecenas^619n
Pegada de AAonte D^Este-RP/30540
CLASSE AS —r De 2 W a 3 ànos.
Eariway Ranger Skylihe-B24996
Gtorla-619P6
Éafiway Maple Crl5Scross-24992

GCl
PC
PC
PO
PO
PC
PC

PO
PC
PO

2-4
2-5
2-4
2-5
2-4
2-2

2-1

2-7
2-6
2-8

•8 «8
t/t 0

S
,0 "tj £ •p

3 S

29539
29656
29351
28095
30322
29073
28774

29386
29657
29545

315
245
237

290
158
242
167

333
249
320

6.308
4.730
4.186
3.783
3.724
3.636
2.461

5.402
4.966
3.510

214,9 3,40
146,7 3,10
130,3 3,11
135,6 3,58
120,4 3,23
114,5 3,14
78,2 3,17

192,3 3,55
175,4 3,53
138,6 3,94

PROPRIETÁRIO

Aniceto Monteiro Moraes
Aniceto Monteiro Moraes
Milton Pannain
Octaviano M.M. Barreto

. Aniceto Monteiro Moraes
3,17 Aniceto Monteiro Moraes

Milton Pannain

REVISTA DOS CRIADORES



NOME DO ANIAAAL

Gráudo1sangue
Idade anos/meses

U
CO

O

z

Diasde lactação
Leitekg

TJ

l
c Gord.kgS'

o- PROPRIETÁRIO

CLASSE 8J — De 3 a SVj anos.

Leonilda Bonita B. Rosafé-B22234-LM PO 3-4 25695 327 8.579 283,6 3,30 Antonio Moseoso

Ali Colantha Marathon-B23524-LM PO 3-5 25268 318 6.719 226,6 3,37 João Antonio Moya

CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Rafa R.C. Candy 4-B20210-LM PO 3-10 25690 333 8.185 285,4 3,48 Antonio Moseoso
Benvin Wendy Supreme-B25255-LM PO 3-9 29301 365 7.631 258,3 3,38 Olinto Marques de Paulo

Carn. Marie Miss Mabel-B20271-LM PO 3-6 26125 309 5.071 214,0 4,22 Milton Pannain
Limeira Novidade Pabst-RP/28940 PC 3-6 26952 153 2.607 79,9 3,06 Aniceto Monteiro Moraes

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.

Seles M. GH. 324 Mosea Ban 2-B19580LM PO 4-4 23790 365 7.789 236,6 3,03 João Antonio Moya
'L.M. Canarla-52208 PC 4-5 29372 365 6.017 175,6 2,91 João Antonio Moya
Grethe-B19156 PO 4-4 24617 303 4.425 172,9 3,90 João Figueiredo Frota

1 CLASSE CS — De 4 '/z a 5 anos.
! Silvia 742-54641-LM PC 4-9 29274 337 6.075 236,6 3,89 Plinio Gomes

Oak Rídges C. Fanny-B22911 PO 4-6 25916 285 5.711 176,8 3,09 Oetaviano M.M. Barreto
Helena SS-9368 GC1 4-11 28088 298 5.288 171,3 3,23 João Figueiredo Frota

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Donna 30 Esther Ormsby-LM
Man 1109 Primitiva 173-B20192-LM
Guará Dadinha'48891-LM
M's. Paragon G. Prilly 1-077141-LM
S.Q. Formosa C. Xeura-BI 8/7451-LM
Jardim Silvia-8626-LM
Realidade-52173
Cuarajhia Dandy Senoria-B 18776
Orion's Coba 19-B19325
Rafaelinos Picture Wayne-B18733
São Gabriel Codorna-ó64ó
Ninin Dogma R. 582 R. 01246-B1873Ó
Orion's Juweeltje 10-B19324
Alegria-
Roland 924 M. Pabst-HBU/31495

CLASSE AJ — Até 2 Vz anos.

C.A.B. piorada Medallst II-B13181-LM
Inegável Primavera-Ba/247-LM
Arte-58531
P.V. Miss Royal Master-B25002
Gloria Riachuelo-58526
Cibalena-62142
Cast. Bentum Antje 26-B23034
Jangada-58541
M. 21 Cabreuva P. Burke-B19160
Guará Garbosa-60890
Merendá 31 C.M. Burke-B191ó3
Merendá 19 Cabana P. Burke-B19171
Guará Ga2eta-60891
Hia. Altjo Trijntje 5-3496
Jang. Inez D. Fayne-B23564
Emetea C. 3 Importante Cotty-B22242
Amancay 6611-60582
Jang. Juruty M. Dean-B25910 (1)
Cast. Salomons Akke 27-B21965

CLASSE. AS —^ De 2Vz a 3 anos.
Guarap. Paga lnfinita-B22333-LM PO
Brisa Morena da Rosa-57148-LM PC
S.Q. Omega Dinah P. Evita-B22969-LM PO
San Gregorio Julieta-B20700 PO
São Quirino O 107 — RP/29515-LM PC
São Quirino O 100 — RP/29506 PC
São Quirino O 125 — RP/29606-LM PC
São Quirino O 118 — RP/29525-LM PC
Torneira 171 de ltabira-4492-LM 1/2
Briglt de Sta. Helena-57252 PC
S.M. Duchess Vrouka Mark-B23807 PO
São Quirino O 127 — RP/29606 PC
São Quirino O 141 — RP/29625 PC
Jang. Helimar Luclfer-B22335 PO
F.A. lpirana-53961 PC
São Quirino O 148 — RP/29904 PC
Trebol Racha-B22238 PO
Eariway Crisscross Beauty-6868021 PO
Bussola-58532 PC
Arapoti Zomer Janny 7- NR
Lagarta-58528 PC
Lorna 529-63268 PC

PO 7-1 24777 354 9.720 324,8 3,34 José Peres de Oliveira
PO 5-2 22624 365 8.774 279,2 3,18 João Antonio Moya
PC 6-11 18969 365 8.549 257,0 3,00 Antonio Coelho Guimarães
PO 5-3 29032 351 8.452 251,3 2,97 Olinto Marques de Paulo
FO 11-6 9882 365 7.855 264,6 3,36 Peeuária Anhumas S/A
63/64 9-3 12464 365 7.850 239,3 3,04 Cia. Baptista Searpa 1. Com,
PC 5-1 26141 309 7.532 217,8 2,89 João Antonio Moya
PO 5-7 20895 308 6.877 203,7 2,96 João Antonio Moya
PO 6-0 21121 320 5.690 225,8 3,96 Milton Pannain
PO 5-5 21129 302 5.634 176,5 3,13 Milton Pannain
PC 7-8 15707 280 5.167 146,9 2,84 Milton Pannain
PO 5-1 24855 292 5.097 162,4 3,18 Milton Pannain
PO 6-5 21123 281 4.351 141,6 3,25 Milton Pannain
NR — 26027 180 3.766 116,3 3,08 Anieeto Monteiro Moraes
PO 7-7 21858 123 2.297 80,6 3,50 Jamil Nicoiau Aun -

Duas ordenhas (2x)
PO 2-4 29204 365 4.342 168,6 3,88
PC 1-8 28894 365 4.025 169,3 4,20
PC 2-5 28489 290 3.928 136,7 3,48
PO 2-3 29541 310 3.864 125,6 3,25
PC 2-4 27333 304 3.846 130,4 3,39
PC 2-3 28026 297 3.644 130,9 3,59
PO 2-3 27989 299' 3.639 140,4 3,85
PC 1-7 28486 277 3.575 124,5 3,48
PO 2-4 29299 365 3.486 125,1 3,58
PC 2-3 29439 357 3.356 127,6 3,80
PO 2-3 29701 313 3.236 117,8 3,63
PO 2-5 29298 354 2.811 106,7 3,79
PC 2-4 29440 336 2.772 105,2 3,79
15/16 2-0 28281 249 2.524 96,9 3,83
PO 2-3 29052 363 2.476 99,4 4,01
PO 2-5 28173 258 1.613 52,5 3,25
PC 2-1 29700 323 1.583 64,4 4,06
PO 2-1 31030 96 1.480 58,1 3,92
PO 2-4 27963 107 1.244 49,8 4,00

2-10
2-8
2-8

2-10

2-10
2-11
2-10

2-10
2-6
2-11

2-7
2-9

2-9

2-6

2-10
2-7
2-11
2-10
2-6

2-10
2-7

2-6

DOS CRIADORES —— Agôsto de 1971

28900
29227
29342

29574
2Ô704
29069

29071
29066

29164
29269

29353

28702

29343
29220

28084

29067

28960

28090

28835

27962

28485

29218

365

365

351

365

358

365

365

343

339

346
365

361
316

337

208

343
334

298

254
287

277

342

6.166
5.677

5.429
5.326
4.957
4.936
4.573

4.490

4.345

4.271
4.153

4.010

3.955

3.912

3.813

3.714
3.629
3.345

3.282
3.274
3.190
3.110

205.5
203,2
181,8
160.6
165.1
144.0
175.2
166.7
185,4
150.4
140.1
135.8
130.9
151.8
119.9
139.5
121,9
114,0
110.0
134,7
103.1
108,1

3.33
3,57
3.34
3,01
3,33
2,91
3,83
3,71
4,26
3,52
3.37
3.38
3,31
3,88
3,14
3,75
3,36
3,40
3.35
4,11
3,23
3,47

Colégio Adv. Brasileiro
João José de Brito
José Carlos J. da Silva
Milton Pannain
José Carlos J. da Silva
Ruy Pereira Leite
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva
Odonel Frôio
Antonio Coelho Guimarães
Odonel Froio
Odonel Froio
Antonio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Joaquim Peixoto Roeha
João Antonio Moya
Odonel Froio
Fernando A. Pinto S/A
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.

Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
Carlos Antenor Consoni
Peeuária Anhumas S/A
Antonio Moseoso
Pecuária Anhumas S/A
Peeuária Anhumas S/A
Peeuária Anhumas S/A
Peeuária Anhumas S/A
Deimore Borges
Cia. Adm. Tee. Agr. Atagr!
Dario Freire Meirelles
Peeuária Anhumas S/A
Peeuária Anhumas S/A
Fernando A. Pinto S/A
João de Vaseoncellos
Pecuária Anhumas S/A
Ramos, Medeiros & Cia.
Milton Pannain
José Carlos J. da Silva
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
José Carlos J. da Silva
David Benvenutti
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Berlinda de Sta. Lucia^0162
Jandaía-58527
Sabete-58534
Paquequer Sammetje Celfa-B22505
AAerendá 17 B.M. Burke-B19173
Ále}andra 123^558

' Grahaven Texal Lea-B22042
Melindrosa-58542
Banana^58535

CLASSE BJ De 3 a 3V2 anos.

Hia. Fini M. Elisabeth 34-9863-LM
Fanela do Pau D'Alhc-54853-LM
Arapoti de J. Aafke 2-9227-LM
Raf. Montonera lnka-B22315-LM
S.Q. Odemira Skokie Apple 20-B2n04
Cast. Tina Hiltje-B21439-LM
Pirassununga Mococa-28914
Umidade-64290
Karim-B21005-LM
HIa. Dóuve Roda VI- '
A.F. Fortale^ Emendb-B195í1
Safira Riachuelo-58523
Câst. Juflanp Bcntje 55-B20089
Serpentina Riachuelo-58521
Elevada de B. Vista-56406
Prenda 69 M, Elena P. Rojude
Espada Ríachuelo>58525
Hia. Exc. Alvorada P. Roí .-2518
Frlda-54457
Rovonfei^22021
Par. Okinawa Robürke-57i n

CLASSE BS De 3Vi a 4 anos.

Ipanema Paga de Guarap.-ó0016-LM
Jang. Gardênia FA.D.M.-B21014-LM
Cast. Exc. Jantje 222-B20035-LM
Hortencia P. de Guarap.-53793-LM
Cast. Kirs Mina 58-B20088-LM
Cast. Flnl Klazina 8-620142-LM
Arap. trlx Jc^anna 3-9189-LM
Rol. 1425 Diana Reflectiwv21538-LM
Jang. Galhardia M. Dean-B21021.LM
SSo Qui.nno .H 55-55162
S. Quirino Nena Duke Exc.-B21077-LM
S.Q. Nemeia buke Incognita-B21076
Mudança CastiTense-65655
Cast. Barca Cwrie 33-B20091
P. Natilha Exotica-54577
P. Novata Jaguãr-57082
Jang. Godivã Dlamõrki-B210í9
Cast. Beid Mine 18.B20041
Dinamarca de Bela Vista-10078
Hia. Bur Jr. Carla 4-8472
Mimosa Riachueto
Savanneh-B22017
AAaricota Riachuelo-58515
Copauba lndlcada-48794
Paraiso Néista Lorçt58513
l^ratso Nilah Fídalgc>-58512
Párãiso Ofensa -G. Boy-58510
Limitada Riachuelo^8520
Hia. Barca Anie 94078
Companhia Rlachuelo-S8519
CLASSE CJ De 4 a 4 V2 anos.
Esmeralda do Pau D'Alho-54894-LM
Cãst. J. Leentje
Húngara P. de Güar8p.-53791-l^
Arap. Baronesa Rietje
Arapoti G. Riomkie
Gast. Aterujo Plébetie
Cast. Em. Ilàntáe 231-819976-1^
Certeza-AFCB/1966 _
Arap. Arragpn dlna
São Quirino N 16-50276
Clec|3atra J-AP>55609
MOI. Zwaatrtíe 20496
Avaré 265-HBM/41363
Avaré 270-W8M/41579
KWtver9545

PC 2-11 29591 313 3.102

PC 2-6 28483 278 3.080

PC 2-8 28834 259 2.928

PO 2-8 28362 200 2.773

PO 2-8 29702 309 2.505

PC 2-10 29293 365 2.248

PO 2-8 28618 297 1.964

PC 2-9 30052 136 1.442

PC 2-11 30150 76 1.074

31/32 3-1 25131 364 7.107

PC 3-2 26039 339 6.314

GCl 3-3 25371 357 5.792

PO 3-4 29809 365 5.339

PO 3-0 29345 365 4.662

PO 3-3 25125 357 4.552

PC 3-4 29742 309 4.076

PC 3-1 29263 365 3.714

PO 3-5 29223 . 352 3.589

NR 3-1 28294 275 3.588

PO 3-4 24183 241 3.561

PC 3-2 28836 244 3.139

PO 3-4 27749 239 2.939

PC 3-0 25347 254 2.879

PC 3-í 29284 324 2.855

PO 3-3 29179 365 2.848

PC 3-2 30142 170 2.700

PC 3-4 28291 186 2.204

PC 3-5 24939 260 1.860

PO 3-3 25288 256 1.841

PC 3-3 30050 140 1.350

PC 3-6 29208 365

PO 3-8 25710 353

PO 3-11 24535 365

PC 3-6 28649 365

PO 3-10 23425 341

PO 3-6 25,939 362

GCl 3-6 29337 365

PO 3-7 2^44 351

PO 3-7 25315 309

PC 3-11 25548 365

PO 3-10 25550 346

PO 3-11 25300 350

PC 3-7 29689 311

PO 3-6 25121 302

PC 3-10 25345 303

PC 3-1 q 26016 222

PO 3-6 25711 247

P($ ' 3-7 24246 262

PC' 3-9 28972 342

GCl 3-6 24738 241

NR 3-7 24941 174

PO 3-9 29257 319

PC 3-10 26014 80

PC 3-11 24568 199

PC 3-11 27326 96

PC 3-11 25348 90

PC 3-8 27329 96

PC 3-11 27330 192

7/8 3-7 28000 138

PC 3-6 30053 131

6.19Ò
6.181
6.112
5.859
5.855
5.684
5.218
4.858
4.485
4.456
4.429
4.401
4.323
4.117
4.110
4.031
4.014

3.692
3.427
3.324
2.801
2.552
2.181
2.155
2.126
2.079
1.990
1.989
1.926
1.579

PG 4-1
ro 4-3
DT* X-l

31/32 4-0
PO 4-3
PO 4-2
PO 4-4
31/32 4-0
15/16 4iS
PC 4-3
PC 4-4
PO 4-1
31/32 4-3
31/32 4-5
PO 4-4

23686 354 7.942

23164 317 7.346

28650 365 6.291

24794 365 5.953

22772 ^351 5.784

22762 350 5.726

23709 325 5.145

29390 348 4.627

26344 306 4.324

29344 307 3.911

28723 365 3.891

245Q2 240 3.341

29296 365 3.260

29300 365 3.121

2Ó06B 308 3.093

T3

S

129.7
107.3
98.2
94.6

102.7
80.9
85.7
48.3
27.6

244.4
220.6
213.1
170.0
163.5
172.5
136.9
141.2
178.7
130.2
129.1
106.1
110.7
101.4
1 1 1.2
90.5
85.1
75.8
66.7
85.1
43.6

205.2
228.0
210.6
190.5
214.6
218.9
193.1
204.9
202.4
160.1
199,4
159.6
148.4
148.5
147.3
132.3
160.2
145.8
130.6
124.4

88.1
113.2

65.0
80.2
59.4
55.2
49.8
69.6
73,6
44.0

267.3
252.2
198.9
251.7
239.8
222.5
187.9
154.5
172.7
137.6
165.3
122.3
116.0
111,9
105.1

PROPRIETÁRIO

4.18
3.48
3.35
3.40
4.09
3.59
4.36
3.34
2.56

Christiano dos R. Meirelles
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva
Milton Pannain
Odonel Frolo
Odonel Froío
João Antonlo Moya
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva

3.43
3.49
3.67
3.18
3.50
3.78
3.35
3.80
4,97
3.62
3.62
3.38
3.76
3.52
3.89
3.17
3,14
3,43
3,58
4.62
3.23

3.31
3.68
3.44
3.25
3.66
3.85
3.70
4.21
4.51
3.59
4.50
3;62
3.43
3.60
3.53
3.28
3,99
3.94
3.81
3,74
3,14
4.43
2.98
3.71
2.79
2.65
2.50
3.50
3.82
2.79

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Jacob Rosier Dutilh
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
João de Vasconcelios
Pecuária Anhumas S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Antonlo Luiz do Rego Netto
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Adm. Campo Grande Ltda.
José Carlos J. da Silva
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva
José B. Hajduk e A.C. Nlgro
Haroldo Monteiro Junqueira
José Carlos J. da Silva
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva
Amador Aguiar
José Carlof J. da Silva

Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe! Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Faz. Boa Vista Agro-Pec. S/A
Fernando A. Pinto S/A
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Reynaldo Russo Ayres
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José B. Hajduk e A.C. Nlgit>
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva
Joaquim Peixoto Rocha
José Carlos J. da Silva
NlazI Rubez

da Silva
da Silva
da Silva

José Carlos J.
José Carlos J.
José Carlos J. -
José Carlos J. da Silva
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva

3.36
3.43
3.16
4.22
4.14
3.88
3.65
3.34
3.99
3.51
4.24
3.65
3.55
3,58
3.39

Jacob Rosier Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Comi. Agr. e Ind. Heíipmar S/A
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltdà.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltctó.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda»
Soe! Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando Magalhães
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
Pecuária Anhumas S/A
José B. Hadjuk e A.C. HlQtO
José Pares de Oliveira
Odonel Frolo
Odonel Froio
Amador Aguiar

REVISTA DOS CRIADORES — Asfist» de l;
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Color Amerlcana-52036 7/8 4-3 28216- 303 2.926 129.0 4.40 Lair Antonio de Souza
Par. Nanetti G. Boy-58508 PC 4-1 26017 166 2.803 86.9 3.09 José Carlos J. da Silva
Par. Negrlta-57083 PC 4-1 26015 162 2.456 81,4 3.31 José Carlos J. da Silva
Verm. Vllma 2 de Car.-AFCB/3895 GC1 4-4 28357 250 2.392 82.8 3.46 Fernando Magalhães
Pequena H. Bavlera-57877 PC 4-2 27336 96 2.141 60.6 2,82 José Carlos J. da Silva

CLASSE CS — De 4V3 a 5 anos.

Sher Mar S.M. Irean-B22136-LM PO 4-8 25068 365 6.875 245;2 3,56 Antonio Moscoso
Helena-B 19018-LM PO 4-9 24934 365 6.540 237.1 3,62 Fernando A. Pinto S/A
V. Zoraya Eureca Advancer-BI 7382-LM PO 4-10 21839 329 6.538 201.0 3,07 José Peres de Oliveira
Gabrlela-52078-LM PC 4-8 29074 365 6.381 240.8 3.7-' Pauio Sérgio C. Galvão
Roland 1265 Laura Leda-B21717-LM PO 4-10 29363 365 6.314 231,6 3.66 Faz. Boa Vista Agro-Pec. S/A
Prlmasla-52091 PC 4-8 25629 365 6.037 176.3 2.92 Pauio Sérgio C. Galvão
Odessa-52088-LM PC 4-10 26409 307 5.568 226.5 4,06 Paulo Sérgio C. Galvão
HIa. Slingerland Ruth-11075-LM PC 4-6 29097 362 5.566 193.9 3.4t Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. Klrs Lize 48-B17982-LM PO 4-9 23170 365 5.463 188.0 3.44 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Prlmavera-52095 PC 4-7 29350 321 5.336 176.8 3.31 Paulo Sérgio C. Galvão
Roland 1302 Leda lnka-B21893-LM PO 4-8 25632 330 5.323 196.3 3.6S João de Vasconcellos
Roland 1299 Leda Prins-B20896-LM PO 4-8 29365 365 5.193 185.3 3,56 Vasco Mil H. Arantes

B. Llne-B19542 PO 4-7 24377 365 4.810 180.9 3.76 Amador Aguiar
S. Abadia Adantha- PC 4-7 25556 361 4.738 160.5 3.38 Faz. SanfAna do R. Abaixo
Roland 1311 Leda Diana-B20898 PO 4-6 24198 365 4.654 174.7 3.75 Vasco MM H. Arantes
NInln Donosa R. 426-B18739 PO 4-8 23015 276 4.6«2 152.7 3.29 Milton Pannain
Cast. Bur Jr. Melkbron 27-B17889 PO 4-9 20953 266 3.850 133.1 3.45 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arca de Morada Nova- NR 4-7 29211 365 3.307 124.0 3.74 Flavio C. Branco Gutierrez
Bamblna M. da Grama-52021 PC 4-8 29282 337 3.180 130.0 4,08 José B. Hadjuk e A.C. NIgro

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Cast. Janet TItIa 4-B17962-LM
Hellcuia EEPA 1391-Bl 2830-LM
Goneia de Paraiba-42427-l-M
Cast. Juliana Rooske-10-Bl 5260-LM
Casa Branca Sta. Lucla-53867-LM
M's. Duke Front Row 3-B15609-LM
AA's. NelI Rag Appie 20-B15336-LM
Guarap. Colosso Garota-47037-LM
Cast. Juliana Sletske 7-B1Ó858-LM
Amazonas do Pau D'Alho-42756-LM
Diadema Med. de Guarap.-46577-LM
Brasília P. de Paralba-33746-LM
Crina do Pau D'Alho-45840-LM
Cast. Klrs Mina 48-B15256-LM
Guarap. DItosa MedalIst-LM
Cast. FInl Klazina 5-B15201-LM
Cast. C. Annie Reinouw 4-B14024-LM
Cast. TInus Roelofje 9-B15908-LM
Copacabana-35228-LM
São Quirino M 40-50234-LM
Holambra Holander CX-B15553-LM
Coimbra do Pau D'Alho-45851~LM
São Quirino K 126
Guarap. Medallst Donga-B15527-LM
Cast. MIrella Gelske 8-B15990-LM
Hol. Tletje XVIII-B173Ó9
S.Q. Gertrudes P. 14 Master-BI2107LM
HIa. Arragon Llda-3690-LM
Cast. MIrella WIbrIg 8-B15862LM
Jangada Boa Esperança-B14157-LM
HIa. Lucas Margriet 2-6390-LM
Dada-41016
HIa. FinI Mina 14-6439-LM
Vírgula 25. Llns-50767
Lulas Biruta 153 R. 1442-B19531
Diamantina Med. Guarap. 44056-LM
HIa. Pais Ellsabeth-3927-LM
Faxina Llz Taylor-B 14518-LM
Malberty 518 Doretha-B 18757
Malberty 529 Monona-BI8760
Nog. Supreme L. Bessie-B 14436
Jardim Beleza-BI 5312-LM
HIdra Paga de Guarapiranga
S.Q. Magall J. Cariucha 6-B17338
Videsa'673 Man Madcap-BI 7387
HIa. Barca Pletje -2162-LM
Pír. Iris M. Misterdella-B14426LM
Jang. Estiva Bonny Brook-B 17072
Cast. Klrs Mina 47-B14113
Espuma Kenjo Guarap.-46590
HIa. Lucas Margrlet-3831-LM
Cast. Bus Emma 6-B17900

PO 7-9 22173 355 9.033 300.9
PO 9-6 12080 352 8.176 260.7
PC 7-3 17859 365 8.033 269.5
PO 7-1 14436 354 7.630 269.3
15/16 5-6 28927 354 7.266 295.4
PO 7-6 16556 365 7.246 267.9
PO 8-3 13960 365 7.192 227.5
31/32 5-2 28901 359 7.179 224.8
PO 5-11 25142 353 7.005 248.6
PC 8-7 17299 347 6.823 246,4
PC 7-9 14383 365 6.766 255.9
PC 13-2 9007 365 6.667 224.1
PC 5-6 22818 365 6.612 239,8
PO 7-1 17248 365 6.590 240.1
PC — 17363 365 6.508 209.9
PO 7-5 15770 358 6.469 236.4
PO 8-7 14086 331 6.468 218.5
PO 6-8 17245 348 6.292 239,3
PC 10-2 13638 365 6.165 209.9
PC 5-2 22535 365 6.164 238.4
PO 7-2 15142 339 6.148 233.1
PC 6-r 19373 238 6.145 199.9
NR 6-6 29072 327 6.082 176.0
PO 7-10 14228 365 6.029 212.6
PO 6-2 22180 347 5.803 199.0
PO 5-8 18757 353 5.763 186.0
PO 11-5 10597 338 5.746 177.6
31/32 7-10 20546 325 5.730 232.3
PO 6-10 19087 345 5.722 198.3
PO 8-7 13892 319 5.634 250.5
PC 5-8 19435 363 5.620 211.3
PC 10-9 16683 326 5.592 141.6
31/32 6-2 18283 332 5.591 192.8
PC 6-0 22405 313 5.563 188.3
PO 5-8 24050 332 5.540 179.7
PC 7-5 14732 365 5.454 213.7
PC 10-4 16743 356 5.454 190.9
PO 9-0 20181 365 5.387 220.7
PO 5-11 20723 365 5.384 176.5
PO 5-8 21450 365 5.368 173.4
PO 7-10 14372 365 5.353 188.3
PO 7-0 21510 365 5.314 192.9
— — 29687 365 5.297 177.8
PO 5-0 22371 365 5.286 174.0
PO 5-9 21243 365 5.227 175.6
15/16 9-0 16740 326 5.203 191.7
PO 6-2 19622 352 5.183 193,6
PO 6-5 20828 312 5.167 171.2
PO 8-2 15200 365 5.163 176.2
PC 6-6 17811 341 5.119 174.0
15/16 9-0 22768 355 5.073 220.9
PO 5-0 21913 350 5.070 181,8

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1971

3.33 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.18 Fernando A. Pinto S/A
3.35 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
3.52 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.06 Christiano dos R. Meirelles
3.69 Fernando A. Pinto S/A
3.16 Pecuária Anhumas S/A
3.13 Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
3.54 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.61 Jacob Rosler Dutilh
3.78 Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
3.36 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
3.62 Jacob Rosler Dutilh
3.64 Soe. Coop. Castrolanda • Ltda.
3.22 Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
3.65 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.37 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.80 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.40 Guldo Maizonl
3.86 Pecuária Anhumas S/A
3.79 Coop. Agro-Pec. Holambra
3.25 Jacob Rosler Dutilh
2,89 Pecuária Anhumas S/A
3.52 Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A.
3j42 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.22 Coop. Agro-Pec. Holambra
3.09 Pecuária Anhumas S/A
4,05 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.45 Fernando A. Pinto S/A
3.75 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2.53 José Peres de Oliveira
3.44 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.38 Waldir Junqueira Andrade
3.24 Amador Aguiar
3-91 Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
>'«2 ^°°P- Castrolanda Ltda.4.09 Margarida Polak Lara
3.27 Domingos Fasanella
3.22 Domingos Fasanella
3.51 Luiz Horacio U.C. de Melio
3.63 Cia. Baptista Scarpa I. Com.
3.35 Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
3.29 Pecuária Anhumas S/A
3.35 Hello Moreira Salles
3.68 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.73 José Peres de Oliveira
3.31 Fernando A. Pinto S/A
3.41 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.39 Comi. Agr. e Ind. Hellomar S/A
4.35 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,58 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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NOME DO ANIMAL

Arap. de Jonge Irene 3-10385
Guará Arlete-33931-LM
Cast. F. Leeuwarder 45-B14083-LM
Cast. Borg Lutske 8-B17840-LM
Banhista Jardim-8639
Cast. Exc. Nljlander 91-B15847
Nuguete
Hia. Keegstra Boukje-3660-l-M
Broca-38654
Mairata 152 lnka-48583
Annora-50032
Nhandu Elite-D3/940
Antuerpia-50027
Willie IV-64221
B. Vista 836 B. Comet-B 14900
Arapoti Arragon Aaltjè-LM
Roland 1027 P. Pabst-B 18056
Jules Rimet
Hia. Bur Tjitske 1-3741
Amélia Paquequer-3924

Cast. Raul Riemkje 61-B14016
Amazonas-58344
Guará Distinta-Bl 8076

Pir°^ka Dina Susover-B16201
pir. Imagem S. Starlight-B17376
São Quirino lndigna-39401
Sinovia Madcap CAB-20500
São Quirino Incógnita Danusa-B 12970
Amazonas Mr. Caseira-41618
Orimba
Kamilia-B 19534 -t-oci
São Quirino Gabola-35356
Margarita-50933
Ensayos Cuerda R. 1531
ACp Baia C. Clare-B156oo

Mr. Certa-41619

CaVt. °B^d "^Martha 100-B17862
Cast. Harm Moortie 1-B15157
Monogran-50932
Cast. K. Sjollema 77
(134)
Amazonas Mr. Eleitora-47379
Cast. Borg Jetje 8-B14151
Cast. Exc. Helena-
AraDOti Zomer Bonita-11225
Par^o Lixa H. Golias-B 17507
Hendrika 2
Par. Nitida Ruyter
Olnei
OIsem
Ótica
Oukapi
Nara

Amál Marmauthe Estudante-47378
Flordelis Medalist-B13182

Outrora

Raul Agatha 65-B15942
BHgite de Morada Nova-10404
São Nicoiau Winnie

Novata Fidalgo o ^J^ti de J. Coot,e 2-6149
p_ pocha Violeta
Parais^Ossuda Roburke-
Selva-58537

raça holandesa —variedade vermelha e branca
cÍaSSE AJ - Até 2V. anos.
Sta, Cruz Jaci Engele-64365 PC 2-4
rLASSE AS — De 2V. a 3 anos.

H Ciei Ty Duchess-LBB-61 PC 2-6Maywooo
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PROPRIETÁRIO

Coop. Agro-Pec. ArapotI Ltda.
Antonio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José • Peres de Oliveira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagrI
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Joaquim Peixoto Rocha
Ruy Vieira Barreto
Joaquim Peixoto Rocha
Sandro G. Arturo Ferraris
João da Silva Costa
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cassio de Toledo Leite
Flavio C. Branco Gutierrez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain
Pasquale Cascino , , ,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Pasquale Cascino
Antonio Coelho Guimarães
Pasquale Cascino
Luiz Horacio U.C. de Mello
José Peres de Oliveira
Pecuária Anhumas S/A
Colégio Adv. Brasileiro
Pecuária Anhumas S/A
Cia. Agr. Faz. S.M. da Posse
José Carlos J. da Silva
Amador Aguiar
Pecuária Anhumas S/A
Rubens V. de Brito
Weliington G. de Queiroz
Adm. Campo Grande Ltda.
Cia. Agr. Faz. S.M. da F^sse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Rubens V. de Brito
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Antonio- Moya
Agrindus S/A , , . .
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Olinto Marques de Paulo
Soe. .Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva
Sandro G. Arturo Ferraris
Agrindus S/A
José Carlos J. da Silva
Colégio Adv. Brasileiro
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. da Silva
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Flavio C. Branco Gutierrez
Doher Barbosa Nicoiau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
José Carlos J. da Silva
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
José Carlos J. da Silva
Faz. Boa Vista Agro-Pec. S/A
José Carlos J. da Silva
José Carlos J. dá Silva

31/32 5-2 . 20777 315 5.059 185,9 3,67

PC 11-8 12668 365 5.044 189,4 3,75

PC 8-2 12703 363 5.015 192,8 3,94

PO 5-2 22480 281 4.972 193,0 3,88

PC 6-10 25461 324 4.956 165,7 3,34

PO 7-0 16938 319 4.889 173,8 3,55

NR 27937 260 4.839 161,3 3,33

15/16 5-10 22170 253 4.798 192,9 4,01

PC 10-1 15660 322 4.764 162,6 3,41

PC 7-8 29528 311 4.672 160,4 3,43

PC 5-5 21820 348 4.604 164,1 3,56

PO 6-4 17540 314 4.579 149,1 3,25

PC 5-4 25452 365 4.513 136,5 3,02

PC 5-10 29256 365 4.495 176,6 3,92

PO 8-6 28129 301 4.449 148,1 3,32

NR 10-1 22101 322 4.373 182,5 4,17

PO 7-2 23980 328 4.307 169,0 3,92

NR 29210 365 4.248 163,1 3,83

15/16 9-4 15993 305 4.201 150,9 3,59

PC 5^2 • 21128 288 4.166 144,9 3,14

NR 29255 365 4.111 159,6 3,88

PO 8-8 13509 318 4.109 154,8 3,76

PC 5-2 28314 308 4.078 146,0 3,57

PO 6-5 22982 365 3.998 147,3 3,68

NR 29253 335 3.949 135,1 3,42

PO 6-1 20022 311 3.935 136,1 3,45

PO 5-8 19255 260 3.901 126,5 3,24

PC 8-9 13097 272 3.823 112,8 2,95

PC 17-1 4651 365 3.758 127,8 3,39

PO 9-2 13195 358 3.712 106,0 2,85

PC 8-9 16663 290 3.703 125,4 3,38

NR 28484 278 3.688 134,1 3,63
PO 5-5 24376 348 3.643 151,0 4,14
7/8 10-10 10855 353 3.642 123,9 3,40
PC 5-10 21178 307 3.592 117,3 3,26
PO — 29009 365 3.585 122,5 3,41
PO 7-0 24032 244 3.571 121,7 3,40
PC 8-9 14737 231 3.465 117,4 3,29
NR — 27995 305 3.513 140,4 3,99
PO 5-0 18844 296 3.476 129,7 3,73
PO 5-3 22487 224 3.463 125,8 3,63
PC 5-5 21176 317 3.371 105,0 3,11
PO — 29921 310 3.367 121,6 3,61
NR — 29444 333 3.282 130,8 3,98
PC 6-5 20298 286 3.359 121,1 3,60
PO 7-8 13501 229 3.221 117,2 3,63
NR — 28462 214 3.042 110,3 3,62
31/32 6-1 27961 285 3.008 123,5 4,10
PO 6-0 20191 145 2.967 69,2 2,33
NR — 28287 209 2.886 107,6 3,72
NR — 27324 174 2.872 86,9 3,02
NR — 28963 207 2.846 95,4 3,35
NR — 29185 207 2.837 90,8 3,20
NR — 28838 222 2.747 98,8 3,59
NR — 29186 194 2.418 82,6 3,41
NR — 28837 222 2.410 78,5 3,25
PC 5-8 28011 163 2.382 88,8 3,72
PC 6-4 18934 213 2.279 82,7 3,63
NR — 28833 248 2.262 78,3 3,46
PO 8-5 13167 155 2.248 76,8 3,41
NR — 29187 200 2.063 70,1 3,40
NR — 28839 222 2.052 70,8 3,45
PO 6-2 18278 176 2.051 72,2 3,52
31/32 — 20125 279 2.029 77,2 3,80
NR — 27958 229 2.022 81,5 4,03
NR — 28288 217 2.001 80,3 4,01
NR — 30151 133 1.962 65,3 3,33
31/32 6-5 21503 162 1.878 97,6 5,19
NR 30143 158 1.485 45,9 3,09
NR 28114 140 1.467 57,0 3,88
NR 30054 81 1.272 34,2 2,68
PC — 30051 109 1.117 35,6 3,18

Três ordnehas (3x)

m

W\

29355 337

29433 365

3.003

3.852

113,5 3,77 Fernando José Santo?|

132,2 3,43 José Silvio Magalhães
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Castro Brigite-BB-2040 PO 2-7 28109 174 2.299 76,1 3,31 José Silvio Magalhães
Faixada Mag's-AFCB/3881 PC 2-11 28107 161 1.631 44,9 2,75 José Silvio Magalhães
CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.

Betina's L.N. Dama 1154021-LM PC 3-5 26169 337 6.564 276,2 4,20 Pedro Conde
Certeza Mag's-2047 31/32 3-3 20590 365 4.891 152,6 3/11 José Silvio Magalhães
Betina's L.N. Cibele-53815 PC 3-5 24600 231 4.204 141,3 3,35 Pedro Conde
Sta. Cruz Imbuía Donar-56375 PC 3-2 29527 308 3.211 111,5 3,47 Fernancfo José Santos
Twin Balsam 9. Sally-LBB-56 PO 3-4 29430 365 3.187 106,3 3,33 José Silvio Magalhães
CLASSE BS — De 3V2 a 4 anos.

Pecadora de Sant'Ana-5754-LM GC2 3-10 24120 353 6.213 220,4 3,54 Gabriel Dias Pereira
Elizabeth Mag's-3360 PC 3-9 24706 252 2.507 84,0 3,35 José Silvio Magalhães
CLASSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Dun-Did D. Majority Cinnamon-LBB-67LM PO 4-0 29841 320 7.135 237,3 3,32 Pedro Conde
Betina's L.N. Criola-53812 PC 4-3 23098 316 5.S39 197,6 3,56 Pedro Conde

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Imperatriz de Sant'Ana-LM
imagem de Sant'Ana-5205-LM
Salòplan RR Duchess 9 Th-BB.1784LM
Notre Dame-57462-
Frisía Muquem-58182
Beatriz Mag's-AFCB/2049
Cíbalenai-57400
Sta. Cruz Precatória 1-39869

CLASSE AJ — Até 2 V2 anos.

Jotatê Margarida-586ó9-LM
Willy's Luna-60092.LM
Cristal Larry M. Jarina-ólóOI
Jotatâ Lembrança-58607
CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Willy's Caricia T. Maur.3.60077.LM
Pereira Tania Gosseana-BB-1736~LM
Camella Lins-LM
Odessa-BB-2080
A.L. Duqueza-RP/6996
CLASSE BJ — De 3 a 3V2 anos.

E.S. Godiva-BB-2186-LM
G.P. Lanterna-52248-LM
Capital de Sta. Lucia-ó0170(2)
CLASSE BS — De 3V2 § 4 anos.
Ebrea-ó2116-LM
Ayenida. de Sta. Luc|a-53871-LM

• Oferenda P. da MarambaÍa-55419-t-M
Fagulha Muquem-61ó4ó
Historia 1-62039
Bellnda de Sta. Elisa-

CLÂSSE CJ — De 4 a 4V2 anos.

Jaca-48827
Nobreza Nuquem-61S55
Azaléa de Sta. Elisã-
Carolina N.S.-5948I7 (2)

CLASSE CS — De 4V2 a 5 anos.

Willy'$ Planeta-64083.-LM^
Leme's Samôa-RP/5469
Esponja de Morada Nova
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 an<

Wllly's Fabulosa Maur. III-60064LM
Lorena-59496-LM
Anabela de Paraiba-50698-LM
G.P. Milagrosa da S.N.-46000-LM
Sta. Cecília Nancy-42510-LM
Leme's Opera-BB-1453-LM
E.S. Didi.49540-LM
Duiza de Morada Noya-RP/1122
Sta. Cecilia Olimpia-47044
Dora 13.BB-1744-LM
Leme's Onda-43082
Sta. Cecilia Oliquida-47058
G.P. Garganta de S. Negra-46048
Balada da Roseira-50879
Leme's Saudade-BB-1605
E.S. Elna-BB-1639
Máalke J.B.-SIIS
Itambé de Morada Nova

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1971

GCl 5-11 23996 365 8.849 306,4
PC 7-0 21414 365 8.760 278,6
PO • 5-6 25495 365 8.197 318,6
PC 10-0 25282 365 7.133 199,6
PC 5-5 26175 313 5.727 195,8
PC 7-5 20202 320 4.870 162,2
PC 6-2 25021 269 3.261 124,4
PC 9-1 13115 139 1.719 52,8

Duas ordenhas (2x)
PC 2-4 29398 365 4.409 168,8
PC 2-0 29675 314 4.022 153,9
PC 2-3 29579 310 3.973 141,1
PC 2-3 28390 156 1.348 45,4

PC 2-9 29205 349 5.312 217,5
PO 2-7 29084 361 4.549 178,9
NR 2-11 26543 345 4.132 162,3
PO 2-11 29193 320 3.470 140,3
PC 2-7 28318 255 1.923 67,0

PO 3-2 26666 312 4.817 173,1
PC 3-5 28310 287 3.978 157,3
PC 3-4 30657 145 1.340 61,5

PC 3-9 28022 301 5.055 200,8
PC 3-7 29585 315 4.397 176,7
PC 3-6 25818 360 4.078 173,3
31/32 3-10 28921 365 4.004 156,7
PC 3-10 28248 256 2.136 81,5
PC 3-7 28799 109 1.905 66/4

PC 4-5 25923 333 4.023 147,2
PC 4-5 26177 325 3.392 132,7
PC 4-5 28800 250 3.114 109,8
PC 4-5 30279 221 3.084 115,2

PC 4-11 29206 365 5.499 209,5
PC 4-11 28976 365 4.198 155,3
NR

5

4-9 26311 365 3.846 167,8

PC 5-2 29207 351 ">^6.562
10-2 25860 336 5.492

6-11 25027 365 5.444
PC 7-6 28021 293 5.072
PC 7-2 16664 357 5.052
PO 7-4 23491 350 5.047
PC 6-2 18500 312 '4.861
PC 25185 365 4.581
PC 6-4 20882 313 4.529
PO 5-3 25976 338 4.520
PC 8-2 14911 ?35 4.470
15/16 6-4 22450 313 4.441
PC 6-1 29233 365 4.113
PC 5-1 20905 339 4.092
PO 5-6 29640 306 3.993
PO 5-9 23661 212 3.822
PC 7-0 15300 286 3.761
NR — 24974 273 3.603

269.7
194.8
191.7
190.4
196.8
217,8 .
189.8
183,6
165.6
199,1
163.7
169,1
172.9
151.5
118,9
150,4
125,4
161,7

3,46 Gabriel Dias Pereira
3,18 Gabriel Dias Pereira
3,88 Pedro Conde
2,79 Predial Adm. Ag. S. Rosaria
3,41 Predial Adm. Ag. S. Rosaria
3,32 José Silvio Magalhães
3.81 Predial Adm. Ag. S. .Rosaria
3,07 Fernando José Santos

3.82 José Bastos Thompson
3,82 Antonio Josíno Meireíles
3,55 Plínio e F.V.X. da Silveira
3,36 José Bastos Thompson

4,09 Antonio Josino Meireíles
3,93 Gabriel Dias Pereira
3,92 Waldlr Junqueira Andrade
4,04 Roberto F. Cantusio
3,48 Ituana Agro-Pecuária S/A

3,59 Eduardo Símonsen
3,95 Ruy Pereira Leite
4,58 Christiano dos R. .Meireíles

3,97 Ruy Pereira Leite
4,01 Christiano dos R. Meireíles
4,24 Plínio e F.VJC. da Silveira
3,91 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria
3,81 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria
3,48 Nelson dos R. Meireíles

3,65 José Bastos Thompson
3,91 Predial Adm. e Agr. S. Rosaria
3,52 Nelson dos R.r Meireíles
3/73 Christiano dos R. Meireíles

3,81 Antonio Josino AAeirelles
'Í®'*7*engarda B. Leme e Outros

4,36 Flavio C. Branco Gutierrez
#

4,10
3,54
3,52
3,75
3.89
4,31
3.90
4,00
3.65
4,40
3.66
3,80
4,20
3,70
2,97
3,93
3,33
4,48

Antonio Josino Meireíles
Ituana Agro-Pecuária S/A
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Ruy Pereira Leite
Carlos Whately
Ruy Pereira Leite
Eduardo Símonsen
Flavio C. Branco Gutierrez
Carlos Whately
Antonio de T. Lara Netto
Orlando Fausto Alcide
Carlos Whately
Predial Adm. e Agr. S. Rosaria
Roberto F. Cantusio
Hermengarda B. Leme e Outros
Eduardo Símonsen
Urbano Junqueira
Flavio Ç. Branco Gutierrez
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Contendas Genoveza-44741
Contendas Dourada-38306
Leme's Rosa-BB-1^90
Tletje n-BB-1738
Sta, Cruz Favela Truman-46885
Riek 15.BB-1859
Holanda Jotatê-44762
Zuca's Bambina-43084
Leme's Martha-BB2/698
Barrinha Mag's-2181
Havaiana Muquem-MG/5658
Maravilhosa
Leme's Primorosa-46258
Itaoca Jotatê-44763

ftUÇA lERSEY
CLASSE AS — De 2V2 a 3 anos.

Tania de Caíçara-7548-C
Pinh. Indicada Beduino-6857-C

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

Bally Alberta-6802-C
Bally Clara-6804-C
Rifa Jubilant Sta. Hilda-5735-C

CLASSE Cl — De 4 a 4V2 anos.

SA. Helice Nautilus-6688-C-LM
CLASSE D — Adultas, de mais de 5
SA. Harmoniosa Navy-5777-C-LM
SA. Xmas III K. Count-4036-C-LM
SA. Diana K. Count-4019-C-LM
S.A. Lampadosa Paxford-3278-C-LM
SA. Nicosia Oleiro-5759-C
Olivia de Sta. Hilda-5986-C
Morisca P.S. Gabriel-6909-C
Jaboticaba B. Sta. Hilda-4057-C
Jazida B. Sta. Hilda-4180-C.
Marmota S. de Sta. Hilda-5841-C
Bally Estrela Galileia-5580-C
Favela B. Sta. Hilda-3161-C
SA. Nora 111 K. Count-3317-C
Bally Mapy da Favela-5077-C
RAÇA SCHWYZ
CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.
Rosa de Sta. lgnez-56162
Rosinha-56161

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos
Quiromante de Plnhelro-3919
CLASSE CS De 4V2 a 5 anos.
Fartura de ^ta. Madalena-51289
bLAdM M /Auuiioa, w %-v. -

Sutileza DAnderson R. Claró-41436
Morena Sta. Madalena-3575
Alice de São Bento-3392
Brejo Grdnada-3239
RAÇA DtNAMAIKHJESA
CLASSE AJ — Até 2V2 anos.
jranl lndependehcia-61

RED^POLL

CLASSE D De 5 a 6 anos.
P. Bacana-54481

rECLPOLL 5/8 X CWIZERA 8/8
CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.
Guilhotina CF-399)-LM
Formiga (E-311)
Divina (8á09)^
Floresta (B-413)
Corlíça <B.425)
Amélia (H-3G8)
Japonesa (2415)
Alice (3328)
CLASiSE È ^ ^
Osml (8056)-LM

6 anos e mais.
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u
CO

PC
PC
PO

PO
PC

PO
PC
PC
PO
31/32
PC
NR
PC
7/8

7-0
9-4
6-3

5-8

5-7
5-4
5-2

6-0

10-3
8-1
5-2

6-9

5-1

16600

17927
18392

29456
21632
24279
21579
19545
23490
17909
25862
27977
18391
24513

Produção
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308
303

191
329
365
284
246
265
162
321
208
301

77
127

3.447
3.348
3.317
3.131
3.028
2.994
2.884
2.846
2.748
2.319
2.230
2.119
1.483
1.353

135,9
105,8
120.0
124.1
121,3
129.0

89,3
108.1
109,1

83,7
65,9
B2,8
70,0
54,9

Duas ordenhas (2x)

PO
PO

PO
PO
PO

2-9

2-7

3-2
3-4
3-4

2 9964
28068

28712
28711
28459

205

204

346
263
250

1.139
1.010

1.666
1.619
1.074

45,9
60,3

81.8
72,2
54.9

3.94
3,16
3,61
3,96
4,00
4,30
3,09
3,79
3,96
3,60
2.95
3,90
4,71
4,05

4,02
5,97

4,91
4,46
5,10

PROPRIETÁRIO

José Bastos Thompson
José Bastos Thompson
Ruy Pereira Leite
Hermengarda B. Leme e Outros
Fernando José Santos
Adríanus Sleutjes
José Bastos Thompson
Orlando Fausto Alcide
Ruy Pereira Leite
José Silvio Magalhães
Ituana Agro-Pecuária S/A
Predial Adm. e Agr. S. Rosárla
Ruy Pereira Leite
José Bastos Thompson

Odacyr Geraes
Atucio Drummond Murgel

Odacyr Geraes
Odacyr Geraes
Hugo Raso

PO 4-0 26458 365 3.607 175,8 4,87 Mudo Drummond Murgel
anos.

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5-10
10-11

9-ÍO
12-2

6-1
6-1
8-2

10-4
9-8
8-2
7-6 .

13-5
10-11

6-6

17864
10053
11421

9011
29359
18145
26399
11341
11675
23889
14365
7585
9360

29920

357
363
296
310
344
365
298
342
365

331
276
356

167
184

4.669
3.934
3.771
3.649
3.275
2.861
2.626
2.537
2.518
2.458
1.824
1.817
1.715
1.401

Duas ordenhas (2x)

2-10 28061 278

218,6
179,4
176,0
169,6
172.3
135,9
141.4
122,2
106,6
114,4
78,5
92.0
84.1
61,1

4,68
4,56
4,66
4.64
5,26
4,75
5,38
4,81
4,23
4.65
4,30
5,05
4,90
4,36

Faz. SantAna do
Faz. SantAna do
Faz. SantAna do
Faz. SantAna do
Faz. SantAna do
Hugo Raso
Eduardo Jenner de
Hugo Raso
Hugo Raso
Hugo Raso
Odacyr Geraes
Odacyr Geraes
Faz. SantAna do
Odacyr Geraes

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo

Faria

R. Abaixo

4,46 Jorge de Mello Sabugosa

15/16 2-9 28062 269 1.571 54,3 3,45

PO 3-9 26129 365 1.816 67,1 3,69

PC 4-6 24784 365 3.129 129,0 4,12

anos.

PC 9-3 19333 365 3.552 132,1 3,72
PO 5-3 21217 365 3.482 129,8 3,72
PO 6-5 18995 287 2.252 97,3 4,32
PO 7-6 19583 363 2.172 89,4 4,11

Duas ordenhas (2x)

PO 1-10 29533 313 2.171 96,9 4,46

Duas ordenhas (2x)

PC 5-1 29278 365 3.854 152,9 3,96

Duas ordenhas (2x)

3-10 29422 365 4.407 184,7 4,17
3-9 29413 365 3.548 140,7 3,96
3-11 29420 345 3.476 149,0 4,28
3-11 29131 352 3.342 141,2 4,22
3-10 29129 365 3.291 136,6 4,15
3-7 29710 351 3.180 137,4 4,32
3-10 29421 343 2.948 130,6 4,43
3-11 29709 319 2.311 106,6 4,61

9-6 12885 357 4.185 189,0 4,51

Lyvio Maizoni

S.A.
S.A.

S.A.
S.A.

S.A.
José
S.A.
José

Frigorífico Angio
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Frigorífico AngIo
Resende Peres
Frigorífico AngIo
Resende Peres
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Produção

NOME DO ANIMAL

Gráudo sangue
Idade anos/meses

N.°SCL
Diasde lactação

Leitekg
l

Gord.kg

-8
o- PROPRIETÁRIO

Carabina (F-218)-LM 6-8 18678 365 3.997 187,4 4,68 S.A. Frigorífico Angio
Arísca (6072)-LM — 24347 309 3.992 175,5 4,39 S.A. Frigorífico AngIo
Orquirla (B-150) 8-3 18684 299 1.999 91,4 4,57 S.A. Frigorífico AngIo

RAÇA GUZERA Duas ordenhas (2x)

CLASSE E — De 6 anos e mais.
6,08Jurema J.A.-A/2115 RE 10-8 28211 243 1.572 95,7 João Carlos B. de Abreu

Revista J.A.-A/2489 RE 6-11 28212 281 1.255 63,4 5,05 João Carlos B. de Abreu

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

CUSSE CS — De 4 Vs a 5 anos.
5,78Empafia NR 4-8 24428 262 2.017 116,7 Francisco F. Barretto

CLASSE E — De ó anos e mas.

Borrasca-234-LM NR 7-7 17214 365 4.361 262,9 6,03 Francisco F. Barretto

Guaiuvira Jurema NR — 24366 365 3.664 172,5 4,70 José Mario S. Matheus

Baleia l.*-2/8-LM NR 7-10 16908 360 3.592 200,7 5,58 Francisco F. Barretto

Barcelona Sta. Rosa-D-607 RE 8-11 18979 293 2.588 131,9 5,09 Francisco Menta

Brasília Sta. Rosa-D-614 RE — 20838 262 1.764 81,4 4,59 Francisco Menta

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos. Duas ordenhas (2x)
Firmesa- NR 3-8 29280 364 2.451 135,4 5,52 Feiismino F. Barretto

CLASSE CJ — De 4 a 4'/2 anos.

Falencia- NR 4-5 29272 338 2.576 133,5 5,18 Francisco F. Barretto

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Medalha NR 4-8 29537 311 2.906 136,7 4,70 José João S.R. dos Reis

Balalaica-F-8408 RE 4-7 28165 297 2.039 107,5 5,27 Gabriel Donato de Andrade

CLASSE D — De 5 a ó anos.
Cacimba de Brasilla-F/5725-LM RE 5-11 28266 302 3.221 185,9 5,77 Rubens Resende Feres

Elipse-54 NR 5-4 22955 357 2.100 117,8 5,60 Feiismino F. Barretto

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Entrada NR 29302 326 3.722 146,9 3,94 Francisco F. Barretto

Fabula-LM NR 29040 365 3.008 154,1 5,12 Francisco F. Barretto

Americana-267-LM NR 15-0 14936 365 2.982 153,4 5,14 Francisco F. Barretto

Servia-712 NR 6-3 2'434 334 2.548 126,9 4,97 Carlos Moraes Barros

Fitinha NR 29247 327 2.536 131,1 5,17 Francisco F. Barretto

Kincei-C-3837 RE 8-3 28713 284 2.183 99,4 4,55 Gabriel Donato de Andrade

Melindrosa Sta. Rosa- NR 7-10 28166 220 1.771 70,4 3,97 Francisco Menta

BÚFALA Duas ordenhas (2x)

CLASSE E — De ó anos e mais.
Maquinista NR — 11948 277 1.848 131,0 7,08 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

Damasca NR —
17202 245 1.768 120,8 6,83 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

LE — LIVRO DE ESCÓL
LIVRO DE MÉRITO
MORREU

LM

(1)
(2) — VENDIDA

A racionalização conto fator
na pecnária

Defendendo sna tese na Faculda
de de Direito da Universidade de
São Paulo, ' cadeira de Economia
Agrária, em curso de especialização,
o Dr- Jesus Machado Tambeilini pro
duziu valioso trabalho em que pro
cura — e o consegue brilhantemente
— mostrar que a pecuária leiteira
necessita adequar-se a métodos de
trabalho consentâneos com a época
que vivemos, a fim de que possa ver
aumentada sua rentabilidade.

Depois de situar a pecuária leitei
ra no tempo e ma evolução histórico-
econômica nacional, trata da escolha
da raça a ser criada, das primeiras
condições para melhora do rebanho,
das pastagens, das providências go
vernamentais vigentes e em perspec
tiva, da industrialização do leite, etc..

para concluir que cumpre elevar o
nível social-cultural da população
dos campos, de maneira que possa
ela apropriar-se dos modernos re
cursos tecnológicos, produzindo "em
escala qualitativa e quantitativa,
econômica e rendosa".

Baseado em dados estatísticos, o
Autor considera que têm sido parci-
moniosos os aumentos de produção
no País, A situação é mesmo de re-
gressividade, "Aliás, baixa e insa
tisfatória é também a capacidade
produtora de nosso rebanho: média/
vaca de 420 litros anuais. Correla-

tamente, registraram-se na Argenti
na e Uruguai as médias anuais, por
vaca, de 1.500 e 2.000 quilos; na Bél
gica, Suécia, Finlândia. Holanda e

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto de 1971

economico

Estados Unidos da América do Nor
te^ mais de 3.000 litros. A primazia
cábe, no entanto, a Israel, com a mé
dia de 4.500 litros,"

"Não menos desalentadora — pros
segue — é a nossa posição quanto
ao consumo pessoa/ano: 78 litros,
que correspondem a 216 cc diários, ou
seja, apenas um copo de leite; en
quanto a média pessoa/ano no Mun
do é de 120 litros,"

"O produtor médio da Holanda,
com 12 vacas, consegue 50.500 litros
de leite, anualmente, ao passo que
o produtor médio brasileiro, mesmo
nas bacias leiteiras mais próximas
das Capitais, com 15 a 20 vacas, não
tira mais de 20.000 litros de leite
por ano."

(Conclui na pág. 117



o que vai pelo

Serviço de Controle Leiteiro

Com 599 lactações encerradas, das quais 154 na i Divisão ^305
dias com nova parição em intervalo de 427 dias) e 445 na ii Divisão o
relatório 319 de Junho de 1971 mostra uma série de boas lactações o
quatro novos recordes duplos (leite e gordura) para a raça holandesa,
sendo um na variedade preta e branca e três na vermelha e branca. As
30 lactações em LE representam 19,5% ao passo ^que as 134 em LM
na II Divisão representam 30%.

Duas novas vacas alcançam o título de Reprodutora Emérita, Ho-
landia Fini Gea 2, holandesa preta e branca da Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda. e H.W. Anna 5. holandesa vermelha e branca do snr.
Gabriel Dias Pereira.

Vejamos o que ocorreu em cada raça separadamente.

Raça Holandésa Preta e
Branca

Na I Divisão das 90 lactações publica
das, se destacam bastante entre bons
saltados as seguintes: classe de 2 anos sê
nior — S.J.T. MADALENA TERCIA
RICARM, 190, PO de propriedade do
Sr. Carlos Eduardo Batistela, Tremembé,
S. Paulo, filha de R. Viborita e de Pucu
Dichosa, (3-10, 2x, 204, 3.319 c/ 3,32%),
alcançando aos 2-6 em 305 dias 6.919 kg
de leite e 226,4 kg de gordura ou 3,27%
resultados êsses que passam a ser os mais
altos até aqui verificados na raça, supe
rando assim as produções máximas que
pertenciam a Encarnada Nicola s 6 Tet^
ca PO do mesmo criador, alcançada
neste ano (6.204 kg) e de Jardim Romu-
la da Cia. Batista Scarpa, verificada em
1964, e que era de 210,1 kg de gordura
em 5.844 kg.

Na classe de 3 anos júnior «mos uma
boa produção de gordura por FACEIRA
DO PAU D'ALHO, PC do Sr. Jacob Ro-s°e° dIiVíiÍ Campinas, S^P.^ 9- e
lactação que chegou a 313 dias, "«frcan
do em 2x. 233,7 kg de gordura ou
foi acompanhada de nova
tervalo de 376 dias. Faceira do Pau
D-Alho é filha de H.M. F. Master Dean

e de Pombinha do P. D'Alho. Este f̂oi
o segundo mais alto registro na Divisão
de 305 dias. para gordura, nesta classe
(230,8).

Merecedora de destaque também é a
produção de O. CITATION CARMEL.
PO de João Antonio Moya. Sorocaba,
SP., filha de Rosafé Citation R e de Ains-
lie Inka Countess, ao alcançar em pri
meira lactação controlada, aos 4-11 em
3x, 302 dias. nova parição em 340 dias.
7.270 kg de leite com 233.7 kg de gordu
ra ou 3,21%. No grupo de adultas, o
destaque é para GUARA DANADA, RE
PC de Antonio Coelho Guimarães. Gua-
ratinguetá, SP., filha de H. Winthertur
King.Fobes e de Guará Manada (6-8, 2x.
365 dias 5.003 kg L e 189,1 kg G —
3.77%) alcançando com sua lactação ini
ciada aos 7-1 um novo LE. em produção
que é a 2.* mais alta em leite e a 4." na
respectiva classe e Divisão, para a raça.
ou seja — 9.356 kg de leite com 287.7 kg
de gordura ou 3,07%. No mesmo grupo
temos a seguir a produção de TERECA
BAILARINA DIAMOND. PO. de João
Arthur Ribas Viana. Cotia. SP., filha de
Diamond S.M.R. Beauty Ba Var, e de EE-
PA Diferença 1065 (8-2. 2x. 363 d. 4.616 kg
leite c/ 150,5 kg G ou 3,26%) produzin
do aos 6-1 em 3x, 305 dias 8.293 kg de
leite com 253,9 kg de gordura ou 3.06%.

F. A. N.

No mesmo grupo ® TER^"
avENCA FRIZO K. í"

INO mcaiiiw D

produção de AVENCA F
CA, PC, de Carlos E. Batistella, ^^CA, PC, de Carlos t. Bausicuu, •
bé, SP. .filha de V.B. Fnzo Ruur
Coréia, registrando aos 7^
Íx."8:Í83 kg de leite e 280.3^kg3X. B.IOJ Kg • oricãO 8P"'
dura ou 3.42%. com
410 dias de intervalo. Nova Rep ^
Emérita aparece Coo-
HOLANDA FINI GEA 2 jetan-
perativa Castrolanda. P

..He ae .<»
sendo a primeira aos 3-5, a segu
4-5 e agora aos 5-5.

Na Divisão de 365 dias temos
muito boas lactações a destacar,
não se registre nenhtjm «cord
Na classe de 3 anos gUE-
foi alcançada por LEONIDAS B.
NITA ROSAFÉ. PO.
so. Bananal. SP., fdha de R.
safé e de O. Cascabel FLL.R. P g
cando aos 3-4. em 327 dias, 3x, ^
de leite com 283.6 kg dc sordm
3.30%. Na mesma classe mas
ordenhas ta^^ém se dwtaca P
de HOLANDIA FINI MAAIKE t
BETH 34. de J.H. Gm-enyold da
Cooperativa Castrolanda. Castro,
ao registrar aos 3-1. em 2x. 364 ,
7.107 kg de leite com 244,4 kg de g ^
ra ou 3.43%. Na mesma classe, mas iw
grupo sênior .duas boas lactaç^ raFA
cem, ambas em três ord^has, ^ ^
REFLECTION C. CANDY 4 1, PI^ a..
Antonio Moscoso, filha de S. M'8uel ^ond
Hope Sovereign Inspiration e de ZU"
63 Txantxiky. registrando aos 3-10 em ->x
333 dias 8.185 kg de leite com Kg
de gordura ou 3,48%. Outra laÇtaçao é
por BENVIN WENDY SUPREME, PO.
de Olinto Marques de Paulo, Vwgem
Grande. S.P.. filha de Thornlea Texa>
Supreme e de Elmlawn Wimpy Citation.
marcando aos 3-9 em 3x, 365 dias — 7.631
kg de leite com 258.3 kg de gordura ou
3.38%. Na classe de 4 anos júnior, três
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boas lactações se destacam a saber; em
duas ordenhas — ESMERALDO DO
PAU D'ALHO, PC, de Jacob Rosier Du-
tilh, Campinas, SP;, filha de M.I. Pathfin-
der Prince e de Cevada do Pau D'Alho,
RE, (4-6, 2x, 298, 5.239 kg L c/ 174,3 kg
G — 3,32%), alcançando aos 4-1, 354 dias
7.942 kg de leite e 267,3 kg de gordura
ou 3,36%: CASTROLANDA JULIANA
LEENTJE 5, PO, de H.H. Rabbers, Soe.
Cooperativa Castrolanda Ltda., filha de
Nelson Sikkema e de C. Lucas Leentje 2
(5-5, 2x, 319, 5.256 kg L e 192,3 kg G —
3,65%) registrando aos 4-3, em 2x, 317
dias 2.346 kg de leite com 252,2 kg de
gordura ou 3,43%. Em regime de três
ordenhas o destaque nesta classe é para
SELE MAIZALITA G.H. 324 M.B. 2,
PO, de João Antonio Moya, com 7.789
kg de leite e 236,6 kg de gordura ou
3,03% aos 4-4, em 365 dias.

Na classe de adultas várias e boas lac
tações são observadas, todas elas bem
destacadas como veremos a seguir. Ten
tando fazer uma classificação entre as
de três e duas ordenhas, citamos na se
guinte ordem — CASTROLANDA JA-
NET TITIA 4, PO, de H.H. Rabbers,
Soe. Cooperativa Castrolanda, filha de
Villeneuve 58 e de C. Den Titia 4, com
9.033 kg de leite e 300,9 kg de gordura
ou 3,33% aos 7-9, 2x ,355 dias; DONA
30 ESTHER ORMSBY, PO, de José Pe-
res de Oliveira, Campinas, SP., com 9.720
kg de leite e 324,8 kg de gordura ou
3,34% aos 7-1, 3x, 354 dias; HELICULA
EEPA 1391, PO, de Fernando Alencar
Pinto, com 8.176 kg de leite e 260,7 kg
de gordura ou 3,18% aos 9-6, 2x, 352 dias
(Helicola é uma filha de S.C. Ray Pabst
e de Ericieia EEPA 1162). GONELA DE
PARAYBA, PC, da Fazenda Sant'Ana,
filha de Burke L.M. Master e de Gondola
de Paraiba, com 8.033 kg de leite e 269,5
kg de gordura ou 3,35% aos 7-3, 2x, 365
dias; MAN 1109 PRIMITIVA 173, PO,
de João Antonio Moya, Sorocaba, SP.,
com 8.774 kg de leite e 279,2 kg de gordu
ra ou 3,18% aos 5-2, 3x, 365 dias; GUA
RÁ DADINHA, PC, de Antonio Coelho
Guimarães, Guaratinguetá, SP., com 8.549
kg de leite e 257,0 kg de gordura —
3,00% aos 6-11, 3x, 365 dias; MARTO-
NA'S PARAGON G. PRILLY I, PO, de
Olinto "Marques de Paulo, Vargem Gran
de do Sul, SP., com 8.452 kg de leite e
251,3 kg de gordura ou 2,97% aos 5-3,
351 dias, 3x; CASTROLANDA JULIA
NA ROOSKE 10, PO, de H.H. Rabbers,
Soe. Cooperativa Castrolanda Ltda., Pa
raná, com 7.630 kg de leite e 269,3 kg
de gordura ou 3,52% aos 7-1, 2x, 354
dias (é uma filha de Nelson Sikkema e
de C. Juliana R. 4 — RE, 6.095 kg
256.3 — 3,87% aos 7-1, 2x, 365 dias);
CASA BRANCA DE SANTA LÚCIA,
15/16 de Cristiano dos Reis Meirelles,
S. Simão, SP., com 7.266 kg de leite e
295.4 kg de gordura ou 4,06% aos 5-6,
2x ,354 dias; MARTONA'S DUKE
FRONT ROW 3, PO, de Fernando Alen
car Pinto, Pindamonhangaba, SP., filha de
S. Duke Belringer e de M.F.R. Cascad

Dun Did Duralyne Majority Cinnamon — alcançou bom destaque com seus 7.135 kg
de leite e 237,3 kg de gordura, em 320 dias e 3x, Dun Did D. Majority Cinnamon é
P.O., filha de PineyhUI Majority e de Duralyns Empresse Poppy. Pertence ao rebanho

do sr. Pedro Conde — Chácara Santa Alhertina.

Madcap 32, com 7.246 kg de leite e 267,9
kg de gordura ou 3,69% aos 7-6, 2x, 365
dias e S. QUIRINO FORMOSA CA-

XANGA XEURA, PO, da Faz. S. Quiri-
no. Campinas, SP., filha de S. Diablon

Rossana e de S.Q. Caxangá Xeura, com
7.855 kg de leite e 264,6 kg de gordura
ou 3,36% aos 11-6, 365 dias 3x. (S.Q.

Caxangá Xeura produziu aos 2-6, 2x, 365
dias 6.229 kg de leite c/ 205,2 kg G
— 3,29%).

RAÇA HOLANDÊSA

vermelha e branca

As 110 lactações encerradas por vacas
desta raça, 32 estão iclassificadas na I Di
visão onde 9 alcançam o título de LE e
78 na Divisão de 365 dias, com 23 em
LM (28 e 29%).

Com um selecionado grupo de boas
lactações nesta raça, nêste relatório va
mos encontrar três delas superando em
leite e gordura produções máximas da
raça, nas respectivas classes sendo que
uma delas obtém ao mesmo tempo o tí
tulo de RE com uma lactação recorde.

Na Divisão de 305 dias o primeiro des
taque é para SALOPIAN JASMINE, PO,

do Sr. Pedro Conde, Itú, SP., filha de S.
Janrol e de S. Jasmine que na classe de
três anos sênior registra o novo recorde
da raça, em leite e gordura com 7.546 kg
de leite e 240,3 kg de gordura, 3,18% em
305 dias, 3 ordenhas, aos 3-8 e nova pa-

rição em intervalo de 420 dias. Com êstes
resultados caem os registros anteriores
que pertenciam a Sta. Cruz Gaivota Paul,

de Fernando José dos Santos, estabelecido
em 1970 para produção de leite — 6.198
kg quando produziu 208,5 kg de gordu
ra — 3,36% e de Orquídea Mag's, de
José Silvio Magalhães que em 1969 mar
cou 213,6 kg de gordiu-a em 5.845 kg de
leite — 3,65%.

Ainda na I Divisão, na classe de 4 anos
júnior temos novo registro máximo da ra
ça, em regime de 3 ordenhas, desta vez
por H.W. Ana 5, uma PO do Sr. Gabriel
Dias Pereira, Olimpio Noronha, MG., fi
lha de Koudumer Jan e de Anna, e que
em lactação iniciada aos 4-3, 3x, em 305
dias registrou 7.295 kg de leite com 258,8
kg de gordura ou 3,54%, conquistando seu
terceiro LE consecutivo e portanto alcan
çando o título de Reprodutora Emérita,
ao mesmo tempo em que superava as
marcas máximas da raça e que pertenciam
a Sta. Izabel Fábula estabelecido em 1969
e que era de 4.325 kg de leite e 146,6
kg de gordura. Nêste relatório são mar
cadas também as segundas produções nes
ta classe, por Sta. Cruz Herança Donar,
de Fernando José dos Santos, Campinas,
SP., que marca 5.237 kg de leite e 179,5
kg de gordura ou 3.42%,

Na Divisão de 365 dias, na classe de 2
anos sênior há uma boa produção a ci
tar, por WILLY'S CARICIA T. MAU-
RITS 3, PC, do Sr. Antonio Josino Mei-
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rambaia Gerente Teiano e de Tiroleza,
marcando aos 5-11, 3x, 365 dias 8.849
kg de leite com 306,4 kg de gordura ou
3,46%; IMAGEM DE SANT'ANA, PC
do mesmo criador, filha também de Ma-
rambaia Gerente Teiano, e de Marita, re
gistra aos 6-11, em 365 dias, 3x, 8.760 kg
de leite com 278,6 kg de gordura ou
3,18%. OutrO destaque nesta classe é
para SALOPIAN R.R. DUCHESS 9 th,
PO do Sr. Pedro Conde, filha de Rams-
dem Red Rory e de S. Duchess Marlyme,
com seus 8.197 kg de leite e 318,6 kg de
gordura aos 5-6, 3x, 365 dias. Em duas
ordenhas é digna de destaque a produção
de WILLY'S FABULOSA MAURITS III,
PC de Antonio Josino Meirelles, Batatais,
SP., com seus 6.562 kg de leite e 269,7
kg de gordura ou 4,10% aos 5-2, em 351
dias.

RACa JERSEY
De um total de 23 lactações encerradas

por vacas desta raça, 2 em 305 dias _e_as
restantes em 365 dias ou seja na II Divisão.
Os destaques nesta raça são todos para va
cas adultas, na II Divisão, como segue:
SANT'ANA HARMONIOSA NAVY, PO,
da Fazenda SanfAna, S.J, Campos, SP.,
filha de S.A. Navy Sybil e de S.A. Her
dade Zanalua, RE (4-3, 2x, 365, 4.158 kg
de leite e 206,3 kg G, 4,96%), registran
do aos 5-10, 2x, 357 dias — 4.669 kg de
leite, e 218,6 kg de gordura oU 4,68%;
SANT'ANA XMA'S 3a. K.C., RE PO, do
mesmo rebanho, filha de H. Kahoka s

Count e de Meadow's Magnet's Xinai,
(14-11, 2x, 2.486 kg de leite e 113,3 k« G

4,55%) registrando aos 10-11, 2x, 3oi
dias 3 934 kg de leite com 179,4 kg oe
gordura ou 436%, e SANTANA DI^A
K' C RE PÓ. do mesmo rebanho, iiuu
de H. Káhoka's Count e de SA. Dms
Patrician (7-11, 2x, ^ in oít
kg G, 4,90%) registrado aos WU, A
296 dias 3.771 kg de leite com 176,0 kg
de gordura ou 4,66%.

TIPO PITANGUEIRRS
(5/8 Red Poli)

Deste agrupamemo, cie ^
S.A. Frigorífico Anglo, sediado em
tangueiras, SP., dentre as 27
encerradas d"as aprecem bem,

^leUe e 184,0 'kg ou 4.17%;
leUe'1' mSls de soni-

ou 4,51%.

RAÇA GIR

o mês de junho, êste ano, jj.
ter sido tão favorável a esta ra^ P .
cerramento de bom ee®"
nutras iá que normalmente um doS?ge"U' dl r.c...ç6e. P"J""
rece nos relatórios. ^LdeBOR-
destaQue pelo inenos ®P , r_ pjafl*
RASCA, uma não de 2^
cisco Barreto, Mocóca SP., fúha
e d, "1.
dias marcou 4.361 Kg oe leu ^
kc de gordura ou 6,03%. .; 3.0OOclirriaítação desta vaca acima dos
kg de leite. ^

relles, filha de Turbante Maurits 3- e de
^tiragem (11-2, 2x, 322, 5,279 kg de leite
®190.1 kg G — 3,60%) registrando aos
2-9, 2x, em 349 dias 5J12 kg de leite com
2173 kg de gordura ou 4,09%.

Na classe de 3 anos júnior, em três or-
denhas, temos também novos registros
máximos da raça, por BETINA'S L.N.
Dama II ^ pc do Sr. Pedro Conde,
Itu, S.P., filha de Leme's Naipe e Dama,
RE (9-2, 2x, 365, 5.867 kg L 206,2 kg G

3,51%) superando as marcas para lei-
1® e gordura, estabelecidas por Betina's
Cybil do mesmo rebanho, em 1970 com
6318 kg de leite e 223,9 kg de gordura
3.43% e de Sta. Cruz Hinica Lolke, de
Eemando José dos Santos que .em 1970
conseguiu 226,2 kg de gordura em 6.078
kg de leite ou 3.72%, A produção de
B-L.N. Dama II foi de 6364 kg de leite
®276,2 kg de gordura ou 4^0% aos 3-5,
3x, 337 dias.

dun did duralyne majority
CINNAMON, PO, do Sr. Pedro Conde,
filha de Pinehill Majority e de Duralyns
Empresse Poppy, em lactação iniciada aos

em 3x, 320 dias alcançou bom desta
que com seus 7.135 kg de leite e 2373 kg
úe gordura, e que constituem a 3.' e 5.'
marcas nesta classe.

No grupo de adultas, também vários
destaques são devidos com lactações em
três ordenhas e um em duas como seja:
imperatriz de SANT'ANA. do Sr.
Gabriel Dias Pereira, PC, filha de Ma-

B Ú F A L O S

Çrffêrtfe iVote/
PRESIDENTE

ar refrigerado

Em viagem oficial visitará o Bra
sil o cientista DON TULLOCH, gran
de autoridade em Bufalos do Go
verno da Austrália. O Professor
TULLOCH permanecerá dez dias em
Belém do Pará afim de observar as
principais criações existentes naque
le Estado.

DON TULLÜCH, em São Paulo, se
rá hóspede oficial da Secretaria da
Agricultura e da ASSOCIAÇÃO DOS
CRIADORES DE BUFALOS DO BRA
SIL durante o período de 26 a 30 de
setembro próximo.

No seu programa de visitas cons
ta um roteiro que incluirá a Ida a
diversas fazendas dos maiores cria
dores do Estado de São Paulo e Pa
raná. O Prof. TULLOCH é autor de
inúmeras obras sôbre o Bufalo e
Ciltimamente escreveu 3 monogra

fias excelentes sôbre o ,
veitamento deste animal, t®"'® P
produção de carne como sua gra
de aptidão leiteira.

A REVISTA DOS CRIADORES,
sempre na iniciativa de Prestigiar
as Associações de classe dará mtei
cobertura àquelas visitas progra
madas tanto pela Secretaria com
também pela Associação dos Cria
dores de Bufalos.

Qualquer interesse maior dos
criadores, nossos leitores, sugeri
mos que entrem em
Dr. PAULO MONTEIRO DA SILVA

Presidente da Associação que
congrega os criadores de Búfalos no
Brasil, sediada em São Paulo no Edi
fício Ester — Praça da República —
2° Andar — Caixa Postal 832.

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1971



ébomneg^ío
a partirdeuma

ordenhadeira alfa lavai
- Rende mais leite: exatamente 5% a mais por vaca.
- Um homem, com 3 unidades, pode ordenhar até 36 vacas em 1 hora. Como o dia de
trabalho tem 8 horas,sobram pelo menos 6 horas (duas ordenhas) para os outros tantos
serviços da fazenda e do próprio estábulo.
- O leite, livre do contato manual,resiste a muito mais tempo sem azedar-se.
- A saúde do rebanho é assegurada, pois a Ordenhadeira Alfa Lavai executa-, simultanea
mente, suave massagem no úbere, melhorando a circulação sangüínea. E não há possibili -
dade de ferimentos a unha ou por excesso de fôrça.

Comprove você também que leite é bom negócio a partir de uma Orde-
nliadeira Alfa Lavai.

Fabricada no Brasil por Separadores ALFA-LAVAL S/A

Informações e vendas:

ASSOCIAÇÃO PAOLISTA OE CRIAOOAES OE OOVINOS
Rua Jaguaribe, 634-Fones: 51-6960, 51-6380, 51-6498,

51-6963 - Caixa Postal, 9194 - Sào Paulo - SP



o SERVIÇO DE
CONTROLE DE

PESO PONDERAI

DA A.P.C.B.

DEMONSTROU A
PRECOCIDADE DO

\ CHPROLES DA

^^j&zenda
TjS Primavera

IdoAlibaia
COM UM NOSSO

REPRODUTOR,

SEU REBANHO

PRODUZIRÁ

MAIS CARNE

MAIS LUCRO

CONSULTE NOSSAS

CONDIÇÕES DE VENDAS
TEMOS FINANCIAMENTO

AO ALCANCE DE TODOS

Tkzenda
Primavera
IdoAlibaia

Criador: Lélio de Toledo Piza
e Almeida Filho

Estado de Sõo Paulo: - Município de JorinO
Km 97 do estrodo 5. Paulo / Jundloí / hoUbo /
Brogonço. Em Sõo Paulo: Rua JoÕo Brico-

Io, 39 - 2» ondor - Telefone: 32-17B3
Correspondência; Caixa Postal 7599

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROle
NOME DO ANIMAL

Grau Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite %

RAÇA HOLANDESA — varieaade preta
Campinas. S.P-

e branca

7-0-1971- Regime de pasto com ração suplementar.
Jacob Rosier Dutilh

2 ordenhas.

Cachoeira do Pau D'Alho
Chupa-Flor do Pau DAlho

Pau D Alho
Pau D'Alho
Pau D'A\ho
Pau D'Alho

Dourada do Pau D Alh'
Dadiva do Pau D'Alho
Dengosa do Pau D'Alho
Doca do Pau D Alho
Delicia do Pau D :Mho
Esperança do P^u DAlho
Étrusca do Pau DA'^
Esteira do Pau D Alho
Eminente do Pau ^ Alho
Estatua do Pau DAJio
Ervilha do Pau O Mho
Pérola do Pau D Alho
Faceira do Pau D . .uq
Nlbaleza ill do
Festeira do Pau D Alho
Formosa do Pau D Alho
Feira do Pau F>Alho
Famagusta do
Flamenga do Pau D
Frisla do Pau D Alho
Favinha do Pau D^h
Fivella do Pau D Alho
Gemada do Pau D Amo
Franja do Pau D A no

Pau D'Alho
Pau D'Alho
do Pau DAlho
do Pau DAlho

Gesta do Pau D'^ho
Gratidão do Pau
Gangorra do
Gironda do Pau DAlho
Gacheta do Pau DA
Gala do Pau D'Alho
Galaxia do Pau 2,^..
Galeria do Pau DAlho ^
Pau D'Alho Hiliegonda
Honduras do Pau
Henrietta do Pa" Rfm
Honoria do Pau DAlho
Historia do Pau RA
Hilaria do Pau DAlho^

Itú.

Achada do
Defesa do
Coluna do
Doçura do

Gancla do
Grimpa do
Goiondrina
Favorita II

Em

pietje
134

S.P-
Ero

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
15/T6
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
po
PCOC
PCOC
pCOC
PCOC
PCOC

26-6-1971.

RO

25,7
23,7
17,2
30.5
28.0
21.6
20.1
20,8
27.4
17.8
17,3
17.2
13.9
16.2
19,7
16.5
16.3
26,9
17.7
19.3
14.8
15.7
13,0
14.9
16.4
14,3
15.6
24,6
19,9
15,3
18,6
19.5
22.8
20.0
26.6
13.6
14,5
13,8
13.1
16.7
16,1
17.5
15,3
17,7
18.6
20,6
17,6
18,0

3.06
2,12
4,57
3,65
4,01
3,97
3.07
3,99
3,67
3,91
3,57
3.60
4,26
3,97
3,03
3,38
3,89
3,49
3,70
3,56
3.38
3,83
3.39
4,02
3,87
3,99
3,99
3,48
3,66
4 09

3.02
3,75
3.59
3,10
3,02
3,51
3,26
3.40
3.77
3,21
3,21
2,93
2,95
3,42
3,32
3,40
3,66
2.60

7-1 2." 62

6-4 6.° 161

8-9 7.° 186

6-4 1." 24

7-1 1." 27

5-10 4.» 104

5-9 5.° 141

5-8 5.° 129

5-11 4.° 104

4-1 1 9." 261

4-1 1 a." 190

4-10 8.° 216

4-5 9.° 260

4-7 8.° 216

4-7 5.° 139

4-1 8." 234

4-5 2.° 91

10-7 2.° 49

4-4 1.° 16

11-11 1." 3

3-5 8.° 247
3-4 9.° 254
3-6 9.° 260
3-5 6." 180
3-7 6.° 178
3-6 5." 143
3-2 6.° 169
3-5 2.° 58

3-2 3.° 83

3-5 3.° 73

3-1 • 4.° 104

3-1 2." 42

3-3 1.° 31

3-3 4.° 104
3-1 1." 16
2-3 7.° 187
2-4 6." 180
2-3 6." 167
2-2 6." 157
2-2 5." 137
2-4 3.° 69
2-4 3.° 66
2-1 2° 51
2-4 2." 34
2-1 1.° 24
2-1 1.» 22
2-2 1.° 21
2-0 1.° 16

fgime de pasto com ri

1-11 3." 129

ração
auplementar.

15.0Cléa de Castro Machado.
2 ordenhas.

Mitcheil-Acres Ivanhoó
Sorocaba-

José Miguel Saker Fi
mentar, 2 siroP^^lçA

Liria r. 19«

Ruthan"
5.P-

Em
16-6-1971. Regime de pasto

4,76

com
ração

El

Albana
Pintura

Adela 1401

Briliante l^,.,^- ,.
S.J.T. Milady ^gçoiaba

Uutfalla///' ordenhas-

Adolfo Albuquerque
ração suplementa

Aríete Saudade H
^asileir"

Colégio Adventista
e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Carta 11 Medal»®'
2 ordenhas „ f- ^.B-, ,.,sX
Fe-,na Medal^st ^
C,A.B-
C-A.B- Flor

c>'

_— ^ passa
^^®''|"ordenha®-

4-1 1
3-6

4.»
1.°

101
31

da
Serra. S.P. Em 1-6-1971. Rgglime

po
NR
NR

6-6 1.°
1.°
1."

Quatro. M.G. Em 19-6-1971.

6-6 7.<'

21
21
28

Regime

216

Regime de

15,8
13,3

suple-

3.3o
3,38

de
P^sto

20,8
16,5
14,8 3.Vs

3.8Í
de

Pasto

22.3

Sar>r°
Amaro- Em 11-6-1971,

setv»
3.Sa

PCOC

PO;

%-4 2.'

%Q,
4;"

%-T, 71."

46

64
43

242

43,6

20,5
1S,2
16.6
13,\

2.S7

3 3Jí
3.30
4(N4
4Çv^

mi I



NOME DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de

lactação
Leite Eu sou

Resposta Medalist II C.A.B.
Festa Medalist C.A.B.
Cantana Medalist C.A.B.
C.A.B. Cantina Medalist II
Prima Medalist II C.A.B.
Doutora Medalist C.A.B.
Bisnaga Medalist II C.A.B.
C.A.B. Safra Medalist
Festinha Medalist C.A.B.
C.A.B. Flower II Medalist
Rapida Medalist C.A.B.
C.A.B. Fina Medalist II
C.A.B. Jamanta Medalist

C.A.B. Sapeca Medalist II
Dedicada Medalist C.A.B.
Deca Medalist II C.A.B.
Leitora Medalist II C.A.B.
Bélica Medalist II C.A.B.
Preferida Colonel C.A.B.
Lindesa Medalist II C.A.B.
Fontenova Colonel C.A.B.
C.A.B. Surpresa Colonel
Complicada Medalist C.A.B.

PCOC

PCOC
PCOD

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PO

PCOC

PO

PCOC
PO

PO

PO

PCOC

PCOC

PCOC

PCOC
PCOC

PCOC

PCOC

PO

PCOC

8-0

7-6

7-1

8-2
7-1

9-10

8-10

6-3

5-8

5-1
5-4

5-0

4-9

4-10

4-3

3-9

4-1
3-5

2-8

3-0

3-1

2-4

2-2

3."

8."
7.°
6.°
4."
1."
3.°
4.°
3.-
8.°
6."

3."
3.°
2.°

4.°
3."

1.°
3."
3.°
1."
2."
1.°
1."

86

268

236

193

141

10

84

154

57

259

201

67

86

35

136
54
13

82

74

19

31
15

19

18.4
15,2
14,2
13.0
14,9
18,2
20.1
16,7
18,1
17.5
14,9
20,0
20.6
25,9
16.7
16,7
24.6
14,0
17,0
15,0
21.7
13.8
14.9

3,75
3,12
4,00
4.04
4,44
3,79
3,44
3,40
3,25
4,00
3,91
5.05
3,20
3.19
3,94
4.20
3,48
4,19
4,70
4,19
3,44
2,84
3,69

MÔCHO TABAPUÂ

Eu e minha família somos recordistas

em PRECOCIDADE: vencemos as Provas

de Ganho de Pêso de Barretos de 1961,
1962, 1963 e 1965.

Somos recordistas em PRÊMIOS: só em
1969 vencemos em São Paulo (medalha
dé ouro). Recife e Londrina.

Somos recordistas em EXPORTAÇÃO,
com o maior índice por raça: 52 animais
para a Argentina, Venezuela e África.

Isto tudo nos deu muita alegria.
Aumente nossa alegria. Faça-nos uma

visita e SINTA UAAA GRANDE SENSAÇÃO
DE PROGRESSO.

Dr. ALBERTO OBTENBLAD

S. PAULO: Fazenda Agwa Milagrosa,
Tabapuã, Estado de São

Paíilo, telefone 8.

Sete de Setembro, 141,
4.* andar, tel. 242-0297.

Dr. Plinio Gomes. Laranjal Paulista. S.P. Em 6-6-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 3 ordenhas.

Carla 896 PCOD 5-5 4." 104 19 6 4 25
Nogales 5821 PCOD 5-4 8.° 242 18,2 4^92

Adrianus Sleutjes. Castro. PR. Em 24-5-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

PO 2-2 1.° 16

Castro. PR. Em 31-5-1971. Regii

PC 5-9 2.° 38
PC 6-5 1.° 21
PO 5-10 2.° 53
PO 5-8 3.° 72
PO 5-7 2.° 54
GCl 4-2 3.° 83
PC 4-7 1.° 26
PO 4-10 1.° 15
PC 6-11 1.° 14

31/32 6-10 2.° 37
PO 3-2 7.° 200
GCl 4-2 2.° 60
PO 3-2 1.° 29
31/32 2-11 2.° 45
GCl 4-0 1.° 31
PO 5-1 3.° 65
PO 4-2 2.° 53

Castrolanda Juliana Flora 14

ração suplementar, 2 ordenhas.
Holandia Fini Beatrix 3
Holandia Fini Gea 2
Castrolanda Vos Lucie 1
Castrolanda Vos Anna A 2
Castrolanda Drentina Roelofje 10
Holandia Kirs Agatha 3
Holandia Fini Mina 18
Castrolanda Fini Leeuwarder 54
Holandia Mulder Thea 1
Holandia Mulder Rosa 6
Castrolanda Fini Maaike 36
Holandia Kirs Jetje 28
Castrolanda Kirs Mina 62
Holandia Romi Beatrix 6
Holandia Drentina Trui 9
Castrolanda Drentina Klaasje 8
Castrolanda Drentina Tietje 4

22,5 3,64

Regime de pasto com

34,6
29,6
22.4
26,3
19.0
17.6
27,2
31.7
27.8
26.8
18.1
19.5
19.6
21.1
30.9
28.2
24.3

4,29
3,29
3,53
3,57
3,93
3,51
3.29
3.30
3.64
3.65
3,59
3,39
3.89
3.90
2,89
3,83
3,33

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quadro. M.G.
suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Carla PO
Aríete Safira II PO
Aríete Danka PO
Aríete Balada II PO
Aríete Galicia VIII PO

Em 15-6-1971. Regime de pasto com ração

9-0

6-7
6-11

5-11
6-4

11.°
2.°
4.°
3.°
3.°

294

53

97

94

76

23,5
19,1
18,3
20,1
18,1

3,86
3,64
3,49
3,72
3,81

Dr. Luiz Horácio U.C. de Mello. Sorocaba.
suplementar, 2 ordenhas.

Auca Lady Carnation 2
Auca Verbena 2 Violeta
São Quirino Imponente Formosa C. Xeura
São Quirino Jangada Garoupa Peggy
Orion's Emma Conzelo 1
São Quirino K 105 Fakir Bastilha
São Martinho Rebecca Top Hope
São Martinho Colantha Hope Duke
Sylvia Ipuã Burke
Piracuama lole V. Susover
Orion's Agatha 22
Piracuama Juriti Inka Susover
Videsa 523 Man Of Town Monogran
Piracuama Juventude Verbena Susover
São Martinho Jackeline Hope Ace
São Martinho Abby Hope Pontiac Pat
S.J.T. Marilyn Lady Susover 186
Suspiro's Citation Radiante 12
Surodana Rebecca Toro
Surodana Jewel Toro

S.P. Em 6-6-1971. Regime de pasto com ração

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
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12-1

12-8

9-9

9-0

8-6

7-6

7-9

6-5

8-3

6-3

6-7

5-9

7-8

6-3

5-1

4-0

3-6
3-9
2-7

3-0

5.°
3.°

1.°
4.°
4.°
4.°
4.°
7.°
5.°
4.°
2.°
7.°
3.°
2.°
5.°
1.°
3.°
1.°
6.°
6.°

130
76

18

94

105

94

106
196

114
86

46

189
80

42

130
11

62
26

182

190

15.1
17,3
15.7
14.2
17,9
14.6
16,9
16.3
21,3
23,1
14.8
17.7
16,7
22.0
15.1
13.2
14.0
18,7
16,2
13.1

3,70
3,05
3,62
3,21
3,23
2,58
3,89
4,10
2,98
3,44
3,04
3,49
2,69
2,95
3,76
2,84
3,93
3,04
2,47
3,55

RIO:

O FÓSFORO, . .
(Conclusão da pág. 56)

As quantidades de fósforo a serem aplicadas
devem ser, sempre baseadas em análise de
solo. No geral, a nossa recomendação tem os
cilado em tôrno de 50 a 125 kg de P205
por hectare e para um período de três anos,
sendo metade na forma de um adubo fosfata
do prontamente solúvel (normalmente o su-
perfosfato simples, por conter enxôfre, que é
especialmente importante para a nutrição das
leguminosas) s a outra metade COIT.C um
fosfato de rocha (Araxá, Alvorada etc.) que
é de solubilidade mais lenta, porém de ação
mais duradoura e, normalmente, de custo
mais barato. Depois de três anos, recomenda-
se outra análise do solo, para nova recomen
dação. Em vez da aplicação total no primei
ro ano, a quantidade recomendada poderá ser
aplicada parceladamente, na base de um têrço
cada ano ou metade no primeiro ano e me
tade no segundo ano. Na formação da pas
tagem, aconselha-se a aplicação do adubo fos
fatado no momento do plantio. Em pastagens
já formadas, a aplicação poderá ser feita em
cobertura, durante o período das águas, ten
do-se o cuidado de rebaixar bem o pasto
(com roçadeira ou segadeira mecânicas ou
com pesada lotação animal) antes da apli
cação e evitar o pastoreio da área adubada
antes que o adubo tenha sido lavado das
folhas, quando na adubação entrar um fos
fato de rocha.



COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

43 IlHOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

CARTA II MEDALIST CAB — Magnífico
exemplar pertencente ao nosso plantei.
Suas produções: 5-6 365 2x 9.500 359,5
3,78 e 7-5 2x 8.779 333.6 3.79%

Longevidade e produção média com
provada.

Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Durante sua e8t<tda em São Paulo conlre.
ça nosso rebanho. Sua visita será um
proaer. Quilômetro 23 da estrada asfal
tada de Ilapecerica — via Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa postal 7258 — Fone 269-4011

SÃO PAULO

NOME DO ANIMAL

S.J.T. Niagarra Otimista A.B.C. 242
Enghill Rockman Patty

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

Mário Zappi. Cotia. S.P. Em 3-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.
Figueira PCOD 13-1 1.° 12 30,6 3,91
Diva PCOD 6-1 1 2.° 68 29,9 2,5ó
Brigitte PCOC 3-7 3.° 117 21,9 ' 3,12
Lenita PCOD 4-1 3.° 76 33,8 320

Americana PCOC 3-4 3.° 83 18,4 3,43

América PCOC 3-5 2.° 48 29,6 3,37

Zape Bianca PCOD 2-4 1.° 25 21,4 3,17

Carlos Eduardo Baptistella. Tremembé.
plementar, 3 ordenhas.

E.E.P.A. Groselha 1266
Sylvia 3473 Curuzú
Avenca Frizo R. Tereca
Auca Violetera Flemingo
Asta King Fobes Tereca
Teerca Batuira Diamond
Cabrocha Segis Ginger Tereca
Begonia D. M. Tereca
E.E.P.A. Hucha 1381
Tereca Cocada Whirlwind
Angelita
Brasília Dida Carnation Gr. Vianna
Tereca Clarice Prlnce
Carina Leadsman Tereca
G.V. Cabrocha Burke Otawa
Encarnada NIcolas 6 Tereca
Encomenda Pabst Tereca
Embolada Carnation O. P. Tereca
S.J.T. Madalena Tercia R. 190
Tereca Fada O. Pabst
Fortaleza O. P. Tereca
Tereca Eureca Nicolas 6
Tereca Flora Pabst
Tereca Festa O. Pabst
Felicidade O. Pabst Tereca
Tereca Flecha O. Pabst
Fabulosa O. Pabst Tereca
Formosa Reflection Tereca
Tereca Fartura O. Pabst
Fama O. Pabst Tereca
Tereca Fabula O. Pabst
Tereca Fogeira O. Pabst

S.P. Em 25-6-1971. Regime de pasto com ração su-

PO 1 1-8 8."

PCOC 8-6 10."

PCOC 8-2 1."

PO 9-1 1 6."

PCOC 7-1 7°

PO 6-1 1 5°

PCOC 5-7 7."

PCOC 6-2 8."

PO 10-7 1.°

PO 5-4 9.°

PCOD 5-7 2."

PCOC 6-3 4."

PO 5-3 4°

PCOC 5-8 5."

PO 4-n 10.°

PCOC 3-8 3.°

PCOC 4-5 1.°
PCOC 3-8 4.°

PO 3-6 1.°

PO 2-7 • 9.°

PCOC 2-5 8.°

PO 3-9 8.°

PO 2-7 7.°

PO 2-6 6.°

PCOC 2-8 6.°

PO 2-5 6.°

PCOC 2-5 6."

PCOC 2-5 6.°

PO 2-6 5.°

PCOC 2-6 5°

PO 2-8 4°

PO 2-10 2°

224 17,2
278 20,3

20 18,3
165 15,9
190 22,9
140 24,3
199 15,2
226 17,7

33 24,0
245 20,4

56 29,3
116 22,9
99 25,3

147 15,8
276 14,6

85 19,8

3 24,6
115 16,1
30 20,8

248 15,0
216 16,7
238 15,6
199 16,5
165 16,8
168 16,8
168 17,4
170 17,0
160 18,1
139 14,9
148 15,6
118 15,3
47 17,2

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. S.P. Em 5-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
3 ordenhas.

Holambra Baukje XCV
Nogales Rocket Adantha
Tereca Bailarina Diamond
Tereca Balada La Master Mark
Sylvia Araruama Burke
G.V. Dançarina Martona's B. Xeura
G.V. Fartura Rocket O. Pabst
G.V. Faísca Burke Reflection
G.V. Dina Corrine Pabst

PO 10-4 1.°

PO 8-0 8.°

PO 7-3 1.°

PO 6-6 3.°

PO 5-9 9.°

PO 4-7 2.°

PO 2-5 6.°

PO 2-3 5.°

PO 4-6 5.°

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. M.G. Em 18-6-197 .
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas . o oa
Jardim Betiika PO 7-7 4.
Jardim Poma PO 11-3 2.^ 47
Minerva Jardim GCl 2-11 2.
Jardim Medalha 63/64 2-11 2. 45
Jardim Lindoia PO 4-3 2. 56
Montanha Jardim PC 3-0 1- 28
2 ordenhas

Ecologia Jardim GCl 4-9 !• ^

Regime de pasto

Fernando Stecca Filho. Sorocaba.
mentar, 2 ordenhas.

Sta. Martha Esterlina Burke
L.M. Balalaica

Tapera
Videsa 653 Rocket Senator
Ancar 120 Reflection Adeen

13-6-1971. Regime de pasto com ração supls-

PO 6-1 5.° 96 14,5

PCOD 6-0 2.° 41 13,5

PCOD 9-8 2.° 36 15,8

PO 6-9 1.° 16 15,2

PO 4-6 2.° 45 15,6

João da Silva Costa, itanhandú. M.G. Em 16-6-1971.
2 ordenhas.

Nhandú Cadência PO
Magda Nhandú 31/32
Videsa 682 Man Monogran PO

Regime de pasto com ração suplementar

20,0 3.14
17.7 2,73
14.8 3,78
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Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

David Benvenutti. Tatuí. S.P. Em 3-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Gaúcha PCOD 8-0 2." 35 18,3 2,85
Impala PCOD 7-4 2° 51 17,0 3,11
S.J.T. Lilian Lena Abbekerk 141 PO 4-5 2° 43 16,2 2,95

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. S.P. Em 5-6-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

São Martinho Colantha Lass Pontiac II PO 6-8 2." 37 14,8 3,32

Ramos, Medeiros & Cia. São João Novo. S.P. Em 10-6-1971. Regime de pasto com ração su-
plementar, 2 ordenhas.

Trebol Blanca 271 PO 3-5 3.° 106 16,6 4,22
Emetea Aroma 11 Importante 2 R.A. PO 3-4 3.° 68 15,9 4,09
Trebol Minister Anna PO 4-7 l." 16 19,3 3,37
Trebol Prince 52 PO 3-9 1.° 19 24,2 3,65
Valdivia 18 Clari 600 Pichilito PO 2-8 4.° 173 15,5 3,80
Ontario Chicueta Canadá PO 3-2 3.° 121 13,7 4,19
Milter Kata Senator Skokie PO 2-9 3.° 63 13,2 3,93
Ali Sunbeam Importante Carla PO 2-4 1.° 4 21,0 3,67

Dr. Rubens V. de Brito. Atibaia. S.P. Em 13-6-1971. Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

Renata Coração PCOD 2-3 1.° 29 13,6 3,33
Cuba Coração PCOD 1-6 1.° 46 14,9 3,32

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo.
suplementar, 2 ordenhas.

Pucu Tachuela 119 P. 94
Pucu Célia 115 P. 94
Lulas Penca
Lulas Londra 85 R. 594

Euphemia
Fritze

S.P. Em 16-6-1971. Regime de pasto com ração

PO 6-4 1.° 18 16,4 3,64
PO 5-11 4.° 91 13,0 3,76
PO 7-8 1.° 5 20,1 3,91
PO 6-3 3.° 85 13,6 2,00
PO 5-6 1.° 7 17,3 3,17
PO 5-5 3.° 91 14,9 4,07

Amaro. Em 18-6-1971. Regime de pasto
n

0

3

Dl

Dr. Benedito José Soares de M. Pati. Santo Amaro
ção suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Anama Chicha Pow PO
2 ordenhas
Santabri Tibia Sylvia Monogran PO
13 de Abril 93 Agraciada N. Pabst PO
Anama Estampa 2 Princess PO
Ontario Hormiguita Sandra PO
Valdivias Tres Bis 145 Chumbo PO
Santomos Matilde Cotti PO
Ontario Anahi Leona PO

Fiel 443 Portesuela Chumbo PO
Cuarajhi Ejemplo Cacumem D. 10 PO
Martindale Dora 20 PO
Achalay Oro Elevada^ O. PO

6-0

5-3

4-7

4-7
4-2

3-10

3-8

4-10
3-5

3-7

2-9

4-3

3.° 70 35,2 3,43

4.° 142 13,9 4,43
3.° 63 22,6 4,34
3." 59 13,2 3,16
3." 69 19,1 3,79
3." 63 28,1 3,74
3.° 69 19,1 3,79
7.° , 200 14,3 3,68
3." 60 19,1 3,32
3.° 72 17,7 3,35
3.° 81 18,6 3,67
1.» 15 19,6 2,99

Weilington Germano Queiroz. Sorocaba.
suplementar, 2 ordenhas.

13 de Abril 217 Florida Catriel
San Gregorio Delfin Quinta Maravilha
Mayerling Talladora Cantor Triune
Lulas Bandejas 166 L. 147
Trebol Tilly Dos

S.P. Em 10-6-1971. Regime de pasto com ração

PO

PO

PO

PO

PO

4-7

4-8
4-3

3-0

1.°
3.°
3.°
l."
2°

29
61

70

27

52

20.4
21,3
13,2
17.5
13,1

3,67
3,05
3,95
2,71
3,30

Odonel Frôio. Avaré. S.P. Em 11-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2
ordenhas.

3 ordenhas

Roland 1187 Reflection Ormsby PO 6-6 l." 33 22,2 3,16
2 ordenhas
Tarantela 1330 NR — l." is 14^4 2,85

José Ban Hajduk e Dr. Alcides C. Nigro. Bocaina. S.P.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Sulbra's EIvira PO
Campinas J.A.P. PCOD
Pura Pinta J.A.P. PCOD
Calunga S. da Grama PCOC
Holandia Keegstra Riemke 7 GCl
Caraita Pabst Cheif da Grama PCOC
Geada J.A.P. PCOD
Duouesa de Bela Vista PCOC
Esperta de Bela Vista PCOC
Pilcara 358 PCOD

José Peres de Oliveira. Campinas. S.P. Em 4-5-1971.
tar, 3 e 2 ordenhas,

3 ordenhas
Anama Preciada 1 Mistério PO

Em 22-6-1971. Regime de pasto com

4-0 3.° 94 13,4 2,46
7-9 3.° 81 17,6 3,30
6-9 3.° 58 17,5 2,57
5-4 2° 42 14,3 3,93
4-9 1.° 10 15,8 2,88
4-8 7° 227 13,8 3,17
6-3 7." 220 13,0 3,21
4-6 6.° 176 13,6 3,65
4-0 3.° 55 13,1 3,32
2-7 3.° 99 13,1 3,00

Regime de pasto com ração suplemen-

5-10 4.° 118 26,3 3,49
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Canforal

Completo Tratamento

das Moléstias

Bronco Pulmonares

RIL BILSIIMICO

100 ml.

CAMPO VETERINW '̂

Medicação antibiótica destinada espe
cificamente às infecções bacterianas
localizadas no aparelho respiratório e
produzidas por germes incluídos no
espectro de ação do Cloranfenicol:

Bronquites Crônicas e Agudas, Bron
co Pneumonias, Pneumonias, Pleu

risias.

Enviamos gratuitamente o
nosso "Memento Veterinário'

que contem todos os
detaiiies sõbre os nossos

produtos.

PRO CAMPO

Laboratório Procnmpp Ltdti,,,
Rua VileJa Tavares, 90
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São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro
Venlia conhecer os rebanhos
zebuínos que lideram as es

tatísticas mundiais.

LAMINA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Guzerá, com 5.096 kg de leite em 365
dias, uma das reproduforas da

estAnciu kbnkrej
José Resende Feres

PRATIhlHA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Gir, com 5.495 em 346 dias, uma das
yacas do famosa plantei da

FUZENDil BRJISfLia
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, In
jetando rosticidade e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um sé tempo!

E venha ver as maravilhosas novilhas Ho-
lando-Zebus - sinônimo de leite a mais
baixo custo. Amochadas, vacinadas coritra
hrucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.

Informações no Rio:
Av Chorehlll, »4 — s/l.110

Tels 253-5529, 265-SÕ54

NOME DO ANIMAL

Pucu Bontje 11 P. 94
Romandale Annie Rockette
Emetea Gerena 6 Prince Reflector
Viena Zahra Eureca Advancer
Donna 36 Reflection Inka 192
De Campinas Mara
2 ordenhas
Portenha 23
Auca Figura
Milagrosa
Antuérpia
Paula
Crina

S.M. Darling Curtiss
Maroca

Piracuama Harmônica Inka Mareei
Silvana
Piracuama Imperatriz S. Starlight
Sta. Martha Emily Duke Burke
Sta. Martha Eska Duke Burke
Esperança
Americana

Primavera Largatixa
Rocha 11
Piracuama Juruna S. Susover 92
Emetea White 4 Burke Inspiration
Emetea Carita 4 M. Importante
Donna 88 R. Ironia

Rafaelinos Andréa DunIoggin
Decampinas Dinamica
Decampinas Angélica Champion
S.T. Meia Lua

Decampinas Dalila
Decampinas Dana
Marquesa de Campinas
Decampinas Melindrosa
Marta Rocha
Nuguete
Cuiabana
Holambra Zwaantje XXXVI
Gaúcha
Decampinas Lourdinha
Decampinas Geni
Pecadora
Sta. Terezinha Bailarina

Pecuária Anhumas S/A. Campinas. S.P.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Amazonas G.M. Coca

2 ordenhas

São Quirino Holanda
São Quirino Indolente
Pabst Sen Wayne Prairie
São Quirino K 70
São Quirino K 33
São Quirino Java
São Quirino L 129 Duke Damieta
São Quirino L 125
São Quirino L 84 Duke .Xeura
São Quirino L 177
São Quirino L 87
São Quirino M 107
São Quirino L 120
São Quirino N 47
Rafaelinos Retruco Inka
São Quirino Malhada K 11 Eneida
São Quirino Neiva Fakir Prairie
Los Angeles Karla Admirai 35
São Quirino O 67
São Quirino K 113
São Quirino M 147
São Quirino N 1
São Quirino L 142
São Quirino M 24
São Quirino M 44
São Quirino N 109
São Quirino M 86

Amazonas Mr. Cafeina
São Quirino P 16
São Quirino Panamá Dinah Pat Row 11
São Quirino Paisagem Duk M. Heloisa

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

10.° 294

1.° 15

1.° 32

7.° 203

6.° 203

1.° 34

5.° 132

5.° 132

1.° 17

5.° 128

5.° 167

2.° 42

6.° 164

1.° 27

5.° 127

6.° 193

1.° 27

5.° 127

9.° 258

5.° 135

1.° 21

5.° 149

8.° 224

4.° 101

9.° 273

4.° 106

9.° 268

4.» 117

2.° 53

1.° 13

9.° 267

1.» 21

8.° 231

6.° 186

4.° 112

4.° 102

1.° 14

1.° 5

1.° 9

2.° 54

8.° 224

2.° 48

1.° 12

1.» 22

PO 5-5

PO 6-8

PO 7-0

PO 5-3

PO 7-2

PO 2-11

PCOD 8-9

PCOD 8-9

PCOD 12-8

PCOD 10-8

PCOD 8-9

PCOC 8-3

PCOC 7-4

PCOD 9-3

PO 7-4

PCOC 8-3

PO 7-1
PCOC 6-6

PCOC 6-2

PCOD 10-6

PCOC 8-0

PO 6-8

PCOD 6-5

PO 5-4

PO 5-4

PO 5-11

PO 5-0

PO 5-4

PO 4-2

PO 4-10

PCOC 4-10

PO 4-5

PO 3-10

PCOC 6-7

PO 3-6

PCOC 5-9

NR —

PCOC 5-9

PO 5-1

PCOC 5-7

PO 2-3-

PO 2-7

PCOD 4-10

PCOC 4-10

Em 20-5-1971. Regime de pasto com raçao supls-

7/8
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
15/16
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PO
PO
PO
PO

PCOC
15/16
15/16
7/8
PCOC
PCOC
NR
PCOC
PCOD
PCOC

NR
PO

PO

9-2 7.° 201

11-1 2.° 54

9-9 3.° 96

9-0 3.° 86

7-9 1.° 27

7-10 3.° 75

8-2 9.° 252

6-9 2.° 48

6-8 2.° 58

6-10 3.° 72

6-5 1.° 16

6-8 3.° 88

5-6 5.° 140

6-5 5.° 145

4-8 3.° 85

4-11 2.° 65

5-3 3.° 71

4-11 2.° 42

4-9 1.° 29

3-11 1.° 33

7-3 4.° 120

5-3 4.° 112

5-2 3.° 76

6-9 1.° 22

6-3 1.° 8

5-6 8.° 226

3-11 6.° 169

5-8 5.° 127

9-5 3.° 86

3-1 2.° 56

2-10 2.° 55

3-2 2.° 46
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NOME DO ANIMAL Leite

São Quirino P. 47
São Quirino P 34

Gráu

do

sangue

PCOC

PCOC

Idade
anos

meses

2-1 1

3-1

Con- Dias
trôle de

lactai )0

ADE-PLEX1°
1.°

33 18,4 2,64
7 20,8 3,81

Regime de pasto com

23 23,5 3,50
45 17,0 4,67
30 23,2 3,44
46 30,1 3,27
30 20,7 3,89
31 24,3 3,90
21 17,0 3,53

8 22,0 3,97
46 20,6 3,37
30 24,4 3,98

156 15,6 4,52
88 13,3 4,21
71 20,2 4,16
40 26,2 3,88

ime de pasto com ração

166 14,9 3,28
185 15,4 3,38
178 16,2 3,35
198 14,4 4,18

86 18,7 3,81
98 15,3 3,16

118 17,5 3,20
62 13,2 3,52
98 15,5 3,16
88 14,4 3,13
18 13,2 3,44
24 13,5 3,89

. Regime de pasto com

211 25,6 4,59
73 20,9 4,12
29 21,5 4,09
29 27,4 3,90

190 13,5 4,52
61 17,2 3,32
29 21,3 3,98
45 18,0 3,56
93 15,5 5,92
60 17,8 3,37
12 15,0 3,77

178 16,5 3,63
22 19,0 3,48

112 17,7 3,80
19 13,5 3,70

pasto com ração suole-

65 17,2 3,32
4 19,0 2,85

13 17,1 3,73
39 18,0 3,92
27 22,8 3,13
73 18,1 4,44
80 15,1 4,23

2 22,2 3,67

Vivacqua Vieira S/A. Cachoeiro do Itapemi
ração suplementar, 2 ordenhas.

Foliada de Sta. Lúcia

Gelatina de Sta. Lúcia

Gavina de Sta. Lúcia
Fechadura de Sta. Lúcia
Noturna 2 de Sta. Lúcia
Clara de Sta. Lúcia
Cacilda de Sta. Lúcia
Noturna 4 de Sta. Lúcia
Pita 2 Erbio de Sta. Lúcia
Rendeira 2 de Sta. Lúcia
Ita de Sta. Lúcia
Angatuba 2 de Sta. Lúcia
Noturna de Sta. Lúcia
Geada de Sta. Lúcia

rim. ES. Em 15-5-1971

7/8
3/4
3/4
1/2
3/4
7/8
1/2
3/4
GCl
3/4
3/4
15/16
1/2
3/4

7-10

7-3

7-11

8-0

9-11

10-0

11-8

7-10
4-10

7-0

5-1
2-7

6-1

2."
2."
2.°
2.°
2.°
1."

1.°
2°
2°
6.°
3.°
3.°
2.'

Dr. Leiio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú.
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

S.P. Em 25-6-1971.

Primavera Lourelein PO 6-5
Primavera Libéria PO 6-7
Emetea Carita 5 Marto PO 4-7
Zuba Primavera PCOD 4-8
2 ordenhas
Primavera Holanda PO 9-11
Primavera Medea Imperatriz Asp. Regai PO 5-6
S. Elenas Profesia Granadero P. PO • 5-8
Primavera Noruega Hastea Asp. Regai PO 4-9
Emetea Gerenta 8 Lily Insp. 2 Pinto 2 PO 4-10
Pampas Primavera PCOD 5-9
Malaguena 323 PCOD 3-4
Oncativa 109 PCOD 3-10

Dr. FIávio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M .G. Em
ração suplementar, 2 ordenhas.

Jardim Narceja 7/8 16-5
Bélgica de Morada Nova 31/32 8-6
Distraída de Morada Nova
Urna de Morada Nova
Eliana de Morada Nova
Venezuela de Morada Nova
Loiita J.A.
Caroba de Morada Nova
Elegância de Morada Nova
Austrália de Morada Nova
Guaraná de Morada Nova
Decisa de Morada Nova
Educada de Morada Nova
Cascata de Morada Nova
Clarita de Morada Nova

NR
31/32
NR

NR

31/32
NR

NR
NR

31/32
GC2

NR

NR

NR

Waldir Junqueira de Andrade.
mentar, 2 ordenhas.

Florita
Calada
Florita VI Lins
Pescada Lins
Contendas Lins
Fama Lins

Mecha Lins
Pera Lins

8-1

6-2

6-5

6-2

3-8

Lins. S.P. Em 17-6-1971.

PCOD

PCOD

PCOD
NR

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

8-6

9-5

4-11

5-4
5-3

5-2

4-9

6."
6°
6."
7°

3°

3."
4°
2°
3°
4."
1.°
1.°

2-6-1971

8.°
3.°

2."
2°

7°
3."
2°
2."
4."
3."
l.o
6.°
1.°
4."
1.°

3."
1.°
1.°
2."
1.°
3.°
3.°
1."

Dr. André Broca Filho." Guaratinguetá. S.P. Em 9-6-1971. Regime dé pasto
plementar, 2 ordenhas.

Ruth PO 5-0 7.° 246
Mapimi PO 5-1 5." 156
Lambia PO 4-3 5.° 156
Jac PO 5-3 4.° 133
Emereld PO 4-9 4.° 155
Stlp PO 5-1 3.° 89
Nodz PO 4-7 3.° 65
Devinas PO 5-2 3.° 65
Terkos PO 4-8 3.° 70
Rupel PO 3-8 2.° 36
Qxaeias PO 4-6 2.° 36
Hobark PO 4-7 1.° 31
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16,
13
15,
15,
13,
21,
20,
16,
14,
20;
21

18,

raçao su-

3,73
3,88
3.88
3,64
4,05
3,36
3,50
3.89
3,60
3,66
3,36
3,30

Concentrado Injetável
das Vitaminas "ADE"

AQÃO PROLONGADI

E - PLEI
wjetAvel das vitaminas asi.

LAXIA E prefaracao vn**"
50 ml.

os pRojl^MPO VETERllf

Em todos os casos de carência das
Vitaminas A, D e E, produzidas por
deficiência alimentar ou por causas
diversas.

Nas convalescenças, Período de
Crescimento e Engorda, nas fraturas
e após operações; na Gravidez e Alei
tamento; na Manutenção e Estímulo
da Fertilidade, no preparo e durante
as coberturas.

Coadjuvante na medicação das Mo
léstias Infeciosas ou Parasitárias.

Enviamos gratnlfamente o
nosso"Memento Veterinário'

que contem todos os
detalhes sObre os nossos

produtos.

PRO CAMPO

«boraiório Procampo Ltdn.
Rua Vilolo Tavares, 90
Rio do janeiro — GB
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Gir Leiteiro
FB

de Mococa

PORTE E LEITE
36 anos de seleção do

GIr Leiteiro

360 Vacas em CONTROLE

OFICIAL pela APCB

Minha identificação:

CALDEIRA-328-SCL 18387, sou filha de
ZITO e DINAMARCA. Produzi 7.748,510
quilos de leite em uma lactação, em 290
dias, média diária de 26,719 kg de leite,
com 328,9 kg de gordura e 4,24%. —
Sou Asiática e não tenho sangue Europeu
nas veias. Meu pai é altamente Melhoran-
te, conforme teste de progênie e minhas
irmãs confirmam as minhas aptidões.
Sou CAMPEÃ MUNDIAL de produção lei
teira, em GIR. Isso o atesta a APCB
que foi quem me controlou oficialmente.

VENHAM NOS CONHECERI

Fazenda Santana da Serra
Km 285 da estrada

Mococa-Cajuru

MOCOCA — Fone 50^085

Caixa, 18

SAO PAULO — Rua 15 de

Novembro, 193 - 3.* andar
Fone 33-48-30

L 96

NOME DO ANIAAAL

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em
ordenhas.

Desvelo 31 Joya Aldabita Fúria
Monje Dalia Flori Alpha
Monje Neblina Inspirivy H. Gaviota
trebol Correntina
Monje Grega Ciceron Grecus
Achalay Cabal Rechifia Plena
Princesa
Sylvia 4505 Acarajé
Marino (78)
(84)
(4443)
(4484)
(071)
(4465)
(4333)
(4442)
Belinha Duque da Osta
Cabrinha
Duque da Osta Meia Noite

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

29-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 3

PO 4-7 4." 87 15,7 3,89
PO 5-2 1." 32 23,3 2,95
PO 5-3 2." 50 28,9 3,03
PO 4-9 4° 108 14,7 4,16

PO 3-11 2." 42 19,7 3,3?
PO 3-11 3° 58 21,5 3,26

PCOC 6-0 3." 79 16,3 3,26

PC 3-1 9.° 248 15,6 3,76

NR 8.° 241 16,4 3,29

NR 8.° 219 14,4 3,23

NR 8." 226 17,6 4,32

NR 8." 236 17,7 3,23

NR 4.° 95 16,6 3,39

NR 4.° 152 13,0 3,53

NR 4.° 111 17,5 3,83

NR 4." 142 17,0 3,50

PCOD 4-3 3.° 67 21,4 2,96

PCOD 7-4 3.° 58 13,8 3,26

PCOD 2-10 2.° 52 17,4 3,34

Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. S.P.
2 ordenhas.

Em 22-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar.

Acetona

São Quirino M 117
São Quirino M 122
Amélia
Ariranha
Alagoas
Alice
Ancar 103 Milonga J. Halirose
América
São Quirino M 129
Áustria

Argélia
Kea

Ebba
S.L. Billy Rose Bigorna
J.P.R. Conchita

J.P.R. Colombina
Ulha
Downalane Belve Karen
Uréia

J.P.R. Carcará

93 16,1 3,32

17 19,0 3,24
53 21,7 3,04

18 22,5 2,76

87 18,6 3,18

28 23,9 3,07
96 16,1 3,35

58 17,2 4,07
34 21,5 2,83
69 19,9 2,70
28 25,3 3,85

61 17,2 3,41

5 17,2 4,02

49 18,0 3,22

2 17,5 3,65

47 19,1 3,64

50 16,3 3,02
40 17,8 2,89

7 29,0 2,51
26 18,2 2,83

18 16,1 2,57

Sandro Giovanni Arturo Ferraris. I
suplementar, 2 ordenhas.

Billy Rose Ricotona Signet
Santabri Aldeana R.A. Salute
Kim Minòsca 2 Cuando
Rafaelinos Celebre KJng
Rafaelino's Estilo Way
Achalay Universo Grana Pinta
Scagliang 274 Palanta 24 R 782
Pucu Patrona 23 R 1325

Lulas Puntera 119 R 1734
Karim Bútia Doce VIII Wis Merrit
Achalay Inka M. Falsia

Em 30-6-1971. Regime de pasto com raçãc

PO 6-3 3.°

PO 5-4 5."

PO 4-8 5.°

PO 3-8 5."

PO — 4°

PO 4-2 3."

PO 3-8 3."

PO 4-3 3."

PO 3-5 3°

PO 2-5 3."

PO 3-9 1.°

Dr. Olavo Lydio Cossenza de Mesquisa. Petropolis.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Jacuba Rosa PO
Araras Marianné's Skycross Princesa PO
Arara lvy's Skycross Princesa PO

Em 7-6-1971.

59 16,8 3,63
151 14,3 3,24
143 14,8 3,44

149 15,3 4,11

100 16,7 3,98

72 20,0 2,90

70 19,7 3,44

65 20,0 2,54
65 20,9 3,02
59 15,6 3,41
24 21,5 3,73

Regime de pasto com

161 14,1 3,71
34 17,6 3,62
21 16,4 3,94

Dr. Antonio Luiz do Rego Netto. Plrassununga. S.P. Em 23-6-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas. „ . o/.o

Ambição PCOD 7-4 1." 2 4,3 3,69
Plrassununga Musica PCOC 5-11 1.° 12 15,2 4,48

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto. S.P. Em 11-6-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas. . ,

S.A. AHeza PCOC 6-10 1.° 16 35J 3,68
Paraíso NÜsa F. Hope PO 5-4 1. 29
Paraíso Misbar F. Hope PO 5-5 3.^ 80
Paraíso Lagosta Fidalgo PO 6-6 2." 63
Paraíso Panamá Fidalgo PO 2-9 3.® 71 21,4 3,64

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudís. S.P. Em 11-6-1971. Regime de pasto com raçSo su
plementar, 2 ordenhas. ^

Faxina Maravilha PO 8-6 9. 251 14,6 3,94
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Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactáção

Faxina Vitoria PO 10-11 4." 102 14,5 3,51
Faxina Vanda PO 4-7 3.° 73 13,0 4,42

Dr. Fernando Magalhães. Santa Cruz. R.J . Em 21-6 •1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Recodo 84 Franca Abrilenã PO 5-0 1.° 10 17,2 3,18
Lonelm Marquis Sylvia PO 3-10 3.° 65 16,7 3,78
Amazonas Mr. Iceberg PC 3-8 1.° 22 13,8 3,05

João Figueiredo Frota. Varginha. M.G. Em 22-6-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 3 ordenhas.

Carmen PO 5-3 1° 48 20,8 3,42

Junqueira Dias. Carmo de Minas. M.G. Em 16-6-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 3 ordenhas.

Nhandu Dallla PO 8-0 2.» 44 26,4 3,56
Aríete Hanna 1! PO 6-7 4.° 109 16,7 3,85
J.D. Jitske PO 4-11 5.° 134 15,6 4,08
J.D. Ditadora PO 4-4 3.° 64 28,3 3,48
J.D. Paraguaita PO 3-8 3.° 79 15,4 3,78
J.D. India PO 3-9 1.° 24 24,3 3,88
J.D. DIna PO 2-5 1.° 1 15,5 2,85

João José de Brito. Mata de São João. BA. Em 17-5-1971. Regime de: pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Flor Matutina da Primavera PCOD 6-1 7.° 206 21,2 4,40
Estrela D'Alva da Primavera PCOD 7-10 7.° 202 19,0 4,48
Graduada da Primavera PCOD 4-10 2.° 35 19,3 4,66
Estrelinha da Primavera PCOD 6-3 5.° 140 15,9 4,76
Medalha da Primavera PCOD 9-3 2.° 37 19,1 3,49
Inspiração da Primavera PCOD 2-3 7.° 291 15,5 3,87

Domingos Fasanella. Angatuba. S.P. Em 9-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

13 de Abril 327 Petracar Titan PO 6-0 1.° 58 16,0 3,21
Salsera PCOD 6-11 1.° 27 17,3 3,70

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse,
ração suplementar, 2 ordenhas.

Itupeva. S.P. Em 24-6-1971. Regime de pasto com

Amazonas Mr. Chuleta PCOC 9-7 2." 44
Amazonas G.M. Cômica PCOC 9-8 4.° 108
Santa Maria Atalaia PCOC 6-6 5.» 153
Britta PO 5-5 4° 145
Balada PCOÒ 5-6 5° 154
Gertie PO 5-0 2° 70
Santa Maria Cancela PCOC 4-5 2° 62
Santa Maria Cantiga PCOC 4-9 2." 40
S.M.P. Esfera Hildeborg Alert PO 2-4 4° 100
Posse Elite Cita Morumbi . PCOC 2-3 4.' 102
Ch. Pilatos Boukje Ellbank A. 433 Car. GC2 2-6 2." 58
Ch. Pilatos Margarida G.R.A. 440 de Car. GC2 2-3 2° 55

Manuel Pontes Neto. Ituverava. S.P. Em 19-6-1971. Regime de pasto com ri

2 ordenhas.
Zabalua Monarch Wally PO 3-11 6.° 162
Amazonas Marmauthe Leiteira PCOC 2-10 5." 127
Amazonas Marmauthe Lidia PCOC 3-0 4° 110
Amazonas Marmauthe Loureira PCOC 2-6 4° 98
Amazonas Marmauthe Lontra PCOC 2-7 3." 63

14,3
16,5
17.8
15.0
16.1
16.9
15,8
16.2
13,2
14,8
13,5
14,7

15,2
13.2
14,0
13,8
13.3

4,05
3,40
2,81
4,07
3,56
3,43
3,42
2,88
4,56
3,39
3,25
2,73

4,57
3,75
4,54
3,82
4,27

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 14-6-1971. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenhas.

Roland 1015 Provinciana Prins PO 7-9 5." 136 13,4 4,14
Roland 992 Leda Pabst PO 8-5 1.» 10 19,1 3,60
Fidalga da Ribeirada PCOC 4-4 3.° 83 16,0 3,32
Fada da Ribeirada PCOC 7-5 2.° 38 24,9 3,32
.Roland 1096 Prins Inka PO 7-1 3.° 95 14,4 3,61

Christiano dos Reis Meirelles. São Simâo. S.P. Em 18-6-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Duquesa Castrense
Condensa de Sta. Lúcia
Beleza

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grandf
ração suplementar, 3 ordenhas.

Nogales Supreme Cochran Moncade
Pampas Ky Julia 1811
Paraiso Lutadora Host

Billy Rose Pachola Signet
Grahaven Citation Dawn
Braeholm Leader Aggie
Marton3's Golden Priliy S. Reflection 15

PCOD 5-3 4.° 113 23,8 4,52
PCOD 8-11 2° 55 23,6 4,32
PCOD 6-10 2." 74 23,8 2,92

> Sul. S.P. Em 24-6-1971. Regime de pasto com

PO 8-7 5.° 122 17,9 3,85
PO 6-1 7.° 201 19,9 3,64
PO 6-10 2." 61 34,7 3,02
PO 5-8 9.° 245 13,8 3,86
PO 8-0 10.° 301 22,2 3,61
PO 4-8 4.° 93 28,8 3,38
PO 6-7 1.° 7 31,9 5,22
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MORBINEX

Proteína Injetável

hntdicaçõps
£Im todos os casos de infecções ou molés
tias infecciosas, como coadjuvante do
tratamento específico. Como estimulante
gercd nos casos de doenças ou estados mór
bidos de causas obscuras ou desconheci
das. Antes e depois de operações. Nas he
morragias.

CaLCiODüL

INDICAÇÕSS

Baquitísmo, Osteomalócia ("Cara Incha
da") e outras afecções conseqüentes da
descalsificação ou deficiência de cálcio.

PANTONICO

Fortíficante, tônico
e reconstituinte

INDICAÇÕES
Para fortificar animais anêmicos, fracos
e convalescentes,. Para animais de pouco
apetite e para reprodutores. Para animais
que estão sendo preparados para exposi
ções. Para cavalos de corrida, polo e sela.

V

PRO CAMPO

LABORATÓRIO PROCAMPO LIDA.

Rua Vilela Tovares, 90 • Tel. 29-7424
Coixo Posto! 28Ó1

Rio de Janeiro - GB

Filial:

Ruo 25 de Morco 827 • 4." cndor
Cdixd Postal 332 Tel. 33-1046

SÔo Paulo



SINDI
LEÍTE EMZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

jjela A P C B

CABTOLA reg. %03 ABCZ

2a 8in-1847 kg leL(e-4,90 gord.
3a 7m-2559 kg leite-5,29 gord.
4a 8m-2462 kg l»ite-5,69 gord.
5a 9m-2257 kg le2te>S/37 gord.
7a 2in-3375 kg leil«-8.04 gord.

TOTAL 12.500 kg leito

• Arceburgo

i Mococa

V Casa Branca

V Mogi Mirim

VCamplnaa

são Paulo

Fazenda Fortaleza

João Carlos Pedreira
de Freitas

ARCEBURGO — MG

NOME DO ANIMAL
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

Willv's Loreta Mágico Gondola PO 5-7 2. 36 25,9 3,25
Martona's Double Golden Prilly 9 PO 5-11 10.° 297 16,9 3,7^
Martona's Victor Elector 1 PO 5-5 10. 276 16,5 4,2/
Joma Florita Estupendo Medalist PO 3-11 9. 254 15,6 3.6j
Martona's Slyliner S. Reflection 16 PO 5-1 10.^ 281 16,4 4,13
Martona's Marathon Elector 10 PO „ ?'o of •jo't '>'c"
Martona's Senator S. Reflection 11 PO 4-10 3.^ 81 , ,-w
Martona's NelI 5 Reflection 10 PO 6-9 8.^ 217 ,
Martona's Dictator S. Reflection 20 PO 5-3 5.^ 1 / .
Martona's Victor Front Row 1 PO 5-1 ,,c, oix i,('o .<'ii
Martona's Dictator S. Reflection 5 PO 6-10 11. 316 , ,
Martona's Victor Neii 2 PO 4-7 9.° 245 13,3 3,/a
Joma Lenda Luebke PO 4-0 4.^ 110 , , -
Sta. Angela's Mistyvale C. Sovereign PO 4-2 2.^ 54 t
Rafaeilnos Doroking Dunioggin 1407 PO 7-6 2.^ i
Paraíso Nemi Exotico PO 4-9 4.^ 96 19,9 4.69
Martona's Paragon Golden Prilly 1 PO 6-3 1.^ • • -
Sta. Angela's Delia Adantha PO 4-3 1.^ < -
Paraíso Narrativa Exotico PO 4-5 . > •
Angie Roxie Bell PO 4-1 9.^ 258 9,9 3,9,
Gienafton Texal Sherry PO 4-0 8.^ > <-
Davicito R. 58 R. Chumbo PO 3-7 9.^ - .
Martona's Senator Belle 1 PO 2-7 9. • • -
Joma Lema Luebke PO 2-10 8.» 221 4,7 4|.
Daamen Shamrock Rosaly PO 2-9 8.^ <
Sta. Angela's Supreme Dellà Re-Echo PO 4-4 /.^
Bond Haven Supreme 1 PO 2-4 g-g^
Joma Brasília Pabst PO 3-0 5.^ ^
Emetea Carita 6 Importante Pinto 1 PO —
Paraíso Nipona Fidalgo PO 4-6 5.^
Joma Mana Roburke Ginger PO 3-1 5.^
Joma Kapa Dunioggin Criss-Cross PO —~ 2'o 42 16^9 3^97
Joma Tina Fond-Hope PO 2-11
Joma Junia Adonis Fond Hope PO 2-7 • ' '

Hélio Moreira Salles. Campinas. S.P. Em 30-6-1971. Regime de pasto com raç" p
tar, 2 ordenhas. _ ^^7 17,8 3,91

Amazonas Mr. Filmada PCOC n o'o *2 24,0 2,92
SantabrI Alada Silvia Ajax PO 6-10 4.^ ^y^
Malberty 616 Barrida Pabst PO 5-7 4.^
Marberty 564 Susy Bumbi PO 6-2 5.^
Malberty 585 DIsoarate Pabst PO 6-3 4.^ < •
Achalay Supre Aliada Adeifa PO ^ 'n ? ° 68 25^9 —
Achaiay império Nave Rutina PO o» 266 16,4 3,59
Sta. Eienas Marciana Hefering M. PO 6-4 9.^ 2|91
San Gregorio Ciifton S. Torcacita PO 5-5 1.^ 21*7 3 31
Cina Cina Luciernaga 184 PO 5-4 4.

Administradora Campo Grande Ltda. Nova Odessa. S.P. Em 27-6-1971. Regime de pasto cotn
ração suplementar, 2 ordenhas. „ yc ^5 9 323

A.F. Fortaleza Herdade PO 2-0

José Oiimplo Ferreira Maia. Bragança. S.P. Em 25-6-1971. Regime de pasto com Ç" p
mentar, 2 ordenhas. „ ... ^44 339

Sinema PCOD 6-8 5 44 , ,
Represa PCOD 6-2 5.^ 168 14,1
Rainha PCOD 8-1 3.^
Mococa PCOD 3-3 1 ^ ^ g.
Barcelona PCOD 2-9 1. «'-q
Caneta II PCOD 3-2 4 16,7 3,09
Sorocaba PCOD 8-5 2 _25,4 3,89

Dr. Antonio Ignaclo Pupo. Pedreira.
mentar, 2 ordenhas.

Copacabana Sem Par
Copacabana Normanda
Revista do Jaguary
Madalena do Jaguary
Careta do Jaguary
Jardineira do Jaguary

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Castrolanda Loman Romk|e 11
Cast. Exc. Trijntje Tertules 10
Gina Paquequer
Rafaeilnos Pícture Wayne
Marciana São Gabriel
Altura PIney Bonníe Beryl
Píper Víew Ideal Katíe Lass
Kuipercrest Reflection Lyndy

127 17,8 3,91

62 24,0 2,92

98 17,2 3,53

147 14,3 3,64
40 16,0 2,73
58 16,7 2,83
68 25,9 —

266 16,4 3,59
32 19,6 2,91
57 21,7 3,31

Em 27-6-1971. Regime de pasto com

o.n 3° 75 15,9 3,23

144 14,4 3,39
168 14,1 4,06
79 16,7 3,85
10 14,9 3,08
13 15,9 2,80

4 16,7 3,09
2 25,4 3,89

S.P. Em 19-6-1971. Regime de pasto com ração suple-
140 17,5 4,23
89 14,8 3,94
28 14,7 3.97
27 17,1 4,68
51 21,1 4,38
96 14,4 3,60

R.J. Em 14-6-1971. Regime de pasto com ração suple-
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NOME DO ANIMAL

Aushland Doress Ivanhoé
Joan Ruchardt BB Hornestead
Granjera 383 Rosafé Pabst
Gray View Valeria
Melius Count Maud
Granjera 3ó6 Glenvue Inkari
GIen Forest Admiration Melody
Granjera 369 Rosafé
Angerer Carnation Frasea Ella
Catita Paquequer
Rowntree Marquis Suprema
Carnation Maria Leone Laura
Rowntree Marquis Fern
Oak Ridges Admirai Dot
Piper View R.A. Johanna Taxai
Granjera 339 Glenvue Prospect
Piper View Melody Ivanhoé Twin
Meriwether Admirai Rosie
Carnation Maria Winie Abby
Americana 68 Burke Inka
Roglia's Rocket's Carnation
Carnation Marie Rea Taxai
2 ordenhas
Granjera 343 Glenvue Baradero
Aushland Beauty Ivanhoé May
Carnation Marie Winie Madcap
Granjera 295 Rosafé Bessie
Granjera 384 Royal Madcap
Gray View Chari X
Piper View Ivanhoé Melody
Piper View Maple May
Vigo Pride Phyilis
Analandia 24 Royal Glenvue Dekol
Piper Vigo Burke Katie Lou
Pan Ivanhoé Burke Doll
Carnation Marie Sally Ideal
Meriwether Happy Rosa
Roglias Nube I. President
Pan Butter Boy Eugenia
Piper View Ida Burke Kate
Oak Ridges Ormsby Loia
Analandia 27 Rosafé Dekol Pabst
Meriwether Cloud Harriet
Meriwether Happy Crissala

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Hilitopper Reflection Mônica
Milter Espana Valencia Senator
Hilitopper Reflection Jenny
Opus 174 Magnus Liliana
Sta. Elenas Metafórica Temporal M.
Recodo 88 Flyka Buenita 25
Rest. Son China Chelita Mendocino
Leonildas Waldita Buenita Rosafé
Leonilda Rosina Buenita Rosafé
San Gregorio Mandioca
Hedgsfarm Crisscross Barbie
Poclamar Triune Simone

Milter Rafága Colty Iprimosa
Oakcrest Royal S. Ami
Milter Carla Blenuenida Universo
Ali Auca Carnation Crestuiew
Americana Edna Duliis Supreme
Emetea Lila 3 Inspiration Romulo
Rest Son Lana Mendocino
Roeflora Master Gyda
Cochran Criss Portia
Filimore Admirai Desigh Pride
Maplefield Ormsby Gay
Hilitopper Advocate Myra
Lundy V. Diane Dekol Supreme
(1929)
(352)

2 ordenhas
Sher Mar Star Man Irean
Hedges Farm C.B.T. May
Americana Nora Righto Supreme

Con- Dia
trôle de

jacta' ao

Regime de pasto com ração suplementar.

4-4 2.° 40 32,1 3,27
4-3 4." 109 30,4 3,27
4-2 4." 98 32,5 3,37
3-10 12.° 348 16,8 3,91
4-11 2.° 40 34,1 3,34
4-0 10.° 310 21,9 3,07
3-9 11.° 315 13,8 3,53
4-7 2.° 43 31,8 3,10
3-11 11.° 313 20,2 3,59

— 3.° 61 38,7 3,31
3-8 4.° 95 36,8 3,14
4-6 4.° 113 32,3 3,43
4-5 1.° 2 34,7 2,89
4-8 4.° 95 26,5 3,42
4-2 1.° 4 34,5 3,18
3-1 1 1.° 3 26,6 3,23
4-2 11.° 335 16,7 3,94
4-0 12.° 340 14,8 3,55
3-8 11.° 309 15,9 3,52
4-2 4.° 95 31,9 3,11
4-3 4.° 125 28,9 3,42
3-7 4.° 125 32,6 3,10
4-9 4.° 86 28,9 3,56
4-4 3.° 78 28,6 3,33

— 3.° 60 47,8 2,91
— 3.° 125 33,0 3,20
— 1.° 10 29,1 3,51

4-8 12.° 358 13,2 3,91
4-5 6.° 148 14,1 3,78
4-6 10.° 292 14,5 4,37

Agrindus S/A. — Empresa Agrícola e Pastoril. Descalvado. S.P. Em 25-6-1971. Regime da
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Agrindus Batuira PCOC 5-2 1 ° 8 24 O 4 58
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MÔCHO

TABAPUÀ
AGORA NA

NOROESTE

Criação em oarceria enlre
os drs. RIberto Orienblad

e Benedito Grecco

Ganhador da Água Milagrosa — T 2358

— um dos padreadores TabapuS na Fa

zenda Água Branca, presente à Exposição

de Uberaba em 1970.

FAZENDA ÁGUA BRANCA
DR. BENEDITO GRECCO

Rua Dom Bosco, 137
LINS, SP — Telefone 2488

Rodovia Mal. Rondon, km 450

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES E MATRIZES



encruzilhada. ..
(Conclusão da pág. 46)

gocio, e que nela investiram anima
dos dos melhores propositos, fra
cassaram.

Não existe no momento, um só
produtor que exercite as suas ativi
dades aqui na Bahia, exclusivamen
te/ na pecuária leiteira e què tenha
nela o seu único negócio, ou a úni-
ca ou principal fonte de rendas.

como negócio, é uma encru
zilhada no escuro.

Um paradoxo tremendo, porque
para tal, seria necessário que o pro
dutor realizasse uma difícil proeza
que é: —- diminuir os custos com
alta produção e produtividade ou
aumentar o lucro com um baixo
custo.

Quem seria capaz de realizar esse
niilagre com a SUNAB a tabelar os
preços e os insumos cada vez mais
caros?

Deixamos a resposta no ar e o
produtor na encruzilhada, na qual,
ale ficará se não sair para sempre
pela ti^ãnsversalpíque o levaria a
outras atividades que todos anseíam
nias que não encontram a saída)
ou enveredar pela outrí, da ativi
dade subsidiária, única compatível
com a exploração no momento.

Fora disso, só resta ao produtor
esperar a encruzilhada do futuro —
o sucedâneo industrial do leite -
epítáfio da pecuária leiteira.

(Conctufião da pág. 65)

Mcnda a economia de divisas e que está
cãpacitãdô de que o nosso zebu é o me-
Ihót dp mundo, preconiza ou admita a
importação de s^men de zebuinos de ou
tros países.

"Com éssê ponto de vista, a Associa
ção signatáda d^te, juntamente com ou
tras entidades representativas da pecuá
ria zebuina, fizeram convite a tôd^
tidades representativas da pecutoa ao
Kio Grande do Sul, para que venhani co
nhecer rebanhos zebuinos do ®trasil Cen
tral e 08 serviços de inseminação artifimal
néle ptatioados.

"Èm lace dessa providência, já em an
damento, solicitamos a V. Excia./ Qtie,
antes de quáiquer decisão a propósito^ aa
importação do sêmen de gado zebumo,
águarde-se o resultado das vteit^ progra
madas e o parecer des entídádes repr^
sentativas da pecuária ^
dp valor do npssp rebanho z^ui^, e
conseqüente d^ní«$èssidade dft tmporta-
çâo dp sêmen zebuinp estrauç^^ •

300

Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Lsite

sangue meses lactação

Agrindus Bailarina PCOC 4-4 247 17,9
Agrindus Singela PCOC 4-1 2.® 58 19,7 m
Agrindus Stella PCOC 3-10 3.® 101 17,5
Agrindus Sincera PCOC 4-0 3." 83 18,8 3^
Agrindus Bartira PCOC 5-2 2.® 54 197 3,61
Agrindus Berlinda PCOC 5-0 2.° 39 18,1 3^
Agrindus Naiva PCOC 3-1 2.° 53 19,3 3^
Agrindus Nelita PCOC 3-1 2.° 46 18,5 4;ss
Agrindus Nautica PCOC 3-1 1.*^ 19 17,9 373

Olavo Sacchí. Campinas. SP. Em 18-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Maria Elená 58 Pelado President PO 5-7 1." 27 13,8 3,15

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 28-6-1971. Regime de pasto com raçSo
píementar, 2 ordenhas.

Rafaelinos Orquestra Wayne
Roland 1287 Leda Provinciana
S.A. Dardania
Roland 1317 Laura Inka
Granjera 538 Lanzeíot Man-O-War

PO

PO
15/16
PO
PO

5-1 7.'' 203 20,1
5-4 5.° 164 17,9
2-10 10.® 292 14,5
5-3 4.® 113 15,9
4-11 1.® 7 21.4

3,^
3,t5
4.SS

3,ty

Dr. Sérgio Vicente de Araújo. São Carlos.
suplementar, 2 ordenhas.

Donna 22 Reflection Inka
Lonelm Supreme Petuia
Agro-Acres inka Kay
Aqro-Acres Supreme. Sonya
Dane Hilí Roya! Judy
Arara
Grahaven Ivanhoé Coleen
Royalane Texaí Myrtie
Grahaven Supreme Loia
Robdale Admirai Deíight
Agro-Acres Bonnie Ned
Alegria Sovereign
Bond Haven Crusader Bonheur

S.P. Em 4-6-1971. Regime de pasto com

PO 8-4 5.®

PO
PO

5-9

4-9

1.®
1.®

PO 5-0 3.®

PO 4-10 5.®

NR
PO z

6.®
1.®

PO 4-9 2.®

PO 4-7 5.®

PO 2-5 3.®

PO 2-11 2.®

PO 2-9 2.®

PO 3-5 1.®

138
4

12
75

119
169

16
37

145
75
30
46
22

18,0
23.5
15.3
14.6
14.0
14,2
16.5
17.7
13.1
13,0
22.6
15.4
18,0

273
3/^
2M
3^
2,67

271
3,(B
4,0?
3,^
3ãSS
3,10
4,29

Lair Antonio de Souza. Araras.
3 ordenhas.

Martona's Dictator S.R.
Martona's Alpha Nell 4
Martona's Zuba Senator
Color Baitaca
Color Alegria
Leber Rainha
Color América
Leber Esperia
Leber Romana

S.P. Em 21-6-1971. R«gime de pasto com ração suplementar.

12

Fazenda Boa Vista S/A. Agr. e Pecuária.
com ração suplementar, 3 ordenhas.

P.L. Agua Branca
Maiberty 663 Escarapela Bumbi
Roland 1284 Leda Polia
Roland 1322 Leda Ormsby
Roland 1289 Madcap Prins
P.L. Doçura
Roland 1316 Província Mirta
Pucú Vincha F.H. 09 P. 184
Cina Cina Nochera 33
Cuaraíhia Danza Cueca
Emetea Edith 3 Neeltíe Inspiration
Lulas Caramba 224 Dilcan BB 10
Valdivia 12 Clari 121 Saltarina
Roland 1265 Laura Leda
Roland 1206 Ormsby Leda
Petísa
Lidia 210
Sapeca
Emilla
Carabela
Torcaza 1181

PO
PO
PO
PCOC
15/16
PCOD
7/8
PCOD
PCOD

6-0
6-8
6-6

4-7
5-9

3-8

5-7
3-8
3-6

7.® 190 14,9 3,41
2.® 44 16,0 377
5.® 133 147 3,70
2.® 45 16,2 3,35
1.® 12 17,3 3.15
1.® 10 16,6 3,31
1.® 5 20,3 . 3,04
1.® 32 14,5 3,65
1.® 30 16,6 3,65

São Carlos. S.P. Em 8-6-1971. Regime «fe pasto
PCOC
PO
PO

PO
PO
PCOC
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR

10-4
4-11
5-8
4-10
5-2

7-6
5-0

4-1
3-8
3-10
6-11
3-4
3-0
4-10
5-8
2-9

3-7
2-11
5-0
3-8

3.® 80 20,3 3,33
4.® 131 20,2 ^376
1.® . 13 25,6 3,59
7.® 187 16,9 3,14
7.® 196 13,6 3A0
3.® 59 21,3 3,33
7.® 183 16,9 373
5.® 122 18,1 3,53
4.® 104 20,0 3*67
2.® 33 267 3,^
2.® 43 22,2 373
5.® 117 14,9 3,31
5.® 120 187 2ã33

12.® 359 14,9 3,16
8.® 222 16,8
4.® 138 15,4 3.64
4.® 149 15,0 3.S«
3.® 73 21,6 3.34
2.® 34 20,1 333
2.° 40 16,8 3,4»
1.® 20 21,4 3.«

Rèynaldo Russo Ayres. Pôrto Feliz. S.P. Em 29-6-1971. Regime de pasto com ração supíia»
mentar, 2 ordenhas. „

Eldorada GCl 3-5 4.® 109 13,1 ,374
Cegonha Rey PCOD 3-5 1.° 17 14,7 376
Gravata Rey PCOD 3-5 1.° 3 16,1

Pecuária Anhumas S/A. Campinas. S.P. Em 21-6-1971. Regime de pasto com raçSo
mentar, 2 ordenhas. ,

São Quirino Holanda 7/8 11-1 3. 87 23,9
São Qulrlno K 70 PCOC 7-9 2.° 60 22,1
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Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

São Quiríno K 33 PCOC 7-10 4.° 108 19,4 3,08
São Quirino K 62 PCOC 7-10 2." 46 21,5 3,42
São Quirino L 129 Duke Damieta PO 6-9 3.» 81 29,5 3,34
São Quirino L 170 PCOC 6-6 1.° 20 18,8 3,44
São Quirino L 177 15/16 6-5 2.° 49 21,9 3,30
São Quirino Malhada K 11 Eneida PO 5-3 4.° 104 19,0 3,26
Los Angeles Karla Admirai 35 PO 4-9 2.° 62 18,2 2,82
São Quirino O 67 PCOC 3-11 2° 66 19,3 4,14
São Quirino Ocada DInah Pat L 129 PO 4-0 1.° 27 21,7 3,12

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna. S.P. Em 18-6-1971 . Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.
2,95Holambra Koosje's Advancer PO 5-8 4.° 102 31,0

Cangica de Monte D'Este PCOC 3-1 9." 250 14,0 3,65
Holambra Slegrid XXXV PO 3-7 6." 179 14,2 3,94
Amazônia PCOD 6-7 6.° 173 14,2 4,14

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P. Em 3-6-1971. Regime de pasto com ra-

3 ordenhai
Havana E.E.P.A. 1341
Martona's Lochinvar Alpha 5
Jangada Cristais
Martona's S.R. Alpha 30
Martona's NelI Sensatlon 15
Martona's Alpha Madcap 36
Raelwl 1348 Supre 1149 Buenita
Jangada Destemida
Jangada Dolomita
Jangada Educada DIamond
Jangada Ellada DIamond
Jangada Floresta Prince
Jangada Fronteira Prince
Jangada Festeira Three
Jangada Fernanda A. Three
Adelheid
Lillian
Leonora

Jangada Graziela Diamond
Devin
Jangada Heroina Diamond
Tirgee
Blenhein
Jangada Helena Diamond
Jangada Havai Diamond
Jangada Hydra DIamond
Anama Catita Sllver
SIrna
Jangada Heloísa DIamond
Colile
Jangada Hesitação DIamond
Jangada Hípica Dunioggin Fayne
Jangada Hungria DIamond
Jangada Herna Lucifer
Jangada Guaranesla DIamond
Jangada Hamburquesa DIamond
Jangada Heien DIamond
Jangada Habilidosa F.A.D. Mark
Jangada ítala Dunioggin Fayne
Jangada JacuI Governador Leader
Jangada Juta Diamond
Jangada Juréa Governador Leader-
Janqada Jacobina Diamond
Jangada Jamaica Diamond
Jangada Julieta Belle Boy
Jangada Jornada Presidente
2 ordenha»
Jangada Barbalha
13 de Abril Reina 7 VIgo Boy
Jangada Corearú
Jangada Diana
Jangada Embalada
Jangada Dinastia
Jangada Explendora Carnatlon
Jangada Esfera
Jangada Esperança Carnatlon
Jangada Florida Duke Mark
Jangada Faceira Bonny Brook
Jangada Fiandeira Leadsman
Jangada Formosa A. Leadsman
Débora
Naktson
Jangada Graciosa Leader
Jangada Gilda Fiel D- Mark

PO 11-2 2° 31 13,9 2,85
PO 8-5 10.» 253 25,7 3,08
PO 8-5 3.» 75 30,9 3,50
PO 8-0 10.» 249 20,7 3,73
PO 8-4 8.» 233 16,8 3,59
PO 8-5 2.» 45 34,3 3,47
PO 7-5 9.» 225 26,0 3,85
PO 7-5 1.» 28 33,1 3,55
PO 7-5 1.® 14 20,5 3,55
PO 6-11 1.» 17 23,9 4,06
PO 6-9 3.» 91 33,9 3,80
PO 5-10 2.» 40 30,9 3,38
PO 5-1 9.» 275 14,1 3,58
PO 5-1 5.» 150 25,5 3,86
PO 4-10 10.» 247 14,9 3,21
PO 4-8 9.» 281 13,2 4,09
PO 4-10 9.» 281 14,3 4,21
PO 5-1 5.» 133 23,1 3,65
PO 3-10 9.» 243 19,2 4,35
PO 4-8 2.» 35 23,1 4,72
PO 4-3 1.» 22 22,1 3,41
PO 4-10 2.» 39 31,6 3,80
PO 4-5 1.» 23 22,2 3,44
PO 3-7 11.» 296 16,6 4,35
PO 3-9 9.» 244 16,1 4,62
PO 3-9 4.» 109 18,5 3,96
PO 3-8 8.» 221 16,5 3,99
PO 4-7 1.» 12 14,2 4,47
PO 3-10 4.» 109 27,7 3,79
PO 4-6 2.» 44 25,6 3,81
PO 3-10 1.» 25 15,0 3,52
PO 3-7 1.» 23 26,8 4,41
PO 3-11 1.» 12 17,7 3,54
PO 3-6 1.» 26 21,2 3,62
PO 4-5 1.» 12 19,2 3,50
PO 3-11 1.» 6 19,6 3,83
PO 3-8 2.» 30 21,5 4,19
PO 3-6 2.» 39 21,6 4,22
PO 2-5 1.» 16 14,5 4,21
PO 2-3 1.» 6 15,0 3,87
PO 2-2 1.» 10 17,2 2,68
PO 2-2 1.» 19 15,3 3,72
PO 2-2 1.» 22 14,3 4,18
PO 2-2 1.» 22 16,8 3,82
PO 2-2 1.» 13 13,0 2,84
PO 2-2 1.» 9 15,9 2,88

PO 10-0 3.» 91 19,4 • 4,20
PO 8-10 2.» 50 26,2 3,68
PO 8-5 2.» 59 22,9 3,87
PO 8-0 4.» 95 14,1 4,53
PO 6-7 10.® 229 14,1 3,34
PO 7-10 3.» 79 19,0 3,55
PO 6-10 3.» 84 19,3 3,64
PO 6-9 3.» 86 19,2 3,09
PO 6-11 2.» 73 17,0 5,78
PO 6-0 3.» 76 28,8 3,74
PO 6-3 2.» 44 23,7 3,89
PO 6-0 3.» 66 24,2 3,58
PO 5-11 2.» 62 13,8 4,35
PO 4-8 12.» 352 14,6 4,41
PO 4-9 5.® 135 16,9 16,9
PO 4-11 3.» 92 14,3 3,89
PO 4-6 3.» 67 18,4 2,97
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GIDO FRÍSIO

EXPOSIQÃO-FEIRI
PERMINENTE

com

LEILÕES

todas as primeiras e terceiras

auarta-feiras âp mês, com iní

cio às 10,00 horas.

Uma realização da

possuidora do maior plantei Ho
landês preto e branco da Amé

rica Latina, todo êle controlado

pela AJP.CH.

Além da tradicional Exposição
Anual, a Castrolanda realizará

leilões nas datas acima mencio

nadas-

Sua visita será sempre «ma
satisfação.

Informações com o gerente:

Sr. Henrique Withaar

Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda.

ColOnía Castrolanda
TEL. 371-CiSTRO - PR
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QUANTO RENDE UM PORCO?

"O homem e o porco, só depois de mor
to" — é o que diz um velho ditado, para
indicar que o valor de cada um, sòmente de
pois de sua morte.

Quanto ao homem, não se pode generali
zar. Mas um porco, depois de morto pode
ter o seu valor bem definido. Um porco de
100 quilos, por exemplo, depois de abatido,

. rende o seguinte, em média: 46-50 quilos de
carne; 26-30 quilos de toucinho; 4-6 quilos
de banha; 3-23 quilos de tripas, cabeça e
pés; 5-8 quilos de ossos; e 1 quilo de peque
nas perdas, somando 82 quilos, ou seja 82
por cento de rendimento líquido.

COBRI: MRNOIR PIRI O

RUTINII

" O Instituto Butatã, em São Paulo, precisa
muito de cobras para preparar sôro anti-off-
dío, empregado no tratamento de quenri re
cebe picadas, sôro que é feito com o veneno
delas mesmo. Daí a necessidade de grande
número de cobras, para fabricar a maior quan
tidade possível do remédio.

Quem quiser colaborar com o Butantã, bas
ta escrever para Avenida Vital Brasil, São
Paulo (S.P.) para receber laço e çaixa de
madeira pr<^rios para pegar cobra viva e
fazer Sua remessa.' As estradas de ferro não
cobram o. transporte. Em troca, o Instituto
Butantã dá uma dose de sôro anti-ofídico para
cada quatro cobras recebidas. E tanto inte
ressam cobras venenosas como cobras man
sas, pois cada uma tem sua aplicação no- es
tudo do ofidismo.

SUA CARTA...

(Concluso da pág. 10)

Aomento de leite das filhas em relação às
mães a às companheiras dá rebanho

1.® Teste

2.® Teste

3.® Teste

Aumento

1.035,0
179,6
176,1

G>locação entre os
touros melhorantes

V.&B. P.&B.
1.*^ 1.®
4,® 7.®
4.® 5.®

Em face dôstes ciados, não é pena que um
animãi' dp valor excepcional de Spring Farm
Róyal, por falta de sistema de comercializa-
çgô adequada, nSo seia aproveitado não s6-
inente para melhorar o rebanho nacional, co
mo ata mesmo pãra ver õ seu sêmen ex-
pprtacte?

se se adaptou tão .bem aò clima brasileiro
a prtwu. nas nossas cond.rções, ser um touro
melhorador, 6 realmente um animal e^
clonal para 6 Brãsll, ntaxlmé em ^
randó que tOdos os toufos vermelho e bnin-
CO que acidentalmente o superaram nos tas-
tes võstãõ 1^.!^ tjtòrtôs.
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Gráu Idade Con- Dias

NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite %
sangue meses lactação

Wista PO 4-8 2.® 48 14;4
Jangada Herdeira Diamond PO 4-2 2.® 48 23,3
Jangada Hilda Diamond PO 3-8 3.® 65 19,1 4AS
Jangada Húngara Furioso A.D. Mark PO 3-9 2.® 63 22,5 3«I0
Jangada Helanca Dean Wayne PO 3-5 3.® 66 * 17,9 3,61
Nexos PO 4-9 2.® 49 22,7 4Aá
Dubbo PO 4-6 3.® 78 18,7 4j(St
Jangada Honesta Diamond PO 3-7 2.® 56 18,7 3^4
Jangada Helice Diamond PO 3-8 3.® 78 14,8 3,62
Jangada Hepica Lucifer PO 3-4 3.® 80 18,0 371
Rafaelinos Cleo Inka PO 4-7 3.® 69 19,6 377
Karvana PO 4-8 2.® 62 18,8 371
Jangada Ivanilde G. Leader PO 2-2 7.® 211 13,2 4,^
Jangada Irmã 1 Dunioggin Fayne PO 2-3 5.® 112 14,4 377
Demerts Lagunita 39 R. 1579 PO 3-1 4.® 95 18,9 375
Jangada Irmã II Dunioggin Fayne PO 2-4 3.® 85 13,3 3,»
Jangada Indira Dunioggin Fayne PO 2-3 3.® 80 13,9 4.03

Jangada Impresa Lucifer PO 2-4 3.® 64 15,9

Jangada Ivone Furioso A.D. Mark PO 3-0 2.® 63 22,9 376

Jangada Iguana Master Dean PO 2-9 2.® 51 13,2 3.93

Jangada Ilha Dunioggin Fayne PO 2-6 2.® 53 16,7 379

Jangada Itaoca Lucifer PO 2-4 2.® 45 15,1 3,71

Jangada Ingrata Lucifer PO 2-4 2.® 44 ' 17,3 3,17

Jangada Jussara Diamond PO 2-2 2.® 48 19,3 3.^

João Antonio Moya. Sorocaba. S.P. Em

to

Regime de pasto com ração suplenwlar.
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Videsa 579 Royal Rockburke
Figura
Achalay Fiscal Relíquia Sensation
San Gregorio Maizallta C. Bazurita
Delia Rag Appie Alpha
Granjera 344 Royal Pabst
13 de Abril 461 Marathon Boy K.
Rest's Son Chiquita Astilia Hllo
Tommy 213 Guillermina Bicho
Demerts Justiniana
L.M. Catita
L.M. Cabalista
L.M. Cachaça
L.M. Capabina
L.M. Campana
L.M. Clarita
Saniuci Violeta Veleta Elegante
Seles Markus 317 Maizalita Wltje 2
Esmeralda
Martinha
Moicana de Sta. Maria
Pucu Mariana 1154 R 1589
Seles Markus 396 SI mona Mies 1
Demerts Carcaraha 134 R. 1287
Monje Chola Inspirlvy Charol
San Gregorio Nina Cllfton Cristina
éuspiro's Cotty 61
SuspÍro's Còtty 59
Rafaelinos Silueta Way
Garbosa
Rafaelinos Motoroll Supreme
Recodo Daysy C. Ádjudicator
Alteza W
Recodo 109 Gladys Buenita 674
L.M. Caturra
Mercedes
Brar^a
Mariposa 113
Tommy 231 Mimosa Bicho
Estrela
Malberty 678 Vinera Reflector
Rosana
Emál Pintoresca Klaver
Achàlay Império Sentencia Acclon
Donna 125 Reflection Madcap Ormsby
Qrahaven Texal Lea
^les Markus 368 Maizalita F.A. 2
Grahaven Cltation Carmel
2 ofdénhas
LJÁ, ÇIrce
^nha 110 Reflection Katy

PO 7-5

PCOD 9-10

PO 6-3

PO 6-1

PO 5-4

PO 7-3

PO 5-6

PO 5-10

PO 5-0

PO 5-8

PCOD 5-5

PCOD 5-5

PCOD 9-3
PCOD 4-9

PCOD 5-3

PCOD 5-2

PO 4-10

PO 5-4

PCOD 5-10

PCOD 5-7

PCOD 5-5

PO 4-8

PO 4-8

PO 4-5

PO 4-11

PO 5-6

PO 4-7

PO 4-9

PO 4-7

PCOD 5r7

PO 4-9

PO 7-1

NR —

PO 3-11

PCOD 5-2
PCOD 7-6
PCOD 4-10

NR ——

PO 4-5

PCOD 5-8

PO 4-11
PCOD 5-11

PO 3-5

PO 3-9

PO 4-5

PO 3-10
PO 4-10
PO —

PCOD 5-5
PO 5-0

3.® 81 ' 22,3 373
1.® 10 23,0 375
5.® 136 19,2 3.16
2.® 43 31,5 3.11
9.® 266 187 3.17
8.® 231 217 375
2.® 43 22,2 3.46
2.® 43 21,4 373
1.® 10 27,4 373
1.® 10 27,4 3,64
1.® 10 217 3,86
1.® 10 31,3 3,01
3.® 73 26,1 376
8.® 252 18,7 373
3.® 73 27,0 2.99
4.® 109 22,8 3,03
5.® 138 23,6 375
3.® 87 21,1 3t17
2.® 43 25,7 3,34

4.® 114 18,8 373
4.® 119 23,5 273
2.® 43 25,9 3.37
2.® 43 23,4 377
1.® 10 247 371
3.® 90 197 370
8.® 230 197 3,32
3.® 64 217 373
2.® 43 28,3 377
2.® 43 25,6 279
4.® 123 20,8 3,39
4.® 105 20,0 4,02
2.® 43 22,8 371
2.® 43 28,7 271
3.® 88 20,7 4,00
4.® 115 22,3 3.tO
5.® 148 197 2,88
7.® 197 20,3 2,10
2.® 43 23,3 2,63
4.® 105 197 477
4.® 96 22,1 3.44
4.® 105 22,0 370
2.® 43 ^21,7 3,62
2.® 43 20,2 3,Ò0
2.® 43 19,8 3.88
2.® 43 22,3 3^38
1.® 10 19,7 3.40
3.® 68 20,8 2,63
1.® 10 28,6 475

1.® 10 21,4 Wf
1-^ 10 207 4i06
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Gr j idade Con- Dias
NOME DO ANIAAAL c anos trâle de Leite %

sar ue meses lactação

'aulo Sérgio Coutinho GaIvão. Nova Odessa. S.P. Em 29-6-1971 . Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

istimada PCOD 5-8 1.® 4 23,7 3,16
Zorba PCOD 5-3 5." 145 19,2 2,95
Amada PCOD 5-7 2.® 57 22,1 3,03
Noiva PCOD 5-7 2." 47 21,9 3,17
Margarida PCOD 5-8 1." 14 21,5 2,95
Rebeca PCOD 5-8 1." 13 22,9 2,75
Inezita NR — 2.® 52 16,1 3,30
Amazonas Mr. Icara PCOC 3-8 1." 30 17,7 3,14
Amazonas Mr. Infeliz PCOC 3-9 1.® 7 14,0 3,40

José Peres de Oliveira. Campinas. S.P.
3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Anama Preciada 1 Mistério
Pucu Bontje 11 P. 94
Viena Zoraya Eureca Advancer
Romandale Annie Rockette
Emetea Gerenta 6 Prince Reflector
Viena Zahra Eureca Advancer
Donna 36 Reflection Inka 192
De Campinas Mara
2 ordenhas

Portenha 23 ^
Auca Figura
Milagrosa
Crina
S.M. Darling Curtiss
Maroca
Piracuama Iara Corina Starlight
Piracuama imagem Soberana Stariight
Piracuama Imperatriz S. Starlight
Sta. Martha Emily Duke Burke
Martona's S. Rag Appie 71
Americana
Primavera Largatixa
Piracuama Juruna S. Susover 92
Emetea White 4 Burke Inspiration
Emetea Carita 4 M. importante
Donna 88 R. ironia
Rafael inos Andréa Dunioggin
Decampinas Dinamica
Decampinas Angélica Champion
S.T. Meia Lua
Decarripinas Dalila
Decampinas Dana
Marquesa De Campinas
Nuguete
Cuiabana
Holambra Zwaantje XXXVI *
Gaúcha
Decampinas Paula II
Decampinas Lourdinha
Decampinas Geni
Pecadora
Sta. Terezinha Bailarina
Chapa V 482
Decampinas Belinda

Em 3-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar.

PC

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

PCOC
PCOD

PO

PO

PO

PCOC
PO

PCOC
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PCOC

PO

PO

PCOC
NR
PCOC

PO

PCOC
PO

PO

PO

PCOD
PCOC
PCOD

PO

5-10
5-5

5-10

6-8

7-0

5-3

7-2

2-11

8-9
8-9

12-8

8-4

7-4

9-3

7-3
6-10
7-1

6-6
8-5

8-0

6-8

5-4
5-4

5-11
5-0
5-4
4-2

4-10

4-10
4-5

3-10
6-7

5-9

5-1
5-7

4-7

2-3
2-7

4-10
4-10
8-11
2-8

5.°
11."

1.®
2.°
2.®
8.®
7.®
2.®

6."
6.®
2.®
3.®
7.®
2.®
1.®
1.®
2.®

6.®
1.®
2.®
6.®
5.®

10.®
5.®

10.®
5.®
3.®
2.®

10.®
2.®
9.®
7.®
2.®
2.®
2.®
3.®
1.®
9.®
3.®

2.®
2.®
1.®
1.®

140
316

21
37

54

225
225

56

161
161

47
71

193
56
18

28

56

157
33

52

171

130
295

135
290
146
82
42

298

31
261
216
44

62

40

83

12

255
78

41
51

44
7

23,0
22,3
29,2
21.0
34.1
24,6
26.2
25,1

20,5
19,0
22.7
22.5
28.2
31.8
19.6
23,4
26.3
13.4
22,0
18,2
24.7
18,0
21.9
27.2
19.3
25.0
24.1
27.4
16.5
20.5
13.8
17,0
25,4
23.9
19.7
25.8
18.9
15.6
18,4
29,4
32.4
30,6
19.5

3,36
3,61
3.21
3,12
4,34
3,03
3.22
3,20

3,61
3,40
3,84
2,71
2,34
3,15
3,68
2,70
3,12
3,24
2,98
2,58
3.24
3,37
4.25
2,64
3,82
3,73
3,68
3,34
3,06
2,97
3,03
3,00
3,08
3,00
3,29
2,91
3,11
3,54
3,57
2,77
3,06
3,44
3,62

Francisco Scordamaglia. Piiar do Sul.
mentar, 2 ordenhas.

Suspiro's Citation Rina 18
Hfil Denise Judy Litie
Agro-Acres Marquis Paula
Oncativo 569 Alambre 341 R.A.
Oak Ridges O. Paula
Roybrool Tidy
Grahaven Citation Diana
Vaunville Ena Royai
Glenafton Lora Evelyn
Susplro's Rag Appie Rocket
Oncativo 531 Cheia 265 R.A.
Glenafton ShowgirI Coronet
Surodana Texal Anita
Bond Haven Supreme C. Bessie

S.P. Em 3-6-1971. Regime de pasto com ração supie-

PO 3-2 4.® 141
PO — 4.® 145
PO 4-4 3.® 80
PO — 2.® 40
PO 2-10 2.® 41
PO 3-9 2.® 35
PO 6-3 2.® 31
PO 3-4 2.® 66
PO 2-6 2.® 86
PO 2-11 1.® 29
PO 3-6 1.® 19
PO 2-10 1.® 19
PO 2-6 1.® 98
PO 2-8 1.® 18

13,6
13.0
22.5
15,9
19.8
18.9
28.3
21.4
16.6
18.8
13.1
19,4
13.7
17.9

3,31
3,42
3,20
3,68
3,20
3,55
3,20
3,01
3,39
3,37
3,63
3,51
3,27
2,71

ordenhaT''"'- 28-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
PO 4-10 O» 45 197 3 43Kim Sugar 6 Sovereign

19,7

REVISTA DOS CRIADORES — Agôslo de 1971

Temos e queremos

LEITE e TIPO
Em tipo, nosso rebanho tem sido dos
mais premiados em exposições, conquis
tando em 1970 e em 1971 a MEDALHA
DE OURO como melhor expositor da
raça; ainda em 1971 foi considerado o
melhor criador da raça. Nosso rebanho
apresentou, também, os dois primeiros
animais da raça classificados 'Excelente

1.* lugar em produção de leite no grupe de
31 a 50 animais da raça Holandesa Ver
malha e branca, controlados pela A.P.C.B.

5.075 kg de leite e 196,6 kg de gor
dura foi a produção média de 36
lactações de 296 dias, em 1969,
no Contròle Leiteiro da A.P.C.B.

TODAS as vacas de nosso rebanho são con
troladas pela A.P.C.B. e TÕDAS estão inscri
tas no LAé. e 90 ®4 em L.E. e, ainda temos.

8 Recordistas de Classe

6 Reprodutores Eméritas

19,769 kg de leite e 0,714 kg de
gordura é a produção média de
56 vacas nestes últimos 4 meses.

RIGEWOOD REGAL PROMOTER — Em
nosso Pais, 1.® touro da raça classificado
'Excelente" (90 pontos). Trís vSies
Grande Campeão: na Expoüção de Gado
Leiteiro de SP, em São João da Boa
Vista, em 70, e na III Exposição Nacional
do Gado Holandês SP - 71. Campeão Sê
nior em São João da Boa Vista, em 1970.

CHÁCARA
SANTA ALBERTINA

Prop.: Dr. PEDRO CONDE

Km 101 da Rodoviii Jundiaf-Itu

Em São Paulo: Rua Boa Vista,
208 - 14.® andar

Telefones: 32-6673 e 34-1448

SELEÇÃO DE HOLANDÊS VER
MELHO E BRANCO PO e PC
LINHAGENS DA HOLANDA, IN
GLATERRA, CANADA E USA.

iiii^



ADUBOS E

ADUBAÇÔES

PIMENTEL gomes

Biblioteca Rural — Livraria Nobel S.A

Nesta excelente coleção Iniciada pela Li
vraria Nobel, F. PImentel Gomes trata da ciên
cia da adubação. Seu volume está também
em segunda edição, o que ]é é uma recomen
dação, quando se sabe que pouco se lê em
nosso país. Mas o assunto de que cuida é
pouco versado pelos técnicos, a não ser quan
do a serviço de determinados fabricantes.
A^ra, trata-se de obra sem essa eiva de In-^
terêsse particular, dado que voltada inteira-
ramente para os Interêsses coletivos e da na
cionalidade.

"A adubação não é uma panecéa, não re
solve, nem pode resolver, todos os problemas
das lavouras. Uma boa safra resulta, não só
de unia boa adubação, irias também do uso
de boas variedactes, de um espaçamento ade
quado, do plantio em época correta, do com
bate eficiente de pragas e moléstias, do bom/
pr^>aro do solo." . (-

Depois dessas palavras de Introdução, o au
tor nos diz de suas pretenções: quer que seja
êste um livro de cabeceira de fazendeiros e
sitiantes. Não pede demais. O livro se destina
a ser lido e relido e guardado para consul
tas oportunas, pois contem ensinamentos que
hão de calhar para os plantadores em difi
culdades. Em verdade, nas suas quase duzei^
tas páginas, trata do adubos orgânicos, de^e
o estrume de curral até os escrementos hu
manos, passando pelo chorume, composto, ga-
linaça, palomina, adubos verdes, lixos, algas,
turfas, etc. pos fertilizantes orgânicos, cita:
farinha de cascos e chifres, farinha de san-
guef^ tancagem, farinha de ossos,
petxe, guano, penas, pêlos, resíduos de lã, tra-
pos de lã e de seda, torta de cana, vlnhaça,
tortas de mamona, de algodão e de legurnino-
saS^. Fertilizantes azotados: nitratos de sodio,
cálcio, potássio e amonio, sulfato de amonio,
cianamida de cálcio, uréia, nitrocálcio. Fer
tilizantes fosfatados:' superfosfato de cé\cto,
losfatos naturais, hiperfosfato, fòrfato da fl^
rida, escorias de thomas, basifosfatc», fosfato
bicálcío, farinha de ossos, n^ T
zas de ossos, nltrofosça, amofosca, leunafos-
ca, fosfato diamonico. Fertilizantes POt^cw
carnallta .calnita, sllvinita, cloreto, sulfato, nl-
^ato e carbonato de potássio e cinzas de ma
deira f?ertiliz8ntes calcáreos: cal viva e ex-
tinto.' Outros elementos fertilizantes: ^x^

mannésio férro, manganês, zinco, sódio,

fritas, etc. ^ prática da ado-
especificamente da aduba-

ba^, ^ais tuberosâs, leguminosas, tex-
çSe de cereais p o"tras culturas de
tels, esquece- as pastaspns nem
pomar e horta, inbo _
a recu^raçâo dos cerrados.

NOME DO ANIAAAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactaçSo
%

Dr. Guldo Maizonl. Jundiaí. S.P. Em 19-6-1971. Regime de pasto com raçSp suploiioi^^
2 ordenhas. '

pcoD 7-5 i;
pcoc 5-6 a:

Costa Azul
Fortuna II

3

109
^5A $Í3

3.^1

Nicoiau Archilia Galan. Sorocaba.
mentar, 2 ordenhas.

Sta. Elena Balsamina Altivo B.
Lulas Pinta 44 R 857
Marchs 716 Fina Ricarms 957
Trebol Leader Zagala
Calchaqui Susie Tabaré
Marchs 844 Agrede RIcarm
Ontario Pecadora Agueda
Valdivias Chinita 151 Chumbo
Emetea Roja 3 B. Pinto 2
Leonildas Mariposa Senator L.
Achalay Contender J. Tina
13 de Abril 459 Boy Kathia E
Mar 43 Katy Lay Walhill
Milter R. Nublada Walhill
Ontario Felina Bambi
Cuarajhia F. Biboca D. 23
Fiel 454 Talladora F. 321
Pucu Uruguaya 149 R 158
Emetea Toby 8 I. Cuando
Monje Primor Paisano Grada
Ali Rag Appie Fond Hope
Monje Grey Ciceron Grecus
13 de Abril 77 Luida S. Olimpo
Manano 86 Barbaro Senator 689
Albatrós Camila Progressor

S.P. Em 23-6-1971. Regime de pasto com raçHo «àilas

RO

PC
PC
PC
PD

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Roberto Alves Lima. Jundiaí. S.P. Em 20-5-1971.
2 ordenhas.

Caieiras Adriana Imperial
Paraíso Inovia Guama El mo
M's. Senator Golden Prilly
Pampas Cekton Alma
Conceição Delicia de Jundiaí
Ernestina Ottawa
Conceição Ester Pampas Alma

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

4-4

4-1

6-0

7-3
4-2

4-1

4-6
3-11

5-1
5-0
8-6

3-7

3-0
2-11

3-3
4-2
4-10
2-4

2-4
2-10
3-7
3-5
3-11

13-0
9-2
5-4
5-11
3-6
3-3
2-10

4.® 108 14,3 3»4
1.® 15 21,5 4,14
2.® 48 20,5 2,78
2.® 45 19,9
1.® 15 25,6 3,18
2.® 40 . 22,6 3»6
2.® 45 17,5 3,^
1.® 4 20,5 3»4
2.® 45 21,5 2J9
2.® 65 21,8 2»3
2.® 43 18» 3»0
7.® 199 15»
2.® 43 15,0 SUS
5.® 128 14,6 3,14
3.® 72 16» 2»8
3.® 79 14,8 3,:^
3.® 78 15» tM
2.® 52 18,1
2.® 42 18,3 2»3
1.® 30 15,6 3,03
1.® 36 18,1 3»4
1.® 6 15» 3,10
1.® 18 16,7 Am
1.® 2 16» 3,96
1.® 17 15,9 3»5

pasto com ração supjeirònt».

1.® 12 19,3 3»!
1.® 5 18,1 3^

3.® 109 17» 2,92
1.® 28 19,4 3,11
1.® 1 18,7 3^68
1.® 11 15,6 3,13
1.® 7 15,0 3»8

Roberto Alves Lima. Jundiaí.
2 ordenhas.

Caieiras Adriana Imperial
Paraíso Inovia Guama Elmo
Pampas Cekton Alma
Conceição Delicia de Jundiaí

S.P. Em 25-6-1971. Regime de pasto com ração suplementa.
PO
PO
PO
PO

13-0 2.»
9-2 2.1
5-11 2.®
3-6 2.'»

48
41
68
37

14,1
14,1
15,7
16,4

3^
3»^
3.12

Adrianus Sleutjes.
2 ordenhas.

Castro Lena VII
Castro Duqueza
Castro Lena XVI
Riek 15

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca

Castro. PR. Em 24-5-1971. Regime de pasto com ração suplentòitar

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos,
suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Cecilia Norma
Sta. Cecilia Ombal
Sta. Cecilia Polonesa
Sta. Cecilia Róiandia

PO
PO
PO
PO

S.P. Em

PCOC
7/8
PCOC
PCOC

11-7
7-0
5-10
Ó-6

1.®
4.®
2.®
1.®

39
117
54
10

27,0
17^
18,5.
24,0

3,04
3,S2
3,02
3,27

13-6-1971. Regime de pasto com ra^

8-1
7-0
5-9
3-11

1.® 8 22,6 4*43
4.® 100 15,1 3.94
4.® 122 13» 3,47
2.® 45 14» 4»9

Dr Vinhedo. S.P. Em 18-6.1971. Regime de páslo ceraLuciano Vasconcellos de Carvalho.
- ração suplementar, 2 ordenhas..

Marambaia Marimba Alex Heiniana
Marambaia Nice Alex Diamantina

arambala Olímpia Telo Royal
arambaia Navarra Royal
arambala (fivelas Heiniana

'andora Teiana R. da Marambaia
irambala Potiguará D. Royal

'itanga Royal da Marambaia
'araguaia Diamantina R. da Marambaia

anca Royal da Marambaia
Marambaia Rapsódia Royal
Sonata da Marambaia
Vaidade Omega da Marambaia
Dallas Royal da Marambaia
Usina Royal da Marambaia

PCOC 9-8

PCOC 8-11

PO 8-0

PO 8-2
PCOC 7-11

PCOC 6-4

PO 6-6

GHB 6-2

GHB 6-2

PCOC 5-11
PO 5-2
PCOD 5-8
PCOC 5-3

PCOC 3-7
PCOC 2-10

3.®
4.*»
2.®
6.®
4.®
ó.®
2.®
3.®
5.®
4.®
2.®
1.*"
3.®
1.®
2.®

78
119
39

161
96

160
56

66
128
117
39
23
79
25 .
46

16.3
22,6
25,6

20,8
17.5
20.6
24.7
16.4
22,2
2ll
24»
17,7
17,1
17,6

3,82
^88
2.65
4kU

SiTO

3.7S
4rW

REVISTA DOS CRIADOR^ — Agtoío



Gráu Idade on- Dias

NOME DO ANIMAL do

sangue

anos

meses

ôle de
lactação

Leite %

Ituane Agro-Pecuária S/A. itú. S.P. Em 18-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar
2 ordenhas.

Dina Truman das Américas PCOC 8-11 3.° 81 14,2 3,66
Sta. Filomena Estrela Sjouke PO 7-8 6." 170 14,0 3,92
Baroneza 15/16 7-1 4.° 101 15,3 3,55
A. L. Zazá 15/16 4-10 2° 40 14,3 3,38
Morena Muquem PCOD 5-4 3.° 66 18,4 3,51
Renuncia Muquem 31/32 10-10 4.° 99 13,3 3,61
Pérola Muquem PCOD 4-10 6.° 170 13,1 3,38
Sinfonia Muquem PCOD 9-5 5.° 132 . 15,2 3,61
Havai Muquem PCOD 5-6 3.° 90 13,1 3,53
Canguarda Muquem PCOD 6-0 7.° 201 17,1 3,29
Carioca Muquem PCOD 5-6 3.° 79 18,6 3,30
Águas Lindas Deisi il PO 4-11 1." 19 18,4 3,53
Sta. Filomena iara Duco PCOC 3-11 2° 49 18,5 3,16
Ituana Gina PC — 1.° 21 19,9 3,47
Caricia 7 Quedas PCOD 7-2 5.° 131 15,5 4,22
Muquem Pitanga PCOC 9-1 4." 116 13,9 4,02
Esplanada PCOD 3-1 2.° 41 14,3 3,00
Muquem Florada PCOC 4-11 1.° 12 21,7 3,71

Dr. FIávio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 2-6-1971. Regime de pasto
co'm ração suplementar, 2 ordenhas.

15/16Madame de Morada Nova — 6.° 158 30,6 4,12
Revista de Morada Nova NR — 2.° 32 16,2 3,97
Serena de Morada Nova NR 7-2 8." 216 13,0 4,20
Vanuza de Morada Nova NR — 2.° 35 19,9 3,76
Paca de Morada Nova NR — 1.° 18 14,4 3,32
Ema de Morada Nova NR 5-7 2.° 42 13,3 3,37
Narda de Mofada Nova NR • 3-8 8.° 227 15,7 3,86
Ninon de Morada Nova NR 3-11 5.° 124 13,7 2,91

Pasquaie Cascino. Itatiba. S.P. Em 29-6-1971. Regime de pasto com ração> suplementar.
3 ordenhas.

Baleia PCOD 4-9 3.° 56 24,5 3,06

Lins. S.P. Em 17-6-1971. Regime de pasto com ração suple-Waldir Junqueira de Andrade,
mentar, 2 ordenhas.

Interrogação Lins PCOD 9-6 3.° 87
Virguia ii J.B. PCOD 12-7 1.° 19
Maravilha Lins PCOD 4-5 1." 12
Patativa II J.B. PCOD 4-8 1." 30
Vírgula 18 Lins PCOC 3-11 1.° 2

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. Jarinú. S.P. Em 16-6-1971. Regime
ração suplementar, 3 ordenhas.

São Manuel Paraíso Cocada PCOC 8-5 2.° 93
Marambaia Olinda Alex Diamantina PCOC 8-2 3.° 93
São Manuel Paraíso Caricia PCOC 7-0 4." 93
São Manuel Paraíso Corista PCOD 6-8 7." 206
São Manuel Paraíso Condessa PCOC 5-4 1.° 33
São Manuel Paraíso Celeta PCOC 5-1 2.® 63
São Manuel Paraíso Certeza PCOC 5-0 1.? 42
São Manuel Paraíso Cancela PCOC 3-9 2.° 59
Sta. Cecília Seresta PCOC 2-10 1.® 39
São Manuel P. Santana Colina GHB 2-10 1.® 42

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 20-6-1971. Regime de pasto com r;

tar, 4, 3 e 2 ordenhas.
4 ordenhas -
Ridgewood Roeland R. Amy 2 nd
Castanha

3 ordenhas
Coroa de Sant'Ana
Patrulha de SanfAna
Rainha de SanfAna
Alvorada de SanfAna
Ridgewood Nobile Alberta
Pronuncia de Sant'Ana
Paulicéia de Sant'Ana
Kraz Dale Princess Of Dun-Did
Duallyn Roeiand Buttercup 728
Corista de Sant'Ana
Nobreza Noble de Sant'Ana
AIrosa

2 ordenhas
Miragem de Sant'Ana
Predileta de SanfAna

15.7
16.8
22,6
17,8
24,8

3,26
2,89
3,72
3,32
3,24

de pasto com

17,9
20.0
17,9
14.1
20.5
21,9
19.6
25.3
17,0
15.4

3,77
3,74
3,77
3.95
3,51
3,64

3.96
4,00
3,67

mentar, 3 ordenhas.
Barbara Mag's
Mag'6 Diva

PO 4-1 1." 4 39,1 3,45
PCOD 4-7 1.® 16 27,7 2,83

31/32 6-11 1.® 28 30,4 2,94
PCOC 5-10 1.® 30 23,2 3,00
NR — 5.® 160 23,2 2,95
PCOC 7-4 6.® 164 23,8 3,56
PO 3-2 4.® 94 21,7 2,69
PCOD 4-4 4.® 96 19,0 3,38
PCOD 9-5 2.® 65 22,3 3,72
PO 4-11 4.® 97 14,1 3,91
PO 3-2 1.® 24 21,7 3,01
PCOC 6-5 4.® 94 21,8 3,67

NR
— 2.® 59 19,7 3,43
2-7 3.® 73 18,0 3,58

31/32 7-8 8.® 236 15,7 3,62
PCOC 7-10 8.® 236 14,0 3,54

Em 20-6- 1971. Regime de pasto com ração suple.

31/32 8-5 1.® 8 29,0 3,51
PO 5-11 3.® 57 16,2 2,87

Adquira seu

NELORE MÔCHO,

a Raça do Momento,

na

FAZENDA

ARAPUCA

que cria, seleciona e

vende permanentemente

reprodutores da raça

CAMPANÁRIO — Grande Campeão
na Exposição Nacional de Uberaba,

em maio de 1971.

FAZENDA

ARAPUCA

AQUIDAUANA, Mato Grosso

Propriedade de

FAUSTO MENDES

MARQUEZ
Rua Antonio Florence, 31

Fone 2852 — Araçatuba, SP

PAULO MENDES

MARQUEZ
Rua Pandiá Calógeras, 623

\

Fone 1168 — Aquidauana, MT



Pismentaçâo

dos

produtos avícolas

A pigmentação dos alimentos é uma carac
terfstica do nosso tempo em todos os mer
cados. Essa- preferência do consumidor tem
obrigado as indústrias de alimentos a empre
gar. torantes, tantas vêzes prejudiciais à saú
de, para aumentar os atrativos e elevar o con
sumo,dos seus produtos. Durante algum tem
po o emprêgo de corantes foi deixado ao aca
so, mas, devido às graves conseqüências para
a saúde pública, os governos têm reduzido
gradualmente o seu uso, limitando-o a uma
lista de substâncias legalmente permitidas.

O progresso dos meios de produção dos
alimentos, realçando as qualidades naturais,
é o caminho mais aconselhável para obter pro
dutos que satisfaçam o gSsto do ccnsumídor
sem prejudicar a saúde: llmita-se o emprego
dos corantes apenas a certos alimentos natu
ralmente destituídos de côr.

A agricultura pode selecionar variedades de
tomate ou de maçã com côres fortes e atraen
tes. A avicultura pode produzir ovos com ge

mas de cõr viva e rrangos oem pigmentaaos
Neste caso, a pigmentação dos produtos de
pende scd^retudo da alimentação. Qualquei
que seja a raça, sua pigmentação depende
sempre dos pigmentos fornecidos pelos ali
mentos.

PI6MENTOS NA ALIMENTAÇÃO DE AVES

Os pigmentos que existem nas rações e que
se fixam na gema do ôvo, na psie e na gor
dura, bem como no bico e nas patas, sao
carotenoldes, substâncias que. Ingeri as, w
transformam parcialmente em v.tam na
Mas nem todos os carotenoldes são igualmen
te eficazes para pigmentar. Em geral chama-
-se xantofilas ao conjunto de carotenoldes que
contribuem para a pigmentação.

Os alimentos mais ricos são o milho, a al-
fafa, e outras plantas que se utilizam, às
zes, nos alimentos das aves sem outra finali
dade que nãd seja a de pigmentar, mesmo
com inconvenientes secundários, como excesso

de fibra, etc.
A eficiência das xantofilas de diferentes

ori^ns não é a mesma. Um alimento que pa-
rec^dar boa côr à ração pode não dar resul
tado apreciável no ôvo ou no frango. Além
disso, o poder pigmentante de cada alimento
varia com o tempo, diminuindo desde a co
lheita. A perda de valor dos ingredientes das
rações como pigmentos, resulta da oxidação
dos carotenoldes. A perda de xantofila pode
rão se notar à vista. Os carotenoldes de maior
valor para o ôvo e o frango são os mais sen
síveis e são por isso os que se destroem pri
meiro, ficando os outros que têm pouco ou
nenhum efeito.

Assim se explica que a avicultura^ brasilei
ra esteja produzindo ovos dè gema tão desco-
raçte Qfiehgõs èsbranquiçados, apesár de dis-
,põr d© abundante milho de t>oa qualidade.

NOME DO ANIAAAL

Chama Mag's
Orquídea Mag's
Dorvina Mag's
Didi Mag's
Reflexion Duchess
Geres de Santana
Dea Mag's
Eneida Mag's
Eulalia Mag'S'
Eny Mag's
Eliana Mag's
Bonita da Planície
Elizeth Mag's
Moíerin Signet Tony
Flavia Mag's
Fatima Mag's
Lilydale Pionneer Mable 67 Th
França Terphuster Mag's
Duallyn Noble Mistress
France Mag's
Carrick Ivanhoé Lady
Guacira Mag's
Areol Cora Burke Captain
Holambra King Paula XX

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Lalte

lactação

GCl 6-3 4.° 118
PCOD 5-8 4.° 120
31/32 5-6 5.® 143
31/32 5-11 1.® 31
PC 5-4 4.® 92

31/32 5-1 9.® 267

GCl 5-7 3.® 64

GCl 4-6 6.® 157

GCl 5-0 3.® 66

GCl 4-10 1.® 19

GCl 4-9 4.° 108

31/32 4-7 6.° 159

GCl 4-7 4.° 94

PC 4-9 2.® 29

PCOC 4-3 1.® 5

63/64 3-8 6.® 154

PC 3-6 3.° 72

63/64 2-10 9.° 258

PO 3-8 3.® 87

63/64 3-10 1.® 19

PO 2-1 4.° 97

31/32 2-4 4.° 104

PO 2-6 3.® 87

PO 2-2 2.® 29

15,5
13,8 yB
13,6
25,1
67A W
13,0 3^j

3,^17A
13,2 3.S3
16,0 '

20,7
16,3
13,1 3.0
14,8 3^
55,8 1,5?
26,1 31.45
14,1 4.C:
16,2
13,2
27,5 XOi
18,0 4,r
13,5 3,22
14,6 3.<a:
13,8 4,::
13,2 3,15

Dr. Pedro Conde. Amparo. S.P. Em 29-6-1971. Regime de pasto com raçSo suplementar. 4e
3 ordenhas.

4 ordenhas

Aquarela
Salopian Jasmine
Betina's L.N. Campeã
Betina's L.N. Diana
3 ordenhas
Alabama
Bambina
Salopian Red-Rose
Betina's L.N. Dina
Betina's L.N. Donosa "
Klung Pineyhill Majority

Dr. José Bastos Thompson.
mentar, 2 ordenhas.

Vélida Nogal
EIsje 7
Contendas Guatemala
Pieta 17
EIsje 6
loga Jotatê
Jotatê Jovita
Jandira Jotatê
Jangada Jotatê
Libra Jotatê
Jotatê Lata
Lima Jotatê
Jotatê Limpeza
Maruja Jotatê
Jotatê Morena

Itirapina. S.P.

PCOC 7-0

PO 4-9

PCOC 4-7

PCOC 4-0

PCOC 7-1

PCOD 6-0

PO 4-11

PCOC 3-9

PCOC 3-9

PO 3-11

Em 14-6-1971. 1

PO 10-10

PO 5-9

7/8 7-9

PO 5-6

PO 5-9

PCOC 5-2

PO 4-10

PCOC 5-1

PCOC 5-3

PCOC 3-9

PCOC 3-9

PCOC 4-1

PCOC 2-8

PCOC 2-5

PCOC 2-2

1." 18 45,7 2.^
1.® 3 26,5
1.» 19 30,6 3,25
1.® 25 29,8

3." 88 20,5 3.19
3.® 73 23,0 3A?
3.® 88 23,5 3,66
3.® 111 21,2 3.^
2.® 49 24,9 3.43
3.® 85 25,3 3J4

3ime de pasto com ração

3.® 71 18,6 3,33
7.® 214 13,1 3,05
3.® 89 17,0 2,91
5.® 112 15,6 3,8)
9.® 252 14,2 3,^
7.® 213 16,6 2.92
4.® 100 16,4 3.94

2.® 52 23,0 3,^
2.® 51 23,4 3.27
6.® 154 13,7 3.^
3.® 72 15,5 3,^
3.® 87 16,4 4,16

10.® 296 16,0 3,40
5.® 111 13,0 4.(^
8.® 243 14,7 3,84

Dr. Edilberto Nascimento. Goiânia.
tar, 3 ordenhas.

Marambaia Marita T. Heiniana
Marambaia Noca Telo Diamantina
Garagem Sta. Helena
Sina de Sant'Ána
Adega Sta. Helena
Jarrinha de Sant'Ana
Rossana de Sant'Ana
Brigit 147
Prima
Gardênia de Sant'Ana
Belinda de Santa Elisa
Futurama Regina Royal
Futurama Vera Osasco

GO. Em 22-5-1971. Regime de pasto com ração

PCOC 9-3 10.® 301

PCOC 8-8 7.® 199

PCOD 8-0 1.® 19

PCOC 6-2 4.® 109

PCOD 4-8 1.® 27

PCOC 6-9 8.® 223

PCOC 5-4 7.® 205

15/16 8-0 6.® 166

NR 7-0 5.® 131

GCl 5-2 4.® 94

GCl 4-9 2.® 41

PO 3-7 1.® 16

PCOC 3-1 1.® 12

13,2
21,6
19.5
41,2
27„9
18.6
21.6
17,2
20.5
21,4
25,0
17.7
16.6

3.14
3.60
3.40
3.64
3.42
3,30

4.4)
3.97
3.24
3.33
3.35
2.33

Christiano dos Reis Meirelles.
suplementar, 2 ordenhas.

Eleição
Vassoura
Guaira de Sta. Lúcia
Vargem Grande de Guanabara
Copacabana N.S.

São Simão. S.P. Em 18-6-1971. Regime de pasto com

PCOD 8-8 1.® 9 17,1
PCOD 4-10 10.® 302 16,1
PCOD 8-0 9.® 244 16,5
PCOD 5-8 6.® 159 16,0
PCOC 4-8 6.® 154 16,3

3.43
3.S4
3.75
3.96
4.22

js^ET^isTA nos oRiAnoRES Asôsto



Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIAAAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

Suécia de Sta. Lúcia PCOD 3-6 6.® . 162 16,6 4,20
GP. Cigarra de Serra Negra PCOD 7-2 3," 91 23,2 3,87
Coimbra .de Sta. Lúcia PCOC 3-10 2.° 39 16,4 3,05
Elastica II de Sta. Lúcia PCOD 3-6 2.° 39 16,0 3,81
Paraguaia de Sta. Lúcia PCOC 3-10 2.® 54 16,7 4,43
yiena de Sta. Lúcia PCOC 3-2 1.® 26 . 17,5 3,45

Vasco Mil .Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 28-6-1971. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Hortencia NR
—

3.® 105 19,4 3,51

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. S.P. Em 22-6-1971.. Regime de pasto com ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

E.S. Alix PO 9-4 2.® 54 16,4 4,64
Margriet 18 PO 7-6 2.® 63 16,8 3,81
E.S. Edina PCOC 6-2 2.® 71 27,6 3,25
E.S. pamiana PCOC 6-9 2.® 52 28,5 3,11
E.S. Etna PCOC 5-10 5.° 147 20,5 3,82
E.S. EIna PO 6-4 1.® 19 13,3 4,51
É.S. Fredrika PO 4-5 4.® 130 13,9 3,71

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha,
plementar, 3 ordenhas.

M.G. Em 15-6-1971. Regime de pasto com ração su-

Princesa de SanfAna 127/128 5-4 9.® 252 16,3 4,25
H.W. Anna 5 PO 5-4 1.® 17 31,7 2,67
Sinfonia de Sant'Ana 125/128 7-2 12.® 253 14,5 3,37
Cantareira de Sant'Ana 31/32 6-7 6.® 160 15,1 3,71
Alegria de SanfAna PCOD 6-0 5.® 132 21,5 3,49
Imperatriz de SanfAna GCl 5-11 13.® 370 16,6 3,56
Pecadora de SanfAna GC2 4-10 1.® 3 24,3 3,37
Tradição de SanfAna GCl 4-9 9.® 267 19,2 3,97
Marquesa de Sant'Ana 63/64 7-8 9.® 246 14,9 3,11
Marita de SanfAna GC2 3-7 4.® 107 15,6 3,04
Dinamarca de SanfAna PCOD 5-1 2.® 68 22,9 2,91
Defesa de SanfAna 31/32 4-4 1.® 1 14,8 - 2,81
Surpresa de Sant'Ana GCl 3-6 4.® 116 19,9 3,32
Aliada'de Sant'Ana 31/32 3-6 3.® 88 20,3 2,94
Monarquia de Sant'Ana NR 2.® 56 13,3 3,56
Saionara de SanfAna GCl 2-10 10.® 295 13,9 3,77
Elegância de SanfAna PCOD 9.® 246 14,8 3,60
Magestade de SanfAna GC3 3-2 4.® 99 16,6 3,59
Soaria Noble de SanfAna GCl 2-3 1.® 15 23,1 2,97
Pereira Marciana Noble PO 2-3 1.® T3 21,4 3,05

Dr, Roberto F. Cantusío. Campinas. S.P. Em 14-6-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 3 ordenhas.

Amaral Odalisca
Amaral Otlma
Roseira's Dama
Atma
Roseira's Bionda
Djoke 28
Antártica

PO 7-9 3.® 70 15,9 3,07
PO 7-11 2.® 51 23,8 2,46
PO 3-11 2.® 51 15,2 3,21
15/16 7-4 1.® 10 19,2 3,59
PO 5-5 5.® 134. 17,7 3,68
PO 3-5 1.® 10 18,1 3,90

—

— 2.® 50 15,0 3,28

Kermengarda Brito Leme e Outros.
suplementar, 2 ordenhas.

Leme's Olga
Leme's Reserva
Lemè's Renata

Pinhal. S.P. Em 22-6-1971. Regime de pasto com ração

Antonio de Toledo Lara Netto.
suplementar, 2 ordenhas.

Malícia
Cristal Flotilha
Cristal Dracena
Cristal Redação
Cristal Gasolina
Cristal Caravela
Dfoke 20
Isabella 4
Cristal Reportagem'
Beti

São Si mão.

PO 9-1 1.® 10 13,1 4,01
PCOC 6-10 1.® 10 16,7 3,65
PO 6-9 1.® 10 15,4 3,85

S.P. Em 16-6-1971 . Regime de pasto com ração

PCOC 7-6 5.® 140 17,4 3,34
PCOC 6-6 6.® 169 14,6 4,47
PCOC 5-8 7.® 195 13,9 4,14
PCOC 5-9 7.® 191 13,5 4,56
PCOC 5-5 4.® 107 19,6 4,16
PCOC 4-10 2.® 55 16,2 3,92
PO 6-1 2.® 32 19,7 4,00
PO 6-3 1.® 27 20,4 5,21
PCOC 4-7 7.® 188 15,2 3,79

— 2.® 33 13,4 3,40

Amparo. S.P. Em 20-6-1971. Regime de pastoDr. Plínio e Fábio Vldigai Xavier da> Silveira.
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Cristai Gazeta
Holanribra v.d. Groes Aaltie
Trijntje 3
Eleita Muquèm
2 ordenhas
Andromedá

PCOC
PO
PO
PCOC

7-2

7-3
6-2
8-3

9.®
8.®
3.®
2.®

244
232

89
51

14.4
15.3
21.5
25.4

4,65
4,35
3,92
3,40

— 2.® 61 13,1 3,42

ElOS CRIADORES -- Agôsto 1971

INFLUÊNCIA DA PIGAAENTAÇAO DOS
PRODUTOS AVÍCOLAS

Na maioria dos mercados, a pigmentação
do ôvo e do frango torna-se uma necessidade.
No mercado brasileiro a necessidade ]á exis
te também, como prova de evolução do mer
cado de produtos avfcolas, mas o produtor
ainda não percebeu os benefícios que pode ti
rar daí, mesmo tendo de suportar Inicialmen
te algum encargo adicional.

Os encargos da pigmentação não são Inú
teis nem pesados, como pode parecer a quem
pense simplesmente que tem de pagar mais
um produto de preço elevado. Todo fabri
cante de bolos, confeitos, doces, massas e ou
tros produtos dessa linha está disposto a pa
gar um preço bem melhor pelos ovos de gema
pigmentada. A dona de casa não s6 dá pre
ferência a êsses ovos, mas até aumenta o
consumo dêles.

Entre dois frangos, um de bonita côr, de
gordura bem amarelinha e outro esbranqul-
çado, ou com aquele tom azulado que é devido
à transparência da pele, a dona de casa não
hesita: compra o primeiro, mesmo que tenha
que pagar mais uns centavos. Além disso,
ao sair para as compras, a dona de casa não
sabe ainda o que vai comprar. Se vê frangos
bonitos, pode apètecer-lhe comprar.. Com o
mau aspecto que têm tão freqüentemente,
passa adiante e prefere a carne de vaca.

Ainda outra razão para a preferência: o
frango sem pigmento parece doente. Pode
não estar, mas o certo é que, se >estiver doen
te, estará mesmo sem côr. Por melhor que
seja o alimento, os plgmentos desaparecem
com a doença. A dona de casa tem essa im
pressão, e por segurança, prefere o frango bem
amarelinho.

O QUE É O CAROPHYLL

Afinal, Roche pôs no mercado um produto
como o Carophyll que resolve os^ problemas
de pigmentação do ôvo e do frango. O pri
meiro cuidado foi estudar os carotenoides que
existem nos alimentos e ver quais se fixavam
melhor na gema do ôvo, na pele e na gordura
das aves. Êsse trabalho obrigou a separar os
carotenoides e a experimèntá-los um por um.^
Até que se escolhessem dois — o ester apo^
carotenoico (Carophyll Amarelo) e a Canta-
xantina (Carophyll Vermelho) — foram ne
cessários anos de pesquisas.

Outros problemas se' apresentaram em sé
guida: como fabricar êsses carotenoides; co
mo evitar sua oxidação e a perda de ativida
de; como preparar um produto fácil de mis
turar .nas rações para aves.

COMO EMPREGAR O CAROPHYLL

O Carophyll provem dessas pesquisas. É
um pó granulado solto, que se mistura fà-
cilmente com os alimentos. A dificuldade re
sulta de se empregarem quantidades muito pe
quenas: algumas dezenas de gramas por to
nelada.

^ um problema técnico, que tôdas as fábri
cas de rações estão em condições de resòlver.
Não dispondo de um bom mlsturador, é me
lhor não tentar empregar um produto que
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custa um preço alto e está adaptado ao em-
prêgo Industrial. Aáas, dispondo de um bom
misturador, há apenas um cuidado a tomar:
em vez de misturar o Carophyll diretamente
na ração, misturá-lo primeiro cuidadosamen
te num dos Ingredientes da ração para au
mentar o volume.

COMO ESCOLHER O CAROPHYLL

Entre o Carophyll Aniarelado e o Vermelho,
qual dêles escolher? A resposta é muito im
portante para a solução mais eficiente e mais
econômica.

Os carotenoides mais freqüentes nos ali

mentos cònriuns são amarelos. Com o Caro

phyll amarelo pretende-se reforçar a quanti
dade dêsses carotenoides até um nível deter

minado para que os produtos finais, ôvo e
frango, possam apresentar uma côr constan
te. Como a riqueza do milho em xantofilas
vái baixando desde a colheita, a dose de Caro

phyll amarelo poderá ir aumentando ligeira
mente para compensar. Como reforçadores dz
côr, os pigmentos amarelos e também o Ca
rophyll atinsem um limite. A côr que se
obtém só com Carophyll amarelo é mesmo
assim bastante forte. Querendo, pode aumen-
tarrse ainda a intensidade e a tonalidade da
côr com o Carophyll vermelho.

a CAROPHYLL NO ÔVO

Mo caso das gémas de ôvo, a escolha entre
os dois Carophyll depende, ainda do fim a que
sv destinem os ovos. Se a produção é vendi
da para a Indústria, basta empregar o Caro
phyll amarelo. Uma dose de 20 a 40 g de
Carophyll por tonelada de alimento. A côr
da gema não é tão aparente, mas, depois de
misturada com a farinha e os outros Ingre
dientes das massas, bolos, etc. o resultado é
ótimo e mais econômico. Nos ovos para o
mercado, uma pequena quantidade de Ca
rcphylt vermelho (20 a 30 g) dá ótima pig
mentaçâo. 10 g de Carophyll vermelho dão
resultado apreciável.

Para medir a côr da gema, dispomos de
escalas de côr própriás. Pelo número de pon
tos que Sé quer sUbir na escala de côres pode-
-se calcular ã quantidade de Carophyll.

Ó Í^RÓPHYLL NO FRANGO

A dosagem de Çarophyíl nas rações de fran
go varia miiltò com a intensidade de cÔr que
se deseje- Pára obter uma pôr agradável, bem
distinta dp tom esbranquiçado habitual, reco-
m^am-sé 30 f Carophyll amarelo por
tonelada de ração. Querendo, podem-se jun
tar ÍQ g Garõphyi! vermeilíO, o que torna
o tom mais "dourado", cpmo é preferido em
certos mercados. Mas, com crises bem me
nores, a partir de 10 g de Carophyll amare
lo, 14 sé obtêm bons resultados.

Adiferença de plgmentàçãò é visível sôbré-
tudô na carcaça e ha gordura. Nó bico é nas
patas também, mas não 4 tão importante
porque o frango é véndidó |â sem ós tarsos.

Q ^it^iytl pôde sar misturado só na sé-
cuhdá ^se, hás raçto d® àcabamento,, desde
^e as avèS tenham peíp méhos mais quatro
é&mãhas até ãõ abate.

NOME DO ANIAAAL

Predial Administradora e Agrícola Sta.
pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas
Persiana Muquem
Fantasia Muquem
Rama Muquem
Jóia Muquem
Muquem Lapidada 11
G.P. Platina de Serra Negra
Antuérpia
G.P. Rumba de Serra Negra
G.P. Itaoca de Serra Negra
G.P. Bailarina de Serra Negra
Revista Muquem
2 ordenhas •
Manchete Muquem I
Paraguaia Muquem
Saíonara Muquem
Colora
G.P. Prata de Serra Negra
Banana

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leitè

lactação

Rosaria S/A. Valinhos.
e 2 ordenhas.

S.P. Em 17-Ó-1971. Reginfie ^ i

PCOD

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

6-9

6-8
6-10
7-9

10-5
6-1
5-4

9-7
6-1
7-10
7-2

3-9
7-2
5-0

3-5
8-11
3-7

^ I
4^

4^ .

5^^4
^1

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz.
com ração suplementar, 3 ordenhas

E.S. Catarina I
Sta. Cruz Esfera Paul
Sta. Cruz Felizarda Truman
Sta. Cruz Fartura Truman
Margretha
Sta. Cruz Etrusca
Sta. Cruz Herança Donar
Sta. Cruz Gincana K. Truman
Sta. Cruz Hílar Loike
Sta. Cruz Iara Donar

Arizona Muquem
L.P. Garotela de S. Sebastião
Sta. Cruz Iguana Engele

3." 74 21,1
5." 137 15,4
3." . 69 21,1
3." 78 20,8
3.® 82 167
4.^» 115 177
3." 74 19,1
2." 58 15,7
4.® 128 VA
3.° 75 17,1
3." 69 21,8

5." 139 157
8.® 231 13,1
5." 131 14,1
1." 19 14,0
2." 41 ^ 13,9
2." 34 167

n 19-6-1971. Regime de

3." 70 14.3
1.° 1 14,4
6." 158 15,7
1." 30 17,3
1." 10 197
1." 22 167
1." 10 16,9
4.® 118 187
5." 120 16,0
3." 86 137
4." 131 15,8
2." 60 14,4
1." 18 15,3

Sumaré. S.P. Em

Ahtonío Josino Meirelles. Batatais.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Stella Maris Elegantina Mauríts 3
2 ordenhas
Bandeira
Wltiy's Juliana II
Angal Maurits 3
Stella MarIs Rosita Maurits 3
Stella MarIs Hierarquia
Wllly's Florence Ebamar
Wílly's Florisbela
Wílly's Maríta Gordini
Marquesa
Wlíly's Lena
Wi|Iy's Margarida
Wllly's Bélgica
Wílly's Fantasia Gordini
Willy's Bidú
Wllly's Caiçara
Wiíly's Áustria
Wllly's Píuma
Wiily's Flora

PO 8-1

PCOC 7-9

PCOC 6-8

PCOC 7-2

PO 6-2

PCOD 6-2

PCOC 5-5

PCOC 5-7
PCOC 4-6

PCOC 4-1

PC 7-10

PCOC 3-8

I
33 i
33 j
3,^ I
33 !
33 i

S.13 !
^ !
!»®®
3.S5 I

S.P. Em 20-6-1971. Regime de pasto com ração

RO

PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

21,6 5^

25,0
15.2
20,5
23.0
15,9
18.1
17,5
15,0
15,7
187
18,7
18,7
17.3
19,0
15.3
17.4
177
ló,4

33
33
4.®
33 {í
33 1
3,63 I
3,87 I
4,^ |.
33
33
3,40
33
33
43
43
33
3,07

ração suplementar, 2 ordenhas.
Ida - NR

4-0 1." 2

12-2 2." 37

8-7 2." 44

7-6 6." 157

7-11 1." 10

4.9 4." 112

4.5 6." 153 ,

4-9 8." 230

4-3 7." 185

4-10 7?" 198

4-9 3.° 73

5-8 4." 108

3-7 4." 236

4-1 3." 89 .

3-n 2.® 44

2-11 10.® 300

5-9 3.® 70

2-8 3.® 74

2-10 1.® 34

Em 24 -6-1971. Regime

1.® 10 15.5 3,4?

EítT 26-6-1971. Regime de pasto com nçBq suj^Dr. Ediiberto Nascimento. Goiânia.
mentar, 3 ordenhas.

Marambaia Noca Teio Diamantina
Gína de Sant'Ana
França de Sant'Ana
Garagem Sta. Helena
Adega de Sta. Helena
Jarrínha de Sant'Ana
Rossana de SanfAna
Briglt 147
Prima
Gardênia de SanfAna
Bélihda de Santa Elisa
Futurama Regina Royal
Füturama Vera Osasco
Futürama Beatriz Royal
Altâ». de Santa Elisa

-L,

GO.

PCOC
PCOC
GC1
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
15/16
NR

GCl
GCl

PO
PCOC
PCOC
PCOC

8-8 8.® 234 15,6
6-2 5.® 144 287
6-8 1.® 18 28,0

8-0 2.® 54 18,7

4-8 2.® 62 27,3
6-9 9.® 258 15,3

5-4 8.® 240 19,3
8-0 7.® 201 15,4
7-Ò 6.® 166 17,9
5-2 5.® 129 17,4
4-9 3.® 76 25,1

3-7 2.® 51 19,7
3-1 2.® 47 16,3
3-2 1.® 30 24,Ó
5-9 1.® 12 24,0

4.49
4^
4.0i
4,48
3,8?
4,OS
3,91

,3.34
4,54
3,98
4,^
4.50
4,21
4,40
3(47

REVISTA DOS CRIADORES — Agôstü
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Cooperativa Agor-Pecuária Holambra. Jaguariuna. S.P. hm 18-6-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Pérola PCOD 2-10 2° 37 14,3 3,65

RAÇA JERSEY

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. S.P. Em 5-6-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Janita Cinderela Paxford PO 3-8 2.° 50 10,1 4,82
Cinderela Paxford São Gabriel PO 10-1 2.° 39 , 11,5 3,88

Tuilio Devescovi. São Roque. S.P. Em 28-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Vanda 15/16 5-1 4.° 95 13,0 5,43
Gondola 15/16 3-0 2.® 42 11,0 6,20
Daniela 15/16 — 2.® 52 15,1 3,93
Trieste 15/16 5-1 1.® 30 10,4 4,04

Mario Lopes Leão. Jundiaí. S.P. Em 19-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Sapeca Jubllant de Sta. Hilda PO 3-9 1.® 30 10,5 6,00

Dr. Mucio Drummond Murgel. Ribeirão Bonito. S.P. Em 22-6-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

S.A. Marselha Oleiro PO 5-8 2.® 54 12,7 4,29
S,M.S.C. Borboleta Liberator's PO 5-3 3.® 95 13,1 5,56
S.A. Nantes Oásis PO 5-5 2.® 72 10,9 4,86
Itaevaté Vachette Bergere PO 5-10 2.® 33 13,8 3,90
S.A. Odena Guaporé PO 4-7 7.® 188 10,1 4,83
S.A. Cidra Oásis PO 5-3 3.® 93 11.2 5,25
Rolinha do Monjolinho PC — 3.® 84 10,3 4,73
Avenida do Monjolinho — — 2.® 62 10,2 4,97
Laranja II do Monjolinho —^ — 2.® 33 14,5 4,08

RAÇA SCHWYZ

Cia. Agropecuária Sta. Madalena. Jacarèzinho. PR. Em 5-6-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Reuter's Verna Kit PO 6-10 1.® 19 13,8 3,63

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. M.G. Em 28-6-1971. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Bom Café Novacap PO 10-11 3.® 85 13,8 3,51
Bom Café Manuelita PO 9-9 3.® 74 14,9 3,71
Bom Café Magnolia PO 5-11 l.» 14 13^9 433
Bom Café Misteriosa PO 4-6 1,® 21 18,7 3 37

Adaipra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 13-6-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Adaipra Cataia PO 7-0 4.® 117 14,8 4,00
Adaipra Dezena PO 5-11 ' 3.® 66 14,8 3,89
Adaipra Doutora PO 6-3 1.® 11 18,7 3,93

RAÇA GUERNSEY

Tulllo Devescovi. São Roque. S.P. Em 28-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Regime de pasto com

Genovefa de Novo Horizonte PCOD 7-0 6.® 225 12,0 4,47
Gold Banner Grand Charm PO 2-6 6.® 190 11,1 5,31
Locust Grove Lucie PO 2-0 6.® 191 13,7 3,88
Ancona de Novo Horizonte PC 7-0 4.® 118 10,7 5,05
Valeria de Novo Horizonte PC 2.® 46 15,8 4,93
Gloria de Novo Horizonte PC 7-0 1.® 35 14,3 4,89

RAÇA FLAMENGA

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. S.P. Em 20-6-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Bredaine RE • 4-4 1.® 22 10,7
Emilia RE 11-3 1.® 30 11,0

—
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A FAZENDA
SERRINHA

OFERECE
MAGNÍFICOS
REPRODUTORES
PARA MELHORIA
00 SEU PLANTEI

silNDERTJE; Nasc. 29-3-65. Pai: Durk
Pieteri Z. N. Reg. n.® 371.R. Mãe: Rin-
darlje 2. Reg. n.® 1945-HR. Prêmios
conquistados: Res. Campeã da "Assoc.
Criadores de Gado Holandês de M. Ge-
''*'® Exp. Est. de Minas Gerais, Expôs,
de Sete Lagoas — MG, Exp. de Pedro
Leopoldo, Exp. Caxambu e Exp. de Barba-
cena. Produção média diária: 23 litros.

Itiseminação com touros provádos
considerados melhores do mundo.

A FAZENDA SERRINHA está utilizando
sêmen ABS, còmo "TRANSMITER JACK",
"KING BET", "SIR ROELAND" e "PIONER"
e do afamado e Grande Campeão de
tMas as Exposições que compareceu:
TERPHUSTER THISJS", padreando as

vacas do plantei.

fazenda
SERRINHA

Prop.:
AFFONSO BARBOSA MELLO

Sede: Km 21, Rodov. Femão
Dias — Munic. Betim — MG
End. p/ Corresp. Rua Itambé,
227 — Tel. 24-1211 e 24-1798
Belo Horizonte - Minas Gerais



Para obter

+ CARNE

+ LEITE

-f MANTEIGA

com ~1~ rusticidade

H" economia

use um reprodutor

GUZERÂ
LEITEIRO

Marca JA

de criação de

ALLYRIO JORDÃO
DE ABREU

^ ,1

ITAIPU JA - pê«. 970 kg — produção
da mie; 4.095 kg de leite com 6,4%

em 338 dias, 4 LM « 2 LE.

TODO GADO É REGISTRADO
NA ABCZ

CONTROLE LEITEIRO E DE
SENVOLVIMENTO PONDERAL

PELA APCB

Média do plantei em 1969:
305 dias 2x 3.137 kg/leite
190,7 kg/gordura corh 6,08%

76 anos de seleção
ILLYRIO JOROlO DE ABREU
fazenda canaã

BOA SORTE —CANTAGALO, RJ

NOME DO ANIAAAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de

lactação

RAÇA DINAMARQUESA

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em 15-6-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Ofélia PC 6-5 2." 25 15,5 2,59

Dr. Jorge de Mello Sabugosa. Bananal. S.P. Em 11-6-1971. Regime de pasto com raçãe
suplementar, 2 ordenhas.

Dondoca Independência PO 8-9 1.° 28 19,4 4.99
Erica Independência PO 6-9 6.* 153 16,0 4,13
Hidra Independência PO 3-10 4." 105 14,5 5.55
Fablola Independência PO 5-6 4." 109 19,0 3,71

Dr. Paulo Nogueira Netto. Campinas. S.P. Em 26-6-1971. Regime de pasto com ração st^
mentar, 2 ordenhas.

Sta. Monica Aliança PO 2-11 5.® 136 13,4 3,73
Sta. Monica Alterosa PO 2-8 3. 87 20,4 2,07
Sta. Monica Alteza PO 2-11 3. 77 14,6 3,31

RED-POLL

Dr. Lyvio Maizonl. Jundiaí. S.P. Em 18-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Primavera Amazonas PCOD 7-5 2.® 38 • 12,2 3,55
p. Bolivia PCOD 6-4 4.® 129 0,4 3.52
Estrela PCOD 9-3 1. 26 12,1 3,53

RAÇA CUZERA

João Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 8-6-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Inglaterra J.A. RE 9-6 2.® 33 11,0 5,24

Dr. José Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 14-6-1971. Regime de pasto com
ração suplementar, 3 ordenhas.

Gazeta J.P. RE 6-0 1." 30 13.' 5,5118,9 5,51

raça gir

Francisco Menta. Governador Valadares. M.G. Em 1-6-1971.
suplementar, 2 ordenhas.

Barcelona de Sta. Rosa RE 10-2
Brasília de Sta. Rosa RE —

José Mário Siqueira Matheus. Guarantã. S.P. Em 18-6-1971.
suplementar, 3 ordenhas.

Guaiuvira Cachoeira NR —
Guaiuvira Joia NR —
Guaiuvira Duquesa NR —

Regime de pasto com ração

Regime de pasto xom ração

Rubens Resende PereS. São Pedro dos Ferros.
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Cocaína de Brasília
Pratinha de Brasília
Baderna de Brasília
Descarga de Brasília
Caravana de Brasília
Elza Alegria de Brasília
Escrava Alegria de Brasília
Empresa de Brasília
Fabina Alegria de Brasília
2 ordenhas
Dançarina A. de Brasília
Dalila de Brasília
Baiana de Brasília
Dinamarca de Brasília
Crisma de Brasília
Dama de Brasília
Coca-Cola de Brasília
Tragédia de Brasília

• com ração suplementar,

ManoUta
Biondína

ordenhas.

Em 14-6-1971. Regime de pasto com ração

13-0 1.® 7 13,5 4,83
11-7 7.® 213 14,7 4,3S

8.® 7 13,5 4,83
5-9 2.® 32 15,3 4,47
8-3 1 12 15,5 5,35
5-1 1 ^ 10 15,4 4,71
4-8 1 ^ 25 13,6 4.24

4-6 1 9 31 15,6 5,61

4-3 1 O 18 14,7 5,03

9-5 7.® 96 10,9 4,95
4.® 115 11,0 4,63

7-10 4.® 117 11,5 5,11
8-4 4." 104 11,3 604

6-5 4.® 99 11,6 5,13
5-10 4.® 93 10,5 5,34

6-5 4.® 110 11,8 5,07
10-2 6.® 160 10,5 5,07

RJ. Em 16-6-1971. Regime de pasto

5-4 4.® 90 11,5 5.50

5-10 2.® 41 13,4 6,15

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto dc I971



NOME DO ANIMAL

Menina
Manchete

Gráu Idade
do anos

sangue meses

NR

NR

5-5

Con- Dias
trôle de

lactagão

1.°

2."
20

46

Leite

17,6
19,5

%

4,93
5,93

Francisco F. Barretto.

3 e 2 ordenhas,

3 ordenhas

Penteada

Grandesa

Algema
Pintura

Mansinha

Mangaba
Garça
Pitanga
Xampinha
Balsa

Arraia

Bolinha

Barganha
Brasa

Cabana

Cacheada
Balela

Calunia

Veneza

Cadeira

Rosana

BIboca
Esfinge
Diadema

Ferrugem
Guaira

Doceira .

Cambuquira
Ema

Delicia

Bateia

Farda

Fulana

2 ordenhas

Calma

Grama

Guadalupe

Mocóca. S.P. Em 22-6-1971. Regime de pasto com ração suplementar.

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Ca

ração suplementar, 2 ordenhas.

Cania

Doly
Coluna

RE 16-0 2." 36 12,5 4,51
RE 4-0 1.° 19 14,5 4,20
RE 9-11 3.° 65 11,7 5,51
RE — 3." 66 13,4 5,44
NE 10-7 5." 141 10,3 5,99
NR 11-0 7° 192 10,6 5,13
NR 14-10 2° 45 14,9 4,02
RE 10-0 8.° 225 12,5 6,03
RE 13-0 1.° 2 17,7 4,31
RE 9-0 3." 77 11,0 4,94
NR 12-0 2.® 54 10,4 6,17
NR 3-9 3.® 76 10,8 5,06
RE 8-11 1.® 27 14,2 4,62
RE 8-4 3.® 89 11,7 5,94
NR 7-11 7.® 348 11,1 5,04
NR 8-1 2.® 33 16,1 5,58
NR 8-11 1.® 21 11,1 4,66
NR 7-9 6.® 175 11,5 6,10
NR 7-0 2.® 37 11,0 4,68
NR 7-0 12.® 344 10,6 7,18
NR 8-0 8.® 219 10,9 5,53
NR 8-4 6.® 161 11,1 5,77
RE 8-0 1.® 29 14,5 5,27
NR 6-9 2.® 34 18,0 5,71
RE 4-7 4.® 98 10,1 5,40
NR 8-0 1.® 11 12,3 6,80
RE 6-7 2.® 36 11,2 5,42
NR 7-1 6.® 161 11,1 5,48
NR 6-1 2.® 39 16,4 4,44
RE 7-2 2.® 40 19,9 5,56
RE

— 9," 249 11,4 5,13
NR

— 3.® 83 10,3 5,51
NR

— 3.® 63 13,3 5,66

NR 7-6 3.® 63 11,5 3,80
NR 3-4 9.® 260 10,7 4,41
NR 3-5 3.® 62 10,6 4,64

s. M.G. Em 22- 6-1971. Regime de pasto com

RE

RE

RE

SINO!

M.G.

8-1

5-5

4-7

1."

1.°

1.'

8 11,9 5,66
10 10,0 4,96
5 10,3 5,25

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Fortaleza RE

Sisa RE

Sintética RE

Farinha RE

Fama RE

Em 26-6-1971. Regime de pasto com

10-4 2.® 55 14,0 5,10
6-8 1.® 1 11,7 4,97
6-10 2.® 30 12,2 5,54
3-10 2.® 42 11,1 5,40
4-5 1.® 19 15,3 5,75

ZEBU MÔCHO

'''• ''r'o°rdenh?s.'®"''''''" Regime de pasto com ração suplementar.
Senha da Sta. Cecília RE in.n 12 3 374

12

OBSERVAÇÕES: ^Hol Holandesa; pb —preta e branca; vb —vermelha e branca; NR —não
registrada; PCOC — puro por cruza de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de
origem desconhecida; PO — puro de origem; RP _ registro provisório; RE— registrada.

São Paulo, JUNHO de 1971.
Dr. FIdells Alves Netio

Gerente Técnico

a solução
econômica

Dara as

Tiastites...

PUNTOMIGINA

-Q
-I

SOLUÇÃO
PARA
MASTITE

consulte seu veterinário
ou

Divisão de Produtos
Agropecuários

Abbott Laboratórios
do Brasil Ltda.
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RELATÓRIO N." 23 — JULHO DE 1971

Serviço de Confrôie de Desenvolvimeofo Ponderai da APCB
Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Paulo e o INDA

RESULfIDOS PADRÕES AJUSTADOS DE:

Nasc. Pêsos Padrões (Kg)

môse Idades — (dias)
ano. 205 365 550 730

Nasc.

mês e

ano

Pêsos Padrões (Kg)
Idades — (dias) ,

205 365 550 ^N ®SCDP HOtAE
N.® SCDP NOME

RAÇA

3.745
3.362
3.355
2.268

2.241
3.347

2.799

3.397

2.076
2.271
3.341
2.789
2.793
2.235
2.078
2.Ò75
2.233
2.783
3.344

2.069
3.343
3.360
2.242
2.239

3.317

3.793

3.400

2.073

3.817

3.366

2.027
3.345

2.796
2.791
2.790
2.273

2.766

2.231
2.228
2.232
3.363
2.065
2.795

2.767
2.770

3.356
2.798
2.230

3.394

3.365

3.316

2.246

NELORE — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

Expert, 370 (1)
EruditO/ 360 (1)
Escultor, 351 (1)
Dunga, 1375 (1)
Desacato, 1340
Emitente, 342 (1)
Erbio, 296 (1)
Arnaldo Zancaner
Rabiscador, 3243 (1)
Fábio Leopoldo e Silva
Dolios, 226 (1)

12-70
11-70
11-70
11-69
07-69
10-70
07-70

287
236
234

227
226
225
225

244 345 —
229 274 382

297

12-70 224 — —

Druida, 1383 (1)
Eslavo, 335 (1)
Etrusco, 286 (1)
Emboaba, 290 (1)
Dendê, 1334
Dfsuq, 228 (1)
Dilema, 225 (1)
Denário, 1332
Efendi, 280 (1)
Eros, 339 (D
Didon, 218 (1)
Enll, 338 (1)
Esmero, 357 (1)
Desafio, 1341
Deposito, 1338
Arnaldo Zancaner
Estanho, 193 (1)
José Luiz N. dos Santos
Duzentos S. Três, 273 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Rabícó, 3246 (D
Fábio Leopoldo e Silva
DunduP/ 223 .(1)
Arnaldo Zancaner
Diplomata, 278 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Esgrinio, 364 (1)
Desafogo, 174
Eredo, 340 (1)
Edital, 293 (1)
Eldorado, 288 (1)
Escudo, 287 (D
Dístico, 1386 (1)
Arnaldo Zancaner
Empenho, 159 (1)
José Luiz N. dos Santos
Delirante^ 1330
delegado, 1327
DemolIdOr, 1331
Êlislo, 361
Descanso, 214(1)
Éllxlr, 292 (1)
Arnaldo Zan^ner
Encanto, 160 ( D
Enfaite, 153 (1)
José Luiz N. dos ^ntos
Escriba, 352 (D
Ereisus, .295 (1)
P^icada, 1329
Arnaldo Zan^W
l^iador, ^22? « silva
Fablo Leopoldo e Sílyay
Erisaio, 363 (D '-.J
Arnaldo 2an^ner
Èstrato, 192 ( •' ^
grô Luiz N. dos Santos

1345

Ãrhêt^ Zancaner

12-69
12-69
10-70
07-70
07-70
06-69
12-69
12-69
06-69
06-70
10-70
11-69
10-70
11-70
07-69
07-69

224
223
223
222
221
219
219
216
214
214
213
210
210
208
208
206

257 359 —
238 313

303 —
281 —
274 325 453
241 343 —
245 383 —
249 312 436
282 — —

245 361 —

279 275 363
257 318 427

11-70 206 —

11-70 205 —

12-70 204 — — —

12-69 203 208 278 —

2.945

2.780

3.833
1.935
3.399
3.389

1.851

2.765

2.247

2.763

2.022
2.240

1.941

3.816

3.383

2.072

2.762

3.398

3.319

1.945
1.946
2.415

10-70 203 — 3.741

Regional, 3140 (1)
Fábio Leopoldo e Silva
Elam, 277 (1)
Arnaldo Zancaner
Reitor, 3248 ( 1 )
Real, 3085 (2)
Radio, 3245 (1 )
Rabecão, 3235 ( 1 )
Fábio Leopoldo e Silva
Cen-Cachaco, 121 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Emissora, 158 (1)
José Luiz N. dos Santos
Desagravo, 1346
Arnaldo Zancaner
Estribo, 156 (1)
José Luiz N. dos Santos
Demótico, 169
Derviche, 1339
Arnaldo Zancaner
Rangido, 3091 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Decreto, 277 (D •
Carlos Eduardo A. Novaes
Rebolo, 3228 (1 )
Fábio Leopoldo o Silva
Duende, 222 ( 1 )
Arnaldo Zancaner
Embalo, 155 (1)
José Luiz N. dos Santos
Ragu, 3244 (1)
Fábio Leopoldo e Silva
Euro, 195 (1 )
José Luiz N. dos Santos
Reconto, 3095 (2)
Rebate, 3096 (2)
passeador, 3018
Fábio Leopoldo e Silva
Lumi, 50 (1)
Fausto Simões
Degelo, 163
Elator, 269 ( 1 )
Arnaldo Zancaner
Raro, 3094 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Êxito, 197 (1)
José Luiz N. dos Santos
Rostro, 3241 (1)
Rabino, 3087 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Cen-Cafuso, 120 ( 1 )
Bela Vista, 282 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Detroit, 215 (1)
Arnaldo Zancaner
Pilo, 3061 (2)
Pingüim, 3062 (1)
Pequeno, 3020
Rebelde, 3099 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Embrião, 157 (1 )
José Luiz N. dos Santos
Cen-Caudilho, 122 (1)
Duzentos O. Nove, 289 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes

12-70
07-69
10-70
07-70
07-70
07-70
12-69

203
203
202
199
198
198
198

261 315 414

281 —
262 —
264 — —
209 309

07-70 197 277

276 321 439
251 275 427
260 286 404

2.016
2.118

1.944

3.321

3.395
1.937

1.850
3.782

06-69

05-69
06-69
12-70
11-69
07-70

196
196
196
196
195
194

,1:: — 2.066213 320
268

07-70
07-70

11-70
07-70
06-69

193
193

192
191
190

12-70 189

280 — —
280 — —

238 _ _
250 288 411

12-70 189 — —

10-70 189 —

07-69 188 216 264 365

1.916
1.917
2.417
1.949

2.764

1.853
3.789

raça NELORE — Divisão I

2.074 Doutora, 224 (1)
2,786 Esfinge, 283 (1)
3.370 Escola, 368 (1)

FÊMEA

07-70 186 291 — -

06-70 185 259 — —

12-70
05-70

. 12-70
11-70

185
184
184
183

304

—

12-69 181 229 316 —

07-70 180 267 — —

07-69 179 240 281

06-70 177 282 —

06-69
07-69

175
175

266
238

314
304

4^
423

06-70 174 319 — —

10-70 174 — — —

11-70 171 — — —

12-69 170 212 324
—

06-70 170 274 — —

12-70 169 — —

11-70 166 —
— —

06-70
06-70
06-69

165
165
164

250
279
231 250

12-70 162 —
-

05-69
05-70

161
160

208
241

244

06-70 159 281 — —

11-70 159 i — —
-

12-70
06-70

158
157 280

-

12-69
11-70

157
155

223. 235

11-69 153 183 275

12-69
12-69
06-69
06-70

150
147
147
140

216
182
192
271

310
233
246 3lS

06-70 135 217 —

12-69
11-70

133
114

179 208

i de pasto

12-69
07-70
12-70

228
218
217

246
289

361
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— 3.7442.269 Dourada, 1377 (1) 11-69 212 202 : 19 —

2.270 Duqueza, 1382 (1)
Arnaldo Zancaner

11-69 211 212 .15

1.940 Recusa, 3090 (2) 06-70 207 304 —
—

1.912 Pomba, 3057 (2)
Fábio Leopoldo e Silva

12-69 207 233 341 •

2.064 Donzela, 213 (1) 11-69 205 202 310 —.

2.244 Delicia, 1343 07-69 202 265 270 404

2.779 Espanha, 276 (1) 06-70 201 277 — —

3.746 Etrusca, 371 (1) 12-70 200 —
—

—

2.245 Demasia, 1344 07-69 198 249 287 376

3.368 Escotilha, 366 (1) 12-70 197 —
— —

2.797 Estampa, 294 (1) 07-70 196 257 — —

3.348 Escopa, 343 (1) 11-70 190 — — —

2.227 Daroca, 1326 05-69 190 247 261 387

2.079 Esterlina, 229 (1) 01-70 188 231 332 —

2.808 Évora, 1406 (1 ) 06-70 187 266 — —

2.784 Elmira, 281 (1) 06-70 184 237 — —

2.229 Décima, 1328
Arnaldo Zancaner

06-68 184 238 276 377

1.746 Dobradinha, 106 07-69 182 238 298 383

José Luiz N. dos Santos
2.077 Dracma, 227 (1) 12-69 182 204 300 —

2.243 Delicada, 1342 07-69 179 216 249 356

2.068 Dinastia, 217 (1) 11-69 178 191 280 —

2.015 Dança, 162 05-69 178 232 252 373

2.781 Esparta, 278 (1) 06-70 178 246 — —

2.234 Decisão, 1333
Arnaldo Zancaner

06-69 177 232 232 3Ó4

3.300 Linha, 14 (1)
Fausto Simões

07-70 176 235 —

—

3.385 Rã, 3230 (1) 11-70 175 — — __

Fábio Leopoldo e Silva
05-701.780 Ema, 152 (1) 175 245 —

José Luiz N. dos Santos
2.226 Dapsang, 1324 05-69 174 213 224 333

2.787 Escultura, 284 (1) 07-70 174 224 — —

3.351 Estrofe, 347 (1)
Arnaldo Zancaner

11-70 174
— — —

1.856 Cen-Dadiva, 238 (1 ) 01-70 174 236 306
Carlos Eduardo A. Novaes

3.369 Era, 367 (1)
Arnaldo Zancaner

12-70 173
—

—

—

3.393 Radiola, 3239 (1) 11-70 173 •

3.834 Recordista, 3249 (1) 12-70 173 — —

Fábio Leopoldo e Silva
11-691.759 Derivada, 125 (1) 172 207 293 .

José Luiz N. dos Santos

1.914 Pontinha, 3059 (2) 12-69 172 220 313
José Leopoido e Siiva

07-702.794 Europa, 291 (1) 171 227 -

3.340 Esquiva, 334 (1 )
Arnaldo Zancaner

10-70 170
— — —.

3.384 Radioso, 3229 (1 ) 11-70 170 ••

Fábio Leopoldo e Silva
3.350 Esponja, 346 (1)

Arnaldo Zancaner
11-70 169

3.309 Laranja, 39 ( 1)
Fausto Simões

10-70 169
— —

1.740 Doninha, 100 06-69 169 238 273 362
José Luiz N. dos Santos

3.349 Espoleta, 344 (1 ) 11-70 169

2.275 Dishna, 1390 (1) 12-69 168 188 311
Arnaldo Zancaner

3.853 Sereia, 3251 (1)
Fablo Leopoldo e Silva

01-71 168 —

—

3.361 Escrita, 359 (1)
Arnaldo Zancaner

11-70 168
—

— —

1.954 Redenção, 3105 ( 1)
Fábio Leopoldo e Silva

06-70 167 263 —

—

3.320 Estola, 196 (1)
José Luiz N. dos Santos

11-70 165 —

—
—

3.358 El-Wab, 355 (1)
Arnaldo Zancaner

11-70 165 —

— —

1.909 Polia, 3052 (2)
Fábio Leopoldo e Silva

11-69 164 200 271

2.071 Doçura, 220 (1) 11-69 164 177 281
Arnaldo Zancaner

1.943 Rasteira, 3093 (2) 06-70 164 259
Fábio Leopoldo e Silva

3.809 Duna, 267 (2) 08-70 164
3.808 Dede, 266 (2) 08-70 163
1.846 Cen-Colônia, 232 (1) 11-69 163 207 293
3.784 Duzentos O. Quatro, 284 (1) 11-70 162

Carlos Eduardo A. Novaes
3.390 Rama, 3236 (1 ) 11-70 162

Fábio Leopoldo e Silva
2.026 Deista, 173 07-69 162 168 205 301

Eolina, 369 (1)
Arnaldo Zancaner
Sabina, 3250 (1)
Reide, 3123 (1)
Fablo Leopoldo e Silva
Embolada, 161 (1)
Elite, 153 (1)
José Luiz N. dos Santos
Sapata, 3252 (1)
Fablo Leopoldo e Silva
Emposta, 268 (1)
Arnaldo Zancaner
Esterlina, 194 (1)
José Luiz N. dos Santos
Empáfia, 267 (1)
Delicada, 1335
Delina, 175
Escocesa, 273 (1)
Arnaldo Zancaner
Lenda, 12 (1)
Luz, 42. (1)
Fausto Simões

Rebeca, 3097 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Lupa, 49 (1)
Fausto Simões

Dançarina, 260 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Replica, 3131 (1)
Receita, 3225 (1)
Poltrona, 3058 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Cen-Conga, 230 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes

Recompensa, 3089 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Delírio, 263 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Dada, 124 (1)
José Luiz N. dos Santos
Cen-Carolina, 202
Carlos Eduardo A. Novaes
Dinamarca, 216 (1)
Arnaldo Zancaner
Pontada, 3055 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Eureca, 1408 (1)
Arnaldo Zancaner

Danuza, 94
José Luiz N. dos Santos
Escarpa, 271 (1)
Arnaldo Zancaner

Rasura, 3227 (1)
Fábio Leopoldo e Silva
Doninha, 258 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Diva, 92
José Luiz N. dos Santos
Recita, 3088 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Cen-Concordata, 235 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Piraba, 3060 (2)
Fábio Leopoldo e Silva
Loiita, 9 (1)
Fausto Simões
Resenha, 3092 (1)
Represaria, 3132 (1)
Fábio Leopoldo e Silva
Dada, 265 (1)
Cen-Czarina, 231 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Redoma, 3109 (1)
Fábio Leopoldo e Silva
Elipse, 270 (1)
Delhi, 1337
Arnaldo Zancaner
Duzentos N. Dois, 292 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Empada, 1403 (1)
Arnaldo Zancaner
Duzentos S. Um, 261 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes
Eleata, 247 (1)
Arnaldo Zancaner
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3.835

2.928

2.768

2.760

3.854

2.117

3.318

2.116

2.237
2.028

2.776

3.299

3.310

1.947

3.740

3.802

2.936

3.380

1.913

1.844

1.939

3.805

1.758

1.824

2.067

1.910

2.810

1.734

2.120

3.382

3.801

1.732

1.938

1.852

1.915

3.298

1.942

2.937

3.807

1.847

2.914

2.119

2.238

3.794

2.284

3.803

2.097

3.806 Dalmata, 264 (1)
Carlos Eduardo A. Novaes

1.763 Diacui, 129 (1)
José Luiz N. dos Santos

12-70 161 —•' — —

01-71
07-70

161
161 236

— —

07-70
06-70

160
160

208
223

—

—

01-71 160
— — —

05-70 160 227
— —

11-70 159
— — —

05-70
06-69
07-69

06-70

159

158

158

158

236
250

196
228

289
242

390

331

06-70
11-70

158
157

239 — —

06-70 157 225
— —

12-70 156
— — —

07-70 156 222
— . —

07-70

11-70

12-69

155

154

153

215

209 292
—

11-69 152 189 251 —

06-70 152 253 — —

08-70 151 — — —

n-69 151 196 282
—

06-69 151 259 346 394

11-69 150 156 251 —

12-69 149 190 286
—

06-70 149 199 —

06-69 148 194 226 315

06-70 147 209 —
—

11-70 145
— — —

07-70 144 221
— —

06-69 143 202 248 326

06-70 142 221
— —

12-69 142 196 283 —

12-69 142 194 278 —

05-70 141 217 —

06-70
07-70

138

137
225
189

—

08-70
11-69

136
135 182 260 —

07-70 134 213
— —

06-70
06-69

133

132
202
215 237 351

12-70 131
— —

—

05-70 130 187 — —

07-70 130
— —

—

03-70 130 208 — —

08-70 129 — —
—

12-69 129 202 275 __

113



Nasc. Pêsos Padrões (Kg) Nasc. Pêsos Padrà» (1^)
N.® SCDP NOME mês e Idades — (dias) N.° SCDP NOME mês e ' Idades — (<to)

ano 205 365 550 730 ano 205 365 550 7m

3.396 Rapina, 3242 (1 ) 12-70 127 — — —

Fábio Leopoldo e Silva
126 1912.761 Embira, 154 (1)

José Luiz N. dos Santos

06-70

3.739 Loia, 48 (1) 11-70 125 — —

Fausto Simões
2381.857 Cen-Dengosa, 239 (1)

Carlos Eduardo A. Novaes

01-69 121 177 ~~~

1.911 Ponteira, 3056 (2)
Fábio Leopoldo e Silva

12-69 119 181 284

2.777 Escuna, 274 (1)
Arnaldo Zancaner

06-70 118 158 '

3.738 Lira, 46 (1) •11-70 115 —
'—

—

Fausto Simões
26Ó1.854 Cen-Concordia, 236 (1) 12-69 115 178 —

Carlos Eduardo A. Novaes
3162.419 Pintada, 3022 06-69 114 155 210

3.391 Rabeira, 3237 (1)
Fábio Leopoldo e Silva

11-70 103

RAÇA NELÒRR — Divisão II — Regime de pasto com ração
MACHO

06-70

11-69
231
213

315
275 403

06-69

11-69
213
206

263
304

332
396

462

07-70
07-70
06-69
07-70

199
197
196
194

307
300
220
273

271 386

07-69
06-69
07-69

193
190
183

264
246
266

337
313
325

481
416
454

12-69
06-69

180
177

249
205

424
252 480

06-69 174 253 391 501

06-69 163 202 247 424

07-70 124 '

2.775 El-Cidi, 272 (1)
2.063 Doutor, 212 (1)

Arnaldo Zancaner
1.737 Dobrâo, 97
1.761 Dreno, 127 (1)

josé Luiz N. dos Santos
2.917 Regio, 3112 (1)
2.920 Regente, 3115 (1)
2.420 Platino, 3024
2.935 Relicario, 3130 (1)

Fábio Leopoldo e Silva
1.744 Degredo, 104
1.741 Debochado, 101
1.745 Desafio, 105

José Luiz N. dos Santos
1.923 Periquito, 3068 (1)
2.422 Piano, 3026

Fábio Leopoldo e Silva
1.825 Cen-Colosso ,94

Carlos Eduardo A. Novaes
2.416 Padrão, 3019

Fábio Leopoldo e Silva
3.804 Dandi, 262 (1)

Carlos Eduardo A. Novaes

RAÇA NELORE Divisão II — Regime de pasto com ração
FÊMEA

Relva, 3129 (1)2.934

1.731

1.756

Fábio Leopoldo e Silva
Dona Benta, 91
José Luiz N. dos Santos

2.924 Remonta, 3119 (1)
Fábio Leopoldo e Silva

1.760 Dinamarca, 126 (1)
1.743 DInda, 103

José Luiz N. dos Santos
2.927 Rela, 3122 (1)

Fábio Leopoldo e Silva
Doçura, 122 (1)
José Luiz N. dos Santos

2.279 Pepita, 3017
Fábio Leopoldo e Silva

07-70 182 295

05-69 175 242

07-70 170 274

11-69
06-69

167
164

238
225

07-70 163 237

11-69 158 194

06-69 143 183

RAÇA GUZERA — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

11-70
11-70

3.328
3.330

3.420

1.158
162

3.422

3.766

3.421

1.223
SÔ6

Elétrico, 169 (1)
Esboço, 171 (1)
Arnaldo Zancaner
Gamelo T.N. Delhi. 494 (1) 10-70 219
S. Agro Past. Filadélfia
Durão, 127 (1)
Delfim, 100
Arnaldo 2^ncaner
Col G.N. Delhi, 503 (1)
S. Agro Past. Filadélfia
Éi-Cano, 174 (1)
Arnaldo Zancaner
Alvo J>l. Delhi, 502 (1)
S. Agro Past. Filadélfia
Ébanb, 130 (1)
I^so, 1Ó4
Arnaldo 2bncaner

12-69
06-69

244

230

204
198

241
231

11-70 197 —.

12-70 191 —

11-70 190 —

01-70
07-69

189
185

214
225

280 382

334 —
278 344

284 —

242 322

363
249

327
274

377

397

3.426

505

1.715

3.326

1.714

3.423
3.424

Pintor T.N. Delhi, 513
S. Agro Past. Filadelfid

Denodo, 103

Estalo. 144 (1)

Emeus, 167 ( 1 )

Enlevo. 143 (1)
Arnaldo Zancaner

Uro S.N. Delhi, 505 ( 1 )
Dei G.N. Delhi, 510 (I)
S. Agro Past. Filadélfia

tl) n-70 181 —
—

—

06-69 175 212 239

06-70 164 253 —. —

10-70 150 — —

05-70 145 232
— —

n-70 142 , 1

n-70 142 — —

RAÇA GUZERÁ — Divisão I ~ Regime de pasto
FÊMEA

3.765

3.329

3.331

1.159
508

1.161

3.327

1.162
1.716
1.160

504
204

2.749
1.221
1.222

203

Esteira, 173 (1)
Esperança, 170 (1)
Erivan, 172 (1)
Diretriz, 126 (1)
Denver, 106
Digna, 124 (1 )
El-Bassan, 168 (1)
Difa, 123 (1)
Eleição, 145 (1)
Dima, 125 (1)
Deidade, 102
Darwa, 99
Eclipse, 146 (1)
Dorna, 128 ( 1 )
Divina, 129 (1)
Daraga, 98
Arnaldo Zancaner

12-70 225

11-70 178 —

12-70 177 —

11-69 174 178 257

07-69 172 192 253 319
11-69 170 183 265

11-70 168 -—

11-69 168 176 253
06-70 ló*' 237 —

11-69 166 169 242
06-69 163 185 219

05-69 158 201 217

06-70 145 209

12-69 145 165 247

12-69 142 191 257
05-69 139 198 214 311

RAÇA MÔCHO TABAPUÂ — Divis^ I — Regime de pasto
:ho

10-70 185 — •—

11-70 181 — —

11-70 171 — —

10-70 168 — —

12-70 167 — —

10-70 162 —

10-70 162 — —í

10-70 160 — —

10-70 160 —

11-70 159 — —

10-70 155 —
—

11-70 155 — —-

11-70 153 —

11-70 151
11-70 145 —-

10-70 143 — —•

11-70 141 —• —

11-70 140 —
—

11-70 137 —

10-70 131 ,— —

11-70 117 — —

4.508
4.516
4.511
4.505
4.520
4.504
4.506
4.507
4.503
4.514

4.502
4.513

4.517
4.512
4.510
4.501
4.509
4.519
4.515
4.500
4.518

Elefante S.C., 947 (1)
Enigmático S.C., 963 (1)
Esculápio S.C., 954 (1)
Eslavo S.C., 946 (1)
Estalo S.C., 973 (1)
Esteio S.C., 944 (1)
Espião S.C., 948 (1 )
Empate S.C., 949 (1)
Etrusco S.C., 942 (1 )
Especial S.C., 961 (1)
Esbelto S.C., 939
Encantado S.C., 959 (1)
Escravo S.C., 968 ( 1)
Esopo S.C., 955 ( 1)
Elástico S.C.,
Embolado S.C., 938 (1)

S.C., 950 (1)
S.C., 971 (1)
S.C., 962 (1)

EIFetivo S.C., 936 (1)
Explosivo S.C., 969 (1)
Rodolpho Ortenblad

- Divisão I -—
FÊMEA

Engracia S.C., 2490 (1 )
Escoteira S.C., 2503 (1 )
Ébrio S.C., 2502 (1)
Empalhada S.C., 2500 (1)
Embaixatriz S.C. 2476 (1)
Eva S.C., 2489 (1)
Estola S. ' 2484 (1)
Enfática S.C., 2513 (1)
Esplanada S.C., 2469 (1)
Electra S.C.,
Econômica S.C. 2504 (1)
Espingarda S.C. 2497 (1 )
Empolgada S.C. 2511 (1)
Especiaria S.C. 2467 (1)
Embutida S.C., 2508 (1)
Enigmática S.C. 2485 (1)
Enamorada S. Cec., 2473 ( 1 )
Empanada S.C. 2479 (1)
Escura S.C. 2471 (1)
Egéria S.C. 2482 (1)
Esquentada S.C. 2470 (1 )
Esmaltada S.C. 2468 (1)
Rodolpho Ortenblad

Egeu
Erexim
Embalo

RAÇA MÔCHO TABAPUÂ

4.536
4.540
4.539
4.538
4.530
4.535
4.533
4.544
4.525
4.529
4.541
4.537
4.543
4.523
4.542
4.534
4.528
4.531
4.527
4.532
4.526
4.524

Regime de pasto

11-70
11-70
11-70
11-70
10-70
11-70
11-70
12-70
10-70
10-70
12-70
11-70
12-70
10-70
12-70
11-70
10-70
10-70
10-70
11-70
10-70
10-70

171
167
163
161
161
159
157
156
155
152
151
147
147
145
143
142
142
140
136
126
123
99

REVISTA DOS CRIADORES — Agôsto # :l9?t



raça charolês — Divisão 1 — Regime de pasto
MACHO

971 p. Gualter J. Vai, 254 (2) 10-69 172 269
3.825 P. Hípòlito D. Dit, 311 (1) 12-70 156 —
3.824 P. Hervai C. Dit, 309 (1) 11-70 143 —

Agro Pec. Primavera

raça charolês — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

3.830 P. Herdade M. Dit, 558 (1 ) 12-70 164 — .— —

2.431 P. Germania D. Emp., 491 (2) 11-69 146 217 241 —

2.588 P. Hercilia T. Titã, 532 (1) 06-70 146 211 — —

2.592 P. Heien C. Titã, 537 (1) 07-70 137 242 —

3.829 P. Herdeira E. Dit, 557 (1) 12-70 129 — — —

2.591 P. Humaiatá C. Titã, 536 (1) 07-70 120 217 — _

2.586 P. Heloísa A. Dar, 530 (1) 06-70 119 191 — —

2.590 P. Hipia D. Titã, 535 (1) 07-70 106 172 — —

1.152 P. Guapira G. Titã, 495 (1) 11-69 100 149 210 —

2.583 P. Helena T. Fid, 525 (1) 05-70 98 167 — —

Agro Pec. Primavera

RAÇA CHAROLÊS — Divisão II — Regime de pasto com ração
MACHO

026 P. General C. Vai, 216 (1) 06-69 157 270 357 518

236 P. Gabriel K. Titã, 207 05-69 133 238 350 386

2.635 P. Heraclito M. Titã, 289 (1) 06-70 116 243 — —

1.321 P. Hector P. Fid, 260 (1) 01-70 83. 221 242 —

Agro Pec. Primavera

RAÇA CHAROLÊS — Divisão II — Regime de pasto com raçSo
FÊMEA

P936 P. Gertrudes C.V., 488 (1) 10-69 180 263 376
2.587 P. Helvetia C. Titã, 531 (1) 06-70 170 254 —
1.149 P. Gironda R. Vai, 492 (1) 11-69 131 246 324
1.150 P. Giovani A., 493 (1) 11-69 116 192 295

Agro Pec. Primavera

RAÇA STA. GERTRUDIS — Divisão I — Regime de pasto
MACHO

3.277 Bingo, 107 (1)
3.272 Busso, 92 (1)
3.780 Atílio, 127 (1)
3.295 Bauru, 124 (1)
3.258 Alarico, 81 (1)
3.270 Adão, 112 (1)
3.284 Bandido, 96 (1)

Bruno Heydenrelch

09-70 185 — — —
05-70 183 237 — —
12-70 174 — — —
10-70 172 — — —

12-69 171 223 306 —
12-69 169 232 291 —
07-70 145 194 — —

RAÇA MARCHEGIANA — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEA

3.410 Grilia N.D. 6 (1) 11-70 168 —
S. Agro Past. Filadélfia

OBSERVAÇÕES

a) (1) Contrôles em andamentos.
b) Todos os resultados padrões foram calculados e ajustados de

conformidade com o novo regulamento do S.C.D.P.
c) Os resultados são apresentados classif|pados de acôrdo com os

pêsos padrões aos 205 dias.
d) (2) Contrôles encerrados.

Dr. Fidelis Alves Netio

SEaiVIÇO DE CONTRÔLE DE DESENVOLVBWENTO POÍÍDEBAL

IDADE PÊSO IDADE PÊSO

NOME DO ANIAAAL N.« NASC. (Dias) (kg) NOME DO ANIAáAL N.® NASC. (Dias) (kg)

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Jamil NIcoIau
MUNICÍPIO: Avaré S.P.
DATA DE PESAGEM: 11-7-71
MACHO

BIguá
BIg
Burl
Brilhante
Bárbaro
Bombom
Capataz
Colorado
Caboclo
Cajú
Carajá
Ciclone
Cotuba Gr
Cônsul Gr
Caxias Gr
Catulpe Gr
Céltico Gr
Categórico Gr
Caudilho Gr
Conquistador Gr
Céptico Gr -
Capaz Gr
CapinguI Gr
Capacitaçlo Gr
Cotado Gr
Ceresteiro Gr
Centauro Qr
Cartaz Gr
CapInamarI Gr
Cantil Gr
Caipira Gr
Calouro Gr
Campei ro
Cabulòso Gr
Canjerê Gr
Côndor Gr
Cangará Gr
Carangò Gr

Aun

68 02-12-69 586 275

72 13-12-69 575 295
73 16-12-69 572 336
74 16-12-69 572 288
75 23-12-69 565 295
76 29-12-69 559 310
79 19-01-70 538 307
82 07-02-70 519 263
83 18-02-70 508 260
86 02-03-70 496 250
87 05-03-70 493 211
88 05-03-70 493 250
90 12-03-70 486 292
95 10-04-70 457 198

100 21-04-70 446 215
102 22-04-70 445 236
104 04-05-70 433 255
106 07-05-70 430 235
108 09-05-70 428 236
115 28-05-70 409 231
117 09-06-70 397 210
119 28-06-70 378 171
122 02-07-70 374 217
123 06-07-70 370 195
126 09-07-70 367 214
127 11-07-70 365 210
129 13-07-70 363 20Ò
130 13-07-70 363 200
133 22-07-70 354 172
138 26-07-70 350 187
139 26-07-70 350 195
141 30-07-70 346 207
142 31-07-70 345 187
145 03-08-70 342 202
147 03-08-70 342 176
148 04-08-70 341 205
152 06-08-70 339 151
153 06-08-70 339 143

fiEV/ÍSfA CRIADORES — Agôsto <de 1971

Canzil Gr
Cantor Gr
Cacoete Gr
Circulo Gr
Crasso Gr
Capitulo Gr
Cismado Gr
Charrua Gr .
Contente Gr
Comodoro Gr
Controvertido Gr
Costume Gr
Cunho Gr
Critico Gr
Cumulado Gr
Cuco Gr
Custeio Gr
Cabível Gr
Cúmplice Gr
Comunicado Gr
Cetére Gr
Combinado Gr
Culto Gr
Circunspécto Gr
Comportado Gr
Campos Gr
Canandi Gr
Cívico Gr
Calamar Gr
Cafife Gr
Caibro Gr
Calco Gr
Caim Gr
Caixola Gr
Cajado Gr
Cajueiro Gr
Café Gr
Calibre Gr
Califa Gr
Cálcico Gr
Cálamo Gr
Canoeiro Gr
Cãutoso Gr
Camboatá Gr

154
157
159
162
163
164
165
170
171
174

177
179
181
182
187
188
193
194
197
198
199
204
208
210
211
213
215
222
225
232
236
237
239
241
243
244
247
248
249
250
254
255
256
257

08-08-70 337 155
09-08-70 336 268
11-08-70 334 183
14-08-70 331 195
14-08-70 331 153
14-08-70 331 185
14-08-70 331 184
20-08-70 325 180
21-08-70 324 165
23-08-70 322 182
25-08-70 320 198
27-08-70 318 180
27-08-70 318 150
27-08-70 318 177
02-09-70 312 178
02-09-70 312 177
05-09-70 309 197
05-09-70 309 167
07-09-70 307 176
08-09-70 306 154
10-09-70 304 131
12-09-70 302 163
13-09-70 301 170
13-09-70 30T 155
13-09-70 301 170
16-09-70 298 120
18-09-70 296 152
21-09-70 293 163
26-09-70 288 157
29-09-70 285 133
01-10-70 283 142
02-10-70 282 168
02-10-70 282 149
06-10-70 278 170
07-10-70 277 136
09-10-70 275 144
16-10-70 268 143
17-10-70 267 166

19-10-70 265 136
21-10-70 263 163
25-10-70 259 126
25-10-70 259 166
25-10-70 259 215
25-10-70 259 150



Xapacete Gr
Calvário Gr

Camarada Gr

Camãrote Gr

Ccbocó Gr

Cambalacho Gr
Candango Gr .
Candio Gr

Cambrão Gr

Canguçú Gr
Cambuc! Gr

. Canindé Gr
Clima Gr

Crú Gr

Centri Gr

Cróquis Gr
Confuso Gr
Coagente Gr
Conluio Gr
Descobridor Gr
Desconfiado Gr
Desconto Gr
Descritivo Gr
Desembaraço Gr
Desempate Gr
Desembargador Gr
Desembargo Gr
Desempenho
Desenho Gr
Desencontro
Desfalque Gr
Desfrute Gr
Déspistado Gr
Desordeiro Gr
Despacho Gr
Despachante Gr
Despertador Gr
Des(K>rtistá Gr
Detetive Gr
Detentor Gr
Devotado Gr
Diabólico Gr
Diagrama Gr
Dialeto Gr
Dialogo Gr
Diamante Gr
Diário Gr
Dicionário Gr
Damasco Gr
Dandi Gr
Dardo Gr
Debate Gr
Decalque Gr
Declarado Gr
Decano Gr
Decidido Gr
Detentor Gr
Defensor Gr
Degredado Gr
Dedalo Gr
Peiegado Gr
^linquente Gr
Dao Gr
Demagogo Gr
Dayar GÍr
FÊMEA
Batucada
BerganfK>ta
Barbneza
Baunilha
Baiana
Brigfte

Ç^ipa
Çtèò^tra
Õndárelá
^Cereja
Caçula
Cachucha
Cauditha
Corsega Gr

Gr

CitiMa ^
4atlré,Gr
Gã^^da Gr
^bri^ha
Corc^to 0^
Hãiurra ^

264 01-11-70 252 132

272 04-11-70 249 144

273 05-11-70 248 148

275 05-11-70 248 144

279 . 08-11-70 245 121

284 18-11-70 235 132

287 19-11-70 234 180

288 19-11-70 234 113

294 01-12-70 222 142

295 01-12-70 222 165

296 10-12-70 213 137

297 12-12-7Ò 211 145

298 15-12-70 208 120

299 18-12-70 205 144

300 18-12-70 205 177

302 22-12-70 201 128

305 26-12-70 297 145

306 28-12-70 195 156

307 28-12-70 195 143

308 29-12-70 194 147

309 31-12-70 192 107

310 31-12-70 192 157

311 31-12-70 192 95

314 15-01-71 177 90

317 21-01-71 171 104

318 21-01-71 171 95

319 21-01-71 171 148

323 29-01-71 163 135

324 29-01-71 163 118

325 29-01-71 163 113

326 29-01-71 163 104

327 01-02-71 160 131

334 02-02-71 159 140

330 03-02-71 . 158 112

332 06-02-71 155 101

331 06-02-71 155 120

335 07-02-71 154 92

337 10-02-71 151 130

338 10-02-71 151 137

340 20-02-71 141 121

341 28-02-71 133 98

342 28-02-71 133 86

344 16-03-71 117 91

346 18-03-71 115 102

347 18-03-71 115 111

348 22-03-71 111 91

349 23-03-71 110 100

350 23-03-71 110 104

353 26-03-71 107 80

354 01-04-71 101 89

355 02-04-71 100 101

356 . 03-04-71 99 76

359 19-04-71 83 68

361 22-04-71 80 92

362 24-04-71 78 82

363 24-04-71 78 81

364 14-05-71 58 77

367 15-05-71 57 70

369 19-05-71 53 74

371 23-05-71 49 50

374 25-05-71 47 60

379 29-06-71 12 24

3pi
382

05-07-71 6 44

07-07-7r 4 30

383 074)7-71 4 35

50 06-07-69 735 395

51 28-07-69 713 264

54 28-08-69 682 334

65 16-11-69 602 250

66 19-11-69 599 26V

69 04rÍ2-69 584 2U

71 1Ò-12-69 578 215

77 03-01-70 554 275

78 174)1-70 540 231

80 214)1-70 536 178

81 04-Ò2-70 522 225
84 2M2-70 501 186

85 254)2-70 501 215

89 10-03-70 488 215

91 124)3-70 486 197
93 01-04-70 466 186

94 Ó44)4-7Ò 463 185
96 154)4-70 452 162

97 17^70 450 185

98 18414-70 449 167

99 18^70 449: 152
lòl ^t-04.70 445 158

Catita Gr

Conquista Gr
Cauré Gr

Caramba Gr

Chalana Gr

Cararnboia Gr

Cativa Gr

Cotada Gr

Capacitada Gr
Cabriola Gr
Cálida Gr
Caritativa Gr
Córsa Gr
Cobiça Gr
Cataguá Gr
CairI Gr
Cacatuá Gr
Ganha Gr
Canária Gr
Candeia Gr
Caraiba Gr
Cançela Gr
Chita Gr
Certeza Gr
Catarata Gr
Cigana Gr
Corbelha Gr

Coroa Gr
Cantareira Gr
Cópia Gr
Cepal Gr
Cena Gr
Chefatura Gr
Cadência Gr
Curupiá Gr
Chinóca Gr
Cantilena Gr
Chimarrita Gr
Carvadi Gr
Clava Gr
Chc^a Gr
Candi Gr
Culpada Gr
Criatura Gr
Colina Gr
Carinata Gr
Camuá Gr
Campinara Gr
Calada Gr
Calçada Gr
Churí Gr
Cevari Gr
Caipora Gr
Calandra Gr
Caieira Gr

Calda Gr
Calana Gr
Chumaka Gr
Caixa Gr
Caíuada Gr
Calha Gr .
Caldeira Gr
Caligrafia Gr
Camali Gr
Calúnia Gr
Cambraia Gr
Cambuca Gr
Camada Gr
Cantiga Gr
Capela Gr
Calunga Gr
Capital Gr
Capitânia Gr

. Capituva Gr
Capuavá Gr
Carinhosa Gr
Calmaria Gr
Cambalhota Gr
Câmara Gr
Cambial Gr
Camelia Gr
Cama Gr
Canhada Gr
Canfarana Gr
Descida Gr
Descoberta Gr
t>esconflança Gr
Desconsiderada Gr
"Desconsolada Gr

103

105

107

109

111

113

114

116

118

121
125
128
131
132
134
135
136
137
140
143
149
150
155
158
lóO
161
166
167
168
169
172
173
176
178
183
184
185
190
191
195
196
200
206
209
217
218
219
220
224
226

-227
228
229
230
231
233
234
238
240
242
245
246
251
252
253
258
261
262
263
266
269
268
274
280
281
283
285
286
289
290
292
293
301
304
313
315
316
322
328

23-04^70 444 1© ^
28-04-70 439 .j
09-05-70 428 113

12-05-70 425 m
14-05-70 423 m
17-05-70 420

2405-70 413

06-06-70 400 \n
26-06-70 380 itô
01-07-70 375 173
06-07-70 370 174
134)7-70 363 173
20-07-70 356 m
20-07-70 356 m
2407-70 352 18S
2407-70 352 m
2407-70 352 171
24-07-70 352 183
29-07-70 347 m
31-07-70 345 1U
06-08-70 339 is
06-08-70 339 m
08-08-70 337 m
11-08-70 334 170
11-08-70 334 157
1408-70 331 m
19-08-70 326 m
19-08-70 326 1^
20-08-70 325 1^
20-08-70 325 170 ^
23-08-70 322 w
234)8-70 322 141
2408-70 321 2^
27-08-70 318 160
30-08-70 315
01-09-70 313 177
02-09-70 312 m
03-09-70 311 161
05-09-70 309 155
06-09-70 308 150
06-09-70 308 15)
10-09-70 304 m
12-09-70 302 173
13-09-70 301. 143
21-09-70 293 143
214)9-70 293 154
21-09-70 293 143 I
21-09-70 293 m 1
264)9-70 288 153

143 1264)9-70 288
26-09-70 288 141
26-09-70 288 112
26-09-70 288 129
27-09-70 287 m 1
27-09-70 287 m i
30:09-70 284 143
01-10-70 283. 153
02-10-70 282 143
02-10-70 282 141
06-10-70 278 131
10-10-70 274 163
11-10-70 273 135
21-10-70 263 114
23-10-70 261
25-10-70 259 1^
25-10-70 259 165
30-10-70 254 15)
01-11-70 252 143
01-11-70 252 11^
01-11-70 252 m
01-11-70 252 143
03-11-70 250 137
05-11-70 248 153
11-11-70 242 m
12-11-70 241 1^
15-11-70 238

19-11-70 234 m
19-11-70 234 143
22-11-70 231 143
25-11-70 228 1^
27-11-70 226 133
30-11-70 223 134
20-12-70 203 133
23-12-70 2Ó0 m
14-01-71 178 106
184)1-71 174 54
184)1-71 174
25-01-71 167

11^02-02-71 159
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IDADE PÊSO IDADE PÊSO

NOME DO ANIAAAL N.° NASC. (Dias) (kg) NOME DO ANIAAAL N.° NASC. (Dias) (kg)

Descontente Gr
Descortesia Gr
Descrença Gr
Descrição Gr
Desculpa Gr
Desdita Gr
Desejada Gr
Debochada Gr
Desempenada Gr
Desencantada Gr
Desenganada Gr
Desenhista Gr
Desentendida Gr
Desertora Gr
Desumak Gr
Deseperança Gr
Desfeita Gr
Desferida Gr
Desfiada Gr
Desforra Gr
Desfortuna Gr

329 02-02-71 159 115

333 06-02-71 155 99

336 10-02-71 151 108
339 20-02-71 141 110

343 10-03-71 123 107

345 18-03-71 115 104

352 23-03-71 110 88

357 05-04-71 97 58

358 19-04-71 83 70

360 19-04-71 83 71

365 14-05-71 58 45
366 15-05-71 57 54

368 15-05-71 57 53

370 22-05-71 50 41

372 24-05-71 48 39
373 24-05-71 48 55

375 01-06-71 40 40

376 26-06-71 15 35

377 26-06-71 15 40

378 26-06-71 15 45

380 05-07-71 6 33

Ducha
Elétrica

186
212

17-11-69
27-02-70

604
502

309
309

RAÇA GUZERÁ
PROPRIETÁRIO: Waiter Henrique Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes — S.P.
DATA DE PESAGEM: 14-7-71
MACHO
Distrito 108 18-11-69 603 347
Elmo 112 15-02-70 514 . 311
Emblema 114 23-02-70 505 282
Espadim 116 03-04-70 467 283
Enunciada 117 07-04-70 463 233
FÊMEA
Edição 115 23-03-70 478 .200
Esfera 121 02-06-70 407 243
Entrega 136 26-09-70 291 216
Esbelta 137 01-10-70 286 208
Escrivã 147 07-11-70 249 196

RAÇA NELORE

PROPRIETÁRIO: Waiter Henrique Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes — S.P,
DATA DE PESAGEM: 14-7-71.
MACHO
Diligente
Diretor
Dourado
Dote
Excelso
FÊMEA
Direita
Diplomática
Duvida

RAÇA MÔCHO TABAPUÃ
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
MUNICÍPIO: Uchôa — S.P.
DATA DE PESAGEM: 12-7-71

MACHO

Danúbio Sta. Cecilia 715 11-07-69 731 553
Duelo Sta. Cecília 724 12-08-69 699 376

163 22-09-69 659 385 Dançarino Sta. Cecilia 736 08-09-69 672 344
166 17-10-69 634 371 Deqêlo Sta. Cecilia 745 20-09-69 660 462
178 31-10-69 621 395 Drop Sta. Cecilia 783 21-10-69 629 339
183 07-11-69 614 386 FÊMEA
228 30-04-70 440 388 Dominique Sta. Cecilia 2246 05-07-69 737 422

Déa Sta. Cecilia 2254 28-07-69 714 347
158 05-09-69 676 335 Debutante Sta. Cecilia 2260 08-08-69 703 401
170 21-10-69 630 328 Dondoca Sta. Cecilia 2285 10-09-69 670 391
171 21-10-69 630 306 Danada Sta. Cecilia 2287 18-09-69 662 381

LIVROS KOVOS

FORMGHIS

FIRTIS RI SíCI

sêco é o trecho considerado. É o caso dos
excelentes pastos nativos do Rio Grande do
Sul e das zonas úmidas e semiárida do Ceará,
Rio Grande do Norte e Paraiba. É também
nas zonas mais frias e mais sêcas que o gado
é mais sadio. Não se esqueça a ausência de
berne no Rio Grande do Sul e no Nordeste.
Ademais, não há carrapato nas zonas semi-ári
das e su-úmidas do Nordeste, do Leste e do
Meio-Norte. Durante os meses de pletórá for-
rageira, de superalimentação, a bezerrada cres
ce ràpidamente, a produção de leite é consi
derável e as boiacfes engordam. Depois as
chuvas diminuem ou desaparecem Inteiramen
te. Os pastos diminuem muito. Tornam-se
escassos, insuficientes. Prejudica-se o cresci
mento do aado novo, cessa a engorda quando

não vem uma magreza excessiva e até mes
mo, em casos excepcionais, como na Aus
trália, na Argentina, no Uruguai e África do
Sul, a morte pela falta de forragens. •

"Êsses altos e baixos na produção forragei-
ra — continua Pimentel Gomes, em sua lúcida
apresentação do problema — não são mono-
polio brasileiro. São universais e provocados
anualmente pèlo excesso de frio ou pela es
cassez de umidade. Na Europa central e se
tentrional, nos Estados Unidos setentrionais,
na Rússia, durante o longo Inverno, não raro
de mais de quatro a seis meses, cessa Intei
ramente o crescimento dos vegetais, e a neve
cobre montanhas, vales e planícies. O gadp
vive estabulado, comendo a forragem que sob
a forma de feno e silagem se conservou no
verão quente e chuvoso, bem como de con
centrados. Nas terras mais suaves do Medi
terrâneo e noutras zonas, é a sêca que extin
gue temporàriamente as forragens dos pasci-

gos. Apela-se, então, para o teno, a siiagem e
também para os pastos arbóreos. Há, ainda
os prados Irrigados. No nosso Brasil, os fenos
e silagens não devem ser esquecidos. Apele
mos, porém, e cada vez mais, para os pastos
arbóreos, as plantas xerófitas e as pastagens
irrigadas."

RAYMUNDO P. GOMES

Biblioteca Rural — Livraria Nobel S.A

Está em segunda edição êste volume: sinal
cie que é bom. Porque, em geral, o agricultor
nacional não lê, não compra livros. Ora, se
êste se reédita decorridos três anos de sua
primeira tiragem, é que contem matéria que
realmente Interessa.

Realmente, Isso acontece. O autor dedica-se
principalmente a coisas de pecuária, tratando
doa pastos arbóreos, das cactaceas e de outras
culturas destinadas à alimentação do gado,
assim como da irrigação e conservação das
ferragens, oferecendo ao leitor uma série de
noções e de recomendações que a prática tem
aconselhado.

"As nossas máls Importantes zonas pecuaris
tas se encontram em regiões semi-áridas, sub-
*émldas e em regiões sujeitas a períodos de
aêca mais ou menos longos. Bovinos, por
exemplo, çm regiões super-úmldas ainda são
axcepção. Assim, de um modo geral, os nossos
rebanhos dispõem de um período mais ou
menos extenso, em que as forragens são far
tíssimas e, em regra, tanto mais finas, tanto
mais substanciais quanto mais frio ou mais

Revista PM criadores — Agosto de 1971

Assim, nas cem páginas dêste precioso vo
lume, aponta as qualidades dos seguintes ve
getais: algarobeira, canafístula, camunzé, ja
caré, juazeiro, jucazeiro, mororó, umarizeira,
feijão bravo, canafístula de lagôa, jurema, sa
biá, pau branco, benjamin, catingueira, su
rucucu, ingá, marmelada de cavalo, amoreira,
cajueiro, faveleiro, licurizeiro, arirl, parreira,
oliveira, palma, mandacaru, xiquexlque, fexel-
ro, mandioca, cana de açúcar, raml, soja,
guandu, sorgo, sempre-verde, cornichão e ou
tros, tão apreciados pelos animais.

(Conclusão da pág. gs)

^Ademais, nada retrata com maior
precisão êste estado de coisas que a
circunstância de sermos, os brasilei
ros, importadores de leite em pé,
manteiga e queijos.''

O sr. Jesus Machado Tambellini re
comenda a intensificação do comba
te à raiva, à brucelose, à tuberculo
se, às Yerminoses, ao paratífo e a
outras moléstias que atacam o nos
so rebanho, assim como a aplicação
de incentivos fiscais à pecuária lei
teira.
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Anúncios uia

SAIS
PARA RAÇÕES

MICRONUTRI ENTES

PARA A LAVOURA

Sulfatos de cobalto, cobre,
ferro, magnésia, manganês, e
zinco, iodêto de potássio, bó-
rax, ácido bórico, permanga-
nato e inúmeros outros pro
dutos químicos para uso agro
pecuário e Indústria de La
ticínios.

USINA
C O L O M B I N A

S/A
ENDERÉÇO

São Paulo: Rua Silveira Mar
tins, 53 - 2." - Caixa Postal,
1469 - Telefones: 33-6934 e
32-1524.

Porto Alegre; Rua Voluntá
rios da Pátria, 9 - 8." - s/ 83 -
Tel.: 24-9877.

Rio de Janeiro: Av. 13 de
Maio, 23 - 7.° andar - s/ 712
Tel.: 242-1547.

ANÚNCIOS C LA S S I F'
COLUNAS DE 4 cm

Cada cm p/coluna comporta no máximo 10 palavras, inclusive nome e
enderéço. Cr$ 15,00 por centímetro e por vez.

Ótima oportunidade para os Srs. Fazendeiros Criadores, Comerciantes, etc,
fazerem s.jas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado d*

respectiva importância líquida e em nome oa
revista dos CRIAD^''^

AV. POMPÉIA, 1214 - FUNDOS "B" —

Calendário de Exposições e Fcirss
para o ano de 1971

SETEMBRO

Est. d« S. Paulo

11 a 19 — Botucatu — Exposi
ção de Animais e Produtos De
rivados.

Estado da Bahia

Rui Barbosa — 2.' quinzena

Estado do Rio

25 a 29 — Resende — VIL Ex

posição.

Estado de Minas

5 a 12 — Caxambu — XXIII

Exposição Estadual de Gado
Holandês.

Estado de Sergipe
5 a 12 — Lagarto.

OUTUBRO

Est. de São Paulo

2 a 10 — São Paulo — X Feira
Nacional de Animais da APCB.

15 a 24 — São José do Rio

Preto — XI Exp. Agropecuária.
Estado da Bahia

Medeiros Neto — 2.' quinzena

NOVEMBRO

Est. de S. Paulo
12 a 24 — Fernandópolls — Ex

posição Agro-Pecuária e Indus

trial.
Estado de Sergipe
7 a 14 — Aracaju — XXX

posição Estadual de Sergipe
DEZEMBRO
Est. de S. Paulo
4 a 12 — Avaré — Expôs-

Municipal Agro Pecuária.
Dracena — Exposição de An"n

e Produtos Derivados.
Estado da Bahia
Iplaú — l-' quinzena
Estado de Mato Grosso
g a 12 — Corumbá — V B

Agropecuária e Industrial.

BALANÇAS LUCAS
i—í

\ \

1- -i

> V

r-f 'é .üL-

As balanças Lucas para gado smp fabricadas em
vários temanhos quo comportam da 1 a 30 cabeças.

As balanças LUCAS são tècnicamenle
construídas levando-se em conta o rude
trabalho a que elas serão submetidas.
Tôda em peroba rosada de 1.* tratada
com "Oximater", imunizante que garante
maior durabilidade, montada com
parafusos tipo francês. As peças do
sistema inferior recebem tratamento

anti-oxidante com tinta à base

de cromatos. Tôdas as peças são
padronizadas e levam o número de fábrica

que poderão ser substituídas a qualquer
momento pòr qualquer pessoa não
necessitando mão de obra especializada.
A balança LUCAS para gado poderá ser
fornecida com portas tipo porteira
com dobradiças ou porteiras de correr com
um sistema de trincos que se trava

automàticamente ao ser fechada
Poderá ser fornecida com ou

sem aparelho impressor.

LUCAS manufatura de balanças industriais
R. Amazonas da Silva, 100 {Trav. da R. da Corôa) V. Guilherme Tel. 93-4427
Correspondência: R. Itaqui, 63 (Canindé) - tels.: 227-5539 - 227-7736 - S. Paulo

l
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Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação. Av. Pompéia# 1214 - Fundos "B" - São Paulo - Brasil
Telefones: 65-0116 e 62-6826

End. Telegráfíco: "Criadores"

REPRESENTANTES:
AMAZONAS
AAanaus
Danilo da Silva
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BAHIA

Salvador
Dr. Othelo Tormln

Rua Silva Jardim, 9 — sala 317
Itapetinga
Albino Freitas Uma
Rua José Bonifácio, 7
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José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 — Bloco G — apto. 508
CEARA
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Fortaleza.

GUANABARA
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Campo Grande
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Belém
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PARÁ
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Av. Rio Branco, 9 - sala
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - sala 1110

PARAÍBA
DIst. Nacional de Revistas
Rua Marques do Herval, SO
Campina Grande

PARANÁ
J. Chignone & Cia.
Rua 15 de Novembro, 423
Curitiba \

PERNAMBUCO
Casa das Revistas e Figurtnias
Rua 9 - Esquina da Ru^ Pedro
Recife

RIO GRANDE DO NORTE

Luiz Romão

Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA
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Dr. Othello Tormln
Rua Silva Jardim, 9 - s/317
Salvador

MINAS GERAIS
Agência Campos
Caixa Postai, 194
Juiz de Fora
Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 176
Araxá

Agência Thais
Rua Simões Ribeiro, 88
Montes Claros

GUANABARA
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 - s/1.110
MINAS GERAIS

Dr. Silvio de Magalhães Carvalho
Rua Montes Claros, 917 - ap. 14
Belo Horizonte

SERGIPE

WIston Corrêa Dantas

Rua João Pessoa, 320 - s/81^|
Aracaju

EXTERIOR

J.A. Carvalho & Cia.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques - A.O;p^

M a
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CRIADOR I ° caminho para c
sucesso, com a "linha de frente'
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Cx. Postai 2222

Curitiba
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KAl» IN9XA INHiXÇA

CHE4;AK

A sua fôrça, o seu vigor, a sua
agilidade, estão dentro de cada
frasco de ADE INJETÁVEL
LEPETIT. E isto quer dizer quej
em época de verde ou da mais
terrível sêca, ADE INJETÁVEL
LEPETIT é sempre mais carne,
mais leite, mais ovos, melhor lã,
crescimento mais rápido para bo
vinos, aves, ovinos. O lucro está

te c»-r"

Iado^MlÍBÍí«et|

onde ADE INJETÁVEL LEPETIT
circula.' nada de doenças.
saúde total PARA 08 PLAN
téis lucros totais a
PARA o CR\ADOR.

A sM UBORflTÚRiOS LEPETIT S.);
R. Campos Sales, 1500 - Fones: 61-2t8t «
61-1881 - Santo Amaro - São Paulo
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